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No dia-a-dia do campo, é difícil ao criador,
'.tr, >'' identificar com rapidez e segurança, os

agentes causadores das doenças que atacam o seu rebanho.
Nessas ocasiões, é de fundamental importância a existência de
um produto • com amplo espectro de ação, rápido e eficaz,
• que atue contra um grande número de ínfecções,
promovendo uma imediata recuperação do animal
e reduzindo quebras na produtividade.
AGROVET 5.000.000, vem comprovando durante anos e anos, sua
fulminante ação contra um grande número de bactérias
Gram-positivas e Gram-negativas que atingem os tratos:
respiratório, geniturinário, gasirintestinal, pele e tecidos moles;
nos bovinos, eqüinos, suínos, ovinos e caprinos.

A comprovada eficácia da associação das
penicilinas G Procaína e G Potássica com a
estreptomicina, faz de AGROVET 5.000.000 o

^Qjjl antibiótico indispensável na farmácia
OlVlSAO ASnOPECUARIA de todos os pecuaristas.
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NBOCIOS RURAIS - um instrumento de administração

ANO I — Ni — Coord.: Engs. Agrônomos: Luiz Antonio Pinazza e Ivan Wedekin — OUTUBRO — 1985

ERCADO DE FATORES

A Crise Agrícola Mundial

A agricuita deixou de ser um
I problema memente nacional, ho-
I je a crise émundial devido aos
I estoques cresntes, protecionismo,
1 cotações em uxa, apesar da fome
em muitas reões do terceiro mun-
] do. Isto imp:a numa necessidade
ide revisão datradicionais políticas
I de subsídios d setor adotadas pe-

I  los países denvolvidos.
j  O crescime:o constante do mer
cado mundiaUesde a grande crise
capitalista de 929, aumentou o in-

] tercâmbio ecoômico entre os paí
ses, em todos 6 ramos de negócios.

! A nível das ccnmodities agrícolas,
i esse estreitameto comercial das na-
1 çÕes repercurti-se de maneira mais
I  intensiva, porqe o produto agríco
la, além de refresentar a principal

I fonte de divisa dos países do ter-
Iceiro mundo, oristitui-se em ques-
] tão estratégica,de segurança inter-
I na, nas nações mais desenvolvidas.
1 Do mesmo moo, com a crescente
abertura do mecado agrícola inter-
' nacional, os preos passaram grada-

I tivamente a reletir as condições
I globais de oferti, demanda e esto-

I  Assim, nos diis atuais, para mini-
I mizar os riscos de fracassos, as au-
I toridades governamentais deverão
I orientar a estrutura e organização
I produtiva da agricultura de seus paf-

Tabela 1

Estimativa e projeção da produção, oferta total e comércio mundial e dos Estados Unidos

para os anos comerciais 1984/85 e 1985/86

(Em milhões de toneladas métricas)

MERCADORIA 1/

TOTAL DE GRÃOS 3/

PRODUÇÃO TOTAL DE OFERTA

MUNDIAL E.U.A.

1983/84
1984/85
1985/86;
AGOSTO (Projeção) ..
SETEMBRO (Projeção)

SOJA EM GRÃO

1.483,23
1.638,44

1.666,79

1.661,35

1983/84
1984/85

1985/86;
AGOSTO (Projeção) ..
SETEMBRO (Projeção)

FARELO DE SOJA

1983/84
1984/85
1985/86;
AGOSTO (Projeção) . .
SETEMBRO (Projeção)

ÓLEO DE SOJA

82,56
90,88

94,31
97,11

55,11
57,14

58,87
58,78

1983/84
1984/85
1985/86;
AGOSTO (Projeção) ..
SETEMBRO (Projeção)

12,74
13,06

13,40

13,36

206,19
312,10

326,32

334,75

44,52
50,64

53,33

56,14

20,65
22,24

22,61
22,73

4,93

5,22

5,24
5,24

MUNDIAL E.U.A.

1.735,58
1.819,39

348,03
384,46

1.885,94
1.893,27

415,52
425,56

99,76
104,25

111,94
114,24

57,66

60,02

61,76
61,72

14,29

14,25

14,44

14,46

COMÉRCIO 2/

MUNDIAL E.UJ^.

226,50
237,96

53,90
55,42

62,04
64,58

21,08
22,57

23 08

23,21

5,50
5,55

5,53

5,58

225,09
218,92

96,84
96,67

86,08
82,81

26,13
24,72

25,69
25,69

21,35
21,66

20,22
16,33

18,37
18,37

21,96
21,92

3,99

3,70

4,86
4,35

4,35
4,35

3,61
3,63

0,83
0,77

0,68
0,68

Você tem um motivo
atrás do outro

para usar as botas Vúlcabràs.

ifVtlTA DOS CRIADORES



W I NEGÓCIOS RURAIS — um instrumento de administração

MERCACORIA 1/
PRODUÇÃO TOTAL DE OFERTA COMÉRCIO 2/

MUNDIAL E.U.A. MUNDIAL E.U.A. MUNDIAL E.U^.

MILHO

1983/84
1984/85
1985/8Ó;
AGOSTO (Projeção) ..
SETEMBRO (Projeção)

ALGODÃO*

1983/84
1984/85

1985/86;
AGOSTO (Projeção) ..
SETEMBRO (Projeção)

TRIGO

1983/84
1984/85 . . .
1985/86;
AGOSTO (Projeção) . .
SETEMBRO (Projeção)

m

ARROZ

1983/84
1984/85
1985/86;
AGOSTO (Projeção) . .
SETEMBRO (Projeção)

grAos grosseiros /4

1983/84
1984/85
1985/86;
AGOSTO (Projeção) ..
SETEMBRO (Projeção)

345,79

452,20

468,39
469,16

67,85

86,21

79,56

79,71

490,37
513,99

509,84
505,88

307,25

318,07

319,63

315,75

685,62

806,39

106,04

194,48

209,96

215,11

7,77

12,98

13,78
13,66

65,86
70,64

64,68
65,33

3,22

4,33

3,98
4,06

442

485,

516,42
519,09

93,06

1 1 1,00

119,63
1 19,89

586,84

612,23

619,17
616,04

324,60
335,41

340,35

336,43

37,12
237,13

-L

837,32

839,81

!  257,66
265,37

824,14
871,75

926,42
930,84

1.185,36
212,92

66,23

72,74

241,53

248,58

69,81
67,32

15,72

15,78

19,25

20,48

17,99
17,74

20,05
20,25

107,20

108,93
111,23
1 14,55

47,38
47,00

43,18

41,28

6,79
6,22

4,00

4,00

38,89

38,76

103,57
104,22

106,31
102,26

5,55

5,89

13,22

11,44

6,13

6,16

11,94

11,94

235,28

269,64

102,05

111,98

32,66
31,30

2,27
1,96

1,90

1,90

305,83

315,18

106,84

104,72

55,68
55,95

51,52
49,62

FONTE: Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA).
(1) Refere-se eo agregado de diferentes anos comerciais.

I  (2) Baseado na estimativa dc exportação.
(3) Inclui trigc, grãos grosseiros e arroz beneficiado.

1 (4) Milho, sorgo, cevada, aveia, centeio, milho miúdo e grãos misturados.
(*) Em milhões de fardos de 480 líbras-peso.

■ ses, levando em conta parâmetros
internacionais. Para tanto, urge tra
çar uma revisão da eficácia econô
mica das tradicionais políticas im
plementadas no setor de fomento da

I produção e sustentação da renda.
Neste sentido, cabe preliminarmente
diagnosticar os principais fatores
que estão cercando e influenciando

I a tendência do mercado mundial de
grãos (cereais e oleaginosas). Ve

ja-se, por exemplo, a singular contin
gência desta temporada 1985/86,

I com uma situação paradoxal. En
quanto os estoques marcham para
uma quantidade recorde de 274,8

(Tabela 1),
constata-se

milhões de toneladas

baixando as cotações,
em diferentes regiões de pobreza do
planeta uma demanda reprimida,
expressa num doloroso quadro de
fome, como o de Sohel (Etiópia).
Esse paradoxo revela o fato econô-
mico-social de que o homem ainda
não superou o processo de conse
guir alimentar a si próprio.
O desenvolvimento da agricultura

mundial, muito significativo na dé
cada passada, enfrenta dificuldades
nestes anos oitenta, porque as polí
ticas agrícolas atuais em geral ape
nas visualizam os problemas dentro

de cada país. Esquecd:;be oo.
reu uma inversão no cic eg-,;
ía internacional, pois 3a,ses ;
senvolvidos passaram íTiporr^:
res a vendedores deics.

prazo relativamente co a
cresceu, gerando a fo^so Ge *
cedentes, com efeito.-epress; ̂
nas cotações. Daí, as !
Europa Ocidental e Elos
virem tendo ônus finsiros,
pre ascendentes, pc proc:^-
manter e estocar suprod^ç^
agropecuárias, '

As políticas agroeconicas
perderam a eficíácia

Tendo como pontos p2r: ̂ 3
New Deal do Preside^ Pccses-ç
a política agrícola do^*stadcs
dos, até início dos anoitents,
tou-se em dar import^ia à proc,
ção. Eram generosas; ccncessò®
de créditos para forrção de es;;
ques, de modo a dar^ndíções ̂
fazendeiros para meílr ccmerc"^
zarem suas colheitas.dém d s$^
agricultor sempre fiva gare--; ̂
por um preço mínimde receb'->-^
to (loan rates). Ev2nterrte-";e
emprego contínuo dtais pc. ■
sempre provocou acnulo de
ques, como na safnl9ól '62
que eles chegaram en5,7'm-,>^,
de toneladas. Para rluzí-lcs, as a
loridades criaram pr^ramas de
da alimentar, cornofoi o caso
Food for Peace" (í^limentos oo-j

Paz"), conhecido coo PL-430 qv ,
tente desde 1954, qe fornece a c«
ses estrangeiros firijiciamentos
juros a prazos ampàdos para
síção de grãos. '
O esquema de rdução dcs

que foi sendo viáve(o nível
a 27,0 milhões de toeladas r>a sas»
1975/76), em grade parte.
rente da forte expêisão do ctvs-^^
cio agrícola mundal, que fci
60% no período 19X/81. Os
ços individualizados adotados
países na busca de sumentar sua {>4^
se de produção agKcala, refietv^
se a nível mundial e7) aumento ,3^

revista dos cria

Uma bata Vúk:abrâs
anatomia
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oferta, sem a contrapartida de um
crescimento de iguai tamanho na
demanoa, resultando numa maior
concorrência nas exportações, com
pressões baixistas nos preços. Na
verdade, para ereito de apiicaçáo da
qui para trente, está coiocado em
xeque os enroques tradicionalistas
das políticas agrícolas. Aí, inciui-s
também os recentes controles unila
terais de produção e cortes nos pre
ços, aplicados como instrumentos
para diminuição dos estoques inter
nos excedentes, que não têm mos
trado efetividade.

O controle unilateral da produção,
apesar de ter a vantagem de regular
o volume interno dos estoques, pos-

I sui capacidade limitada para recupe
rar os preços internacionais. O pro-

I grama norte-americano de pagamen
to em espécie (PIK), que absorveu
mais de novo bilhões de dólares, em
1983, ficou muito caro quando se

j considera os resultados conseguidos
em termos de redução de estoques.
Além do mais, a oferta rapidamente

I voltou a subir, porque, de um lado,
os agricultores passaram a cultivar
mais intensivamente áreas menores
e mais produtivas e, de outro, por
novos países penetrarem no merca
do mediante acréscimos em suas

I produções.
A idéia que vem ganhando espa-

1 ço atualmente, é a constatação da
existência de ciclos agrícolas de qua
tro a cinco anos de duração. Den
tro de tal prazo, a persistente que
da dos preços poderá anular os es-

Itímulos para ganhos de produtivida-
I de e também afetar negativamente
as intenções de plantio dos agricul-

I tores.
Resta saber, porém, até que pon-

I to as autoridades governamentais,
j principalmente as norte-americanas
e européias, sustentarão artificial os
preços agrícolas. É importante res-

I saltar que o emprego de políticas
dessa natureza inibe o natural fun-
Icionamento do ciclo agrícola. Ade
mais, requerem recursos que cres-

I cem aceleradamente, onerando cada
vez mais os cofres públicos.

Os Estados Unidos mostram-se
dispostos a fazer uma revisão em
suas políticas -agrícolas. A sua agri
cultura vive a maior recessão da nis-
tória, com o débito total sutDindo
de i)0 bilhões de dólares em 1970
para 132 bilhões em 1979 e atingin
do 216 bilhões, em 1983. O preço
da terra cresceu de 374 e 1.717 dó
lares por acre entre 1970 e 1981,
mas nos últimos anos caiu quase
um terço em todo o país.
Na realidade, o setor agrícola es

tadunidense — 25% da renda bru
ta é proveniente das exportações —
sofreu as conseqüências da forte re
cessão mundial destes anos oitenta.
O grande débito externo dos países
do Terceiro Mundo e a sobrevalori-
zação do dólar culminaram por re
duzir a demanda por exportaçõe
norte-americanas. Enquanto a Co
munidade Econômica Européia im
plementou forte sistema protecio
nista, os países em desenvolvimento
reduziram suas exportações, trans
formando os mercados externos em
estreitos e fortemente competitivos.

Para se ter uma avaliação da pro
fundidade da crise agrícola norte-
americana basta observar que o seu
sistema de crédito está prestes a pe
dir assistência financeira ao gover
no federal. Os 37 bancos do sistema

detém cerca de 40% (74 bilhões ds
dólares) dos empréstimos do setor
rural, onde calcula-se que o grau de
inadimplência ultrapassa 85% des
se valor.

A perspectiva de crescimento da
crise aumenta à medida em que a in
suficiência de pagamento a médio
prazo começa a afetar os quase 4

mil bancos que financiam o setor.
Eles possuem capilaridade nos qua
tro cantos do país, com uma ampla
rede de agências para atender 2,479
milhões de propriedades.

Governo brasileiro deverá adotar
uma linha básica de conduta

interna e externa

Todo esse desdobramento põe em
risco importantes redutos republica
nos, trazendo claras preocupações
ao governo Reagan. No rol das pro
postas apresentadas no Congresso,
são mais passíveis de consenso aque
las que apregoam; 1) a necessidade
de aumentar as exportações, recupe
rando mercados perdidos a tercei
ros; 2) a tentativa de reduzir o dé
ficit público interno via corte dos
subsídios ao setor, reduzindo os pre
ços suportes (loan rates) da Tabela
2, fixados pela última vez pelo
"Farm Bill" em 1980 e que sofrem
alteração a cada cinco anos.
Na esteira dessas mudanças, o sal

do que sobrará à agricultura brasi
leira provavelmente será negativo. O
acomodamento das cotações norte-
americana dos grãos em níveis mais
baixos (a Tabela 2 também mostra a
proposta de preços suportes do exe
cutivo dos Estados Unidos), poderá
levar o Brasil a ter de praticar dois
tipos de política. Uma de subsidiar
as exportações, na tentativa de man
ter os espaços já conquistados no
mercado internacional e a outra de

taxar as importações, para evitar a
internalização de preços muito abai
xo dos custos de produção do agri
cultor brasileiro, evitando repercus-

Tabela 2. Prados da Suporta (Loan Ralai) do Farm Bill dos EUA

Produto loan rates atuais loan ratas proposto (executivo)

Trigo US$ 3,30/bü Cr$ 61,830/sc
Milho US$ 2,55/bu CrJ 51.201/sc
Soja US$ 5,02/bu Cr$ 94,056/sc
Algodão US$ 57,30/libra Cr$ 161.061/nrr
Arroz US$ 8,00/100 libra Cr$ 89,947^c

US$ 2,53/bu Crt 47.403/sc
USÍ 2,10/bu Cr$ 42.165/5C
US$ 4,79/bu Cr$ 89,74é/sc
USJ 47,80/libra Cr$ 134.358/arr
US$ 6,33/100 libra Cr$ 71.)71/sc

bu (bushei): soja, trigo = 27,22 kg — miiho = 25,40 kg — libra-peso =: 453,62 g
SC (saca) = 60,0 kg — arr (arroba) = 15,0 kg — câmbio: dólar = Cr$ 8.500.

Vulcabràs

Outubro de 1985•fVI»rA DOS CRIA

vai e ela fiça^/y//i
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sões recessivas na economia rural

do país.
No tocante às providências a se

rem adotadas pelos 10 países da Co
munidade Econômica Européia —
CEE, vislumbram-se também expec
tativas de reformulações na Política
Agrícola Comum (PAC).ACEE, para
manter-se auto-suficiente nos mais

importantes gêneros agrícolas, sub
sidia pesadamente o setor agrope
cuário (8,5 milhões de agriculto
res), comprometendo com ele 70%
do seu orçamento. Somente o custo
de armazenar produtos agrícolas re
monta a 4,7 bilhões de dólares, en
grossando os 10 bilhões distribuídos

em subsídio direto aos produtores
e exportadores. A tendência desses
valores é de crescimento, sendo que
os recursos advindos do aumento do

imposto de alimentos, de 1,0% para
1,4% (decisão de 1984) não foi su
ficiente para fechar o déficit orça
mentário da PAC.

Dentro do contexto da crise agrí
cola internacional, fica o alerta às
autoridades governamentais do Bra
sil, no sentido de uma análise dos
efeitos internos das políticas adota
das pelos Estados Unidos e os países
do Mercado Comum Europeu. Ao
m.esmo tempo, estudar novas alter
nativas de política mais eficazes que

as tradicionais^ ao mesmo tempo e~|
que se deve procurar ampliar o rê'-!
cado agrícola doméstico. Parais 5"
mente, no âmbito externo, cump-si
adotar uma postura junto aos çfl-|
vernos estrangeiros e organismos
ternacionais (FMI, Clube de Pads

6lc.), de mostrar que o lsoi
excessivo de subsídios pelos Esta
dos Unidos e CEE tornou ccmp'=-3-
mente vulnerável a organização eco-j
r.ômica internacional e o proproí
pagamento da dívida externa pe cs|
devedores, que vêm passando pcj
perdas seguidas de receita devido àl
queda dos preços das merccdor.asl
agropecuárias.

MERCADO DE PRODUTO

Nota explicativa
Cabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresentados nos
gráficos. Os preços são os praticados a nível de produtor no estado de
São Paulo e se referem a médias mensais levantadas pelo Instituto de
Economia Agrícola da Secretaria de Agricultura e Abastecimento. O gráfico
apresenta duas linhas: a inferior é a dos preços correntes ou nominais da
negócios realizados na prática. A curva superior registra os preços reais,
cuja atualização permite a comparação em base isenta de inflação. Para
se chegar à série real parte-se dos preços nominais de cada mês passado,
trazendo-os a valores de hoje (outubro-85) pela inflação acumulada no
período; a atualização é feita através do índice Geral de Preços (IGP),
medida oficial da inflação, calculada pela Fundação Getúlio Vargas. Exem
plificando: o preço corrente ou nominal da arroba de boi gordo em out.° 84
foi de Cr$ 54.740, o preço real, a valores de out.° 85, será de Cr$ 172.978,
ou seja, Cr$ 54.740 x 3.16, pois a inflação no período out.° 84-out.° 85 che
gou a 216°'o. No mês presente (outubro), que é a base da série real, o preço
real, como seria de se esperar, é igual ao preço corrente, tal como registram
os gráficos. Os preços nominais e a inflação de outubro são estimativas(*).

BOVINOS DE CORTE

Mercado firme, exportações estáveis

Em outubro, o mercado de boi
gordo continuou firme, com os ne
gócios a um nível de Cr$ 160 mil a

arroba no Interior de São Paulo,
comparativamente a média de pre
ço em setembro de Cr$ 135 mil. As
expectativas para o mês são de que
os preços apresentem-se crescentes,

devido a pouca disponibilidade pre
vista de animais para abate na se
gunda quinzena de outubro. Segun

do fontes do setor, o desestímulo i|
atividade no decorrer do prime'""|
semestre do ano concorreu para '»■
dução no confinarnento de bois pa"
a entressafra. Essa redução es:a cs
timada em 20%, situando c recxs
nho confinado em 210 mil cc;-:'.'
250 mil no ano passado. A'é'^ o:
menor oferta da atual entressafra
prolongada estiagem tem sdc o
principal fator de sustentação cc;
preços do boi. A falta de chuvas
tou sensivelmente as pastagens e cc"
conseguinte a engorda dos as ma'?
concorrendo para a perda de peso
e menor oferta.

Embora o governo tenha autO'
do a importação de 50 mil t de c
ne para processamento no reg ni^l
de draw-back, deve-se cons-de"-»-
que esta levaria em média cerca ci*|
30 a 40 dias para chegar ao m's,i
Assim, os reflexos dessa med.d»!
eventualmente tomada não refiet.rál
imediatamente no comportan^erí^l
do mercado. Contudo, uma alta s g^j
nificativa é pouco provável, devido »|
resistência do consumo para e>\>
ções de preços.

Uma bota Vulcabr^
é forte coí^ /

'^S CRIADORBS
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^0 PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE BOI GORDO

Cr$ mil/arroba
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135.

90-
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O desempenho das exportações
I brasileiras no período de jan.-jul. de
1985 mostrou ligeiro crescimento de

I 4,4% em relação a mesmo período
do ano passado, graças a expressiva
expansão das vendas de carne "in

I natura" compensando a redução do
produto industrializado. O cresci-
rnento mais que proporcionai da re-

I ceita (5%) deve-se em parte a me
lhoria dos preços médios dos indus
trializados, pois os produtos "in na
tura" mantiveram-se estabiiizados
(Tabela).
A considerar os dados de vendas

externas de carne bovina nos últi
mos doze meses, é de se prever que
os resultados finais de 1985 equipa
rem-se aos de 1984, evidenciando a
estabilização do setor. De ago. 84 a
jul. 85 foram embarcadas cerca de
525,1 mil t de carne para uma recei
ta de US$ 520,9 mil contra 500,0
mil t e US$ 495,7 mil, respectiva
mente, no período de ago. 83 a jul.
84.

receber Cr$ 2.247 por litro, com um
aumento de 40% sobre o preço re
gistrado em julho (Cr$ 1.605/1). A
nível de varejo, os consumidores
passaram a pagar Cr$ 3.500 por li
tro contra Cr$ 2.500/1 anteriormen
te. Esse aumento foi considerado sa

tisfatório pela Associação dos Pro
dutores de Leite B, pois compensa
a elevação dos custos dos insumos.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE LEITE B

30nn

2250-

1500-

750-

rreço rea

(out. 85)
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Por outro lado, os produtores de
leite especial continuam pressionan
do o governo para a concessão de
um reajuste de 60% sobre os atuais
Cr$ 1.000 por litro, muito embora as

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DF LEITE ESPECIAL

Cr$/i

Preço real

(out. 85) /
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Brasil: Exportação de Carne Bovina — acumulado de jan.-jul. de 1984 e 1985

1985 1984 Variação 1985/84
Produto Quantidade Receita Quantidade Receita Quantidade Receita

(t) (USS FOB) (t) (US$ FOB) (%) ( "/o )

"in natura" 157.901 127.594 118.879 95.398 32,8 33,7

industrializada 147.469 180.960 173.520 198.370 -15,0 -8,8

Total 305.370 308.554 292.399 293.768 4,4 5,0

LEITE

Produção poderá cair em 1986

A partir de 1.° de outubro, os pro
dutores de leite tipo "B" passaram a

V

r UmabqiM/úic

perspectivas sejam de um reajuste
inferior ao do leite "B", que não é
tabelado. Dentre as principais rei
vindicações do setor está o retorno
da política de reajuste trimestral.
A defasagem entre custos e preços
recebidos impõe a muitos pecuaris-

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE LEITE INDUSTRIAL

Cr$/I
1500-,

Preço real
(out. 85)

Preço éerrente
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ias o abate de matrizes ainda aptas|
á produção, pois o mercado de car-l
ne apresenta-se mais remunerador. |
Com isso, é provável que a produção |
na próxima safra não seja suficienteI
para possibilitar a estocagem de lei-l
te em pó para atender o abasteci-|
mento da entressafra de 1986.

A falta de chuvas prejudicou mui-|
tc as pastagens, provocando a ne-|
cessidade dos produtores fazerem!
uma maior suplementação alimentar j
através de ração, concorrendo para |
uma elevação ainda maior do custo j
de produção da pecuária leiteira. Emj
conseqüência, as entradas de leite j
especial no estado de São Paulo es-j
tão caindo e dado o alto custo do|
leite B, o consumo tende a cair. Se-j
gundo a Carta do Leite B, os últimos j
levantamentos de consumo indicam]
que os brasileiros consomem emj
média 750 ml/dia de refrigerante]
contra 176 ml/dia de leite.

SUÍNOS

Preço cresceu muito e estabilizou

De acordo com levantamento re

centes realizados pelo instituto dei
Planejamento e Economia Agrícola]
de Santa Catarina, a produção na-l
cional de carne suína em equivalentel
carcaça deverá, em 1985, situar-se|
próxima de 960 mil t, equiparando-
se ao volume alcançado em 1984.
O mercado de suínos, impulsio

nado pelo aquecimento do mercado]
de carne bovina e expectativa dej
menor oferta de animais para o aba-j

«.iih'.
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te, registrou novo pico de alta em
agosto. Nesse mês, o preço médio
recebido pelo produtor paulista teve
um crescimento de 31,4% em rela
ção a julho, mantendo a evolução
real dos preços iniciada em maio

I deste ano (Gráfico).
Entretanto, a brusca elevação das

I carnes em geral (ver comentários de
Aves e Bovinos) provocou retração

I no consumo, inibindo naturalmente
novas elevações de preços. O mer-

I cado de suínos manteve-se estabili-
I zado em setembro e meados de ou
tubro a um nível de Cr$ 130 mil/

I arroba, posto nos frigoríficos de São
Paulo. O mercado de salgados e de-

160

120

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE SUÍNO

Cr$ mil/arroba

Preço real

(out. 85)

Preço corrente
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fumados esteve bastante aquecido
nos últimos meses devido a deman-

I da sazonal de inverno, mas recente
mente registrou preços contidos e

I as vendas se processando mais mo-
' rosamente. As ofertas são suficientes

às necessidades dos frigoríficos. O
aumento verificado nas ofertas de
veu-se ao descarte muito grande dos
criadores, que passada a euforia dos
preços optaram peio abate. Espera-
se moderada elevação nos preços de
suínos no Paraná, em face do au-

[ mento de exportações de animais
vivos para São Paulo, onde os pre-

I ços praticados são mais elevados.

[AVES

Poderá sobrar frango no mercado

Após apresentar aumento real de
preços de 92% de abril a agosto,

I em conseqüência da recuperação sa
zonal dos preços do boi e da con-

SAO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE FRANGO

Cr$/kg

Preço real
(out. 85)

Preço corrente
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Brasil: Evolução da Produção de Pintes de Corte
e Carne de Aves — 1984 e 1985

PRODUÇÃO

Pintos de Corte Carne de Aves

Mês (milhões unidades) (mil t)
1984 1985 1984 1985

jan 78,9 95,3 106,0 126,0
fev 76,0 89,3 102,0 123,6
mar 85,8 92,2 102,4 116,6
abr 87,3 89,9 98,6 119,6
mal 89,3 89,2 m,3 116,6

jun 88,9 87,3 113,2 115,7
iui 91,0 93,6 115,8 113,2
ago 96,5 102,3 115,3 121,4
set 92,4 118,0 133,7
out 98,8 125,2
nov 97,1 119,9
dez 95,0 128,2

Fonte: Apinco

tenção de oferta, o mercado de fran
go desde setembro vem se mostran
do declinante. O panorama de ga
nhos reais, possibilitando aos avicul-
tores reduzir os prejuízos dos pri
meiros meses do ano, motivou a ex
pansão demasiada da produção a
partir de meados de agosto. Segun
do a Associação de Produtores de
Pintos de Corte (Apinco), a produ
ção de pintos em agosto superou as
expectativas do setor, totalizando
102,3 milhões de unidades, 9,2% su
perior ao do mês antecedente e o
volume mais alto desde 1982. Em

decorrência, a produção de carne de
aves está projetada para outubro
em 132,7 mil t, acentuando a ten
dência iniciada em setembro de ofer

ta crescente no mercado.

A projeção de produção de pintos
de corte em setembro é de 108 mi

lhões de unidade (ver Tabela), con

correndo para uma oferta de
de aves em novembro de cerca
140 mil t, podendo signifi^r
ofefrta superior a capacidade de ab
sorção de mjcado. a exportação
acumulada de janeiro a aoc^^*
(187,2 mil t) permaneceu ro^:
mo nível de 1984 (187,7 mil n ci
so as empresas exportadoras r-5.;
consigam vender mais lé fora ';
mercado poderá ficar cada vez m= ■
ofertado, provocando queda nos
ços do frango.

ALGODÃO

Governo procura estimular vendai,
apesar de expectativas não otimist
para o setor

Os indicativos iniciais são de q «
nesta safra a cultura deverá pas«-
por dificuldades. Primeirame-tí
em função dos preços min^
VBCs e limites de adiantame---
do credito rural, que refletem s "
tenção do governo de evitar urra
pansão no seu plantio. Em sec q
lugar, pelo fato da estiagem
gada na região Centro-Sul fazer ---
que a cultura seja plantada
grande parte, fora da época te- --
mente recomendada, que vai cc "
de setembro a 20 de outubr- *-
plantio mais cedo, com varleí-^
precoces, permite que a planta ca í-
ja com 90% de sua carga fo->-,c
até os 110 dias, exatamente rn j
gunda quinzena de janeiro, q..,-~-v
ocorre a quarta geração e d s.ser^
nação do bicudo. Essa praga cc-v
ve há duas safras nos algodoaij ̂
São Paulo, onde aumentou c c s--
de produção em 30%, não tendò T
cançado o Paraná.
Com relação à comercialização ^

expectativas são de que haver»
excedente de 350 mil toneladas
do o governo tomado medidas cv»-»
agilizar as vendas. De um lado
torizou 9S cooperativas, procLtc*
e maquinistas a saldarem cs
(ao redor de 80 mil t), com bas« ,
preço médio alcançado pela

A ̂
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SÁ.O PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE ALGODAO

Cf$m!l/l5 kg

Preço real

Preço corrente
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em leilão, que em São Paulo foi de
Cr$ 127 mil a arroba, contra um
custo de financiamento de Cr$ 160
mil. De outro, pretende colocar em
oferta 65 mil t do tipo 7 para pior
até fevereiro de 1986, quando esgo
ta o prazo de isenção do ICM para
algodão destinado ao mercado exter
no, dentro de uma tabela de preços
com ágios e deságios. Externamen
te, caso o poder executivo dos Es
tados Unidos mantenha a decisão da
Câmara dos Deputados de estagnar
as importações de têxteis, o Brasil
verá anulado o recente acordo bila
teral com os norte-americanos, que
previa o crescimento das vendas em
50%, ficando as exportações inalte
radas em 120 milhões de dólares.

AMENDOIM

Vendas externas superam
expectativas

A nível de atacado na Bolsa de Ce
reais de São Paulo, os preços do
amendoim vêm reagindo positiva
mente, denotando uma tendência de
firmeza que deve perdurar até a en
trada da próxima safra das águas no
mercado. Ocorre que as dificulda
des de efetivação do plantio em di
versas regiões produtoras do estado
em decorrência da estiagem então
predominante poderão atrasar a co
lheita do amendoim em até trinta
dias, o que poderá representar uma

I entressafra mais prolongada, para a
I qual as indústrias moageiras não es
tão preparadas. Assim, embora a

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIÍXJS PELOS PRODUTORES
DE AMENDOIM

Cr$ mil/25 kg

Preço real
(out. 85)

Preço corrente
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curto prazo o mercado apresente-se
abastecido, as expectativas são de
elevações moderadas nos preços que,
no memento, giram em torno de
Cr$ 4.400-4.500 o quilo do produto
vermelho, catado, nível bastante su
perior ao praticado em meados do
mês de setembro, em torno de Cr$
4.100 o quilo.

Por ora, as indústrias moageiras,
ainda que presentes no mercado, de
senvolvem uma política de compras
menos agressiva, na tentativa de
frear a alta dos preços da matéria-
prima. A principal razão para isto
reside no fato de que as cotações
externas do óleo de amendoim apre
sentaram uma acentuada queda no
decorrer de setembro, passando de
US$ 980 a tonelada para US$ 770 a
tonelada, o que vem dificultando o
escoamento externo do produto.
Apesar disto, a performance do seg
mento exportador tem superado as
expectativas, já que as exportações
do óleo de amendoim no período ja
neiro a setembro atingiram 70 mil
toneladas, mais que o triplo das rea
lizadas em igual período do ano pas
sado.

ARROZ

Governo estabelece medidas
para evitar altas

í

Com uma produção interna abai
xo da demanda potencial do país, o
governo vem adotando uma série de

medidas para garantir o abasteci
mento do arroz, estabilizando os
seus preços. Nos últimos dois me
ses, a oferta foi reforçada com a
entrada de 1,136 milhão de tonela
das, sendo 706 mil dos AGF's e 430
mil dos EGF's. Ao mesmo tempo,
visando atender a demanda para oj
final da entressafra, houve a libera
ção de guias para importação de 400
mil toneladas (150 mil t adquirido
de países asiáticos pelo próprio go
verno e o restante 250 mil a ser

comprado pela iniciativa privada).
Adicionalmente, foi formulado um
pacto junto aos supermercados
quanto as margens de comercializa
ção do produto.

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE ARROZ

Cr$ mil/60 kg
100-1

Preço real
(out. 85)
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No Rio Grande do Sul, registra-se |
poucos negócios, uma vez que o ex
pressivo volume de EGF's liquidados!
(cerca de 250 mil t), juntamente!
com a colocação de mercadorias nos
estoques oficiais, geraram superávit.
Por sua vez, no mercado paulista, a
suspensão temporária dos leilões
tem evitado queda nos preços, que
beiram Cr$ 170-175 mil a saca de
60 quilos, posto São Paulo, para o
agulinha tipo 2. A nível de campo,
segundo o ministério da Agricultu
ra, aguarda-se um crescimento de
10% nos arrozais nos estados cen
trais, depois de redução contínua de
área nos últimos quatro anos. A co
lheita gaúcha deverá aumentar em
1% a 3%, atingindo 44% da safra
nacional (total de 9,2 a 9,6 milhões
de t), apesar do atraso no plantio
em Mato Grosso do Sul, São Paulo,
Paraná e Minas Gerais.

1
llIRM-r
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CAFÉ

Acordo Internacional para o ano
convênio 85/86 favorece o Brasil

As reuniões de Londres, com a

participação de representantes de 75
países (50 produtores e 25 consumi
dores), para definição das bases de
comercialização para o ano convê
nio de outubro/85 a setembro/86
chegaram a bom termo, com resul
tados favoráveis aos países produto
res. A cota global foi fixada em 58
milhões de sacas, com dois cortes
de 1 milhão de sacas neste primeiro
trimestre, retornando-se ao patamar
de 56 milhões fixado para a tempo
rada 1983/84. Os preços indicado
res, calculados na forma de média

quinzenal, mantiveram-se inaltera
dos (US$ 1,20 por libra-peso para o

SÃO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE CAFÉ BENEFICIADO

CrS mil/60 kg
800-1

Preço real
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piso, US$ 1,40 para o teto). O con
senso das negociações, em que pese
a queixa dos consumidores do não

cumprimento das vendas trimestrais,
diminuiu o risco que ficou sujeito
o sistema nestes anos oitenta.

Acontece que no ano cafeeiro
1983/84, juntamente com uma cota
global de 56 milhões de sacas, fato
res diversos como não estocagem,
atrasos de embarques e escassez de
chuvas na África, fizeram os preços
subirem. No ano cafeeiro 1984/85,
a cota global foi ampliada para 61
milhões de sacas, sendo que novos
atrasos de embarque na América
Central, chuvas intensas na Colôm
bia, seca na África, problemas insti
tucionais no Brasil, fizeram que os
preços se mantivessem. Com o pacto

para a atual temporada formalizado,
o mercado cafeeiro teve uma contri

buição para buscar uma estabilida
de iTOs próximos cinco anos. O re
flexo dessa conjuntura deverá pro
vocar ondas altistas internamente.

A quota de exportação do Brasil é
de 16,4 milhões de sacas, com uma
estimativa para a próxima safra de
20 a 22 milhões de sacas.

A seca tem prejudicado a flora
ção, provocando a queda dos chum-
binhos, enquanto as cotações dos ti
pos finos e extra-finos variam a par
tir de Cr$ 820 mil e Cr$ 870 mil,
respectivamente, enquanto os de be
bida dura, de boa qualidade, oscila
em torno de Cr$ 750 mil. A tendên
cia é de evolução firme do mercado,
em função também do sistema de
contenção, que deverá persistir até
final de dezembro. Até lá, os expor
tadores deverão reter em estoques 9
milhões de sacas, correspondentes
ao embarque de seis meses.

FEIJÃO

Pequena entressafra do segundo
semestre gera pressões altistas

Com um hiato natural na produ
ção, o mercado atacadista atravessa
o período crítico de entressafra no
segundo semestre, quando os fato
res altistas atuam de forma mais

pronunciada. Isso decorre, basica
mente, do término da safra de in
verno, que apesar de pequena (45
mil t no estado de São Paulo), ga
rante produto novo para o consumi-

SÃO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE FEIJÃO

Cf$ mil/60 kg
600-1

Proço real

(eut. 85)

Preço corrente
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dor. Neste ano, porém, a esíisçí-
tem atrasado a programaçã: o
plantio, gerando condições espec. j
tivas a respeito da entrada da p —
dução do feijão das águas,em ter—r:
de quantidade para novembro, oi
zembro e janeiro. As expecía; .a
iniciais pelo Ministério da Agrlc^ . .
ra são de uma colheita de 1.274."
a  1.304.500 toneladas, com creso
mento em Santa Catarina e PcPa-:
respectivamente, em terras ar.te- p-
mente ocupadas com batata-se—í-
te e algodão.

Dentro deste contexto, a Cc—r:
nhia de Financiamento da ProC.;jc
apesar de continuar realizando -r
gularmente leilões, encontra d F
dades de conter a escalada de p'eco
no curto prazo. O volume de 'e ic
nas mãos dos particulares é pec,»
na, sendo mínima a colocação di
mercadorias nordestinas. Os
deverão continuar firmes, ccm c»
quenas evoluções, alimentado pr*
correção do preço-base. Por c-j o
feijão comercializado na Bcisa oi
Cereal de São Paulo, no mercado
vre, chega a Cr$ 250 mil a saca j»
ra o carioquinha tipo acima.

LARANJA

Insatisfação persiste entre
citricultores e industriais

Com a intervenção do Ministro c»
Fazenda, ficou definida a forrvj a»
pagamento do preço da caixa de >
ranja de 40,8 quilos, fixado c*»
Cacex em Cr$ 20 mil. Deste \3 ov
descontar-se-á 50% da alíquota cv
ICM, correspondente a Cr$ 1 ' ~
juntamente com o adiantan-*'^^
concedido, que foi de uma méct s -j.
Cr$ 6 mil entre fevereiro e ma--.
A parcela restante será paga em o, >,
formas: a primeira, de Cr$ 8 3 ~
em seis parcelas iguais, a par:''- m
entrega; a segunda, de CrS 4 m '■ «>/•
quatro vezes de Cr$ 1 mil cada .
a partir de julho/86. Ainda sss
persiste um clima de forte insst
ção entre industriais e produto-i^

Uma botaVulcabrás
anatomiaper
^arcomelaé
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I podendo-se prever um novo acordo,
já que a Presidência da República
solicitou novo estudo, dessa feita ao
Ministério do Planejamento. A ní-

I vel de campo, a colheita segue inten
sivamente, para compensar os quin-

I ze dias de paralisação de setembro.
[ A estiagem tem provocado murcha
nos frutos, reduzindo o peso da ma
téria-prima.
A nível internacional, a última

previsão para a produção de laran
ja da Flórida, divulgada pelo De
partamento de Agricultura dos Esta
dos Unidos, superou as expectativas
do mercado. Em relação às 103,9
milhões de caixas na safra passada
e às 120 milhões esperadas, o levan
tamento indicou um volume de 132
milhões de caixas. Por outro lado,
os estoques dos EUA, de 270 mil t,
são suficientes para atender o abas
tecimento interno durante 18 sema
nas, estimando-se para o ano comer
cial (julho/85 a junho/86) uma im
portação de 350 mil t. Isso provo
cou uma baixa nas cotações na Bol
sa de Nova Iorque, fazendo com que
o contrato para entrega em dezem
bro chegasse a 118,75 por libra-pe-
so, o mais baixo valor dos últimos
doze meses. A tendência declinante,
porém, poderá sofrer interrupção,
caso prolongue-se a suspensão da
comercialização de mudas, na Flóri
da, em função do alastramento do
cancro cítrico. A doença, depois de
mais de 50 anos, apareceu em agos
to de 1984, forçando, até agora, a
destruição de 9 milhões de mudas,
impedindo o replantio dos pomares
danificados pelas geadas.

MANDIOCA

Baixo poder aquisitivo gera
excesso de oferta

O mercado do tubérculo vive um
quadro de estabilidade nas cotações,
que permanecem nos patamares de
Cr$ 130-140 mil a tonelada. Entre

tanto, tanto a proximidade do pe
ríodo de entressafra, que se inicia
a partir de novembro, quanto o pro
longamento da estiagem no estado
de São Paulo, são fatores que pode
rão agir no sentido de uma recupe
ração, ainda que moderada, dos pre
ços. Por outro lado, o setor sofre as
conseqüências de uma safra abun
dante e de uma demanda bastante
retraída, pois a produção nordesti
na da raiz tem sido suficiente para
atender a demanda dos moinhos lo
cais, que estão sem necessidade de
importar a farinha produzida nos
estados sulinos para o abastecimen
to da população.

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODIJTORES
DE AAANDIOCA

CrS mil/t
400-

300 -

200™

100 -
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Diante disto, o segmento indus
trial vem sentindo dificuldades de
colocação da farinha no mercado.
Assim, pleiteiam junto ao governo,
não só a prorrogação dos prazos de
vencimentos dos EGF's para janeiro
— período em que poderia se veri
ficar uma comercialização mais ren
tável do produto — mas também, a
revisão do preço mínimo, que é de
Cr$ 35 mil/saca de 50 quilos. Con
sidera-se que com a evolução do
custo do dinheiro, a farinha coloca
da em EGF está valendo Cr$ 45 mil
a saca, o que inviabiliza a retirada
do produto, cujo custo industrial é
equivalente ao mínimo estipulado
pelo governo. Neste contexto, os
produtores darão preferência à ven
da do derivado ao governo, o que
poderá causar uma queda bastante
significativa nos preços quando o
produto for colocado no mercado.
Desta forma, o estímulo dado à pro
dução da nova safra, via VBC e pre
ço mínimo poderá vir a ser neutrali

zado, dependendo da política de colo
cação dos estoques governamentais,
que poderão resultar numa redução
da área de plantio na safra 1985/86. |

MILHO

0 plantio deverá crescer

As cotações de milho no mercado
internacional continuam deprimidas,
pois o andamento da colheita norte-
americana está praticamente confir-1
mando uma super-safra. Recente
mente, o Departamento de Agricul
tura dos EUA (USDA) reavaliou a |
safra norte-americana em 1985/86
em 215,1 milhões de t, 10,6% supe
rior à safra passada. A demanda
mundial ainda permanece fraca, pro
vocando redução nas estimativas de |
exportação dos EUA. Com isso, a
previsão do estoque para o final da
temporada comercial que vai de
1 .out.85 a 30.set.86 foi elevada para
69 milhões de t, comparativamente |
aos 33,5 milhões de 30.set.85.

SAO PAULO- PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE MILHO

Cr$mi!/60 kg

Preço r«8l

[out. 85J

No Brasil, os prognósticos esta
duais preliminares indicam que a
área plantada com milho em 1985/
86 deverá aumentar 5-7%, ocupan
do áreas dedicadas anteriormente a

soja e principalmente algodão. A
falta de chuvas em setembro e ou

tubro atrassou o plantio principal
mente nos estados de São Paulo e

Paraná. Neste estado, foi muito pre
judicado o plantio da "safrinha do
cedo", milho precoce para colheita
em janeiro-fevereiro.

Vulcabràs

MVIITA POS CRIAnORES — Outubro do 1915



SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE SOJA

Cr$ mn/60 kg

I NEGÓCIOS RURAIS — um instrumento de administração
O problema de estiagem gerou

preocupação entre os consumidores
quanto ao abastecimento na fase crí
tica de entressafra (janeiro e feve
reiro) e as reduções verificadas nos
volumes ofertados nos últimos lei
lões da CFP concorreram para eleva
ções nos preços médios de vendas
em todas as praças do país. No es
tado de São Paulo no leilão de 7 de

outubro o preço médio atingiu Cr$
43.275/60 kg contra Cr$ 39.600/60
kg na semana anterior.

Preço
(cul.

I  I I I ( I I I I l

SOJA

Preço ruim reduz área plantada

A desvalorização do dólar frente
as moedas européias motivou a re
tomada do consumo mundial, mas o
aumento da colheita norte-america

na em 1985/86 concorreu para ini
bir a alta dos preços do grãos e óleo

 real
 85)

Preço corrente

 I I I I I I I I I I I
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de soja na Bolsa de Chicago. Na pri
meira quinzena de outubro o preço
do grão para entrega em janeiro va
riou em torno de 11,40 dólares/saca
(Cr$ 91.000). O mercado de óleo
mostra-se em queda, devido a con
corrência de outros óleos, notada-
mente o de palma, comercializado a
preços mais competitivos.

Apesar do mercado de farelo es
tar um pouco melhor, são poucas as
chances de mudança da tendência

atual dos preços, pois a última c-
visão da safra de soja nos Eú- s
tua-se em 56,3 milhões de t, T 5".
acima do volume obtido na sa--:

anterior. O estoque em Sl.aocE.
será de 15,2 milhões de tcre asa
contra 8,5 milhões em igual pe' oc.
de 1985.

Internamente, as primeiras p'f.
sões de intenção de plantio mcs'.-r- ]
uma queda de 4-6%, na área de .-r :
em 1985/86, devido a desest -
governamental e principalme"ta ,
falta de perspectivas de reação o
mercado externo.

Em outubro, o mercado ma-;s-
se em alta, alcançando Cr$ Só,;
mil/60 kg interior de São Fa. o ■,
Cr$ 86-87 mil/60 kg em Para-ao,.-
A decisão do governo de suspe-;*
até segunda ordem o repasse de SE'
mil t às cooperativas, a fim de rec
ciar o volume real de seus estoq.e
dá margem a moderadas elesaçSr
face a escassez do mercado.

FATORES DE PRODUÇÃO

TERRA:

Depois da recuperaçào, preços novamente em baixa

No período 1975/82, os valores
reais da terra nua no estado de São
Paulo apresentaram-se com relati
va estabilidade, acompanhando, de
maneira geral, a evolução da infla
ção. A partir de então, o mercado
de terras agrícolas neste estado pas
sou a registrar um forte movimento
de baixa de preços, que persistiu
até meados de 1984, quando foram

verificados os mais baixos preços
reais desde o início da atual década,
com queda de até 50% em relação
aos preços de 1980.

Esse comportamento refletiu, em
parte, as modificações introduzidas
na política de crédito rural, redu
zindo substancialmente a liquidez do
setor — menor volume de recursos,
elevação das taxas de juros e maior

participação de recursos prépr ».
dos agricultores — e a corrcsSÒ po:
preços dos produtos agrícolas, C\
tro fator determinante, embca "v
ligado à agropecuária, foram as
lhores possibilidades existentes v
mercado de capitais, com as so
ções em papéis atraindo os
dores e reduzindo a procura de
ras.

WBMI

Uma bota Vükabrás
éforteco^a

toWsta 1-.' i
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O mercado de terras é também in
fluenciado pelas perspectivas de
ganhos ou perdas na atividade agrí
cola. Mais recentemente, a explosão
das cotações internacionais da laran
ja, o aumento dos preços do boi gor-

1 do e até mesmo a ligeira melhoria
do poder de compra dos agriculto
res (preços mínimos estimulantes
na safra 1984/85) possibilitaram
uma rápida recuperação dos preços

I de terra no segundo semestre de
1984, depois de dois anos de preços
deprimidos.

A nível de média do estado, com
parando-se os preços de fevereiro de
1984 e 1985, verifica-se que a taxa

I de crescimento do preço real para as
terras de primeira foi de 66,7%; pa
ra as de segunda, 63,1%; para as

I pastagens, 66,7% e para as de cam
po, 132,9% (Tabela). No mesmo
período, a nível de Divisão Regional

I Agrícola (DIRA), nas diversas cate
gorias, os maiores aumentos reais
registraram-se em Bauru, São José
do Rio Preto, Araçatuba e Presiden
te Prudente. Tal fenômeno encontra
justificativa pela elevação dos pre
ços da laranja, provocando movi

mentação especulativa nos preços de
terra em São José do Rio Preto, e a
gradativa substituição de áreas de
pastagens por cana em terras das
DIRAs de Araçatuba e Presidente
Prudente, devido a instalação de
destilarias de álcool. Em Bauru, a
razão repousa também na franca
expansão da cana na região.

Em termos de preços, as terras
mais caras do estado localizam-se
nas DIRAs de Ribeirão Preto e Cam
pinas e as mais baratas em Presi
dente Prudente, Sorocaba, Araçatu
ba e Vale do Paraíba. As diferenças
de preços entre as regiões são de
terminadas pela qualidade das ter
ras, nível tecnológico, proximidade
de mercados, infraestrutura implan
tada e outros fatores peculiares a
cada região.

De acordo com o último levanta
mento do instituto de Economia
Agrícola, realizado em junho passa
do, os preços médios da terra no
estado de São Paulo caíram em ter-
m.os reais em relação ao nível de fe
vereiro/85. As terras de primeira
sofreram decréscimo de 10,5%; as

de segunda de 11,4%; as de pasta
gens 4,2%, e as de campo 5,8%
(Tabela).

O fraco resultado obtido com a
comercialização agrícola neste ano,
com a conseqüente perda do poder
aquisitivo do agricultor e o impasse
registrado no mercado de laranja |
no que se refere ao acordo de pre
ços entre produtores e indústrias,
afetando as regiões de São José do
Rio Preto e Ribeirão Preto, provo
caram desinteresse na aquisição de
terras. Apenas os plantadores de
cana continuam ativos na compra,
em função desta cultura possibilitar
uma rentabilidade estável.

O projeto de reforma agrária re
centemente aprovado constituirá, a
médio e longo prazo, um fator de
desestímulo à compra de terras co
mo reserva de valor, favorecendo a
atividade produtiva. Em algumas
regiões do Brasil, como as frontei
ras agrícolas do Centro-Oeste e Nor
te, poderá aumentar a oferta de ter
ras de propriedades de investidores
liberais, industriais e agricultores,
que não têm interesse ou condição
de cultivá-las de imediato.

DIRA

Valor ReaP/ de Terra Nua, a Nível de DIRA e Estado de Sio Paulo, 1983-85'/
(Cr$ milhões/ha)

Terra de Primeira Terra de Segunda Terra para Pastagem Terra de Campo

1983 1984 1985 1985^/ 1983 1984 1985 1985'/ 1983 1984 1985 1985V 1983 1984 1985 1985'/

São Pauio 10,73 7,64 5,34 3,49 9,19 5,28 3,46 1,74 7,99 4,93 2,86 2,01 5,88 3,74 2,44 1.51 1
Vale do Paraíba 5,69 3,57 6,07 4,20 4,10 2,94 2,54 2,97 2,72 2,04 2,03 2,37 2,05 1,37 1,55 1,44 '
Sorocaba 8,43 4,93 7,38 7,16 7,36 4,00 5,33 5,40 6,14 3,34 5,46 4,89 5,35 2,47 3,46 3,66
Campinas 12,96 8,06 11,81 12,07 10,73 6,28 9,45 8,45 8,27 4,51 7,80 8,28 7,44 3,16 4,66 5,74
Ribeirão Preto 8,93 7,28 13,94 12,64 7,51 5,91 11,64 9,36 6,30 4,66 9,82 9,44 4,66 2,96 5,80 5,77
Bauru 7,27 4,99 10,34 10,15 5,34 3,79 8,10 7,78 4,39 3,07 6,37 6,08 3,12 2,33 5,09 4,20
São J. do R. Preto 6,08 7,08 14,09 10,82 5,07 5,67 10,93 8,58 4,58 5,18 9,09 8,08 3,36 3,27 7,33 5,83
Araçatuba 5,30 4,59 9,48 8,35 4,37 3,76 8,14 7,10 4,24 3,62 7,46 6,76 3,31 2,92 7,04 5,76
Presidente Prudente 4,21 3,57 7,28 6,82 3,52 2,88 6,08 5,47 3,40 2,63 5,12 5,02 2,81 2,01 4,28 3,70
Marflla 7,63 4,7 8,30 8,42 5,44 3,85 6,67 7,29 4,21 2,96 5,53 6,02 3,15 2,12 3,90 3,82

Estado 7,65 5,64 9,40 8,41 6,26 4,44 7,24 6,41 5,22 3,69 6,15 5,89 4,12 2,64 6,15 4,14

*í/ Informações coletadas em fevereiro de cada ano.
3/ Informação colettda em junho de 1985.

Fonte: lEA,

Botas VUlcabiâs.
Agora você só não vai encontrar

motivos para usar outra.
DOS CRIADORES ^JuSÊro* d» 1905'
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REGISTROS Preços Pagos pela Agricultura, cidade de São Paulo e
Indicadores Financeiros

MÓqulna, veículo e inplesnenco*
Arado de Aiveca, 3/A reversível (41 kg.lâmina

Adubo e corretivo*

Cloreto de potássio
Fosfato natural moído

Termofosfato

Nitrocálcio Petrob. Cone. (272 N)
Uréia

Sulfato de aiônio
Nitrato de anônio

kaçao*

1. Ave

Pinto

Franga
Poedeira

Reprodutora
Corte inicial

Corte final

2. Bovino

Bezerro

Manutenção
Produção
Touro

3. Suíno
Inicial

Crescimento

Acabonento

Reprodtição

!<«
kg
kg

kg
kg
kg

kg
kg
kg
kg

kg
kg
kg

_kE_

Preço

de aço carbono) tST. 614.330

Arado de 3 discos, 26" fixo, liso un. 6.788.000

Caninhâo Ford-F-11000, diesel un. 103.270.621

Carreta 4 t c/carroceria, s/pneu, s/freio un. 7.098.000

Colheitadeira p/grãos - MF. 3.640 un. 205.874.000

Colheitadeira p/grâos - MF. 5.650 un. 234.959.000

Grade de discos, 26 discos de 18" un. 9.419.000

Pick-up F-100, motor a gas., 4 cil. c/caçaiba un. 52.543.%1

l-^quina de beneficiar café, 600 arrobas p/dia un. U2.853.300

hfator elétrico 3 HP trifásico - 4 p.blindado un. 781.779

Planet 5 enxadas, traçao onin^l (28 kg) un. 384.483

Plantadeira cânual, Líder hkxlelo A un. 79.580

Polvilhadcira costal, 7 a 8 kg de po un. 474.658

Pulverizador costal, 18 litros un. 291.683

Scxceadeira odubadeira, 1 linha, tração animal un. 1.323.533

Trator Massey-Ferguson, 44 CV un. 50.500.000

Trator Massev-Forguson, 61 CV un. 67.561.000

1.444.528

319.365

1.065.000

1.152.530

l.7Cy».301

1.354.751

1.252.514

mp C. 2.696.508

Superfosfato simples (nacional) t. 923.086

Superfosfato triplo 1.927.60Í

Calcário dolcmítico (Rio Cflaro e Piracicaba) c. 97.440

Inseticida e fungicida*
Aldrin 52 SC 25kg -

B.H.C. 122 -

1-10 (DDT Parathioo) kg -

1,5-10 (DDT Parathion) kg -

Isca Mircx kg 5.443

Dhi tane-í4-45 kg 33.360

Kinzate cx 25kg 790.567

Oxicloreto de cobre 502 kg 20.375

Cfeçicloreto de cobre 352 kg 24.025

Folidol 1,52 kg 2.178

Sulfato de cobre kg U.IOO

Vacina e nedicanento *

Assmtol + Ncguvon kg 137.393

Crcolina Pearson It 18.664

Penicilina W>*cillin, frasco 400 ndl unid. fr 2.848

T-H-IO SC 25kg 1.183.169

Vacina contra brucclose d. 1.317

Vacina contra carbúnculo sintcroático 50 ml 4.420

Vacina contra carbúnculo hanatico 50 ml 4.012

Vacina contra febre aftosa (Inst.Biológico) d. 1.683

1.320

1.173

1,223

1.263

1.456

1.403

1.055

819

938

830

1.474

1.198

1.155

1.166

Pinto de ira dia*

Corte

Raetura

1.445

3.796

ItQD Preço

Utensílio e ferrarenta*

Aplicador de formicida pó IZI. 23.^

Arare farpado nacional kg 4.0c:

Encerado Locomotiva m' 57.380

Enxada para cultivador, 16" conj.
Enxada 2 caras, 2,5 libras un. 27.

Enxada Tbpi, 2,5 libras un. -

Eniâdào 2 caras, 3 libras Ul. 2?.5ué

Foice !(/', meia lua p/pasto ifi. 30.V3

Grampo para cerca kg 4.4'^

l^tào de leite, 50 litros 16C-V*

Peneira para café, 70" un. 27,Cl'

Prc^ 17/21 kg 5.0*:

Saco novo, arroz em casca (60 kg) un. T.x?

Saco novo, batata (60 kg) m. 4.52^

Saco novo, café (100 a 110 1) un. -

Peça de repôsição*
Bico de pato c/asa, 18" in. iXitC

Disco de arado, liso, 26" im.

Pneu de caminhão, 825 x 20, 12 lonas un.

Pneu de caninhio, 900 x 20, 12 lonas un. 1.657.

Animal de trabalho e produção*
Bezerro m. 5axi«

Boi mgro un.

Vaca leiteira, até 5 l/dia ifi.

Vaca leiteira, de 5 a 10 l/dia m.

Vaca leiteira, acima de 10 l/dia un.

Boi carreiro ncTVo in. ...

Burro danado novo tn. 1

Alimento para animal*

1. Farelo

trigo ec.3aig
caroço de algodão kg
amendoim kg
raspa de mandioca kg
soja kg 1.15»

2. Farinha

ossos kg I.J74
sangue kg Mm
carne kg 1.90»
ostra kg

3. Outros

Refinasil SC 5(*(g Í5. VvS
Sal cccun grosso SC 5Ckg
Sulfato de nonganes
Torta de algodão

kg
kg

4.VI?

Sal mineral kg IV
Torta de anendoim kg

Carixjstível e lubrificante*
Gasolina canra, onarela 10 U
óleo diesel 10 It

Óleo lubrificante SAE-30 IS linha ic
I» j

Querosene 10 u

Álcool hidratado 10 It
)>

Material de construção**
Cal virgem SC 20kg
Caibro de peroba (5x6an, base 4,40cn))ate Sm m'
Tubo galvanizado p/agua,3/4,can costura 19im TQt

TVibo galvanizado p/água,3/4,sem costura 19ttm kg
CiíTEnto Portland K SOkj *  L

j
Folha de porta interna,lisa 35cim espessura un.

Tabua de pinho (12 x 1 cm) de 3§, 4,27m
Telha francesa de ceranica (fosca)

Tiiolo cotam

dz.

odlheira
niilheiro

Frete Cr$/lan/t - 190,00
^  I

Mão-de-obra - 42.031,56
Salário-MÍnimo - 333.120,00
MVR - 167.106,70

ORITÍ - 58.300.20

Fonte: * Instituto de Ecoocmia Agrícola

** Revista "A Construção de Sao Paulo"
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Ponto de Vista

ABC e o

problema do leite

o leite, como todos sabem, é ali
mento básico e indispensável na for
mação das futuras gerações.
A sua produção é um objetivo

para qualquer regime governamen
tal, seja democracia, comunismo,
velha ou nova repijblica.
O abastecimento de leite para as

grandes concentrações urbanas, é
um problema extremamente comple
xo que envolve o homem, o meio
ambiente, os rebanhos, a produção,
a  industrialização, a fiscalização e a
sua política global de responsabili
dade do Governo.

Ainda agora, neste mês de Outu
bro, um representante do Governo,
absolutamente jejuno do problema
e sem a menor condição para cuidar
do assunto, fixou o aumento do pre
ço pretendido pelos produtores em
bases irreais e inaceitáveis, provo
cando ameaças de greve na entrega
do leite.

— Repete-se a mesma história
dos últimos quarenta anos. Por ser
tratado como assunto político, os
responsáveis pela sua orientação
desconhecem totalmente o problema
e a falta do alimento junto aos cen
tros urbanos ■—■ tem sido uma con
seqüência e uma constante.

O problema na sua essência resu
me-se numa questão de preços.

O tabelamento é unilateral e o
produtor de leite não tem vez de
ganhar dinheiro, ou melhor, o sufi
ciente para sobreviver.

As rações, vacinas e remédios,
que representam mais de 50% do
preço de custo, são fabricadas pelas
multinacionais e quando há reajus
te do preço do leite os insumos so
bem arbitrária e indiscriminada
mente.

Não há uma orientação ou uma
política correta para o setor.

Por outro lado, o Ministério da
Agricultura, numa louvável iniciati
va, está procurando ouvir as classes
produtoras com a finalidade de fi
xar novos rumos para a política
agropecuária nacional.

Há fundadas esperanças de que o
nosso clamor seja ouvido pois, ao
que parece, o Governo entendeu que
a produção do setor primário é a
solução para minorar a fome de
grande parte dos nossos patrícios e
também a solução para o equilíbrio
da nossa dívida externa.

A ABC foi convidada pelo Minis
tério e pela Secretaria da Agricultu
ra — para opinar sobre a futura po
lítica do leite.

Inicialmente queremos dizer que
não só para o leite mas sim para
todo setor agropecuário entendemos
que a ação do Governo a favor do
aumento da produção deve ser feita
através de medidas indiretas.

Salvo raras excessões, pode-se
constatar ao longo de vários anos,
que a interferência direta do Gover
no tem gerado problemas e falta de
produção.

Posta essa primeira idéia quere
mos também lembrar que na histó
ria da agricultura os momentos de
grandes produções ocorreram quan-
dos os preços de venda geravam lu
cros. Assim foi com o café, com a
laranja, com a cana e mais recente
mente com a soja.

O que determina o aproveitamen
to da capacidade de uso do solo, sal
vo é claro, as condições ecológicas,
é o lucro da exploração.

O arroz, o feijão, a carne e o leite
necessitam uma política nesse sen
tido, caso contrário jamais haverá
produção suficiente.

Posta então essas duas primeiras
idéias, das medidas indiretas e do
lucro, passamos ao problema espe
cífico do leite.

Em linhas gerais podemos equa
cionar, para análise, estudo e pro
postas de solução, os seguintes ter-

1." — OBJETIVOS

1.1 Produção de leite para todas as
camadas da população.

1.2 Preço acessível ao consumidor
de baixa renda e, ao mesmo
tempo, remunerador para o
produtor.

2." — A PRODUÇÃO DE LEITE

2.1 O tirador de leite: cuidados
com sua saúde e instrução.

2.2 O meio ambiente: solo, clima,

REVISTA DOS CRIA!)ORES — Outubro de 1985
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pastagens e raças adequadas.
2.3 Estudo e limitação das bacias

leiteiras próximas dos grandes
centros consumidores evitando
o transporte a grandes distân
cias.

2.4 Alimentação, higiene e defesa
sanitária dos rebanhos.

2.5 Provas zootécnicas visando o

melhoramento genético dos re
banhos e visando aumentos de
produção e produtividade.

2.6 Pesquisas do setor a cargo de
instituições do Governo.

2.7 Problemas do transporte.
2.8 A industrialização, compreen

dendo pasteurização, embala
gem, leite em pó, queijos, man-
teigas, etc..

2.9 A distribuição e comercializa
ção.

2.10 Os preços de custo e suas aná
lises.

2.11 A fiscalização.

3.° — A POLÍTICA DO LEITE

3.1 É necessário aumentar a produ
ção e o consumo.

3.2 É necessário que o produtor
tenha lucro.

3.3 O preço de venda deve ser aces
sível aos consumidores.

3.4 Na hipótese de incompatibilida
de, estudar a viabilidade de
subsídios para os consumidores
de baixa renda como já vem fa
zendo a Secretaria da Agricul
tura.

3.5 Interferência direta do Gover

no só;

— na fiscalização da qualida
de do leite,

— nos trabalhos de pesquisa,
— na assistência técnica ao pe

queno produtor (até 100
Its/dia) que representa
80% da produção global,

— na fiscalização do plano de
quotas que deve ser man
tido,

— no fortalecimento das coo
perativas e associações de
classe.

3.6 Suspender o tabelamento e
aceitar o livre comércio do leite
— o Governo deverá fiscalizar

e não admitir a pressão do po
der econômico das indústrias

contra os pequenos produtores.
3.7 Analisar a possibilidade de isen

ção do ICM que ainda é cobra
do em alguns estados.

3.8 Financiamento à produção.

I  CONCLUSÃO

Para a fixação de novos ru-ç;
para a política global do leite a
pontos lembrados e mencicnKte
bem como outros que certa-^e-..
existem; precisam ser profunda~^e-.
te estudados e discutidos por
que entenda do assunto.

Cada um deles tem reflexos e -■
plicações com os outros e co,- -
conjunto. Nada adiantará dar ;,c-:
ao produtor e aumentar a prodcç*:
se o consumidor não puder com-vj-
o leite.

A harmonia do conjunto de rT*(>,
das, depende do acerto e bom
cionamento de cada uma iso'»o»
mente.

Em boa hora o Governo está cv-
vindo as associações de classe «
produtores de todo o país.

Dessa forma ha de nascer um^
sultante que traga melhores di«s |
todos nós.

É uma esperança e um voto áá
confiança que hipotecamos à
VA REPÚBLICA.

A ASSOCIAÇÃO brasileira
CRIADORES pela sua equipe de
rinários, agrônomos, advogados t
produtores está pronta para colstN>
rar no que for necessário.

Anuncie seu produto,
reprodutor ou evento na
##REUISTH DOS CRIRDORES //

Editora dos Criadores Ltda.
Rua Venáncio Aires, 31 — Agua



Não é só o olho do dono que engorda o rebanho
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o Modificador Orgânico
Vallée é um poderoso composto de
sais minerais, vitaminas,
aminoácidos e ácidos graxos,
adsorvidos em hidróxido de

aluminio.

Por sua composição, o
Modificador Orgânico é indicado
em todas as situações carenciais do
organismo animal, bem como em
diversas enfermidades.

Especialmente, o Modificador
Orgânico Vallée é indicado nos
seguintes casos:

Modificador
Orgânico Vaiiée
O

• Como estimulante das

funções orgânicas,
proporcionando maior
desenvolvimento e ganho de peso.

• Como corretivo nas
deficiências nutricionais,
protéicas, vitamínicas e minerais.

• Como revigorante e
reconstituinte.

• Coadjuvante no tratamento
das doenças hepáticas,
neurológicas, infecciosas e
parasitárias.

• Auxiliar nos tratamentos

pós-cirúrgicos.
Facilimo de aplicar, por injeçã

via subcutânea.

 primeiro fabricado no Brasil
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Objetivos

econômicos da reforma
w  ■

RUY MILLER PAIVA

Economista Agrícola

A Reforma Agrária é assunto cornplexo,
apaixonante e acima de tudo polemico,
em que os interessados se separam em
facções em defesa do que consideram as
linhas básicas de um Plano de Reforma.
Essas linhas se distanciam de um extre
mo conservador dos que defendem n re
forma como apenas mudanças na política
agrícola, por considerarem a propriedade
e o uso da terra como direito indiscutí
vel do indivíduo, a um extremo oposto
dos que desejam mudanças completas no
sistema fundiário por considerarem a ter^
ra como bem comum da sociedade que
exige regras especiais de uso a - •
Com o novo Plano de

que vem de ser proposto P acirrados
pública, sui-gifPdl^al^antes debates so-
apaixonantes e '•^^'calizan
bre os acertos e os desa nróorio
X^o''TaV™annadC^aTa em ̂ u/ÍS
redigido, falt^f°/^-te"dratrtu°de'de tt
runVmTmb^òráo incra que fizeram decla-
Sçir.n«olp.<l.. e Adé:
mais, 'í"'^'°u se agricultores sem
mentaçao antecipada exigindo
terra, evidentemente latifún-
d ocupação 3a. - -
dios.

conccituaçâo, os seus propósitos podem
ser assim enunciados: a) combate à po
breza dos agricultores sem terra; b) ga
rantia de produção de alimentos e outros
produtos agrícolas a preços baixos; e c)
contribuição à retomada do crescimento
econômico e social do País. Estes obje
tivos não estão devidamente explicitados
no Plano mas podem ser aceitos se der
mos uma interpretação simpática ao mes
mo.

Não pretendemos ̂ ^J®^^^Qs°dfs'^cont^r"
US cictalhes^ Na ^ de seus cál-
ções de suas e aponta-
los Pelaremos apenas dos ob-
s por que alguns estudiosos
ivos economico» ^j^ançados com a im-
Igam possam ser -pqmaremos assimcmentação do r dos capítu-

Refomia Aõrícola. Dentro dessa
s de Política Agricoi^

volvimento e apontam todos os ltufri>
dios, mesmo os produtivos, como resp»
sáveis pelo atraso econômico e socul A
suas populações. Pode-se dizer que »
Reforma Agrária é o único tema em qai
os Estados Unidos e a União Soisín»
não divergem seriamente, ainda que o p«
meiro defenda a pequena proFrteiaik
agrícola famlMar e o segundo tenha prc
ferência marcante pelos grandes asseaia
mentos coletivos.

Antes de entrar na análise propriamen
te dita desses objetivos, faremos algumas
considerações paralelas ao assunto. Cons
tata-se que muitos setores da sociedade
brasileira aceitam o tema Reforma Agrá
ria com muita simpatia. Possivelmente,
por verem nele possibilidades de melho
rias econômicas para seus setores. Não
são apenas os agricultores sem terras que
vêem na Reforma Agrária possibilidades
de ganho, ou seja, oportunidade de se
tornarem proprietários e lavradores inde
pendentes. Também os trabalhadores ur
banos vêem possibilidades de ganho, com
a oportunidade de poder comprar mais
alimentos por menores preços; assim co
mo os dirigentes industriais e comerciais
que antevêem a possibilidade da deman
da de seus produtos e serviços ser inten
samente ampliada no mercado interno,
com a entrada da renda gerada pelo au
mento de produção dos novos agriculto
res. Sem falar nos intelectuais, que vêem
na reforma a possibilidade de se vir a ter
no campo uma sociedade adequadamente
politizada e de altos valores éticos e mo
rais. Toda essa perspectiva de ganho ex
plica a nosso ver a simpatia encontrada
no País pela Reforma Agrária. E é con-

' veniente lembrar que a mesma simpatia
se encontra nos países desenvolvidos,
quando consideram os países em desen-

Vejamos de onde vem cssia simp*!-j
ou melhor, essa crença de que atreves Je
Reforma Agrária conseguem-se esses bene
fícios. Será de exemplos de ouiK« pi,
ses? Ou de propaganda ouvida a respf,
to? Ou, ainda, de outras causas? Acre-
ditamos que a razão principal se cncMis^
nessas outras causas, pois consideirenee
que essa simpatia provém dc um racic*;;
nio e certo modo simplista que se ie»c-<
com a constatação de que o Bresd ícat
número enorme de agricultores sem terre
e imensas áreas de terras sem cultiw,
quais seus proprietários não mosirew .v
teresse de utilizar. E que, portanto, Kt?,.,
transferir essas terras para esses apto-...
tores para se ter o aumento de
desejado, de alimentos e matérias prasi.-
de origem agrícola. Esse raciocínio p-o.-
segue, na mesma linha simplista, quA^,-,
se aceitam expectativas otimistas. ooo\
sejam as de que os centros urbanos ■
rão assim plenamente abastecidos, qvo
preços dos alimentos e dos pmdulos -v
colas baixarão e que as exportações p»" •
o Exterior ampliar-se-ão. E, ainda Çv
a indústria e o comércio terão acréscrtao»
sensíveis na demanda de seus produíc» c
serviços, com a entrada no mctcid.- «vv
sumidor da renda gerada pelos novos
cultores, com o aumento de suas poNo
ções.

revista dos criadores — Oulubt» * "♦



Não há dúvida que tal seqüência pode
em princípio ocorrer, e que é muito agra
dável aceitá-la, pois ter-se-á, assim, na
Reforma Agrária, a panacéia desejada para
resolver os problemas econômicos e so
ciais da agricultura e para incentivar o
desenvolvimento econômico do País. Mas,
serão as expectativas econômicas incluídas
nessa linha de raciocínio adequadamente
realistas? Haverá possibilidade de esses
benefícios virem a ocorrer em nos.o país?

Temos dúvida a respeito, pois há uma
série de arpmentos que falam em contrâ-
lio. Primeiramente, devemos lembrar que
para ocorrer essa seqüência de benefícios
se fazem necessárias duas condições bási
cas: que os sete milhões, ou número pa
recido, de agricultores que se pretenda
assentar como empresários rurais possam
produzir com muita eficiência, no sentido
de obter índices adequados de rendimen
to, níveis baixos de custos de produção e
margens satisfatórias de lucro; e o que
os atuais empresários rurais do País, gran
des, médios e pequenos, que vêm dando
nas últimas décadas grande expansão à
agricultura moderna do País, não sofram
séria reversão de expectativa, reduzindo
seus investimentos e suas atividades agrí
colas, com receio de terem suas terras e
propriedades agrícolas desapropriadas. E,
ainda, uma terceira condição que é a de
es medidas de política agrícola serem
abrangentes, de tal forma a não privile
giarem apenas o grupo dos novos assen
tamentos.

Essas condições mostram-se fundamen
tais para se ter a seqüência de benefícios
e, portanto, o sucesso do atual Plano de
Reforma. Pois, se o aumento de produção
dcs novos assentamentos não for acom
panhado por redução de custos de pro
dução, assim que esse aumento chegar ao
mercado e que os preços baixarem por
aumento de oferta, os novos agricultores,
ao constatarem que não estão tendo lu
cro, sentir-se-ão desestlmulados a conti
nuar em suas glebas de assentamento. E
SC isso acontecer, teremos sustada a se
qüência de benefícios e o sucesso do Pla
no. Do mesmo modo, se os atuais em
presários agrícolas, grandes, médios e pe
quenos, atualmente responsáveis pelo gros
so da produção comercial do País, restrin
girem seus investimentos por falta de cré
dito ou por receio de futuras desapropria
ções, teremos um impacto adverso na eco
nomia do País que anulará os benefícios
que o plano poderia apresentar.

Pode parecer estranha a afirmativa que
fizemos há pouco, que o agricultor não se
interessa por sua gleba se com ela não
obtiver a renda líquida desejada. Aliás,
esse ponto não tem sido devidamente con
siderado pelos que advogam em favor ,dos
planos de Reforma Agrária. Mas julgamos
que não há dúvida a respeito. O que o
agricultor pobre, sem terra, deseja e quer
é renda líquida que lhe permita adquirir
bens e serviços que deseja consumir. Se
a gleba não lhe der essa renda ele a
abandona, pois julga ter melhor opção
vindo para as periferias urbanas, viver de

pequenos expedientes e poder, de algu
ma forma, gozar de parte dos benefícios
urbanos. A idéia de Reforma Agrária, o
apelo de ter sua própria gleba para traba
lhar foi válida no passado, quando a posse
da terra era uma garantia de sobrevivên
cia. Somente com a posse de sua gleba é
que o homem se sentia seguro. Hoje não
ocorre mais isso; o agricultor quer renda
para poder comprar, e pode até mesmo
ficar na agricultura como pequeno empre
sário em sua gleba, se essa lhe trouxer
renda, mas certamente dará preferência a
um emprego ou uma atividade na cidade.
É o que tem caracterizado a evolução de
nossa sociedade nos últimos tempos.

Voltemos, então, a examinar as possi
bilidades de se ter com o assentamento
de milhões de novos agricultores o au
mento de produção com altos índices de
rendimento, baixos níveis de custo e, ain
da, margem satisfatória de lucro. Isso,
sem dúvida, é difícil de ser obtido, mas
muitos países o tem conseguido com o
emprego da moderna tecnologia agrícola.
Devemos, a respeito, lembrar que já foi o
tempo em que se podia no brasil lazer
agricultura com lucro na base apenas do
machado, do fogo e da enxada; em que
havia abundância de florestas virg.ns e de
terras férteis, e que se podia facilmente
ocupá-las ou comprá-las a baixo preço, e
formar lavouras na base da derrubada e
do cultivo de enxada, sem emprego de
máquinas, fertilizantes ou ou.ros insumos.
E quando, após anos de cultivo, os solos
se desgastavam e os rendimentos caíam,
o agricultor simplesmente fazia novas der
rubadas e formava novas lavouras, aban
donando as antigas.

Hoje, não há mais florestas virgens com
terras férteis, para serem ocupadas, a não
ser na região amazônica. Para se conse
guir rendimentos satisfatórios em terras
cansadas e erosadas nas regiões de antiga
ocupação agrícola do País, assim como
nas novas áreas de cerrado, se faz im
prescindível trabalhar com a moderna tec
nologia agrícola. E isso significa o uso
altamente dispendioso de máquinas, tanto
no preparo e cultivo de solos como no
combate à erosão e às pragas e moléstias
e, freqüentemente, nas operações de co
lheita. O mesmo ocorre com o também
dispendioso uso de insumos modernos,
como os fertilizantes e calcários, defen i-
vos químicos, rações, produtos medicinais
e muitos outros. Cora o emprego da tec
nologia tradicional, na base de preparo e
cultivo inadequado do solo, sem medidas
de combate à erosão, sem o emprego de
fertilizantes químicos e sem o controle
sistemático de doenças e pragas, não se
consegue rendimentos satisfatórios nos so
los das regiões de ocupação antiga da agri
cultura. E na agricultura de tecnologia
moderna, para se terem custos baixos faz-
se Imprescindível que essa tecnologia seja
aplicada com muita precisão, ou seja, as
máquinas estejam bem reguladas e que
sejam utilizadas de conformidade com a
qualidade dos solos e seu grau de umida
de; que os fertilizantes e calcários sejam
aplicados de acordo com as análises de

seus diferentes solos e os defensivos nas
épocas e nas quantidades certas, de acor
do com os tipos de pragas e de moléstias
e o grau de infestações das mesinas. Se
não houver esse cuidado imnucioso no
emprego da tecnologia, não se alcançarão
os níveis de rendimento e as reduções
de custos de produção desejados.

Outra característica da moderna tecno
logia agrícola é que sua adoção não de
pende apenas da vontade e do desejo do
agriculotr de se modernizar. Depende tain-
bém da presença de uma série de condi
ções relacionadas ao nível de conhecimen
to do agricultor, à qualidade do solo e do
clima, à exigência do mercado, aos níveis
de preços tanto dos insumos como dos
produtos e de uma política favorável em
termos de crédito, preços mínimos, segu
ro, impostos, etc. Convém esclarecer iim
pouco mais a respeito dessas condições;

— Condições de terra e clima: E pre
ciso que os assentamentos se façam em
solos que respondam ao emprego de ferti
lizantes e de calcários, com índices satis
fatórios de rendimento por hectares; que
as terras sejam topograficamente bem fei
tas, que permitam o fácil emprego de má
quinas agrícolas; que a região se mostre
pouco sujeita a intempéries que ponham
em risco o sucesso da colheita. Atenden-
do-se a essas condições, limita-se em muito
a área do País que permite assentamen
tos com possibilidades de sucesso.

— Condições dos agricultores: É im
prescindível que os agricultores tenham
capacidade de adquirir conhecimentos so
bre o emprego da moderna tecnologia
agrícola; que possam dispor de condições
favoráveis de crédito de investimento e de
custeio para adquirirem bens, máquinas e
insumos necessários ao emprego dessa tec
nologia; e que tenham capacidade empre
sarial para gerenciar seu empreendimento.
Este é um conjunto de providências difí
ceis de serem atendidas pelo governo, mas
não deve haver dúvidas que sem elas não
se alcançarão cs objetivos econômicos do
plano. É difícil calcular o montante de
recursos financeiros que se faz necessário
ao assentamento desses novos empresá
rios agrícolas, mas, certamente, será ex
tremamente elevado. E também enorme
o esforço administrativo requerido para a
escolha das áreas .seleção de agricultores
e orientação dos mesmos durante os pri
meiros anos de assentamento.

— Condições de mercados e preços: Co
mo a relação de preços insumo/produto
é dos elementos importantes na determi
nação dos lucros que se obtém com a mo
dernização da agricultura, faz-se necessá
rio que os assentamentos se localizem ten
do em vista também as distâncias dos cen
tros consumidores, pois se os custos de
transporte forem muito altos, farão com
que os preços dos insumos se elevem e
os dos produtos agrícolas se reduzam, tor
nando a relação de preços desfavorável
ou menos favorável à intensificação do
uso de insumos modernos.
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Ainda em relação aos mercados e pre
ços dos produtos agrícolas, como o atual
Plano prevê o assentamento de milhões de
novos empresários agrícolas há o problema
de o mercado interno não ter capacidade
financeira de absorver os acréscimos do
produção a preços remuneradores, ou se
ja, a preços que cubram os custos de pro
dução do agricultor e a renda líquida por
ele desejada. Para que os objetivos econô
micos do Plano não se invalidem por uma
queda de preços, pode-se pensar na in
clusão de produtos agrícolas exportáveis
nos programas dos assentamentos. Os mer
cados externos têm capacidade de absor
ver maior volume de produção, mas a
competição por preços e qualidade é ne-
.  acirrada, exigindo ainda maior

eficiência de parte dos produtores, princi
palmente em termos de custos de pro
dução.

ria e prazo de pagamento. Com isso, os
agricultores foram obrigados a tomar parte
ponderável de seus empréstimos a juros
de mercado e a despender parte maior da
receita no pagamento dos mesmos, o que
significa que tiveram seus lucros diminuí
dos ou seus prejuízos aumentados.

to econômico total; ou seja, que
agrícola deixa de ser um problema'^J*
senvolvimento para ser de esiac- '
Esse princípio tem sua lógica èc-í*
alicerçada nas mudanças que occwÍ!^
curvas de oferta e de demanda^ '
mentos durante o processo de de

-  .

Com a atual restrição de crédito agrí
cola, a expansão da agricultura moderna
se faz particularmente difícil, porque o
investimento exigido na modernização, co
mo já foi dito, é excessivamente elevado
e o agricultor se encontra sempre desca
pitalizado para atender a essas despesas.

.manto economico; mudanças que
vem (no caso da oferta) à ado^-, ̂  '
vas tecnologias na :vas tecnologias na produção ̂  =

— Condições pertinentes à política agrí
cola: Em termos de política agrícola para
expandir a adoção de tecnologia moder
na, o elemento básico e fundamental é a
ampliação do crédito agrícola. A partir
de J965, nossa agricultura dispôs de con
dições de crédito abundante, com taxas de
juros altamente subsidiadas e prazos lon
gos de pagamento, tanto para os emprés
timos de custeio como para os programas
especiais de investimento, que atendiam
o replantio do café, a aquisição de trato
res e máquinas em geral, a produção de
álcool e muitos outros. Estes programas
foram responsáveis por parte ponderável
da modernização hoje existente na agri
cultura do País. I

Outras medidas de política agrícola, re
ferentes, principalmente, à garantia de
preços mínimos e ao imposto territorial,
são também da maior importância. Ape
nas sobre esta última faremos alguns co
mentários em outra parte de nossa ex
posição.

(no caso da demanda) às
consumo impostas pelo organisi^^í
no. Esse princípio econômico
amplamente comprovado com d«A
píricos. As estatísticas mostram *
países economicamente desenvol\-i '
cerca de 4 a 7 ou 8% de sua for-. ̂cerca de 4 a 7 ou 8% de sua for-. ? "
baiho no setor agrícola, enquanto "
ses não-desenvoividos têm per- **
que se elevam a mais de
Brasil ainda tem de 30% a 40^
força de trabalho no setor agríc^j^ '

Assim expostos os objetivos econômicos
do Piano de Reforma Agrária da Nova
República e algumas das dificuldades que
a implementação do mesmo terá de en-
freritar, podemos passar a uma apreciação
critica do mesmo. Devemos aplaudi-lo?
Devemos sugerir mudanças? Ou devemos
esquecê-lo, e pensar em outras opções que
possam resolver os problemas do setor
agrícola e permitir que este possa melhor
contribuir para o desenvolvimento econô
mico e social do País.

O atuai Piano de Reforma At>-
Nova República, ao propor o asíL*^ ̂
to de vários milhões de novos
rins nn çptnr nonVi-sIrt _

IIUVOS PT-, —

nos no setor agrícola, contrapõe-^
princípio, ou seja, ao que deve i '
mente, ocorrer no processo de d-%
mento econômico do País Pr
mpnfr» Hn ni'ir-,or/- ... ^ pC T

mente, ocorrer no processo de d-%
mento econômico dn Pai.

,  , . 1 rODOrmento do numero de agricultores ■
a tendência correta é ter esse nú
rninuído, parece-nos medida estr^"ç
fícii de ser aceita.

No momento, com as dificuldades finan
ceiras que o País atravessa, houve mudan
ças sensíveis no montante de crédito des
tinado ao setor agrícola e mudanças radi
cais nas taxas de juros, correção monetá-

Somos levados a tomar essa última po-
por razões que passamos a expor.

Sabe-se que um dos princípios básicos do
processo de desenvolvimento, aceito sem
contestação por economistas de diferentes
escolas^ e ideologias, é o que diz que a
importância do setor agrícola de um país

(em sua importância relativa) à
medida que cresce o seu desenvoivimen-

Se for alegado que através dev»
me assentamento de agricultores dm
ter com urgência solução para ̂
mas econômicos que foram cond-í
como objetivos do piano e qu-
as condições do País foram mais T
veis, esses empresários poderão' t
rir-se sem maiores desajustes pam s
nao agrícola — diremos que há ̂
opções mais racionais e menos
sas para a solução desses problem^'

FAZENDA FAVACHO
PROP.: José Mario Junqueira Azevedo

Município Cruzília - Estado de Minas Gerais
Fone; (011) 37-0031
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edifício

CENTRO

DA AGROPECUÁRIA

Aquiseracxxistruido o condomínio

EDIFÍCIO ABC
CENTRO OA AGROPECUÁRIA

cw MonuMM ctiPrai

Como já noticiamos o projeto do EDIFÍCIO ABC foi totalmente vendido em
tempo recorde e anunciando unicamente na REVISTA DOS CRIADORES. Na

primeira quinzena de Novembro, próximo, serão lavradas as escrituras das
compras.

Com relação a obra propriamente dita, podemos adiantar que já foram contra
tados projetos da estrutura de concreto do Edifício, instalações hidráulicas

e elétricas. As sondagens do terreno já foram executadas e durante o mês de
Novembro dar-se-á a instalação do canteiro de obras e início do movimento
de terra.

O Edifício ABC, totalmente vendido, terá 17.402 m- de área construída. Terá;
pouso de helicóptero, centro de rádio transmissão, circuito interno de TV,

auditório e centro de leilões de animais. Acima vemos foto do terreno com
7.140 m-, onde será construído o Edifício da nova sede da ABC. No terreno já
se acha construído um prédio com 3.500 m- e que abriga os serviços técnicos,
contabilidade, o armazém e a loja.

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES
São Paulo. SP: Rua Jaquaribe, 634 (CEP 01224) tel.; 826-3033 e

Av. José César de Oliveira, 175 (CEP 05317) tel. 831-7966

São João da Boa Vista. SP: Rua Gabriel Ferreira, 83 (CEP 13870) tel. (0196) 22-3904.
Rio de Janeiro. RJ: Rua Monsenhor Manoel Gomes, 3 — São Cristóvão (CEP 02010)

tel. (021) 248-4181



EM S. JOSÉ DOS CAMPOS

A ABC inicia no serviço tendo por objetivo:
aumentar a produção leiteira, índice de produção

a
Cotn a presença de mais de uma cen

tena de pecuaristas, a Associação Brasilei
ra de Criadores (ABC) promoveu, em se
tembro, na sede da Cooperativa dos Pro
dutores de Leite de São José dos Campos,
uma palestra sobre o Controle Leiteiro
Auxiliar. Durante a reunião, foram fei
tas explicações detalhadas sobre esse no
vo serviço da ABC, já em fase de implan
tação. O objetivo do Serviço de Controle
Leiteiro Auxiliar, segundo o diretor do
Serviço dr. Fidélis Alves Neto, é procurar
aumentar a produção leiteira em rebanhos
comerciais e tornar a exploração da pe
cuária leiteira mais lucrativa, através do
controle de reprodução, da alimentação
e dos custos. De acordo com Alves Neto,
o Controle Auxiliar visa, basicamente, a
melhoria da produtividade leiteira e dos
índices zootécnicos do rebatiho.
Os trabalhos foram abertos pelo primei

ro vice-presidente da ABC, general Diogo
Branco Ribeiro, que expôs os motivos da
reunião. Após a abertura dos trabalhos, o
presidente da ABC, dr. Joaquim Barros Al
cântara Filho falou do novo serviço e so
bre a situação da pecuária leiteira no
país, condenando a política atual que pe
naliza os produtores (ver ao lado a ínte
gra de suas palavras).
O diretor do Serviço de Controle Lei

teiro, dr. Fidélis Alves Neto, fez uma am
pla exposição sobre o assunto, esclarecen
do que o Controle Leiteiro Auxiliar fará a
pesagem do leite a cada 60 dias. Além
da pesagem de leite, o Controle dsrá orien
tação sobre o arraçoamento dos animais
e também o controle de reprodução —
um item muito importante no aumento
da produtividade do rebanho. O objetivo
final do Serviço é aumentar a produção
de leite, reduzir o intervalo entre partos
e indicar arraçoamento correto do reba
nho, buscando sempre melhorar o reba
nho quanto à produção, aumentar o nú
mero de crias por ano e sobretudo dimi
nuir o custo de produção.
Segundo expôs, os animais devem rece

ber a ração balanceada de acordo com |

sua capacidade de produção — nem mais
e nem menos. Dispondo de dados sobre
a produção de cada vaca, o Serviço ou o
próprio produtor terá condições para des
cartar os animais menos produtivos, subs
tituindo-os por outros com melhor desem
penho — melhorando paulatinamente a
produção de leite do rebanho.
Com o controle de reprodução, o pro

dutor poderá melhorar o índice de fertili
dade do rebanho, mudando o manejo de
cobertura e observação de cio. Com o
Controle de Reprodução, será possível o
pecuarista eliminar vacas com problemas
de fertilidade. O objetivo é formar um re
banho em que seja eliminado o probiema
de infertilidade aumentando o número de
crias e reduzindo o período em que as va
cas permanecem secas, consumindo alimen
to e ocupando espaços. Alves Neto, procu
rou expor que, para elevar a produção de
leite e o número de crias, sem que haja
desperdício, não é preciso necessariamente
que se aumente o plantei: basta melhorar
os índices zootécnicos. Segundo ele, o
Serviço de Controle Auxiliar oferecerá os
parâmetros técnicos para o criador me
lhorar o seu rebanho com o controle da
produção, reprodução e alimentação. E
para saber se está explorando economica
mente o rebanho o criador tem, ainda, o
controle dos custos.

Durante a sua exposição, ele projetou
dados de três fazendas, com rebanhos de
194, 501 e 150 animais, com intervalo en-
trepartos de respectivamente 423,3 dias,
395,7 dias e 436,6 dias e períodos vazios
de 143,5 dias, 115,9 dias e 156,7 dias.
Em sua exposição, Alves Neto procurou
mostrar que o intervalo entrepartos ideal
deve estar situado entre 375 e 395 dias.
Pelos cálculos de Fidélis, o primeiro fa
zendeiro deixou de receber Cr$ 96,295
milhões, o segundo Cr$ 68,666 milhões e
o terceiro Cr$ 98,8 milhões — importân
cias essas representadas pela menor venda
de leite, menor número de crias, além do
gasto com vacas vazias. É de se notar
que o rebanho de 501 vacas que tem o in-

Asp«cto da rauniio.

tervalo entrepartos — 395 dias — der
do limite considerado satisfatérie, ; :>
zendeiro teve um prejuízo bem mesz i
que os dois que têm rebanhos mener
Isto porque o primeiro e o tercá-e nr
intervalo entrepartos — respectítme-
423,3 e 436,6 dias — longe do iiid.ce cr
siderado ideal, o que justifica o fir -
os dois fazendeiros, mesmo com lebrcic
bem menores, terem prejuízos bem ci.
res que o segundo, que tem 501 Cibí;i
(ver quadro).
O diretor do Departamento Tcczicc -

ABC e produtor de leite, o agrôncmc It
noel José de Alcântara, fez uma e-tjL-.
ção sobre o controle de custo de prcc.
çao do leite B, um trabalho que va ..
senvolvendo em sua fazenda em
va. O custo de produção foi publicadc ic
Revista dos Criadores este ano tigcsc.
pág. 20). No cálculo de custo, ele i5.v
trou que o Leite B dá prejuízo nas tr-ci
condições.

Palavras do presidente da ABC,
Joaquim Barros Alcântara Filho

"Essa política ou melhor, essa fabt
de política para o setor..."

Meus Amigos
Com grande honra e satisfação i

ABC comparece a esta Cooperai u
para oferecer uma contribuição t
solução do problema do leite.

Inicialmente quero saudar os
dutores desta bacia leiteira. O ' r. ,
feito do seu trabalho é o alimep;;
para as crianças dos nossos graixjes
aglomerados urbanos.

Infelizmente, porém as nossas a.-
toridades não entendem assim.
Na semana passada, os remed oj

e produtos veterinários sofreram
aumentos de preços da ordem d»
36,6%.
Os farelos e rações sumiram éa

praça numa evidente manobra pata
forçar novos aumentos.
Os custos dos outros insumos n»

cessários a produção de leite e
carne sobem mensalmente sem t
menor controle.

Por outro lado, conhecemos ber
es dificuldades de reajustes dos pre
ços do leite. Via de regra são me
das que vêem só depois de m-
luta e quase sempre abaixo do r
nimo pleiteado, e ainda como st ío«
se um favor.

revista dos criadores Ouutbro 6i



Essa política, ou melhor, essa fal- I
ta de política para o setor, tem ge- I
rado a falta permanente do alimento
como todos estão a par.

Trata-se de um problema comple
xo, com implicações em outros seto
res que evidentemente necessita de
muito estudo e muito trabalho por

I gente que entenda do assunto.
Quero lembrar o aspecto das aná

lises dos preços de custo do leite.
Os cálculos apresentados pelo go

verno e pelas diversas entidades de
classe são divergentes.

Além das diferenças, falta aos cál
culos apresentados maior abrangên
cia e até mesmo um caráter cientí

fico.

Esse fator diminui a nossa força
na hora de lutar pela defesa de nos
sos legítimos interesses.
Temos que nos unir e realizar um

trabalho em que não exista a me
nor margem de dúvida para então
exigirmos do governo reajustes ho
nestos e corretos.

Os dois conferencistas da Asso

ciação tem uma contribuição a nos
oferecer a esse respeito.

íeíPf-)

£ M
R • *

iP àd
Sr. Hélio de Sousa Teixeira, presidente da

Cooperativa de Produtores de Leite de
São José dos Campos.

i

1  !l' 11^^ T
li II

A mesa diretora dos trabalhos.

O QUE SE DEIXA DE GANHAR QUANDO NÃO HÁ UM CONTROLE
PERFEITO ENTRE OS PARTOS

REBANHOS

TOTAL DE VACAS

INTERVALO ENTRE PARTOS MÉD!0(em dias)
PERÍODO VAZIO MÉDIO (em dias)

PARIÇÕES QUE PODERIAM TER OCORRIDO 10% 19,5 2,8% 13,9 13,3% 20

RECEITAS NÃO APURADAS;
a) LEITE (3.000 kg p/LactaçSo a Cr$ 1.000)
b) BEZERROS (50% machos a Cr$ 30.000 e

50% fêmeas a Cr$ 200.000)

1 ^8.500.000

2.208.000

41.700.000

1.598.500

60.000.000

2.300.000

SUB-TOTAL 60.708.000 43.298.500 62.300.000

DESPESAS C/ VACAS IMPRODUTIVAS
(Cr$ 5.000 X 365 = Cr$ 1.825.000) 35.587.500 25.367.500 36.500.000

LUCRO NÃO APURADO 96.295.500 68.666.000 98.800.000

DESPESA ANUAL C/ CONTROLE AUXILIAR 2.820.000 8-292.000 2.340.000

A Mtsâo foi aberta pelo Gel. D:ogo Branco
Ribeiro, 1 vice-presidente.
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Declaração à praça
SERQUEI SILVA NUNES

CPF 323 418 ZQ7IA,<3
RG. 81240010/1
RES.: Rua Duque de Caxias, 291
79.900 — PONTA PORÃ-MT

Com a presente comunicamos que a pessoa acima não faz e nunca
fez parte do quadro de funcionários da EDITORA DOS CRIADORES

LTDA., com redação e oficinas à rua Venâncio Ayres, 31 — SÃO PAULO

• SP, portanto não está autorizada, a trabalhar em nosso nome ou fazer

qualquer recebimento. Aproveitamos a oportunidade para solicitar a

qualquer pessoa que tenha sido procurada por este - indivíduo, dizendo
trabalhar para a Editora dos Criadores Ltda., que nos comunique ime>
diatamente para que possamos tomar as devidas providências legais.

Nossos telefones: DDD-OII — 263-8400 e 263-8685.

LUIZ DE ALMEIDA PENNA

Diretor

OBS.: A Mt* rMpallo • Editora do* Criadore* Ltda., Ji apracantow quaixa erima no
33.* Distrito Policial da São Pauie (Pardizas) a todo* aquaies que ta sentiram iasadoi
•otieitamo* qua nos escravam a noa enviam cópias autenticadas de recibos ou qualquer
outro documente para Juntarmos ao processo.

Srs. Criadores
Ultimamente, Revista dos

Criadores tem sido vítima de
um elemento inescrupuloso que
se faz passar por seu corretor
de publicidade e ou assinaturas.

A esse respeito já fizemos vá
rias publicações em jornais e na
própria Revista, conforme re
produção ao lado, e já demos
parte na 23.* Delegacia de Polí
cia de São Paulo.

Esse elemento continua solto
e ludibriando o próximo. Ven
do ou sabendo de qualquer coi
sa desse indivíduo é favor co
municarem-se com esta redação
ou com a Delegacia de Polícia
mais próxima.

As autorizações de anúncio só
são aceitas quando feitas no
respectivo original, conforme
modelo ao lado. O original é
em duas vias e em duas cores.
Não aceitamos autorizações de
anúncio em "xerox", ou em ou
tro qualquer sistema de repro
dução, ou em uma só cor e ou
assinadas por pessoas que nao
constem na página do Expedien
te da Revista (pág- 2). A Dire
ção não aceita recibos passados
na autorização. Ninguém está
autorizado a fazer recebimentos
em nome da Editora
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Os resultados dos 9 anos

do Procuza mantidos pela ABC
WALTER C. BATTISTON

A Associação Brasileira de Criadores
(ABC) iniciou em 1976 os trabalhos dc
Regisiro Genealógico e Provas Zootécni-
cas de animais resultantes de Cruzamento
Dirigido, visando Projeto de Cruzamento
Dirigido — PROCRUZA, um dos setores
do PRONAMEZO, por delegação do Mi
nistério da Agricultura, na categoria de
entidade de âmbito nacional.
O corpo técnico reunido para essa tare

fa foi organizado pelo Dr. Alberto Alves
Santiago que atuou como coordenador,
com colaboração de Walter C. Battiston,
Walter Barbosa de Oliveira e técnicos do
Ministério da Agricultura.
A escolha da Associação Brasileira de

Criadores para atuar nesse projeto foi de
vida a sua infra-estrutura e longa tradição
do serviço à agropecuária brasileira, fa
tores indispensáveis ao desempenho ade
quado dos objetivos de um programa dessa
envergadura; a nossa entidade, como é de
conhecimento de todos, foi pioneira em
muitos trabalhos zootécnicos e berço da
maioria das entidades de criadores sedia
das no Estado de São Paulo.
Para tal tipo de trabalho, foi assinado

um contrato entre o Ministério da Agri
cultura e a Associação Brasileira de Cria
dores, no qual há as obrigações recípro
cas e diretrizes a serem cumpridas por
nossa entidade.

O projeto, visando o aperfeiçoamento
zootécnico do rebanho nacional, que na
tua grande maioria é formado pelo cru
zamento de taurinos, especialmente os da
holandesa, e zebuínos, quase sempre da
raça nelore, objetiva a formação de tipos
de gado adaptados aos trópicos. Ele foi
elaborado pela Divisão de Animais de
Grande Porte — DAGE — do Departa
mento Nacional de Produção Animal, com
a colaboração do Departamento Técnico
da Associação Brasileira de Criadores.

Pelo contrato, a Associação Brasileira
de Criadores foi inscrita sob n.° 35 como
Entidade Brasileira com a finalidade da
execução do Registro Genealógico e de
Provas Zootécnicas dos diversos tipos de
Cruzamento Dirigido, anotando e anali
sando os dados zootécnicos obtidos.

Deverá, também, prestar assistência téc
nica para a adoção das modernas práticas
do manejo, racionalização dos acasalamen
tos, defesa sanitária animal, formação e
aproveitamento de pastagens.
Como os bovinos das raças taurinas são

provenientes de áreas temperadas de país

. p,, ■ r-^rrimT'»T-Tr-— ̂  L

ik:

Exemplares com sangue das Raças Heroford e Zebu. A vaca tem 5/8 H x 3/0»
garrofe 3/4 H x 1/4Z e pertencem a Faienda Santa Clara — Rs.

desenvolvidos, onde sofreram seleção e
melhoramento genético durante sécubs,
seus níveis de produção são altos; os cria
dores das regiões tropicais devem, então,
aprovetiar essas qualidades e adaptar o
gado ao novo ambiente. Se os cruzamen
tos forem bem orientados, empregando os
recursos modernos, a adaptação pode ser
feita, aproveitando a resistência do zebu
aos fatores adversos do meio ambiente
em que vive, como calor, umidade, ação
dos endo e ecto parasitas, deficiências ali-
menlares, etc.

A solução prática para a pecuária bra
sileira, pelo menos nas regiões com algum
desenvolvimento, seria o acasalamento
entre zebuínos e taurinos.
De maneira geral, o projeto PROCRU

ZA visa detectar os vários graus de san
gue, provenientes dos cruzamentos, para
orientar os criadores nacionais de como

proceder para a formação de tipo de gado
adaptado ao meio tropical.

Inicialmente, a orientação do trabalho
abrangia os diversos tipos de cruzamento,
visando a produção de carne, e um misto
de carne e de leite.

Atualmente, porém, grande parte dos
trabalhos estão orientados para produção
de leite.

A atenção da Associação Brasiletr« a
Criadores, ao executar o PROCRUyl®
cumprindo as diretrizes do Mini.T- • a '
Agricultura, teve em tneme os
pontos, como finalidade- seguintes

1 - levantamento dos animais de Hi
versos ̂ aus de sangue, tendo como b^e
os bovinos taurinos;
2 - registro dos produtos já existentes

resultantes dos acasalamento entre iauri'
nos e zebuínos; lauri-
3 — estudos para indicações dos tipos

Já formados e ou em formação para as
diversas condições climáticas do Brasil
4  orietitação de nova forma de cruza-

mento, tendo em vista reprodutores de
raça aperfeiçoada criados no País e re
banhos de raças zebuínas, que serviriam
como base,
5  registro e controle dos tipos em

formação, verificando a convivência e a
viabilidade para as condições ecológicas;
6 — cooperação com as Secretarias dá

Agricultura e diversas entidades, no sen
tido de ampliar o Projeto de Cruzamento
Dirigido — PROCRUZA.

Claro que um programa dessa enverga
dura somente poderá ser executado a ní
vel nacional se contar com o apoio do
Ministério da Agricultura, órgão com po-
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deres e recursos para reconhecer novas
entidades e financiamento de partes dos
trabalhos, que sempre são onerosos para
a entidade que os executa.
Cora a finalidade de ampliar as áreas

de atuação no nosso país, a Associação
Brasileira de Criadores, com a aquiescên
cia do Ministério da Agricultura, contac-
tcu as Associações de Criadores de outros
Estados, como sub-delegadas para atuar
junto aos seus associados e interessados.
Foram realizados também convênios e

termos de ajustes, para essa finalidade,
cem quase todas as entidades localizadas
neste Estado.

Atuam como entidades sub-delegada
da Associação Brasileira de Criadores para
os trabalhos do PROCRUZA, as seguin
tes entidades.
— Associação Brasileira do Planalto,

com sede em Brasília

— Associação Brasileira de Criadores
de Leite do Triângulo Mineiro e Alto Pa-
ranaíba, ASSOLEITE, com sede em Ube
raba.

— Associação Goiana dos Criadores de
de Zebu, com sede em Goiânia.
— Associação Rural do Paraná — com

sede em Londrina.
Cada uma des.-as Associações atua em

áreas previamente estabelecidas, normal
mente todo o Estado onde estão sediadas.
Seguem seus próprios s-stemas de traba
lho, usando seus funcionários, porém, as
diretrizes são indicadas pela Associação
Brasileira de Criadores, que, convém re
lembrar, são aquelas fornecidas pelo Mi
nistério da Agricultura.

Essas entidades atuam nos Estados do
Paraná, Minas Gerais, Goiás e Distrito
Federal.

A Associação Brasileira de Criadores,
cuja área de trabalho compreende todo
o Estado de São Paulo, Rio Grande do
Sul, Bahia, Rio de Janeiro e Mato Grosso

^  _j

Garrote com grau de sangue 1/4 H x 3/4 Z, que será usado na obtenção do gado
Santa Clara,

do Sul; para a Bahia e o Rio de Janeiro,
mantém credenciamento com técnicos do

Ministério da Agricultura; as demais re
giões são atendidas por mim no que se re
laciona com o Registro Genealógico.
Quanto às provas zootécnicas, a Associa
ção Brasileira mantém técnicos de nível
médio, que percorrem as fazendas men
salmente para realização do Controle Lei
teiro e bimestralmente para a pesagem do
gado. A maioria é de funcionários da As
sociação Brasileira de Criadores, mas al
guns pertencem a órgãos ptiblicos.
As anotações recolhidas são manipula

das na sede da ABC, parte com o auxílio
do centro de processamento de Dados do
Instituto de Zootecnia, localizado em No
va Odessa, mas os trabalhos são executa

dos por técnicos pertencentes aos qti»-
dros de nossa entidade.
A maior parte dos trabalhos de campo

e de escritório está voltada para an'nis.s
produtores de leite, pois o setor de Coa-
trole Leiteiro, pioneiro no Brasil, é um
dos mais antigos órgãos técnicos da Aí
sociação Brasileira de Criadores, absorve
boa parte dos trabalhos técnicos, mas ters
pouco interesse a ser tratado no prcsetete
encontro.

Nessa época, já foram realizadas provas
com 18 raças puras de bovinos, 2 de b-j-
balinos e mais 3 tipos de cruzamento, to
talizando 170,471 lactações encerradas.
Quanto ao que se refere aos animais

com certa adaptação a dupla produção
já foram analisadas as lactações de 124

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES

SERVIÇO DE CONTROLE DO DESENVOLVIMENTO PONDERAL — ANIMAIS CONTROLADOS

Totais de con- Totais de coo-
troles efetuados troles encerrado»

C, Ef. C. Ene. C. Ef. C. Ene. C. Ef. C. Ene. C. Ef. C. Ene.

Nelore 3.472

Guzerá —
Gir —

Tabapuã —
Charolês 304
Chianino —
Marchigiana 480
Santa Gertrudis 1,557
Cruzamento 45
Canchim —
Parda Suíça —
Simental —
Lavínia —

TOTAIS

906 103 444 33 267 49

274 17 182 13

4,643 457 2,821 273 266
— — 86 22 253 56

1,334 121 2,246 87 1,814 82

174 18 161 19 78 35
— 125 4 94 16

— —
389 24 282 64

8.951 978 7,034 660 5,645 568

1969 a 1979 1969 t 1979

36.061 5.9S5

12.183 1.682

2.083 801
3.586 664
4,288 746
768 21

1,200 60
12.709 1219

394 171

5,409 333
413 72
219 20
671 88

79,984 11,362

C,EF. -- Controles Efetuados G. ENC, — Controles Encerrados
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A.B.C. SERVIÇO DE REGISTRO GENEALÔGICO
ANIMAIS REGISTRADOS NO "PROCRUZA" DE 1976 a 6/1985

Tipos de cruzamento

HPB X GIR

HPB X GIR

HPB X ZEBU
HVB X GIR

HVB X ZEBU

HPB X IND.

HPB X SINDI
HER. X ZEBU

P.S. X GIR
LAV X GIR

FLECK X GIR

DIN X GIR

HPB X PS X Z

HPB X FLECK

OUTROS

SUBTÜTAL

OBS.; HPB = HOLANDESA PRETA E BRANCA; HVB = HOLANDESA VERME
LHA E BRANCA; HER = HEREFORD; DIN = DINAMARQUESA; PS =
PARDO SUÍÇO; IND = ÍNDUBRASIL; LAV = LAVINIA; FLECK =
FLECKVIEH.

Delegadas

exemplares, tipo Girolando, 30 de cruza
mentos diversos e 17 resultantes do aca
salamento da raça Nelore e Parda Suíça.
Pelo que sabemos, todos ou quase todos
bezerros machos resultantes desses cru
zamentos, foram criados para obtenção de
novilhos de corte.

Já foram testadas lactações de animais
de raças reconhecidas como especializa
das na produção de carne, como a Nelore,
(90 exemplares) Zebu Mocho (44 ani
mais) e Indubrasil (17), além de Guzerá,
Gir e Sindi.
Ao mesmo tempo foram analisados 770

reprodutores com 10 ou mais filhas com
produção controlada ,entre 1979 a 1983,
de diversas raças de origem européia e
a nacional Pitangueiras.

Infelizmente, no setor de animais cria
dos para a produção de carne, os traba
lhos caminham em passos mais lentos.

Até agora os "cruzamentos" forneceram
poucos exemplares para teste de ganho
de peso, muito embora para o Registro
Genealógico já tenhamos aproveitado, com
o auxílio de nossas eficientes subdelega-
das, 34.873 exemplares pertencentes a 21
variedades de cruzamento.

Na grande maioria (aproximadamente
70%), esses animais apresentam caracte
rísticas voltados à produção de leite; além
disso, quase todos são do sexo feminino
(89%) e não são submetidas às pesagens
nas datas padrões.
Entre os poucos rebanhos que criam

tipos aproveitados na produção de carne,
pelo menos entre as submetidas ao Plano
PROCRUZA, temos a destacar o da Ca-
bana Santa Clara de Rosário do Sul, no
Estado do Rio Grande do Sul, onde há
tempo seu proprietário vem tentando a
formação do tipo ou gado Santa Clara.

Lote de garrotes do tipo Santa Clara, bimestiços provenientas do acasalamento das
Raças Hereford e Zebuina, vendo-se o proprietário Rubens Silveira Vasconeeips.

GADO SANTA CLARA

Há cerca de 25 anos o sr. Ruben Silvei
ras Vasconcelos, proprietário entre outras,
da Cabana Santa Clara, está trabalhando
com acasalamento entre bovinos de ori
gem taurina, especialmente o PoUed He
reford e zebuína.
Trabalhando em região tradicional cria

dora de gado europeu, esse criador obser
vou que os produtos obtidos do cruzamen
to entre Hereford e zebu, comportaram-
se cora mais contento frente aos de raça
pura européia. Inicialmente empregou
touros Brahma em vacas Hereford, tro
cando depois esses touros pelo das raças
Nelore, Zebu Mocho e ultimamente Ta-
bapuã.
Depois de alguns acasalamento nem

sempre bem sucedidos, o Dr. Ruben che
gou à obtenção de um tipo ideal para as
condições locais, resistentes ao ectopa-
rasitas e condições climáticas, e até de
pclagem "simpática" como diz, chamada
pampeana; é o tipo Bimestiço 5/8 Here
ford e 3/8 zebu.
Seu esforço foi tão grande que conse

guiu furar as barreiras e inscrever seus
animais na Exposição de Esteio, no Rio
Grande do Sul, em 1983 só para apre
sentação, sem concorrer a prêmios, co
lhendo boa receptividade e despertando o
interesse de outros criadores.

Muitos desses animais estão sendo sub

metidos às pesagens bimestrais para aná
lises da ABC (como se pode notar no
quadro anexo) e por entidades oficiais
gaúchas.

CRUZAMENTO ENTRE AS RAÇAS
GIR OU GUZERA E HOLANDESA

A maior parte dos plantéis brasileiros,
especialmente os de menor porte, ou aque
les que têm aproveitamento do leite ou de
rivados para abatimento dos custos, é
composto de produtos derivados do aca
salamento de animais com sangue da Raça
Holandesa, com a Raça Gir (na maioria)
e Guzerá; os criadores tendem a obter os
chamados Tipos Girolando ou Guzerando,
que melhor seria chamá-los de Holandogir
e Holandoguzerá, pois há maior predomi
nância, em ambos os casos, do sangue eu
ropeu.

Entre os rebanhos formados por esse
tipo de cruzamento, e que estão inscritos
no Plano PROCRUZA, dois se destacam;
o da Fazenda Graminha, em São José do
Rio Pardo, e o da Fazenda Erina, em
Cerqueira César, ambos no Estado de São
Paulo. Nos dois, a finalidade principal
é a obtenção de leite, mas há aproveita
mento dos machos descartáveis para a pro
dução de carne; o primeiro foi feito a
partir da raça holandesa sobre a guzerá,
e está sendo conhecido como Tipo Rio-
pardense. Na fazenda Erina, os cruza
mentos foram realizados com animais das
Raças Holandesas de ambas as cores, no
início, e Gir.

TIPO RIOPARDENSE

O proprietário da Fazenda Graminha,
é o Eng." Agrônomo Osmany Junqueira
Dias, que há 2 ou 3 décadas se dedica ao
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PESOS AO NASCER — MÉDIAS OBTIDAS NA FAZENDA ERINA — 1984/85

Grau de sangue
1  Machos 1  Fêmeas

N." kg N.° kg

1/4 HPB X 3/4 GIR
3/4 HPB X 1/4 GIR
5/8 HPB X 3/8 GIR
HPB e HVB P.C.

63

.69

51

15

38,200
37,800
34,500
37,700

95

47

46

11

33,200
36,900
33,600
34,800

OBS. os bezerros (as) de 1/4 e 3/4 HPB são de vacas: os de 5/8 HPB são filhos de
novilhas de 1.' cria.

aprimoramento dos cruzamentos dirigidos,
conseguindo, atualmente, obter exempla
res já bastante padronizados com sangue
5/8 de Holandês e 3/8 de Guzerá.
Em homenagem a sua terra natal, São

fosé do Rio Pardo, o criador passou a cha
mar os bimestiços, pelo nome de Tipo
Riopardense e, o Corpo Técnico da Asso
ciação Brasileira de Criadores, reconhe
cendo as qualidades zootécnicas desses
animais, resolveu recomcndá-lo ao Minis
tério da Agricultura, como o gado no
qual pretende aprofundar as pesquisas,
pois ele vem se comportando bem em di
versas áreas, dentro e fora do Estado de
São Paulo, como aproveitável para dupla
aptidão. Temos em nossos registros mais
de 300 animais cadastrados, sendo muitos
os que já alcançaram a classificação de
bimestiços.

Através da Embrapa, vários dos touros
desse plantei já estão sendo testados ofi
cialmente, especialmente em fazendas mi
neiras.

TIPO GIROLANDO

Por trabalho constante do Engenheiro
Paulo de Tharso Bittencourt, estão sendo
obtidos excelentes produtos com sangue
das raças Holandesas e Gir. Depois de
muitos anos de dedicação, inclusive resi
dindo na Fazenda Erina, aquele criador
começou a obter exemplares bimestiços
com 5/8 de sangue europeu e 3/8 de Gir,
ainda de poucas idade.
O seu plantei está voltado à produção

de leite, mas os machos descartáveis co
mo reprodutores são aproveitados para a

produção de carne, criados que são semi-
confinados.

Todo o rebanho da Fazenda Erina, cer
ca de 250 cabeças, está registrado no PRO
JETO PROCRUZA, sendo as fêmeas em
lactaçâo controladas oficialmente pela As
sociação Brasileira de Criadores. No que
diz respeito ao Controle Ponderai, poucos
são ainda os dados obtidos, o que nos im
pede de fazer qualquer pronunciamento
a respeito.

META DA ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE CRIADORES

Depois de quase 10 anos de trabalhe
sem interrupção e observação de mais de
26.000 produtos de cruzamento registra
dos diretamente, e mais 8.000 pelas enti
dades sub-delegadas, no Projeto de Cru
zamento Dirigido — PROCRUZA, os téc
nicos da Associação Brasileira de Criado
res poderiam fazer algumas recomenda
ções aos senhores criadores, entre as quais
se destacam:

1 — aproveitar as características produ
toras dos bovinos da Raça Holandesa
com as de resistência e adaptação dos
zebuínos, para obtenção de um tipo com
5/8 de sangue da primeira e 3/8 de Bos
Indicus;
2 — empregar somente reprodutores dc

raça pura e de boa origem; quando isso
não for possível em ambas as partes, pelo
menos o touro deverá ter sangue puro;
3 — seguir o esquema clássico de aca

salamento com 3 gerações no mínimo, isco

Touro bimestíço tipo Santa Clara, obtido pelo proprietário da Fazenda Santa Clara,
Rosário do Sul, Ideallzader da futura raça.

A.B.C. SERVIÇO DE CONTROLE DO DESENVOLVIMENTO PONDERAL

PESOS MÉDIOS — DADOS PROVISÓRIOS — DO GADO TIPO SANTA CLARA

FAZ. SANTA CLARA — ROSÁRIO DO SUL — R.S. — 1980/85

IDADE PADRAO 1/2 S.C. X 1/4 HER. 3/4 S.C. X TAB. TIPO SANTA CLARA

167 M 125 F 33 M 43 F 36 M

Peso GMD Peso GMD Peso GMD Peso GMD Peso GMD

183,3
210.6
298.7
394,2

0.593
0,477
0,618
0,693

157,4
183,9
263,1
339,4

0,598
0,309
0,573
0,626

186,7
180,0
340,0
320,0

0,766
0,563
0,593
0,266

164,5
249,7
264,0
280,0

0,682

0,311
0,185
0,246

179,6
191,1
316,3
314,8

0.670

0,279
0,595
0,492

S C = SANTA CLARA Z ou ZEB. = ZEBU TAB. = TABAPUA
HER. = HEREFORD (POLLED) G.M.D. = GANHO MÉDIO DIÁRIO — KG



obtendo os vários graus de sangue par-
'iado do 1/2 sangue, 3/4 de sangue, e
0/8 de sangue, evitando, na medida do
Possível, trabalhar no sentido de "pular"
diretamente do "puro" para o 3/4 de san
gue;
4 — em casos especiais, chegar ao tipo

biinestiço, obtido com o acasalamento de
snimais com 5/8 de sangue de origem eu
ropéia e 3/8 de zebuino entre si;
5 — evitar o cruzamento com 3 raças,

ou bons resultados, mas bastante difícil
Ou ser trabalhado à nível de nossas fa-
^ndas.

PROPOSIÇÕES DA ABC

Diante do que foi exposto, do contacto
longo e permanente com os criadores e
uas observações nos rebanhos visitados,
Poderiam ser apresentadas as seguintes
proposições da ABC:

1 — O Projeto de Cruzamento Dirigido
■  PROCRUZA não deverá sofrer inter
rupção e ter sua continuidade prosse-
guida;
2_— a ABC, como responsável pela exe

cução do Plano PROCRUZA, deverá ter
feios para acompanhar os trabalhos fei-
los com outros tipos de cruzamento;
^ — as provas zootécnicas, especial-

funte as relativas ao Desenvolvimento
Punderal dos demais cruzamentos, deve
riam estar sob controle da ABC; e

I  ■ ^ ftk'

Garrole bim«.iço obtido n, F«enda Brlní', em Cerqueir. Car - SP, *> croiantanlo
entre as Raçaa Hol.nd®» Vermelho e Branco . G,r.

4 — há necessidade premente de recur
sos efetivos para melhor execução e am
pliação dos trabalhos cora o PROCRUZA,
no que os Poderes Públicos deveriam 8"'
xiliar.

* Este trabalho foi apresentado no 11 Encon
tro Sobre Pecuária de Corte, realizado em
São Paulo, no Parque da Água Branca, em
junho de 1985.

A CONEXÃO yTAh^nica
Entre a vaca e »oa erdenhadea'

—■—rr
•• TROQUÊ

r
I RUUUC

\i"^Ofre •É na teta da vaca e no Insuflador onde a Interação vital • Ap(^6 ME^S^OU J
entre a vaca e a ordenhadeira mecânica acontece. \2.500 ORDENHA^'
De todos os componentes da ordenhadeira mecânica, J
só o insuflador entra em contato direto, com a vaca. m
Os Insufladores sâo "as mãos" de sua ordenhadeira.
Por isso a higiene e o bom estado do Insuflador é es-
senclal para a saúde do úbere, higiene no leite e efl-
ciência na ordenha.
APROVEITE NOSSA PROMOÇAO DE:
• INSUFLADORES • TUBOS DE VACUO
• TUBOS DE LEITE • TUBOS DE PULSAÇÃO
PARA ASSEGURAR A BOA QUALIDADE DO LEITE, A SAÚDE DO SEU j
REBANHO E O BOM FUNCIONAMENTO DA ORDENHADEIRA MECANICA, A
PAGAMENTO EM 3 VEZES SEM ACRÉSCIMO
VALIDADE ATÉ 30 / NOVEMBRO / 198S. PROCURE O SEU REVENDEDOR. ■

oc ALFA-LAVAL.
ALFA-LAVAL EQUIPAMENTOS LTDA.
Av. das Nações Unidas, 14.261 - CP. 2952
Sâo Paulo - SP - Fone: (011) 548-1311

I ENVIE ESTE CUPOM PARA

I ALFA-LAVAL EQÜIP. LTOA.
' CEP 01051-C. POSTAL 2952

I SAO PAULO-SP.

'Gostaria de receber catálogo de produtos Alla-Sbop. ^
Nome;

Endereço; I
Cidade: I

Cep; Esi. j
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BOVINOCULTURA DE CORTE

Orientação técnica para
aquisição de reprodutores

Este trabalho é endereçado àqueles que compram
reprodutores para produção de carne.

VICENTE P.M. PELOSO*

•'Ciência é o conjunto organizado dos
conhecimentos relativos ao universo obje
tivo, envolvendo seus fenômenos naturais,
ambientais — científicos, empíricos ou in
tuitivos — empregados na produção e c(>
mercialização de bens e serviços". (Wladi-

mir Pirró e Longo, Tecnologia e Seguran
ça Nacional — I Conferência proferida
no Ciclo de Extensão da ESG em 1983 in
Revista da Escola Superior de Guerra d.°
3, Vol. II, Agosto/84),

De modo geral, o grande número de
fazendeiros que aflui aos centros de pro
dução de reprodutores e às Exposições
Agropecuárias não encontra dados nos
certificados de origem (pedigree) que per
mitam avaliar, com certo grau de confia
bilidade, o reprodutor (a) de que necessita
para melhorar geneticamente seu rebanho,
para produção de carne.

A problemática do desenvolvimento e
do melhoramento zootécnico dos boyídeos
— bovinos e bubalinos — no Brasil, ain
da não mereceu o equacionamento reque
rido por falta de decisão política, econô
mica e psicosccial, conjugadas. A^ propo
sição técnica depende das demais e^ ja
existe planejada e estruturada, por muitos
profissionais das ciências agrárias. Urge,
portanto, a determinação superior de uma
política para viabilizar diretrizes^ cientí
ficas de desenvolvimento tecnológico ver
tical do rebanho brasileiro para melhor
aproveitamento dos 130 milhões de cabe
ças de gado, distribuídos em 66 raças e
tipos, presumivelmente, existentes no ter
ritório nacional (QUADRO 1). A pro
dutividade da pecuária nacional está esta
cionaria, historijcamente, com reflexos eco
nômicos negativos para cada segmento do
criatório e par^ o Brasil como um todo.

Antes de maiores comentários, é preciso
esclarecer o seguinte:

a) não é verdade que não possamos
melhorar geneticamente nosso rebanho e
que esse trabalho só é possível através de
importação de material genético (repro
dutores, sêmen, óvulos e embriões), vindos
de países desenvolvidos ou mesmo em de
senvolvimento em produção animal.
A importação em casos específicos pode

se tornar necessária, porém, deve ser
acompanhada de especificações genéticas
e para servir a trabalhos bem elaborados
de melhoramento zootécnico*.

* O conceito de melhoramento zc^técníco é
mais amplo, vez que há influência do meio
sobre o gen. Não é possível melhorar uma
população animal, para oferecer mais carne
e  leite, sem a melhoria concomitante do
melo.

QUADRO 1

RAÇAS E "TIPOS" DE BOVÍDEOS, PRESUMIVELMENTE, EXISTENTES
NO BRASIL

CÓDIGOS E NOMES

Ordem Código Nome País de origem

01 ABG Aberdeen-Angus ou Angus Inglaterra
02 ANR A. Angus Verm. ou Red Angus Inglaterra
03 AYR Ayrshire Escócia

04 BEF Beefalo U.S.A.

05 BLA Blonde D'Aquitaine França
06 BRA Brahman U.S.A.

07 BRU Brangus U.S.A.
08 CAN Canchim Brasil

09 OAB Carabao (Búfalo) índia

10 CAR Caracu Brasil

11 CHA Charolesa França
12 CIN Chianina Itália

13 CUL Curraleiro Brasil

14 DEP Devon-Polled Inglaterra
15 DEV Devon Inglaterra
16 DIV Dinamarquesa Vermelha Dinamarca
17 DOM Draugthmaster Austrália
18 ELA Flamenga França
19 ELE Fleckvieh Alemanha Ocidental
20 GAL Galloway Escócia

21 GEL Gelbvieh Alemanha Ocidental
22 GIL Gir Leiteiro Brasil

23 GIM Gir Mocho Brasil

24 GIR Gir Brasil

25 GNY Guernsey Ilha de Guernsey
26 GUZ Guzerá Índia

27 GRU Grunning Holanda
28 HAC Hays Converter Austrá!ia/Canadá,'U S.A,
29 HEN Herens Suíça
30 HEP Hereford-Polled Inglaterra
31 HER Hereford Inglaterra
32 HOP Holandesa PB Holanda
33 HOV Holandesa VB Holanda
34 IND Indubrasil Brasil

35 JAF Jafarrabadi (Búfalo) índia
36 JER Jersey Ilha de Jersey
37 LAV Lavínia Brasil
38 LIM Limousine França
39 LIR Lincoln Red Escócia
40 LUN Luing Escócia
41 MAR Marchigiana Itália
42 MED Mediterrâneo (Blifalo) índia
43 MIG Maine Anjou França
44 MON Mocho Nacional Brasil
45 MRY MRY Holanda
46 MUR Murrah (Búfalo) índia



Ordem Código Nome País

47 NEL Nelore índia
48 NEM Nelore Mocho Brasil

49 NQR Normanda França
50 PAN Pantaneiro Brasil

51 PIM Piemontesa Itália

52 PIN Pinsgawer Áustria

53 PIT Pitangueiras Brasil

54 REP Red Pool Inglaterra
55 RQM Romagnola Itália

56 SCY Schwyz Suíça
57 SGT Santa Gertrudis U.S.A.

58 SHD Short-Leiteiro ou Dairy-Short Inglaterra
59 SHQ Shorthom Inglaterra
60 SHP Shorthorn-PoUed Inglaterra
61 SID Sindi índia
62 SIM Siraental (Pié Rouge de L'Est) França
63 SQD South Devon Inglaterra
64 sux Sussex Inglaterra
65 TAB Tabapuã Brasil
66 TAR Tarantaise França

FONTE: Peloso (19S4-).

= O grande n.° de raças e tipos no país, pode significar a procura contínua de "raças"
estrangeiras as quais hipoteticamente se adaptariam ao nosso ambiente. Infelizmen
te essa esperança tem sido frustadora, principalmente quando os representantes das
"raças" importadas é menor do que 30.000 (trinta mil). Resta a possibilidade de
cruzamentos dirigidos entre zebuínos e taurinos, a fim de se obter, através da hete-
rose, maiores possibilidades de êxito.

QUADRO II I
OS MAIORES GANHADORES DE
PESO POR ANO E POR RAÇA I

ZEBUINA — 1951 A 1965 |

Ano-Raça de peso Índice cação
(kg)

1951 — Nelore 174,5 95,3 3a

52 — Indubrasil 154,2 84,2 10a

53 — Nelore 151,7 82,8 13a

54 — Nelore 161,8 88,4 7a
1955 — Nelore 164,7 89,4 4a
56 — Guzerá 154,6 84,4 9a
57 — Nelore 155,6 85,0 8a

58 — Nelore 182,0 99,4 2a

59 — Nelore 183,0 100,0 Ia

1960 — Indubrasil 154,0 84,1 11a

61 — Gir 152,0 83,1 12a

62 — Guzerá 162,0 88,5 6a

63 — Indubrasil 149,0 81,3 14a

64 — Guzerá 164,0 89,6 5a

1965 — Tabapuã 134,0 73,2 15a

Fonte: Villares, J.B. & Tundisi, A.

O Quadro II, de Villares & Tundisi,
captado da Revista Nacional da Carne,
Agosto de 1984, mostra o que afirmamos.
Se assim não fosse, o melhoramento para
ganho em peso, seria impossível. Qs com
pradores de reprodutores devem se apoiar
nesse atributo, isto é, na variabilidade do
ganho em peso, uma vez que esta caracte
rística econômica é transmitida aos filhos,
a fim de que possam crescer mais rapida
mente e em menos tempo alcançar o peso
de mercado ou 450 kg.
A ordem de ganhos em peso deveria

seguir escaladas crescentes, ano após ano
(o que não acontece na escala anual aci
ma) no sentido de "incorporar os ganhos
elevados de alguns indivíduos raros à po
pulação, para a melhoria genética da pro
dução de carne." Q esforço do Prof.

VILLARES, seus colaboradores e seus se
guidores, não encontrou grande receptivi
dade junto aos criadores, à época do iní
cio das provas (1951). Felizmente, hoje
em dia, já há outra visão do problema,
mas ainda há muito que fazer nesse sen
tido, considerando que não há informa
ções sobre a performance e muito menos
da progênie da maioria dos reprodutores
que fornecem material fecimdante para a
melhoria da produção de carne no Brasil;
b) não é verdade que o material gené

tico já existente e multiplicado no Brasil
não permite trabalho de melhoramento.
A variância mostrada (verificada) no ter
ritório brasileiro, prova que a constituição
genética de populações pode dar início
a um rebanho tropicalizado e de grande
eficiência reprodutiva e produtividade
conforme mostramos;
c) não é verdade que a inseminação

artificial e o transplante de embriões re
solvem, por si, o melhoramento genético.
Se os touros e as vacas não forem geneti
camente melhorantes e para tanto, devem
ter ESPECIFICAÇÕES ZQQTÊCNICAS,
egresas de trabalhos biométricos, nenhum
progresso genético será obtido, a não ser
pelo acaso, como no jogo de loterias;
d) podemos até aceitar e proclamar,

por ufanismo, que representantes do nosso
rebanho são os melhores do mundo, mas
precisamos nos convencer e aos nossos vi
zinhos compradores, dessa acertiva, com
dados confiáveis resultantes do melhora
mento, especificados (pedigree), como já
está acontecendo com a Associação Bra
sileira de Criadores de Bovinos da raça
Holandesa (SP) e Associação Nacional de
Criadores ou Herd Book Colares (RS).
Ê imporatnte enearar com certa reserva

a esperança da melhoria do nosso reba
nho, através do material genético impor
tado, mesmo que provido de informações
genéticas no "pedigree", por duas razões
principais: a característica econômica que

se pretende melhorar — nesse caso é pre
ciso saber interpretar os dados existentes,
principalmente relacionados com o dife
rencial de seleção — e em segundo lugar,
ater-se à interação genótipo/meio (ecolo
gia) , que muitas vezes não funciona, prin
cipalmente quando tun animal é transpor
tado de um meio bom para outro inade
quado;
f) não é necessário a introdução de no

vas "raças" para produzirmos mais leite
e carne. Esse procedimento só nos trará
maior confusão, face a realidade do meio
brasileiro*. Enfim, mas não por último,
não é verdade que qualquer material im
portado, mesmo provido de informações
zootécnicas, é melhor do que o existente
no Brasil. Se assim fosse, nós teríamos
melhor eficiência na produção de carne e
leite. Bastaria, para tanto, importar genó-
tipos supostamente melhores, como inge
nuamente temos feito, em várias oportu
nidades e historicamente;
g) também, é preciso esclarecer que te

mos transferido, de maneira bastante len
ta, a tecnologia gerada em nosso País, em
favor da bovinocultura. As Exposições e
Feiras Agropecuárias têm objetivos im
portantes relacionados com o congraça-
mento social, com trocas de idéias e com
o fomento animal, mas têm sido mais ad
jetivas do que substantivas.
Os fenótipos que nos interessam, revela

dos pela eficiência reprodutiva e através
da produtividade, geralmente não apare
cem nas mostras agropecuárias. Aqui cabe
uma orientação aos anunciantes de repro
dutores, em feiras, exposições e revistas,
bem como aos compradores de reprodu
tores e material genético. Pouco adianta
dizer que o reprodutor X pesa mil ou mais
de mil quilogramas a uma determinada
idade adulta. Mais recomendável, mais
técnico, mais compreensível e mais útil
seria anunciar a sua idade à época que
aleançou 450 kg. Tanto para o gado de
corte quanto para o gado de leite, este
indicador de peso relacionado com a idade
jovem define, caracteriza e acentua as
qualidades de performance do animal.
Esta característica é altamente herdável e,
se desejamos vender mais depressa nosso
gado para abate, com o peso de comer
cialização em tomo de 450 kg (1.000 li
bras do americano) e se queremos que
nossas novilhas tenham a L* parição em
torno desse peso — para o gado de porte
elevado — então é muito mais importante
sabermos em que idade o nosso reprodu
tor atingiu 450 kg* do que nos vanglo
riarmos de seu peso à idade adulta ou
acima de 48 meses. É preciso ter em men
te que reprodutores de 800 kg à idade
adulta podem gerar filhos geneticamente
superiores, em comparação com reprodu
tores de 1.000 ou 1200 kg, à mesma idade.

* Convém recordar que o ANIAéAL é, Inevi
tavelmente, sempre produto da ínteraçSo
entre seu patrimônio genético e seu meio
ambiente. Ao ser transportado para um novo
ambiente, o ANIMAL reage positiva ou ne
gativamente de acordo com sua herança
biológica e de acordo com esse novo am
biente. Ele é sempre produto dessa Inte
ração.



Anos

(1)
Produção
dp carne
ilMO t.)

(2)
Pop. bovina
envolvida

itJOOO cab.)

(3)
Contribuição re
lativa por animal
da população

(kg)

(4)
Crescimento
rebanho

(1.000 cab.)

(5)
Abate

Boi % Vaõa %
■■FnçopiÉRS
ãp piodmfl

1975 1.790,0 102332 = 17.46 6353 (733) 2.180 (253) i 231 - M
1976 2.176,0 107349 = 20.27 4.819 6.998 (653) 3384 (33,4) 212 M
1977 2.445,0 107397 = 22.79 52 6.830 (60,4) 4364 (38^6) 184'fl
1978 2320,0 106.943 = 21.69 354 7384 (673) 3390 (323) ' 21^H
1979 2.114,0 109.177 = 1936 - 2.234 7.182 (713) 2.774 (27.6) 514 ■
1980 2.084,0 118.971 = 1732 9.794 7315 (75,7) 2373 (233) 29lS
1981 2.115,0 121.785 = 17.37 2.814 7.166 (72,0) 2.709 (273) 219;*
1982 2385,0 125.045 = 19.07 3360 7.508 (64,7) 3.997 (353) ITOfl
1983 2.400,0 128.797 = 18.63 3.752 7.606 (66,0) 3327 (333) 199

♦1984 2300/) 130.000 = 1935 1303

QUADRO 111

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE CARNE BOVINA NO BRASIL
E CONTRIBUIÇÃO ANUAL POR ANIMAL NO REBANHO, CRESClAffiNTd

DO REBANHO, ABATES E PREÇOS PAGOS AO PRODUTOR

X = 1933

Fonte; FÍBE/USDA. Fpreign Agriculture Service.
* Êsjteativa
(4> Taxa de créscimentõ no segmento considerado (10) s 2,74%.
C3) A porcentagem inclui vitelo.

O que mais interessa é a capacidade ge
nética de transmitir aos filhos, a yelocida-
^ de ganho em peso, da desmama até o
alcance de 430 que é p peso refer^-
cia para venda no mercado, com relação
aos machos e de pariçãp relativa 1.^
õia, para as fêmeas.

Ê necessário um ajuste imediato de cer
tos conceitos cOmp linhagem**, "pa-

raei^**, ^dpo mEtraordinâido*', "taça
ptíra"s perfidto**, etc. à fi-
nahdade mmcipal dos bovinos, que é apr^us^ de carnã e de leite, é à produ
tividade (maior ndmerp de bezmos nas
cida p^ ano e por vacas). Enquanto
e^ivéfmps amaliados aos achismos e aos
émpilismQS, sem atentmmos para a efí-
ci&ci|i reprpdudya e ã proâutivida<Íe,
çpntjnuaremps eternamente a teir que con
viver com as bah^ãsimas médiãs de 700
Utros vaca/anp e cerca de Í9,3 kg de con-
Mbuiçâp de çamê por anlmai/anp no
rõbanhp, (FAO, Í9Ó0). & a população
^víitea nô Brasil continuar ã se reprodu-
m aO acaso, não Itevéi^ a menor

* A hérdablIIcfBde (h?) para p^o »99 18
m^es, êâtâ èhtre 45 e 55%. (DALTON,
Í98Ò>). iHèrdablHdBde "é a proporcSo «da
vãrfaçSp totãí^ órteontra^ em uma popu-
laç^ dávidp a açS^ ^ gens aditivos**
(JORDÃO, 1971). ^ bçoêFrc» e as bn

.  aêrrãs que crescem rnals rapidamente, p
' ^Gém por iffKUfVõs: herança e oondi-

ções do meto.
Ê necessárfp leve*^ em psnsldérãçãq que
p prascimento heripcmuii ^ . n^nho
( 4^ i,^4% np perfodó) é ímpótr^nte e au-
ffúsnta o desfrute. é pricfsp põrat^
ter a b&tya affeMnciã na ,prpdMtiyidiádi^

priêtte «Bf melNirrida.

bilidade de melhoramento vertical do re
banho.

O Quadro III, revela numa série de 10
anos a evolução da produção de carne bo
vina no Brasil**. A produtividade é ínfi
ma. O quadro IV revela os principais
produtores de carne no mtmdo (1980) e a

eficiência produtivS dos idianhos <
•:ivos.

Ê necessário que ps subsetores da|
nomia, ligados à pècuáril, âplf
quanto públicos, ~ se ■çpnvenç^ã
somente mecanismos itéçnicosf^
disposição dos cnãdo]^'* â

QUADRO IV

FRINCIPAIS PRODUTORES DE CARNE BOVINA E EFIÕÍÍNGU FRO

1980

Estados Unidos
CEE

França
Alemanha Ocidentfd
ItáUa
Reino Unido
Outros

U.SJ5.R.
Argentina
*Brasil
Austrália
Mádeo
Canadá
Polônia
F^g^a ^lândia
Ürugum

AIrica
Ásia
MU14DO

(1)
Pop. bovina
envolvida

(IBOO cab.)

111.192
73.313
24.009
15.050
8.719

13.471
12.064

115.100
56.000

118971
26321
31.094
12.403
12.685
8.375

10952

169933
370.317

1316.052

(2)
Produção dp.

(1900 t)

1.^

9.^

9.999
7.026
1.836
1364
1.148
1.102 10.9
1376
6.645 2^
2.822 39
2 .0Õ4 4 .9
1333 7.®
1309 '8.9

9711ÍJ9
667 Í2^
49613.9
336 Í4 9

2.909
3908

4535Ô

Conti
tfva por

do itbuhD

FQmp FAO (1980) FIBE

REVISTA BjRS ORÍADDRCS ^ <
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■^^Kinéáita^ dé Ruíniiiantes

i ̂  Pròdúção Brasüeiía(t)
dé Qlêãgmõsãs em Diterentés Anós

Ol^^^as Ano
Produção

.  (t)

Mgõdfõ^m!
üçáfoçp

1973
1981
1983 4./

2.273346
Í.73Ô348
1.621.815

Ariupdoiiii
coiâ casca

1973
1981
19831/

589.887
354.757
288.417

, $09 ̂
1973
1981
19831/

5.011.614
14J977.972
14.582.052

Bábãçú 1980 250.951

Cóço^ã^bãiáí 19831/ 481.170

Girálspí 1980/
1981

34.500
^38.100

M^ona 19831/ 171.629

Fontes; Moüra (1981), Fundação
túliô Vargas (1982X Agroaná^
Iysís(í 98|), AnuánoÉstat^-
tiêô dó Srasiii i 1982).

ti Bstimativãs.

Alguns trabalhos mostram que o
comportamento da agricultura nos últi
mos anos é um reflexo da política eco
nômica do País, que se volta acentuada-
mênte para as exportações. Quando se
estima a disponibilidade interna, consta-
ta-^e a ocorrência de resultados negati
vos ou de jpándes flutuações para alguns
produtos, havêndo também variação de
preço, de acordo com a cotação de cada
pronto no merçado êxtemo.

COMPOSIÇÃO química
múé F A R € L OS Dl

OLIAOIINOSÂS

A composição química dos alimen
tos está felaeionadia com vários fatores
como: clima^ fêrtüidade do solo, va-
nedãde plantada e cOndiçdès de proces-
sàíiiãnto.

Diferentes teores de óleo fèsidual
nos ^^rçlõs, quê cOnfâíbuefll para valo
res eiiefgêtíeps mmorês menores, re-
fleteiii diferen^s técnicas de rnmçÍQ
38

adotadas pelas indústrias.
O excesso de temperatura que even

tualmente possa ocorrer na extração do
óleo modifica a qualidade dos subprodu
tos. A digestibilidade da proteína pode
ser reduzida, bem como a disponibilida
de dos aminoácidos. Menezes (1981) ci
tou que a proteína do farelo de coco-
da-baía obtido a 75°C apresentava coe
ficiente de digestibilidade da ordem de
85%, mas temperaturas superiores a essa
depreciavam o produto.

A falta de padronização das maté
rias-primas também determina diferen
ças entre os produtos disponíveis no
mercado. Dois tipos de farelo de algo
dão, com diferenças nítidas em con
teúdo protéico, apresentando valores de
30 a 40% de proteína bruta (PB), apro
ximadamente, podem ser notados no
Quadro 2. Níveis inferiores a 30% têm
sido determinados, em virtude da pre
sença de grande quantidade de casca que
pode, às vezes, ser observada em simples
exame visual.

As cascas contêm alto teor de fibra
rica em lignlna e pequena quantidade de
proteína de qualidade inferior. Por
exemplo, as de algodão possuem cerca
de 43% de fibra, 4% de proteína bmta e
38% de NDT e as de amendoim podem
conter 26% de lignina e apenas 19% de
NDT.

Piccioni (1970) relatou que a pro
teína da torta de algodão com 7% de ce
lulose, um dos constituintes das fibras,
apresentava 86% de digestibilidade, mas,
quando a celulose aumentava para 25%,
a digestibilidade caía para 73%.

Smith (1968) citou que a digestibi
lidade da matéria orgânica do farelo de
girassol com cascas situava-se em tomo
de 70%, mas para o farelo preparado de
sementes sem cascas, atingia 80%.

Com relação ao farelo de mamona,
têm sido determinados teores mais altos
de fibras que o registrado no Quadro 2,
em tomo de 37%.

Os farelos de cocos, embora nor-
rnalinente ricos em fibras, podem conter
bastante óleo residual, até 10-12%. Vale
lembrar que produtos mais ricos era
óleo podem mostrar maior sucetibilida-
de ao ranço.

Alguns farelos, relacionados no
Quadro 2, foram comparados com o fa
relo de soja contendo 50,9% de proteína
bruta e 75% de NDT, podendo-se verifi

car a influência das variãçõép^
sição. Comparações deste típ||e
ços de diferentes àli|nentõs|l§
aliados ao conheGUúêntõ dãju
que possam existir com, rêfi||||
de cada um deleSi
para a escolha de ingredientes a ser fcms
quando da formuláção de rações.

I  PROBLEMAS Í1 fOÉIffil

As intoxicações por alimenta
causas múltiplas, podendo ser t
química ou lUi^õbiana. iS
origem química^ liggdás
da planta, encontram-^se ós |
toxicação pelo Ipssipòl^ preáSl
mentes de algõdàõ. Tambéml
química são os poMemM®U_
diferentes constâliimtes (rifâp^
nos e, uma substância meno||
ricinina) das sementes de i--.,
origem microbianã são as uiVa
por alimentos que sòfrerpí a|^
fungos, no çampo' ou duráriteíâíi
namento, entre elas incluinqí^l
pode ser ocãsiõnadai ipe|õ^|f|j
amendoim contaminado.

MAMONA

Os sintonias dé intoxicaçàq.
por Matos (1976) incluem vòmiios,
réias violentas, as fezes podendo ^
sentar-se sangüinõiéntas. sinais de
abdominais, batimentos cardíacos aceV.
rados e colapso. Quando se usa o ?
destoxiflcado, conhecido no coitiej^
como Lex protéico, não têm sido .
vados probleinas que possam ser aíríH,
dos a uma intoxicação alimentar.

ALGODÃO

O gòssipol é um, composto pi^! ^
lico que limita o uso. do farelo de

. dão para monogástricos e reduz seu ^ >
lor nutritivo ao se combinar com a iin;>

Barbosa (1'969) referiu-sc a cor..\- .
trações dessècomposto entre 1 c l,?4
em diferentes variedades de
plantadas em' Sao Paulo, e a v''*
0,02 a 0,04% nos farelos após
to e prénsageni. Sendo assim, fartai c,
boa quaiidãde podem ser obiidiv,
pendendo das, condições de privesv

RãVISTA 00S CRIADORES — Qutubit»



Alimentação de Ruminantes

OLÍADRO 2 - Composição Média dos Farelos de Oleaginosas e Equivalência com Base nos Teores de Proteína Bruta (PB) e Energia (NDT)

I  ̂ I ~1 ^ I I 1 I I I I imn AminoicidosEnenciais (%)Extrato Extrato Matéria Energia
Matéria Proteína Proteína Fibra

Seca Bruta Digcstível Bruta
(%) (%) (%) (%)

Algodão (30%)'
Algodão (40%)'
Algodão com cascas^
AlgXKlão (prensagem)^
Algodão (solvente)^
Amendoim'
Amendoim^
Babaçu'
Babaçu^
Coco-da-baía'

CirassoW

CirasM)) com casca^
Mamona'
Mamona^
Soja'
Soja 2
Soja descascada^

Não Nitfo- Etéreo Mineral Cálcio Fósforo NDT Metabo- ^ 1
genado (Gordura) (Cinzas) (%) (%) (%) lizável Metio- Tripto-

6,15 0,32

5.82 0.26

0,17

0.19

0,15

5.33 0,14

0,20

5,40 0,07

0,13

6.34 0,12

0,21

0,26

6.6 0,39

5,6 0,21

6,80 0,62

0,55

6,01 0,36

Lisina PB NDT Média

1,05 - - 0,48 0,95 041 1,20 1,03 - -  1 -

0,95 -
- 0.66 1.48 04-' 1,61 1,35 - -

0,64 52.0 1827 -
-

-
- - 1.81 M4 143

1.02 86,0 3110 - - - - - 149 0,87 148

1.10 63,0 2287 - - - -
- 142 1.19 141

0.70 -
- 0,48 1.13 046 143 1.12 - - -

0,65 77.0 2784 -
- -

_

- 1,07 0,97 1.02

0.57 - - 0.42 1,01 0.15 0.82 0.58 -
- -

0,71 82,0 - - -
- 2.08 0.91 140

0.58 -
- 0,30 047 0.23 049 042 - -

-

0,61 77.0 2723 - - - - 2.44 0,97 1.71

1.22 71,0 2186 - - 142 1,05 141
1,06 69.0 2640 0.94 1,63 040 141 1.37 143 1,09 1.16

0,93 40.0 1360 . 0.50 1,00 0.45 1,00 1,05 2,19 1,89 2.04

0.62 - - 0,61 1.07 048 0.78 1.13 -

0.89 39.0 - - - - 1.43 1,92 148

045 -
- 0.65 144 0.67 2.87 1.78 -

0.67 73.0 2639 -
- - - - 1.13 1.02 1.08

0.62 75.0 2727
-

-
- - - 1.00 1.00 140

Fontes: 1. Roslagno et al (1983)
2. Campos (1983)
3. National Research Council (1982)

4. Quantidades (kg) equivalentes a 1 kg de farelo de soja com 50.9% de proteína bruta (PB) e 75,0% de NDT.

mento adotadas.

Os ruminantes têm sido considera

dos como praticamente insensíveis ao
gossipol que é destoxificado no rúmen.

Tillman et al (1966) não observa
ram toxidez em ovinos alimentados com

dietas contendo farelo de algodão, com

ou sem adição de sulfato ferroso. Os
sais de ferro têm sido indicados porque
formam com o gossipol complexos que
não são absorvidos pelo organismo.

Lindsay et al (1980) reavaliaram os
efeitos do gossipol sobre vacas em fase
inicial de lactação. As rações foram for
muladas para conter 24% de proteína
bruta, sendo que o farelo de algodão
contribuía com 82% desse total. Deste

modo, foi obtido alto nível de ingestão
de gossipol livre (média de 24,2 g/dia ou
42,7 mg/kg de peso de corpo/dia, du
rante o período experimental). Não fo
ram influenciadas a produção total de
leite e as porcentagens de gordura e de
sólidos totais, nem o gossipol foi detec
tado no leite. Alterações nos eritrócitos
constituíram o principal efeito fisiológi

co observado, sendo que algumas vacas
apresentaram dispnéia em temperatura

elevada.

Considerando o alto nivei de inges

tão de gossipol livre, necessário para
produzir os efeitos observados, e a rápi
da recuperação quando o consumo caía,
concluiu-se que a toxidez pelo gossipol

não é problema comum em ruminantes.
Admite-se que as alterações induzidas

por grandes quantidades de gossipol
podem-se tomar prejudiciais, quando
associadas a estresses de natureza fisioló

gica, nutricional ou de meio.
Em bezerros, entre outros sintomas

de toxidez, tem-se observado a degene-
ração gordurosa de tecido hepático,

mas, de acordo com Hollon et al (1958),

os níveis de gossipol presentes em bons
farelos são suficientemente baixos para
permitir seu uso. Estes autores observa
ram que o farelo com pouco gossipol
(0,029% de gossipol livre) não se mos
trou prejudicial ao desempenho dos ani
mais, ainda que incluídos em rações ini
ciais, em níveis mais altos (40 a 60%)
do que os comumente utilizados.

AMENDOIM

Micotoxicoses são envenenamentos

por toxinas produzidas por fungos, que
afetam tanto o homem como os animais

domésticos. As micotoxinas que, de
modo geral, têm sido tratadas com certa
negligência, podem estar presentes em
diferentes alimentos e ser muito está

veis, ou seja, resistentes a variadas condi
ções de processamento.

Muitas cepas do fungo Aspergillus
Jlavus Link ex Frios, desenvolvendo-se

no farelo de amendoim, produzem as

aflatoxinas, misturas de metabólitos al

tamente tóxicos e cancerígenos. Ainda
mais, as aflatoxinas foram encontradas

no leite de vacas alimentadas com ração
contaminada.

Segundo Fonseca et al (1974), o
leite que contém aflatoxina pode causar
efeitos prejudiciais quando fornecido a
espécies sensíveis entre as quais, prova
velmente, inclui-se o homem. Foi

observado por esses pesquisadores que
de 0,33 a 2,57% da aflatoxina ingerida
passava para o leite, atingindo concen
trações mais elevadas no leite de vacas
de menor produção.

A toxina pode ser detectada no lei
te de vacas que receberam farelo de
amendoim tóxico 12 a 24 horas antes e

desaparece três a quatro dias após a reti
rada das rações contaminadas, de acordo
com Lynch(l972).

Bezerros são sensíveis á toxina, po
dendo apresentar reduções no consumo
alimentar e no ganho de peso, alterações
metabólicas e lesões hepáticas, mas a
toxidez pode ser observada em animais
mais velhos. Loosmore & Markson
(1%1) relataram a ocorrência de proble
mas em bezerros alimentados com ra
ções contendo 10 a 15% de farelo de
amendoim tóxico. A idade dos animais
afetados variava de três a nove meses,
com maior incidência até seis meses. O

período que antecedia o aparecimento
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Alimentação de Ruminantes

dos sintomas era também variável, po
dendo estender-se até quatro meses.
Rações com 15a 20% de farelo tóxico,
fornecidas a vacas por três a quatro me
ses causaram redução de apetite e dc

produção de leite.

Bubalinos e caprinos são também
sensíveis, segundo trabalhos citados por
Fonseca (1969).

A prevenção do problema é feita

evitando-se as condições que aumentam
o risco de contaminações. Estudos têm
mostrado que cascas danificadas aumen
tam o grau de toxidez; e que, em tempe

ratura de 30°c, o fungo cresce muito
bem no material em equilíbrio com um
mínimo de 80% de umidade relativa, o

que corresponde a 9,3% de umidade na

amêndoa e 16,3% no farelo (Fonseca
1969).

De modo geral, qualquer alimento

deteriorado pela umidade, onde crescem
bolores, pode ocasionar problemas. Al
gumas substâncias, como o proprionato
de cálcio, na dosagem de 1 kg/t, contro

lam o desenvolvimento de fungos em ali
mentos suscetíveis, estando também dis

poníveis no comércio outros produtos
que podem ser usados, adotándo-se as
indicações dos fabricantes.

I USO DOS FARELOS
DE OLEAGINOSAS NA

ALIMENTAÇÃO

FARELO DE SOJA
O farelo de soja é um excelente su

plemento para qualquer espécie animal,
mesmo para as mais exigentes em pro
teína e aminoácidos. Para ruminantes,
pode constituir a única fonte de pro
teína inclusive em rações utilizadas em
desmama precoce (fase pré-ruminante).

Como acontece com outros produ
tos, tem sido observada a influência do
aquecimento sobre o farelo. Está pre
sente nos grãos de soja uma enzima de
nominada urease. Testes conduzidos em
laboratório que avaliam a quantidade
dessa enzima são úteis como indicadores
do grau de aquecimento que sofreram.

De acordo com o ARO (1980)
(Quadro 3), o farelo de soja não tostado
inclui-se entre os suplementos protéicos
com valores de degradabilidade entre
0,71 a 0,90, juntamente com os farelos
de amendoim e girassol. O farelo tosta-

QUADRO 3 — Classificação de Diferentes
Fontes de Proteína Dietética, em Função
do Grau de Degradação da Proteína no
Rúmen

Qasse Proteína Suplementar
bilidadc

A  0,71-0,90 Caseína
Glúten de trigo
Farelo dc amendoim

Farelo de soja não

tostado

Farelo do gira.ssol
Farelo de colza

B  0,51-0,70 Farelo de soja tostado
Farelo de coco

Farelo de algodão
Semente dc girassol
Ervilha

Farinha de peixe

C  0,31-0,50 Zeína
Caseína (tratada com
formaldcído)

Farinha de peixe
branca

Farinha de carne e

Farinha de peixe
peruana

Christensen et al (1973) fornecei»

a vacas concentrados contendo 41 ca

35% de farelo de algodão durante ura
lactação completa e estimaram oseíer.;-;
do níveis dos farelos sobre o rendimer.ic

e a composição do leite (Quadro 41. Os
resultados obtidos nesse estudo ir. Lca.-

que o uso de suplementos em quintidr-
des superiores às necessárias não trazec

os efeitos benéficos que poderiam «t
esperados. Os suplementos devem str

asados de maneira racional e econòrr.,-

ca, visando ao atendimento das exitèr-
cias dos animais.

QUADRO 4 - Efeitos do Nivel de
de Algodão nos Concentrados solireiP»-
dução e a Composição do Leite

Medidas Efetuadas

Nível de Kirrte

de Aljodij

Fonte: ARC(1980).

do apresenta grau de degradabilidade in
ferior, entre 0,51 e 0,70. Na mesma

classe estão os farelos de coco e algodão.

FARELO DE ALGODÃO

O farelo de algodão tem sido ampla
mente usado na alimentação de rumi
nantes e, em muitos experimentos, seu

valor nutricional tem sido demonstrado.

Silvestre et al (1979) observaram
que ele é superior à farinha de sangue na
alimentação de novilhos, permitindo

maior ingestão de matéria seca e ganhos

de peso.

Biondi et al (1982) coiupararam os
farelos de soja e de algodão como fontes
de proteína em rações isocalóricas e
isoprotéicas utilizadas na desmama pre
coce e na recria de bezerros. As rações
foram fornecidas a partir do 89 dia de
vida dos animais, em quantidades cres
centes até um limite máximo de 2 kg/
animal/dia. Os valores obtidos para con
sumo alimentar e ganho de peso foram,
respectivamente, 1,170 e 0,464 kg/dia
para o farelo de soja e 1,083 e 0,450 kg/
dia, para o de algodão.

Teor dc proteína bru- 21 ̂
ta no conccntrado(%) '

Rendimento dc leite

corrigido para 4% dc 3272
gordura (kg/lactação)

Período tic lactação,
média (dias)

Gordura no leite (kg/
lactação)

Proteína no leite (kg/

lactação)

123.2 21''■>

125,4 llkJ

FARELO DE AMENDOIM

O farelo de amendoim silua-se en
tre os melhores suplemenlos. IKO íw
proteína de boa qualidade c palatível
■Segundo Piccioni (1970) é semclhíitR
ao de soja para vacas leiteiras, em niVi
de 20 a 30% da' ração de concenir»ik\v
podendo também ser utilizado em ra
ções para desmama de bezerros, coide ■
ros e cabritos.

FARELO DE GIR ASSOL

Piccioni (1970) comcmou que o («
relo de girassol é de amplo uso lu a!-
mentação do gado na Europa, lembtjtv
do que, se obtido de sementes iiueti».s
é de cor mais cinzenta, mais rico em tr
bras e de menor valor nutricionil.

Experimentos mostraram que,
vacas, consumido em quantidades
3 kg ou até mais por dia, nSo mosiiç^
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FOTO 1

:v

Nascimento: 25/07/7S Peso: 1.010 kg

Genealogia:

Observação

B deve ser melhor que a média de D com
E, assim como C deve ser mellior que F
e G e, conseqüentemente, A deve ser me
lhor que a média de B com C.

ê de que se trata de um animal "extraor
dinário" e de "alta linhagem" palavras que
dizem tudo mas ajudam pouco na sele
ção (escolha) do reprodutor, por falta de
informações no "pedigree".
O Brasil já dispõe de subsídios cogni

tivos capazes de transformar, para bem
melhor, os índices atuais da pecuária. To
davia, não se pode esperar que os próprios
criadores modifiquem a situação. É pre
ciso ajudá-los através de serviços especiali
zados de extensão, com o concurso de
profissionais ligados às ciências do ramo
da agropecuária. Isto é, urge a implanta
ção de diretrizes educacionais voltados
para o homem, que lida diariamente com
os bovinos, a exemplo do que foi posto
em execução para o desenvolvimento da
avicuitura, há três décadas e mais recen
temente em favor da suinocultura, a par
tir de 1954, com a campanha do Porco
Carne, principalmente no Sul do País.
O imortal Prof. Arnaldo Niskier, pre

faciando o pequeno, mas notável livro de
Luiz Octavio Pires Leal, "Profissões
Agrícolas de Nível Médio", assim se ex
pressou: "O Brasil só poderá ser uma
grande nação se tiver boa produção agrí
cola e pecuária, porque a industrialização,
tão desejada, advirá como conseqüência",
e mais adiante, "a educação rural deve
pautar-se por medidas de ordem prática,
tais como a elaboração de um modelo bra
sileiro. a adoção de estratégias de âmbito
nacional que evitem duplicidade de es
forços e recursos; a desurbanização dos
currículos para aproveitamento das pe
culiaridades locais; o desenvolvimento de
estímulos efetivos de emprego para o ho
mem do campo; a utilização dc materiais
instrucionais adequados às áreas rurais;
a formação e o aperfeiçoamento dos pro-

FOTO 2

? = Performance

d? mudar uma situação de baixos índices
zootécnicos para patamares superiores aos
atuais.
Não há a menor dúvida de que a baixa

performance do setor é devida à falta de
aplicabilidade de conhecimentos técnicos
— e, há enorme estoque de resultados de
pesquisas nesse sentido, do que condicio-
nantes ou óbices que não possam ser supe
rados.
O conceito de performance aplicado ao
gado de corte deve ser entendido cnmo a
maior produção de carne, de qualidade
desejável (superior) em menos tempo e,
por via de conseqüência com menor gasto.
A seleção para maiores pesos, a uma de
terminada idade jovem, digamos, aos 18
meses, por ser de alta herdabilidade, pos
sibilita, ao comprador, visualizar o me
lhoramento genético de seu rebanho, desde
que o ambiente, na sua Fazenda seja fa
vorável a exteriorização do ganho em peso.
A impressão que se tem, a primeira vista,

Nascimento: 12/02/78
Genealogia:
f D 7

L E ?

l- G 7

Peso: 1.320 kg ? = Performance

fessores da zona rural, com redução do
número de leigos".

Práticas simples, que devem ser apli
cadas no rebanho e que visam o aumen
to da eficiência reprodutiva e da produti
vidade, ainda são desconhecidas ou mal
aplicadas no meio pecuário brasileiro. A
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simples "cura" do umbigo do recém-nas
cido ainda é relegado a segundo plano.
O que dizer, então, da infra-estrutura ne
cessária à obtenção de dados confiáveis,
sob o ponto de vista estatístico, de carac
terísticas econômicas e análises desses da
dos nos certificados de origem, através
dos números (dados de performance e de
progênie), para a escolha do reprodutor
adequado? Nas fotos 1 e 2 mostramos
que os reprodutores, para serem melhoran-
les, necessitam ser conhecidos, não pelo
nome comercial, mas pela sua performan
ce e se possível, dos seus filhos.
No Brasil, muitos compradores de sê

men, de óvulos, de embriões ou mesmo
de bezerros de transplantes, fazem uma
tremenda confusão em torno do melhora
mento, ao julgarem que basta adquirirem
esses materiais para resolverem o proble
ma da eficiência reprodutiva e da pro
dutividade dos animais de sua fazenda.
Em algumas propriedades, pelo simples
acaso ou talvez pela melhoria do meio
(melhores pastagens, melhor sanidade, me
lhor clima, etc.), o aprimoramento reque-

Em animais de exterior semelhante, como
ocorre no Brasil ,somente o teste de cresci
mento dos filhos pode mostrar diferenças
confiáveis. É importante para os puristas
a uniformidade de exemplares da mesma
"raça", e aí é que reside o grande proble
ma: separar entre os semelhantes, aqueles
que geneticamente são melhores.

rido pode acontecer, mas não em função
do material genético comprado*. Apenas
o sistema de reprodução foi modificado.
Da monta natural, a campo, passou-se pa
ra o processo de inseminação artificial.
Assim sendo, as condições de meio foram
melhoradas, inclusive eliminando-se as
vacas problemas, etc. e, destarte, houve
um melhoramento zootécnico, mas não
um melhoramento genético, uma vez que
o material genético, por não conter espe
cificações, coloca a população trabalhada
(o rebanho) nas mesmas condições se a
reprodução fosse realizada a campo, pelos
reprodutores que forneceram o sêmen. É
gue as condições andrológicas (condições
físicas e morfológicas do sêmen) não
guardam qualquer correlação com a pro
dução desejada, em termos genéticos. Ê
preciso atentar para certas circunstâncias,
isto é, inseminar, proceder ao transplante
de embrião, ou utilizar qualquer método
de reprodução, visando o melhoramento
genético, só tem validade se os doadores
forem melhorantes, em confronto com
uma amestra da população envolvida. Do
contrário, estaremos apenas mudando o
processo de reprodução em si, o que não
deixa de ter validade para outras finali
dades, como por exemplo, tornar menos
onerosa a compra de reprodutores, elimi
nação de doenças transmitidas pela mon
ta natural, trabalhos de cruzamentos, a
multiplicação de linhagens, etc.
Nos países desenvolvidos, o processo

de comercialização de material gené-i-
de um determinado reprodutor para r>
dução de leite ou carne, contém indic:^"
res (dados) referentes à sua períonua^--
e, em muitos casos, informações scbra •
performance de seus filhos(as), de
que o comprador do material genéticc f
ca de posse de seguros conhedinr.:::
acerca do reprodutor e o melhar:r:;r.-
genético pode então ser aplicado scbrs -
rebanho, com resultados previstos, d:.^-
que o meio seja propício à exterioriz:;^:
da característica econômica que se pr::í"
de melhorar. Qualquer trabalho de n:-
Ihoramento animal começa com a mei'
da característica econômica que maL- l'-
teressa. Em gado de corte é a velocidaf-
de ganho em peso por idade — deses-:.-
vimento ponderai — e em gado de Ic -
é a produção de leite nas diversas crácrJ
de lactação. Ambas as medidas, como :i--
podem ser tomada em toda a populsçi-"
bovina de um país — por uma quesú:
de economia — são, todavia, verificiizi
em amostragens da população, de raovlo i
se obter uma média representativa. M->
lhorantes são os reprodutores que gcr:-"
filhos que superam as referidas m.ed z-
na população considerada.
Na próxima edição: "Quando alío ài

melhor começa c aparecer".

VICENTE DE PAULA MENDES PELOSC, e

dico veterinário e ex-professor de prcc.;-*-"
animal da U.F.R.RJ.

O Nacional
financia qualquer
equipamento

pra você trabalhar
no campo

Seja qual for o seu
As vantagens de fazer Arrendamento
Agrícola no Nacional são as seguintes;
• Você pode arrendar qualquer

equipamento ou bens de produção que
sejam utilizados em sua atividade
econômica.

• É fácil, simples e rápido.
• Financiamento inteqral de equipamentos

novos ou usados a longo prazo.
• Prestações reduzidas e totalmente

dedutíveis do Imposto de Renda.
• Libera recursos para aplicação em custeio.
• Pode renovar periodicamente o

equipamento arrendado.
• Ao final do contrato, você tem a opção

de compra.

f-r

'k ̂  ■ •

IMACiOlMAL LE ASING S. A. ARREfMDAMENTO MERCANTIL



Bagaço de cana apresenta
bom resultado

Utilizando tecnologia da Hayashibara
Biocnemichal, uma das maiores empresas
japonesas na área de biotecnologia, a An-
ton Biotech, de Leme, SP, vem conse
guindo degradar o bagaço de cana, em
pregando o processo químico e biológico.
Ess^e bagaço pode ser utilizado na compo
sição de uma ração básica para bovinos
como volumoso. Um experimento, condu
zido durante 140 dias pelo professor João
Barrison Villares, alimentou 40 tourinhos
Nelore. com 26 meses de idade e 326 kg
de peso inicial, em confinamento e os
resultados foram considerados satisfató
rios: o ganho de peso oscilou entre 812
g/dia e 1.046 g/dia por lote.
É a segunda tentativa da empresa em

tornar o bagaço em volumoso assimilável
pelos bovinos. Na primeira, tratado ape
nas biologicamente, não apresentou resul
tados satisfatórios. Na segunda, o proces
so alternou tratamento químico e bioló
gico. O tratamento consiste em mergu
lhar o bagaço numa solução de soda cáus
tica e cai virgem e água. Para um peso
de 1 tonelada de bagaço — peso calcula
do sem umidade — a empresa usa 33 kg
de soda, 22 kg de cal e 2.500 litros de
água. O processo demora três dias e o
bagaço completa o processo químico ao
atingir pH entre 7 e 8 — bastante neutro.
O tratamento é feito num sacolão.

Após esse tratamento, é iniciado o pro
cesso biológico. À mistura, é adicionado,
na proporção de 55% do peso seco do ba
gaço seco, farelo de trigo ou de arroz,
raspa de mandioca ou melaço e mais 1%
do peso com uma enzima, que provoca
a fermentação do preparado. Essa nova
mistura é feita no mesmo sacolão. Duran
te três dias, o bagaço é fermentado anae-
robicamente. Todo o processo demora
seis dias.
Em abril, o professor João Barrison

Villares iniciou o teste, que durou 140
dias. O criador dr. José Carlos dos Reis
Magalhães, selecionador de Nelore, for
neceu 40 tourinhos inteiros, com 26 me
ses de idade e 326 kg de peso. Os ani
mais foram separados, nos piquetes, em
quatro lotes.
No lote G, os 10 tourinhos foram ali

mentados com uma ração constituída de
55% de feno de gramínia, 25% de milho
em grão e 20% em torta de algodão. No
P, os animais receberam 55% de bagaço
tratado bioquimicamente, 25% de milho
e 20% de torta de algodão. No lote H,
o alimento foi 82% de bagaço tratado
bioquimicamente, 10% de melaço e 8%
de torta de algodão. E no lote E o teste
foi feito em duas etapas e com dois tipos

de rações: nos 56 primeiros dias, a ali- a
mentação constituiu-se de 55% de bagaço ni
tratado apenas quimicamente, 25% de mi- pi
lho e 20% de torta de algodão. Nos 74 c:
dias restantes, a ração foi de 55% de ba-
gaço tratado duplamente, 25% de milho te
e 20% de torta de algodão.
No final de 140 dias, os resultados fo- a

ram satisfatórios, segundo Villares. O lote f'
de animais mais gordos — o P — atin- r
giu 459,4 kg de peso, com ganho médio ^
diário de 1.046 g/dia. Esse lote ganhou, g
em 140 dias, 147 kg de peso. O lote que e
recebeu apenas feno o ganho foi 113 kg, c
com média de 0,806 kg/dia. No H, o lote 2
ganhou 125 kg, com média de 0,897 kg e c
no E 114 kg, com média de 0,812 kg. c
De acordo com a informação do pro- í

fessor, os animais, que também receberam ^
no período uma mistura de sal, uréia e <
mineral — na proporção de 30%, 40% e
30% respectivamente e consumo diário
médio de 35,7 g — apresentaram, no iní
cio, problema de adaptação ao novo ali
mento e o consumo, nos primeiros dias,
foi pequeno em todos os lotes. No lote
E, que recebeu dois tipos de rações du
rante o teste apresentou comportamento
distinto: ganho de peso modesto nos 56
primeiros dias e depois de forma rápida
atingindo 1.260 g/dia, no restante do ex
perimento — levando à compensação dos
primeiros 56 dias. No início, esse loto
também consumia mais a mistura mineral
e uréia, na proporção de 50 g/dia indi
cando que estavam tentando compensar
a carência da ração pobre. Outro resul
tado que o surpreendeu foi o lote que não
recebeu milho — uma experiência que
ele fez com altenativa aos criadores que
não dispõe desse grão.
Segundo Villares, o consumo médio diá

rio de volumoso, no lote G, foi de 9,98
kg/dia; no H, 22,7 kg/dia; no P 23,2 kg
e no E 19,2 kg. O custo médio da ração,
usada no período, foi de Cr$ 597 por kg
no G. Cr$ 138,28 no P, Cr$ 111 no H e
Cr$ 139,61 no E. Os animais entraram
no piquete em abril e saíram em setem
bro. O professor acredita que os resulta
dos poderiam ter sido melhores se não
ocorresse o frio. "O Nelore, originário
de clima Tropical, sentiu o impacto da
baixa temperatura. E isso prejudicou os
resultados", diz ele.

NOVA ALTERNATIVA

Keisuke Imoki, diretor da Anton Bio
tech, diz que o preparo da ração com ba
gaço de cana, que pode ser fornecido
também ao gado de leite, é simples e prati

camente não exige investimento, já que
não é necessário construção. Basta com
prar o sacolão, fabricado pela Sansuy para
esse fim, com capacidade para 500 a 1 to
nelada de bagaço. O preparo é igualmen
te simples.
De acordo com Imoki, a empresa vende

as enzimas, para promover a fermentação,
fornecendo orientação para o preparo do
ração completa, através de cursos regu-
lares para os produtores e técnicos. Se
gundo o empresário, o emprego de bagaço
estava limitado por causa de sua fibrosi-
dade, constituída de 30% de celulose, de
20 a 30% de emicelulose e de 30 a 40%
de legnina. Essa estrutura as bactérias ]
do rúmen dos bovinos não conseguem di
gerir. Tratado química e biologicamente,
essa estrutura é quebrada, liberando, ain
da, proteínas e vitaminas.

Carreta C.T.T. Acoplada com Entiladeira
Forrageira Menta super

— Máquina do momento
— Diminui a mão-de-obra

— Trabalha em terrenos acidentados
— Não tem caixa de redução

Dispensa o uso hidráulico do trator
— Tem dois tipos de corte: para silagem

e trato diário
— A relação de velocidade é feita por

correias em "V" rodando suavemente

• Não tem câmbio;

, • Náo tem engrenagem;
" • Não tem corrente;

• Não tem cardi;
• Não tem rosca sem fiml
\e Tem queiidade

4 modelos c/ produção de 3.000 kg
até 20.000 kg

MICRO 10 - X 15 - SUPER 20 - SUPER 40

TIM Indústria e Cemérciol
de Máquinas Agrícolas LtdaJ
Rua Sete de Setembro, 600
- Fone: (016) 667-1411
CEP 14.240 - Cajuru - SP

• Brasil
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SILVADO (021) 737-2764 —
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Subprodutos
das indústrias

de óleos na
alimentação animal

Marly Lopes Tafuri Ij
Marcelo Teixeira Rodrigues y

ALGUNS DADOS

REFERENTES A PRODUÇÃO
BRASILEIRA DE
OLEAGINOSAS

O Quadro 1 contém algumas infor
mações sobre o comportamento das la
vouras de algodão, amendoim e soja que

se incluem entre as de grande imponi.",-
cia na produção vegetal brasileira. Dos
dados registrados, destaca-se a lavoen
de soja, com expressiva taxa média de

crescimento anual (10%), enquanto o al
godão e o amendoim tiveram produçic
declinantes (-2,7 e -2,1%, respecti%>
mente), de acordo com um estudo da
evolução de 16 lavouras, no periodc
1973-81. Constam do mesmo quadro
as produções de coco-da-baía, maiiioea,
babaçu e girassol.

y EngO AgrO D.S. - Prof. Tit./UFV - 36.570 - Viçosa-MG.
2/ EngO AgrÇ, M.S. - Prof. Tit./UFV - 36.570 - VIçosa-MG.

As proteínas exercem várias e importantíssimas funções no orgammto
animal e, desse modo, tomam-se essenciais na alimentação. Elas são netessàrms.
por exemplo, na manutenção do organismo, para reparos e formação de tédios
que são continuamente desgastados; no crescimento dos fetos e dos animeis xv
vens e na síntese do leite.

Na alimentação de ruminantes tem-se admitido que, se as rações suçtí.
rem proteína em quantidade adequada, as exigências em aminoácidos podem *•'
atendidas pela proteína microbiana, constituindo exceção os animais nows. <•-
fase pré-mminal Todavia, estudos recentes mostraram que alguns aminoadic.
como metionina, eis tina. Usina e treonina podem-se tomar limitantes, desde çi,,
os microrganismos não consigam supri-los em quantidades suficientes para
níveis de produção. É de esperar que, dentro de algum tempo, nom orjfliftitvV'
sobre o fornecimento de proteína estejam disponíveis, com a adoção do conctêc
de proteína metabolizável, que engloba a absorção de aminoácidos, e com a Nfid
zação de técnicas que permitam controlar a extensão em que as proteínas cc»».-
das nas rações serão degradadas no rúmen.

Presentemente, o balanceamento das rações é feito em função tii ex^et
cia dos animais em proteína bruta e, para consegui-lo, são utilizados os supie-
mentos protéicos, entre os quais se incluem as tortas ou farelos de oleaginoia.
Estes subprodutos das indústrias de extração de óleo possuem altos leorm
proteína bruta e, além de contribuírem para o conteúdo energético das mçõat,
podem-se destacar entre os produtos de origem vegetal como boas fontes de
noácidos essenciais.
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efeitos adversos na produção (Smith
1968).

Richardson et al (1981) demonstra
ram qtie o farelo de girassol pode substi
tuir o de algodão em rações de cresci
mento e terminação de bovinos e ovinos,
podendo ser aconselhável, de acordo
com seu teor de cascas, reduzir as quan
tidades de outras fontes de fibras pre
sentes nas rações. Foi observado por
estes pesquisadores que, em relação ao
crescimento de lã, em condições de bai
xo suprimento de proteína, os amino-
ácidos com enxofre (metionina e cisti-
na) podem-se tomar limitantes. O fare
lo de girassol é relativamente rico nes&es
aminoácidos (Quadro 2), o que pode
significar, em casos como esse, uma van
tagem de seu uso.

FARELO DE MAMONA

Conforme se observa no Quadro 2,
o farelo de mamona, em relação a outros
farelos, não é muito rico em proteína,
superando apenas os farelos de coco-da-
baía e de babaçu. Possui alto conteúdo
de fibras, sendo baixo seu valor em NDT.

Todavia, é bem aceito pelos animais e
os experimentos têm indicado que se
bem utilizado torna-se comparável a ou
tros farelos.

Assis et al (1962) forneceram os fa
relos de mamona atoxicado, amendoim
c algodão a vacas, levando em conta o
teor dê proteína digestível em cada um
deles e a produção leiteira. Os animais
receberam um dos três farelos, à razão
de 50 g de proteína digestível, por qui-
lograrna de leite produzido e, nessas
condiçÊtes, eles foram igualmente efici
entes, não se observando diferenças em
produção de leite, consumo alimentar e
variação de peso.

De acordo com Matos (1976), a in
trodução do farelo de mamona atoxica-
dò etn rações fornecidas a vacas, substi-
tuindõ a proteína suprida pelo farelo de
algodão, não afetou a qualidade do leite
produzido nem o estado sanitário dos
animais.

Braga et al (1970), substituíram a
toilã de algodão pela de mamona atoxi-

cadá nã engorda de bovinos. Foram u ti
lizadas quatro rações, calculadas para
conter, em média, 16,7% de próteína
bruta é 68,45% de NDT, rias quais os
níveis de torta de algodão variavam de

O a 36% e os de mamona de O a 23,43%.

Durante o período experimental de 84
dias, os animais receberam 4 kg de ração
balanceada por cabeça. Não houve dife
rença entre os tratamentos, obtendo-se

ganho de peso diário em tomo de Tkg.
A ração que continha apenas a torta de
mamona apresentou custo de produção
por quilograma de ganho ligeiramente
inferior às demais.

FARELO DE COCO-DA-BAIA

E DE BABAÇU

Os farelos de coco-da-baía e de ba

baçu têm composição química seme
lhante, com altos teores de NDT e ape
nas moderadamente ricos em proteína
(Quadro 2).

No Brasil, notadamente na região
litorânea do Nordeste, está a maior con

centração nativa de coco e, com relação
•ao babaçu, a produção brasileira concen
tra-se no Maranhão.

Menezes (1981) comparou os efei
tos dos farelos de soja e coco na alimen
tação de bezerros, em regime de desma-
ma precoce. As rações foram formula
das para conter quantidades semelhantes
de proteína bruta e NDT (16 e 75%, res
pectivamente), e fornecidas aos animais

do primeiro até o 919 dia de vida, es-
tabelecendo-se um limite máximo de

2 kg/animal/dia. Nestas rações o farelo
de coco foi introduzido, substituindo a

proteína da ração concentrada, em ní
veis de O, 25, 50, 75 e 100%. O farelo
de coco utilizado de maneira a consti

tuir 33% da ração (nível 75%) não deter
minou qualquer efeito adverso sobre a
saúde ou o desempenho dos animais,
mas não foi possível desmamãr os ani
mais aos 42 dias, quando a ração conti
nha apenas farelo de coco (substituição
total do farelo de soja), devido ao baixo
consumo alimentar por eles apresentado
(125 g/dia). A análise econômica indi
cou, como o mais eBciente, o nível de
50% de participação do farelo de coco
nas rações (11% de cada farelo na mistu^
ra de concentrados). Foi comentado nes
te trabalho que a ração que continha
apenas farelo de coco era mais rica em
óleo e de textura mais fina, em< compa
ração com as demais, nas quais se incor
porou o farelo de soja.

O farelo de coco é deficiente em alr

guins aminoácidos, importantes na ali

mentação de bovinos jovens, o que pode
limitar seu uso na fase pré-ruminâl co
mo única fonte de proteína.

Para vacas, em regime de pasto, o
uso do farelo de coco favoreceu a pro
dução de leite e o rendimento em man
teiga, de acordo com um estudo condu^
zido por Macintire (1973).

Piccioni (1970) comentou que as
tortas de coco são muito bem aceitas

pelos animais, induindo^se entre os bons
suplementos para vacas em regime de
pasto quando, na base de 2 kg/cabeça,
teve efeito favorável sobre a produção.
Foi comentado também que tortas mui
to escuras podem denotar temperaturas
muito elevadas duranta a extração do
óleo.

Segundo Jardim (1976), o farelo de
babaçu pode ser usado do mesmo mo
do que o de coco, também favorecendo
o rendimento de leite e de manteiga.

Gusmão (1979) submeteu, durante
cinco mesés, bezerros desmamados, com
idade média de nove meses, a dois trata
mentos. Em um deles os animais rece

beram apenas volumosos e, no outro,
receberam também 1 kg de farelo de ba
baçu/dia. A inclusão do farelo na ali
mentação dos animais permitiu melhor
^nho de peso, além de mostrar-se eco
nomicamente vantajoso.

i ÇONCLUSÕIS

Os subprodutos dás indústrias de
óleo vêm sendo amplamente usados para
suplementar as rações de volumosos co
mo única fonte de proteína ou nas mais
diferentes cõnlbinações de ingredientes.

Para um niesmo tipo de farelo, têm
sido encontradas nítidas diferenças em
seus constituintes e, consequentemente^
em seu valor nutricional, o que indica a
importância do conhecimento de sua
composição química, garantida por fir
mas ou laboratórios idôneos.

A inclusão dos farelos nas rações
depende de sua disponibilidade nos mer-
cados, do preço é do çonhecimento de
seu valor nutritivo. As indicações de
quantidades a serem usadas, de acordo
com inúmeros trabalhos experimentais^
têm valor informativo, mas, em última
análise, elas dependem da qualidade dos
outros alimentos disponíveis, inclusive
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dos volumosos, e das exigências dos ani
mais e, deste modo, serão fornecidas pe
los cálculos de rações balanceadas.

O farelo de soja é uma excelente
fonte de proteína para qualquer cate
goria de animal. Experimentos têm mos
trado que os farelos de algodão, amen
doim e girassol, de boa qualidade, são
equivalentes ao de soja.

Em comparação ao de soja, o farelo
de mamona atoxicado é mais pobre em
proteína e NDT, o que pode limitar seu
uso como único suplemento, quando

altos níveis de energia e fornecimento
de arfiinoácidos forem desejáveis.

Os farelos de coco e de babaçu, em
bora ricos em fibras, são mais energéti
cos que o de mamona, mas também são

deficientes em vários aminoácidos.

No Brasil, a inclusão nas rações de
produtos regionais, que podem ter preço
e disponibilidade favoráveis em relação a
outras fontes convencionais de proteína,
pode constituir uma boa alternativa na

alimentàção animal.
Não foram observados efeitos dele-

téricos sobre a saúde, em animais ali

mentados com o farelo de mamona des-

toxificado. Os "ruminantes são pratica
mente insensíveis ao gossipol, que sofre
destoxificação no rúmen. Bezerros são
sensíveis a altos níveis de gossipol livre.
Envenenamentos por micotoxinas têm
sido observados em animais que recebe
ram alimentos deteriorados, onde cres

cem fungos (bolores).
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Barreto Seleciona Nelore, Holandês PB,
controlado pela ABC, Quarto de Milha e

tem 250 mil pés de café Irrigados

Roberto Calmon de Barros Barreto iniciou a seleção de Nelore há 20 anos.
Hoje, a seleção é feita em duas fazendas: em Descaivado produz animais P01
através de transferência de embrião e em Ocauçu reprodutores comerciais
PO, manejados a pasto. Barreto cria, ainda, jumento Pega, cavalos Quarto de
Milha e bovinos da raça Holandesa PB, com média de produção de 20 kg/dia.

n

Sede da Fazenda Sio Sebastião do Paraíso, em Descaivado, SP, construída em t900.
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Dr. Roberto Caimon de Barros Barreto,

grande entusiasta da pecuária.

Desde 1965 dedicando-se à seleção
da raça Neiore, Roberto Caimon de
Barros Barreto resolveu, há dois
anos, agilizar o processo de produ
ção de reprodutores de elite, ado
tando a transferência de embrião na

Fazenda São Sebastião do Paraíso,
situada no município de Descalvado,
SP. "Estou fazendo em cinco o que
faria em 50", explica Barreto. "É
preciso aproveitar o potencial dos
animais e encurtar o tempo para au
mentar a oferta de animais de eli
te", justifica.
Com apenas 30 matrizes, as estre

las mais brilhantes do seu plantei
formado nos últimos 20 anos, ele
produz, hoje, uma média de 150 re
produtores finos — machos e fè-

Um detalhe do cafezai e sua tubulação para irrigação por gotejamente.

meas — que são vendidos a outros
selecionadores. Com a transferên
cia de embrião, ele pôde triplicar a
oferta de reprodutores de elite, já
que, pelo processo normal, as pro
duções seriam no máximo 30.

Para fazer a transferência de em
brião, Barreto montou, há dois anos,
um moderno laboratório para viabi
lizar a nova tecnologia. Além disso.

São 140 mil pés de café Mundo Novo, irrigados por gotejamento.

foi necessário treinar os funciors-'
rios. "O pessoal da fazenda conse
guiu assimilar rapidamente a tecrcv
logia de transferência", obsen.-®
Esse resultado da rápida assim.laçic
por seus empregados chegou a sl-
preendê-lo. "O pessoal — a peãcz>
da — conseguiu assimilar, com fa
cilidade, essa tecnologia de ponta

Assim, não foi difícil, para ela
tornar o processo de transferência
de embrião um sucesso na Fazenda
São Sebastião do Paraíso. Segunoo
Barreto, há uma sincronia perfe ;j
entre a produção do embrião e o c o
das receptoras — harmonia indis
pensável para que a transferênoa
seja um sucesso, sobretudo, no s»v
caso em que não faz o congelamen
to do embrião. "Essa sincronia «
perfeita", diz ele. "O índice de apro
veitamento de embrião está por vroí-
fa de 50%", informa, "é um (nd-
ce extremamente satisfatório", ob

serva.

Como doadoras de embriões, ele
há dois anos, selecionou, do su
plantei, as melhores matrizes FC.
Nelore. "São animais de pedigri e.v
traordinário", conta. São matriws
que têm, na retaguarda, sangue de
reprodutores dos mais famosos se
lecionadores de Nelore do pais.
ele foi buscar em outros plant*
São animais dotados não só do
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Casa de máquinas para sustentação da irriqação onde a água i filtrada a
feita a formulação com adubos para o gotejamento.

me, mas, também, já demonstraram,
ao longo de 20 anos de seleção, sua
aptidão e habilidade para transmitir
suas qualidades.

Entre essas qualidades está a fer
tilidade — em média as vacas têm

fornecido de 10 a 12 embriões e

uma delas chegou a produzir 26;
precocidade em ganho de peso (450
kg em 18 meses), rusticidade e boa
conformação. "Na nossa seleção
sempre procuramos formar um plan
tei que tivesse como características
básicas a fertilidade em primeiro lu
gar ("Não adianta ganhar peso se
antes não produzir crias"), rustici
dade e precocidade, além da habili
dade em transmitir suas qualida
des", conta Barreto. Para formar
esse plantei, desde o início, Barreto
contou com a contribuição do zoo-
tecnista Fausto Pereira Lima. "Ele

é um técnico e me ajudou muito pa
ra escolher os animais certos para
minha seleção", informa. Porém, ele
não foi econômico para formar o
seu rebanho de elite. "Se um repro
dutor ia melhorar o plantei eu ia
buscar, custasse o que custasse. Eu
queria, desde o início, ter um plan
tei fino — e consegui", diz orgulho
so. "Fui buscar, entre os melhores,
os animais de minha seleção", conta.

Para cobrir a vacada, ele tem au
xílio de um computador e só usa re
produtores provados. Assim, atra

vés da análise do computador, ele
vai buscar linhagens que infundirão
características melhorantes em suas

crias. "Essa análise é como uma ci

rurgia plástica. Vamos buscar, nos
reprodutores, os pontos onde posso
corrigir os menores defeitos das ma
trizes. Assim, quero produzir, cada
vez mais, um animal com as carac

terísticas as mais perfeitas possí
veis", observa.

De toda forma, cada ano ele usa
uma linhagem de reprodutores Nelo-
re: em 1983, no primeiro ano, uti
lizou sêmen de Ankai; em 1984, o
Nagori e em 1985 o Havamahal. Ao
usar uma linhagem por ano, Barre
to diz que o objetivo é estudar o de
sempenho das crias de cada uma —
um trabalho que ele faz na fazenda:
todo ano ele separa, dos lotes das
crias, alguns animais para estudar
o seu desempenho e através deste
avaliar com rigor os animais produ
zidos. "Faço, assim, além de sele
ção, o teste de progênie", informa.
Como receptora, Barreto só usa

animais da raças leiteiras — mesti
ços das raças Holandesas e Gir —
de boa conformação, sadias e com
boa habilidade materna, além de boa
produtora de leite. São ao todo 500
vacas receptoras, cuja média de pro
dução é de 10 kg de leite/dia a pas
to. Essas vacas recebem, no perío
do de seca, feno, melaço e uréia.
Elas recebem, também, sal mineral
e todas as vacinas necessárias. Ele I
considera o manejo — tanto sanitá
rio como de alimentação — neces
sário para que as vacas ofereçam
condições para que as crias se de
senvolvam bem. "Só com esse trata-

Todo pknMl Holandãs á çenbrolado pala ABC.
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Nelore POl produtos da transferência de embriio ao lado de suas mães ineubadeiras.

mento é possível um sucesso na
transferência de embriões", diz ele.
Dessas vacas, ele não tira leite: toda
a produção é dada aos bezerros.

GADO LEITEIRO

Nessa mesma propriedade de Des-
calvado, Barreto faz, também, a se
leção da raça Holandesa PB. São .SO
matrizes, com produção média de 20
litros de leite/dia em duas ordenhas.
Essas vacas são mantidas estabula-
das. Todas as vacas são submetidas
ao controle leiteiro da Associação
Brasileira de Criadores. Na Fazenda
São Sebastião do Paraíso, Barreto,
também, cria cavalos da raça Quar
to de Milha. São 10 éguas PO 2 gg.
ranhões e 40 animais 1/2 e 7/8 Os
animais mestiços sao usados na lida
da fazenda. E agora iniciou a cria
rão de jumento Pega, para produzir,
no cruzamento com éguas comuns,
Lnimais para trabalho nas duas fa
zendas "Tanto para lida como para
e trabalho na fazenda só estou usan-
.  I„c" revela, o trator é usa-

d^ apenas nos trabalhos que
-  r,era os cavalos fazerem. Os

íí® "^oje fazem o transportes decavalos " J . — desde prego a
tudo na f , ̂gvela. Para produzir

®enima1s'para trabalho, ele tem
esses animais p
dois jumentos Pega^

Na Fazenda São Sebastião do Pa

raíso, cuja pastagem é de Brachia-
rias Humidícola e Decumbens e Na-

pier, ele tem, ainda, 90 hectares de
café, com 250 mil pés. É um café
irrigado por gotejamento, com tec
nologia israelense. Por enquanto ele
não pôde avaliar o desempenho da
irrigação na produção de café. Mas,

[ pelo vigor que a planta aprssr-.
atualmente, sem demonstrar o.;
quer seqüela da última seca,e'ea";
dita que haverá aumento de k
menos 50% na produtividade, -s
possibilitar aplicar, junto cc—
água, o nitrogênio e potássio, e-4
notou redução nos gastos
mão de obra. Segundo ele, se a cr
dução aumentar em 50% acre-- ,
que o Investimento será amcrt zsz:
em três anos.

SELEÇÃO DE REPRODUTORES
COMERCIAIS EM OCAUÇU ■ SP

Barreto, além de reprodutr-;-
POI, seleciona, também Nelore -C
destinado a rebanhos comercia s .T
trabalho é desenvolvido no mt- c
pio de Ocauçu, entre Marília e C.
rinhos, onde está situada a Faat^cc
Santa Filomena, com 2.400 ha. Sj.-
4 mil animais Nelore PO regisíraoc.-
— dos quais 2.100 vacas (ele c-c-
tende estabilizar o rebanho co-
2.500 matrizes).
Na Fazenda Santa Filomena. cs

animais são criados a pastos — r
quetes de 10 ha cada. "Ao cria- c;
animais a pasto o objetivo é ve-^c^
reprodutores para grandes fazeniis.
onde o manejo seja a pasto. Ass —
os reprodutores que saem dac;-.
adaptam-se em qualquer fazenda de
grandes extensões, como no Ms;c
Grosso e Goiás", informa.

í.*42aai'

Loto do bezarr» Netoras refultantas da transfartncia da ambrlio (TE).



Eng.° Agr.° Josi WlUon Baião, responsával
tacnico pelas fazendas São Sebastião do

Paraíso a Santa Fiiomena.

AS PASTAGENS

Nessa fazenda, as pastagens são
de capins Brachiária Decumbens,
Humidícola e Ruziziensis. Os ani
mais, no período seco, recebem ain
da feno — cuja produção é feita em
40 alqueires de capim Brachiária.
São preparadas 2.500 toneladas de
feno em rolo de 500 kg. O feno é
fornecido, no pasto, a partir de
maio. E ao feno é adicionado ainda
melaço e uréia. Segundo Barreto, o
feno é muito bem aceito pelos ani
mais e esse tipo de suplementação
na seca, implantado há sete anos, é
um sucesso. "Os animais trocam o

verde pelo feno", revela.
Segundo ele, o feno é altamente

nutritivo e tem bom teor de proteí
na. "Os 40 alqueires de capim usa
do para feno são manejados como
lavoura comum. São corrigidos,
adubados e cortados no ponto certo

de maturação", explica. "É uma la
voura de capim", diz ele.

Nessa fazenda, os animais, tam
bém, são de ótima origem. Para co
brir as matrizes, ele usa sêmen de
reprodutores provados. De acordo
com ele, esses animais, além de
adaptados ao manejo de pasto, são
altamente férteis — uma das princi
pais características do rebanho. Por
exemplo, o índice de fertilidade é de
80% e a média de serviço de cober
tura é de 1,3 ampolas — um índice
excepcional. Para isso, as vacas
além de boa alimentação, recebem
sal com ortofosfato bicálcio na
proporção de 50% cada, além de
minerais. Por outro lado, Barreto
adota um sistema de inseminação
que tem mostrado eficiência exce
lente; a cobertura é feita logo após
a detecção do cio e não 12 horas de

■ pois, como é habitual. Segundo ele,
todas as vacas têm o cio observado
de manhã e à tarde. Logo após a
constatação do cio, a matriz é levada

- ao curral para inseminação. Ele
atribui a média de 1,3 ampolas por
prenhez confirmada a esse manejo.
O intervalo entre partos na fazenda
é de 14 meses — um índice igual
mente excelente sobretudo para ma
nejo a pasto.

De acordo com ele, após duas in
seminações, as matrizes vão para a
monta natural. E na terceira tenta

tiva, se ela voltar a apresentar o cio
é descartada para frigorífico. "Va
cas com problemas de fertilidade,
podem ser excepcionais, tem o desti
no certo: frigorífico", informa. "A
fertilidade é essencial", explica. Boa
parte das crias são vendidas na fa
zenda e algumas delas são retidas
para o Controle Ponderai do bezer
ro. Esses animais, no Controle Pon
derai, tem apresentado ganho de
peso médio de 700 g a 1 kg/dia a
pasto e estão prontos para o abate,
com 450 kg, aos 24 meses. O obje-

.  tivo é reduzir essa idade.

PAGEU ZJ — 49 meses — 955 kg.
Campeão Sênior c Grande Campeão
— Feira de Santana 85 — por Faizão
A 4720 e Onzema BO — Chakkar.

GRANADA ZJ — 13 meses — 350 kg
por Golias ZJ. Neta de Faizão Palia ZJ

— Bisneta de Faizão.

POETISA ZJ — 49 meses — 670 kg
por Pagan BO Chakkar e Lifá ZJ.
Neta de Faizão. Campeã Novilha 83 e
Campeã Vaca - Feira de Santana 85.

Tourlnhos Prontos para Servir
A Escolher

Venda de Sêmen ^reta com
proprietário

ZOROASTRO J.S. AZEVEDO

Rua Felinto Marques Cerqueira, 571
Fone; (075) 221-0023

FEIRA DE SANTANA - BA
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Cercas arbóreas
PAULO NOGUEIRA-NETO(*)

De acordo com o Prof.° GERALDO
BUDOWSKI (1979, 1982), "Árvores
leguminosas são comumente usadas
como moirões vivos, na América
entrai", proporcionando proteção,

sombra, estacas, (mais moirões vi
vos), lenha, adubo verde e forragem.
Na Costa Rica são muito comuns

essas cercas vivas. Os troncos ser
vem como moirões e neles são prega
dos os fios de arame farpado. Apro-
xinnadamente a 2,00 m de altura,
essas árvores são podadas uma ou
mais vezes por ano. As espécies
mais utilizadas lá para esse fim, se-
gimdo dados que me foram forne-

Florestal BENCHANG, do CATIE, são as Erythrina
costarricensis, E, berteroana, Diphy-
sa i^binoides e Gliciridia saepia
(madre dei cacau). Esta última pode
ser tóxica para animais não rumi
nantes, como cavalos, ratos, etc.,
mas existe ainda certa controvérsia
a respeito da toxidez para eqüinos.
O gado, porém, consome suas fo-
maSoSm larga escala. Segundo o

Amilton João Baggio
U  ® proteína bruta chega ao /o, nas folhas novas dessa legu-
minc^a. Trata-se de um pesquisa-
oor brasileiro, que no Centro Agro
nômico Tropical de Investigacion y
Ensenanza (CATIE) fez a sua tese do
dr« S""? ' ® utilização da ma-

A  viva, naCosta Rica.

Estou fazendo experiências com
ssas plantas, sobretudo na Fazen-

Jatiara, em Luziânia-GO, e em
parte também na Fazenda Jatibaia,
em Campinas-SP. Como moirão vi
vo, parece-me também bastante pro
missora a E. molungu, espécie brasi
leira de casca grossa e rugosa, resis
tente ao fogo, mas ainda não sei se
e forrageira. Aliás, a cerca viva não

(*) O autor é Secretário do Meio Ambiente
e produtor.

precisa, necessariamente, ser feita
com árvores cujas folhas o gado co
me. A Leucaena leucocephala pode
ria ser usada, caso seja possível
rransportá-la com 2,00 m ou mais
de altura. Tenho os cultivares K-7 e
K-28, selecionados no Hawaii para
crescimento rápido e porte arbóreo.
É espécie forrageira muito conheci
da. A palmeira gerivá (Arecastrum
rcmanzoffiamum) será por mim ex
perimentada, embora o seu cresci
mento seja lento, mas isto poderia
ser compensado pelo seu porte ere-
to e pelo fácil transplante. Também
seria interessante experimentar a
guariroba (Syagrus oleracea), do
Centro-Sudeste do Brasil, e muitas
outras palmeiras.

As cercas arbóreas têm a vanta
gem de serem de longa duração, bai
xo custo de implantação, possível
utilização forrageira e grande valor
paisagístico. Além disso, algumas
espécies oferecem alimentação e lo
cal de nificação à fauna (aves e abe
lhas, principalmente). É preciso

I considerar, ainda, que muitas legu
minosas arbóreas, utilizadas nas
cercas, em associação com bactérias
podem fixar nas raízes o Nitrogênio
do ar, enriquecendo assim o solo. É
o caso, por exemplo, das Erythrina
e da Diphysa, usadas para moirões
vivos na Costa Rica. Na minha Fa
zenda Jatiara (Luziânia-GO), essas
árvores estão crescendo bem.
Uma de nossas leguminosas arbó

reas que merece atenção especial é o
jacaré (Piptadenia communis). É de
crescimento rápido, bastante resis
tente à seca no Brasil Central e re
lativamente pouco exigente em so
lo. Além disso, como assinalou Pi-
mentel Gomes (1975) é espécie for
rageira. Acredito que dará boas cer
cas vivas. Outra árvore promissora
é a sibipiruna (Caesalpinea pelto-
phoroides), cujas folhas são avida
mente comidas pelo gado bovino,
durante a estação seca, como tive

ocasião de observar aqui no Bix*
Central. O jatobá do mato (Hyr»
naea courbarll), embora de cresc
mento lento, também tem as s.i.-
folhas muito apreciadas pelo gao;
bovino. O mesmo ocorre com o c;.
d'óleo (Copaifera langsdorfi)
bém a sucupira branca ou faw ■;
(Pterodon pubescens), nomes
dos respectivamente no Brasil Ce*-
trai e São Paulo, é apetecida.

A Albizía leblek, planta alien gí-!
e forrageira, usada na arbcri-agsc
pública, também merece, coma as
demais espécies que mencionei sc
experimentada para servir ca,-;
cerca arbórea.

A cerca viva deve ser consílt^ a;
por um tronco mais ou menos rc
líneo, podado a cerca de 1,80 m a^
2.00 m de altura do solo. A pa- -
dessa altura deve-se deixar fcra-i-
uma copa, que precisa ser podaa;
periodicamente. Do contrário a a-
vore cresce demais para o fim que se
tem em vista. Os ramos podadas
dependendo da espécie vegetal,
dem servir de alimentação para c
gado. É importante, também, que .
planta já seja transplantada na s.
fura certa, pois do contrário di' a ,
mente os animais herbívoros a de ,
xariam crescer. Os trabalhado-es
que lidam com plantas espinhucjs
devem usar luvas apropriadas e se-
vacinados contra o tétano. Pelo r>>es-
mo motivo não se deve plantar t» s.
espécies junto a caminhos, prlnc-
palmente onde passam pessoas qi.*
poderiam se ferir com os espi-hjs

Se o fazendeiro refletir sobr» cs
custos dos moirões de cerca, e s^
bre as despesas causadas per s^a
renovação, certamente não dfi\s-í
de estudar com simpatia a fcm»
ção de cercas com moirões vivcs
Elas são de baixo custo e múltip'jis
utilidades. Trata-se, além disso cW
uma prática de eficácia já compre
vada, principalmente nos países rta
América Central e regiões viilnhis
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Prevenção da ação de fatores não infecciosos que podem
afetar, a fertilidade de todos ou de grande parte dos

integrantes do rebanho.
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que afetam indivíduos isolados ou poucos

indivíduos simultaneamente.

IV. EXECUÇÃO DO PROGRAMA DE SAÚDE REPRODUTIVA
DO REBANHO

Como marco de referência desta

apresentação, considera-se que o
manejo de um sistema de produção consiste
na programação e a execução das atividades
necessárias para orientar continuamente seu

funcionamento, de modo a alcançar os objetivos
que se pretendem obter. Analisam-se os

objetivos reprodutivos da exploração
do gado leiteiro. Discute-se a programação

de atividades em seções dedicadas a: 1. Avaliar
a situação reprodutiva inicial

do rebanho; 2. a prevenção ou o controle
de doenças que afetam especificamente
a fertilidade; 3. a prevenção da ação de

fatores não infecciosos que podem afetar
a fertilidade de todos ou de grande parte
dos integrantes do rebanho e 4. a detecção
precoce e o tratamento de problemas
que afetam indivíduos isolados
ou poucos indivíduos simultaneamente.
Finalmente, cuida-se da
execução do programa de saúde reprodutiva
baseado na utilização de registros
de dados sobre desempenho reprodutivo,
aplicação rotineira do diagnóstico
de gestação, exame preventivo da aptidão
reprodutiva e exame clínico dos animais cujo
funcionamento reprodutivo se acha alterado.
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I. Introdução

O manejo de um sistema de produção
(ou de subsistema dentro dele) consiste
na programação e execução das atividades
necessárias para orientar continuamente
seu funcionamento, modo a atingir os ob
jetivos que se pretendem alcançar.
Para poder manejar o sistema deve-se

obedecer a um pré-requisito: conhecer
seu funcionamento, vale dizer, conhecer
os processos que se interrelacionam com
seus componentes ou, pelo menos, o com
portamento do sistema sob condições da
das e suas respostas a alterações nas con
dições.
O conhecimento do sistema, a fixação

de objetivos para sua exploração, a pro
gramação e execução das atividades reito-
ras de seu funcionamento constituem, en
tão, uma tríade de elementos chave. A
desarticulação em qualquer nível gerará
incongruências, conflitos ou insatisfação.
O desconhecimento do sistema e de suas

características pode levar ao planejamento
de objetivos desmedidos — seja por ex
cessos ou por defeitos — ou por progra
mas errados.

Os objetivos vagos ou âmbitos impos
sibilitam uma programação lógica e podem
ser fonte de insatisfação, em realidade in
fundada, com os resultados.
Se a programação não é congruente com

as características do sistema, ou com os
objetivos, estes não são alcançados ou, se
forem, será por mera obra do acaso e não
como resultado de uma condução preme
ditada.
As possíveis repercussões de uma exe

cução inadequada das atividades progra
madas, por sua parte, não merecem co
mentários adicionais.
Nesta apresentação, faremos referência,

brevemente, aos objetivos da exploração
leiteira em geral e em maior detalhe aos
objetivos de índole reprodutiva associa
dos a essa atividade. Depois trataremos
da programação de atividades destinadas
à obtenção dos objetivos reprodutivos e
finalmente enfocaremos a execução dessas
atividades.

II. Objetivos

Objetiveis ger^. Cóm a exploração lei
teira, como com qualquer outra explora
ção agropecuária, quase sem exceção, pre
tende-se obter um benefício econômico e
também, quase sem exceção, simultanea
mente, buscam-se gratificações de outra
índole, como ó prazer estético ou estimu-
lações do ego^ de tipos diversos.
No que respeita ao benefício econômi

co, quando os objetivos são metodicamen-
te programados, comumente eles são feitos
em termos de obter o maior lucro líqui
do. Entretanto, não só é necessário ter
objetivos econômicos precisos, como se
devem ter em mira as restrições de na
tureza econômica que terão de ser ope
radas.

Assim, por exemplo, pode haver o caso
em que certo número de inversões permi
tiria aumentar marcadamente a receita lí
quida de um** exploração, porébn, se não

se dispõe do capital necessário, nem se tem
acesso a um crédito conveniente, um pro
grama baseado em tais inversões dará re
sultados irrealizáveis.
Os objetivos não extrictamente econô

micos, por seu lado, costumam ser confli
tantes com os econômicos. Quaiído isso
ocorre, eles podem ser tratados como uma
distribuição de bens que o produtor está
disposto a realizar às expensas de suas
receitas. As principais dificuldades a este
propósito residem em que: 1) geralmente
os objetivos não econômicos são vagos,
instáveis e dependem em algum grau do
estado econômico do sistema do produtor
e 2) a magnitude da distribuição de bens
que o produtor está disposto a enfrentar
para alcançar seus objetivos extra-econô-
micos também costuma estar pouco defi
nida e ser mutável, segundo as circunstân
cias econômicas ou sociais, conforme o
grau de gratificação já obtido, segundo
fastio e, por vezes, conforme o capricho
de quem tem o poder de decisão.
Vejamos agora um exemplo simples, hi

potético, para ilustrar o ponto dos obje
tivos extra-econômicos.
Um produtor "progressista** orgulha-se

do desenvolvimento técnico de seu esta

belecimento de criação e de alcançar os
valores máximos nos parâmetros de pro
dução. Tem pastagens ótimas, instalações
de ordenha imaculadas, suas vacas dão 25
litros de leite/dia em média durante o
ano e propiciam um intervalo entre par
tos de 564 dias. A rentabildiade de sua
granja, entretanto, é inferior à de seu vi
zinho, cujas vacas dão 18 litros de leite/
dia e têm um intervalo entre partos de
390 dias. Apesar das diferenças, nosso

criador progressista:
taria trabalhar segi^âq';lbiM
zinho, preferindo saotífiè^pl^eí^
rentabilidade
zer com a obtençloM^^
máxima co.m animais'ê
se ajustam a seu idêali iKtéticp.

Possivelmente hav^. quem julgoé'
modo pouco benêvdíêntefi| atitude ^
criador, mas, desdé^qué ;Se^i!|ti^^
colidam com o esquâãmii^(»|<m^,
de (estabelecido pôr
malmente, por seus nsos^iielj^í^o^^'
dem ser tão válidos íGOnmil^çí^^lj
nho. Mas, o manejoM.emii^i^^l^j
evidentemente não serái

Em resumo: os òbj^VQs|;|e|^
exploração agropecuMail^í;^
índole econômica ê (êxba|^nâil._
importante é expUGÍtÍ-lòS!:':;|QM^^^
clareza e o máximõi deâ^il|||â
contrário, a congniêndájdeif^ni]
grama, com as preten^^v^di^|
dependerá da intiu§§oiié|dafsâri§
o trace e nãO dê'<u^lb^|iuçil

Objetivos
reprodutivos déveMgr estaí|Íu|
aos objetivos maiS'
leiteira. De nenhunii moioí;',seâ|
dos sem referência- ai ést^âi^l^
tro deste marco, ter-se^ái^iiélf^^^
sicamente a três per^j^:!;/|ap:p
que idade pretendesse
cria; com qUe interiraldiísé:pK^^
çam; c até que idãdè
ros? Em seguida trat^m^p
der a essas perguntas.

• Idade para o psim^iii^B^
vilhas, tanto das raças déijCoSf ■0

Gráfico 1
Nutrientes digestíveis totais (NDT) consumidos pôr novilhas Holstq^

até o início da puberdade, segundo a velocidade do crescimento ;

NDT
(Kg)
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900
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(Peso à puberdadè/kg)
(Idade à puberdade, meses)

(270.4)

(241.2)

^1

-L.
300

-L 4^
500 700 900

'Ganhos diários de peso (f)

Segundo dados de Sorensên é çols., 1959;
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: de leite, alcançam a puberdade a uma ida-
I dè que depende da velocidade de cresci
mento com que são criadas. Em outras
palavras, com maior nível nutricional na

I criação, as fêmeas bovinas chegam mais
[rapidamente às condições de reprodução.

,  A quantidade de alimentos consumida
i pelas novilhas, até alcançar a puberdade,
, |umenta a velocidade de crescimento e, à
{me^da que diminui, decresce a velocidade

I de crescimento com que elas são criadas
1), porque o gasto de manuten

ção, ein proporção ao gasto total de ali-
lacntos ê maior em baixas velocidades de
brescimento.

!  Em termos de economia de nutrientes,
conseqüentemente, dever-se-á desejar as
máximas velocidades de crescimento entre
p nascimento e a puberdade. No entanto,
se a taxa de crescimento for excessiva-

I mente acelerada durante a fase de criação
da novilha, isso pode deprimir irreversi-
velmente sua capacidade de produzir leite,
provavelmente em conseqüência da subs-
Utuição do parênquima mamário por te
cido ádiposo. Este fenômeno é indesejá-
veli em andais da taça Holstein-Friesian
çpm velocidade de crescimento superior
a SPOig por dia.

tJma criação muito acelerada pode,
além iisso, levar aparentemente a um au-
men^ de partos distócicos ou difíceis,
possivelmente pelo crescimento despropor-
monado do feto, com respeito ao tamanho
da mie.

(^trp efeito antagônico, com o parto
de novilhas em idade muito jovem, é que
a produçãod e leite na primeira lactação
aumrata com a idade ao primeiro parto,
independentemente do peso dos animais.
Este fenômeno pode ser atribuído a ani
mais de maipr idade ao parto terem mais
ciclos éstrais entre a puberdade e a con
cepção do que os in^víduos mais novos
e sabe-^ que em cada ciclo estral ocorre
um incremento do desenvolvimento da
glândula mamária, seguido de uma regres
são parcial. Entretanto, o efeito nem sem
pre é detectável e, por outro lado, repre
senta uma pequena proporção da variação
total entre animais no rendimento em leite
à primeira lactação. Ademais, uma dimi
nuição da produção de leite na primeira
lactação de novilhas criadas intensivamen
te que não chegue à depressão irrever
sível já mencionada — pode ser compen
sada em lactaçdes posteriores, até superãr
em produção acumulada, ap cabo de qua^
tro ou mais láctações, a animais que tive
ram seu primeiro parto em idade mais
ãvançadak

Recomendações padrão, que reconciliam
os diversos efeitos em lide, propõem uma
taxa de crescimento de cerca de 700-750 g
por dia, ̂  maneira que as novilhas (de
gcnétipo Molstéin-Friesian ou equivalmite)
possam parir seu primeiro bezerro aos 24
ineses de idadé, com peso de aproximada
mente 500 kg (Gráfíco 2) .

Em algumas circunstâncias é possível
que uma criação um tanto mais lenta e um
parto em idade mais avançada que a da
recomendação padrão sejam econômica^

mente mais vantajosas porque, apesar dp
maior consumo de nutrientes (Gráfico 1)
isso poderá ser feito com base alr
mentos mais baratos pôr unidade de nu
trientes digestíveis. Esta prática réquèr a<
necessidade de uma dècisão têcnicà que
deverá ser tomada em função dp custo dps
alimentos disponíveis.

Importa mencionar que não só uma cria
ção demasiadamente rápida das novilhas
pode aumentar o risco de distoGia no pri
meiro parto como, em outro ̂ Etremo, uma
falta de desenvolvimento dás noviltot
quando parem pela primeira pode
igualmente predispô-las a partos Alceis,
Portanto, não convém que as novüto
cheguem ao primeiro parto com um peso
acentuadamente inferior ao da recomen
dação padrão.

Uma vantagem a mais do primeiro parto
à uma idade precoce pode ser ó encurta^
mento do interparto generacionâl^ q que
permitirá um progresso g^étiGo máis á-
pido em caso de execUtar-se Um prOj^opu
de melhoramento mediante de fô

Sobre uma pó^ível réiàção énçre a idãr
de ao primeiro parto e a Viâa útã dá vaca,
há bem pouca inforinação prove^ente de

experimentos controlados. Dád^
nentes ao assunto, em trabalhos sobre cria
ção intensiva de novilhas, indicam que ã
maternidade antecipada não é pmjuIU^
à longevidade, mas o número de ca^s
nesses ensaios foi pequeno.
Dados proveni^tes de rébaidtps em ex-

pipração cqm^aál npimal, resumi^ por
S^bu^, ¥ãn Demark e Ixjdge, levam a
condiuir qUe a vida totãl dá vaca que
pare presocemênté pela primeira pôde
ser ábreviadá, más suã vida le^raâativa,
por oufòp lado, pode ser inaior dp que o
de Vacás que iniciam ã produção com
maior idade,
Máis recentemente, a análise de dádoa

mais numerosos de passes escan^návõs
e da Grá-Brêtanlui indicaram que a e2q>ec-
tativá de vida dé vacas que parham p^a
primeira vez aos< 24-25 meses de idade era
maior do que a de vacas que o fizeram
em menor idáde, iguál ou Bgeirainente
menor que ã de fêmeas que pariraiii pela
pF^eira vez um ipoucp ináis tarde e niti
damente superior a de yacas qUe deram
cria apenas com 64 ineses de idade (sic,
conforme o origihâl).
Em síntese, tetido^se em conta às rela

ções entre idade ao primeiro parto, con
sumo de pimentos durãnte a fase de criar

Gráfico 2
Sistema padrão de criação de noyilhás Mplstein Friesian Oii eciuivâlentes
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ção das novilhas, produção de leite na
primeira lactação e em lactações subse
qüentes, distocias ao primeiro parto e lon
gevidade, o objetivo do criador quanto à
idade ao primeiro parto, com maior vali
dade, é dado por 24 meses de idade ou
um pouco mais, com 500 kg de peso vivo
no momento do parto (sem o feto) para
genótipos como Holstein-Friesian.
Em circunstâncias de forte variação sa

zonal dos custos de produção e/ou dos
preços de leite, a data de primeii*o parto
pode afetar marcadamente a economia da
produção de leite e será conveniente atra
sar a primeira monta de alguma novi
lhas para fazer coincidir o começo de sua
produção leiteira com a estação do ano
economicamente mais favorável.
No caso de uma produção de leite to

talmente estacionai, o problema da idade
à primeira cobertura se reduz a duas al
ternativas, como na criação das raças de
corte: monta aos 15-17 meses ou aos 27-
29 meses de idade. Do exposto mais aci
ma, concluiu-se que não há uma limita
ção biológica para acasalar aos 15-17 me
ses de idade, ao passo que a evidência
disponível sugere que o início franca
mente atrasado da produção de leite de
prime-a e, possivelmente, reduz a vida
útil da vaca. Portanto, também em pro
dução sazonal de leite vale o objetivo

REVISTA CAS REVISTAS ZCXDTÉCNICAS

I  geral da idade ao primeiro parto pro
posto para a situação de produção con
tínua.
• Intervalo entre partos. Afirma-se, co-

mumente, que as vacas devem parir com
intervalos de aproximadamente um ano.
Convém analisar aqui, que efeitos têm os
diferentes intervalos, o que nos permitirá,
simultaneamente, ratificar os retificar a
asseveração geralmente feita. '

Interessa analisar principalmente o efei
to sobre a produção de leite, desde que
sobre a produção de bezerros é simples
(Gráfico 3).
O impacto de diversos fatores sobre a

produção de leite, é freqüentemente ava
liado em termos de leite produzido em
lactação total ou produzido em lactação
padrão, ou seja, leite corrigido a um teor
constante de gordura, produzido era 305
dias. A primeira forma de expressão é
inadequada para praticamente todo tipo
de análise técnica, ao passo que a segun
da é a base para comparação de genóti
pos. No atinente à avaliação econômica,
ao contrário, deve-se utilizar ura parâme
tro que se refira ao conjunto formado pe
los dias em lactação e, mais, os dias im
produtivos. Isto se obtêm expressando a
produção de leite por dia entre partos,
por ano ou por dias de permanência no
rebanho.

Gráfico 3
Efeito do intervalo entre partos sobre a produção de bezerros

por ano de vida útil das vacas

O berço da
marca r
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MURRAH, CAPRINOS TOGGENBURG, OVINOS
DESLANADOS SANTA INEZ, SUiNOS PIAU E
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-CADÊ O UMÃQZINHO,
A1AB0CA,0 GRAMÂO E O
1ARUMA QUE TINHAM
AQUI?

-GRASLAN10 COMEU TUDO.
Pois é, GRASLAN 10 é o mais eficiente
arbusticida que existe. Mais do que eficiente,
GRASLAN 10 é moderno e fácil de usar. Eie acaba
com o limãozinho, a taboca, o gramão*e o tarumã,
aiém de uma série enorme de outras plantas
invasoras.
Mas, vamos por partes.

As vantagens de usar GRASLAN 10:
• Não é preciso roçar;
• Não é preciso levar água para o pasto usando
transporte especial, equipamentos,
nem mão-de-obra especializada;

• Não é preciso misturar com outros produtos,
nem com água;

• Não é preciso esperar épocas de cfiuva para
aplicação;
• Não é preciso cortar os arbustos, nem repassar
a aplicação;

• Não é preciso retirar o gado do pasto.

Elanco Química Ltda.
Av. Morumbi, 8.264 - SâO Paulo - CEP 04703.
Tel.: <011)533-9211.

(*) Na prética, tem sido comprovada a eficiência de Graslan 10 no controle do gramAo.

Como funciona GRASLAN 10:
Os grãozinfios de GRASLAN 10, aplicados no pé
do arbusto, com as chuvas, penetram na terra,
atingindo definitivamente a raiz do arbusto que,
em pouco tempo, perde sua vitalidade e morre
para deixar crescer uma pastagem limpa
e desimpedida.

Como usar GRASLAN 10:

Planta Invasora Gramas/Planta

Limãozinho ou Juvu 80

Taboca 40

Tarumã 80

ELANCO

I otimpa
-pasto*
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Grafico 4.
Efeito do intervalo parto-concepção sobre a produção de leite na

lactacão
>bre a produção de leite na

em curso

Produção
de leite

(kg)

o/
305 dias de

lactação

Além desta necessidade de expressar a
produção de leite de modo pertinente ao
que se queira avaliar, também é impor
tante medir o efeito de qualquer fator
em estudo, não só na lactação concer
nente (quer dizer, na lactação em que se
exerce a ação do fator ou ocorre o fenô
meno que pode afetar a produção) assim
como na lactação subseqüente, porque as
lactações consecutivas não são necessaria
mente independentes entre si. Um au
mento da produção de leite na lactação
pode acarretar uma diminuição na seguin
te e vice-versa.

A seguir, faremos referência, indistinta
mente, ao intervalo entre partos e ao in
tervalo parto-concepção, já que a diferen
ça entre ambos é o período de gestação
que, para efeitos desta discussão, pode ser
considerado coijstante.

A medida que se prolonga o intervalo
parto-concepção, a produção de leite total
na lactação concernente aumenta. Este
efeito parece mais notável quando os re
sultados se referem à lactação total do
que sobre a lactação padrão (Gráfico 4).
A produção anual, no entanto, diminui em
função de intervalo parto-concepção, mas,
na lactação subseqüente, o efeito se inver
te (Gráfico 5). O resultado é uma depres-

produção, com intervalos pa.-::
concepção longos (Grafico 5). As
soes nem sempre são lineares e podem »■

^  riar entre as bacias leiteiras e com os -
Lactação /O veis de produção. Assim, em Israel, m

/  vacas de produção muito elevada, mm::
/  das em granjas coletivas (kibbutz), o pr:

y  longamente do intervalo parto-concepç-
de 35-95 dias, aproximadamente, não sf:

'  tou, na prática, a produção anual mcd-
/  (na qual se incluiu o efeito sobre a tm.

/  de procriação, expressa em eqüivalem:
9  leite) ao passo que com um inienalo d

y  mais de 95 dias, a produção total d'—■
/  nuiu em cerca de 2 kg por dia de prcle-o

gamento do referido intervalo (Grat e:
/  5). No mesmo país, em rebanhos mcce

<  res que os anteriores e de produção u=
'  tanto menor (pertencentes a produ:c-ci

•  individuais, "moshav") a produção ie:e-
^  j forma linear em função do inter»  oUo di^S de valo parto-concepção, a partir de tr.;cr-

lactação valos de aproximadamente 35 dias, a rt-
zão, também, de 2 kg por dia de atraso

»  na concepção. Em um trabalho ncr.^
americano, obtiveram-se resultados ii

»  mesma ordem, ao passo que em outro «
queda de produção anual de leite, em ccc
seqüência do prolongamento do intetrvaic

_  parto-concepção seguiu uma cuna n-.; .-
Produção '^-.4 empinada, diminuindo, a partir de 3,S kc
anual até 6,4 kg de produção anual por cada cLa

de aumento do intervalo (Gráfico 6), Xcs
te caso, a queda foi menor em vacas dc
menor potencial de produção do que cm
vacas de potencial muito elevado, Seguc;-
do estes últimos dados, um aumento no

I  I I I intervalo entre partos de 12 a 13 meses.
-V H qn i rtn i vn -i ort deprimiria a produção anual media oe

leite em 2,2 a 2.9%.
3 (dias) Resumindo este ponto, a produção tci-
I  , o . o c~ii 10-70 xima de leite seria obtida com intervalosIo de Bar-Anan & Soller, 1979 . J

tindo casos em que podem ser obtido.-
Gráfico 5

Efeito do intervalo parto-concepção sobre a produção anual de leite,
em curso, subseqüente e média, em dois tipos de rebanhos de

produção diferente

Produção
anual

35 455565 75 85 95 110 130 150 170 190
intervalo parto-concepção (dias)

.Adaptado de Bar-Anan & Soller, 1979 .
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de leite
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Produção anual
média total + bezerro

(Rebanhos
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Produção anual
1> ano

Total -b bezerro
(Rebanhos moshav)

Intervalo parto-concepção (dias)
36 4S SS SS 75 85 OS

Adaptado de Bar-Anan & Soller, 1979
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Gráfico 6

Depressão da produção anual de leite, por dia de aumento do intervalo
parto-concepção, em vacas de diferentes potencial genético

Depressão
kg/dia

>7272 C5455

Potencial de produção (kg/305 dias equivalente adulto)
Calculado de dados de Speicher y Meadows em Britt, 1975.

interpartos que asseguram a produção má
xima de leite, vale dizer, aproximadamen
te, 12 meses em vacas adultas. No entan
to, isto nem sempre é assim. James &
Esslemont, em investigação mediante si
mulação em computador, verificaram que,
na Inglaterra, a relação do lucro sobre o'
gasto de alimentos concentrados (LSC),
com um intervalo entre partos, variava'
segundo o mês do ano em que se produ
zia o primeiro parto. Por exemplo (Grá
fico 7), se a primeira parição ocorria em
novembro, o LSC era particularmente
constante para interpartos de 320 a 360
dias, enquanto que, com intervalos maio
res, esse índice caia linearmente em fun
ção do intervalo. Para animais que pari
ram pela primeira vez em julho o LSC
era mínimo se o intervalo entre seus par
tos era de 340 e máximo com intervalo
de 400 dias. Estes resultados são o pro
duto da variação sazonal de elementos
como a curva da lactação, a razão de con
sumos de volumosos/concentrados, o pre
ço do leite e o custo dos concentrados,
üs valores achados não são pertinentes a
uma situação como a argentina, mas as im
plicações são importantes. Não se deve
riam dar "receitas" para aplicação geral
indiscriminada sobre o intervalo entre-
partos ótimo. Para poder estabelecer pre
cisamente os benefícios da fertilidade e
produção de leite em termos econômicos,
requer-se informação sobre as interrela-
ções entre alimentação, produção de leite
e intervalo parto-concepção para as dife
rentes bacias leiteiras, requer-se informa
ção atualizada sobre custos e preços e se
ria conveniente contar com um modelo
que permita o uso mais proveitoso de toda
essa informação aplicando técnicas de si
mulação em computador- Mas ainda não
estamos em condições de atender a esses
requisitos em nosso meio.

aumentos de produção com o abreviar-se
o intervalo para menos de um ano-

Em primíparas, entretanto, pode ser
necessário um "descanso" pós-parto um
tanto mais prolongado que em vacas de
maior idade. Bar-Anan & Soller encon
traram que, em novilhas de produção mui
to elevada, um intervalo parto-concepção
inferior a 70 dias deprimiria a produção
de leite, mas o efeito não era evidente
cm novilhas de produção um pouco mais
moderada. Louca & Legates, nos EUA,
por sua vez, chegaram à conclusão de
que iHn intervalo de 13 meses era prefe
rível entre os primeiros dois partos, em
confronto cora intervalos de 12 meses e de
aí para mais.

Sobre a possibilidade de que a repeti
ção de intervalos breves entre partos pos
sa encurtar a vida útil das vacas, a infor
mação disponível — aliás muito escassa
— sugere que a manutenção de um de
sempenho reprodutivo muito eficiente
não afetaria a longevidade das vacas-

Do ponto de vista econômico, vários
trabalhos norte-americanos e europeus
concordam em que, para suas circunstân
cias, o benefício máximo coincide com

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1985

Gráfico 7
Relação encontrada na Inglaterra entre a margem de alimentos
concentrados (MAC) e o intervalo entre partos segundo o mês

em que teve lugar o primeiro parto

(libra, 454 g) Julho A A
Setembro o o

Novembro *» ■ ■

9-V.

320 340 360 380 400 420 440

Intervalo entre partos (dias)

Segundo James & Esslemont- 1979



Gráfico 8
Efeito do intervalo entre o parto e o 1.° serviço sobre o

intervalo entre partos

intervalo
entre

partos

(dias) r

20 25 35 45 55 65 75 85 95 105 115

Parto-l.° serviço (dias)

Adaptado de Williamson e cois. (1980)

Conseqüentemente, pode ser útil dedicar
algum espaço para se discutir sobre quan
do se deve acasalar as vacas para obter-
se determinado intervalo parto-concepção.
Embora as vacas leiteiras possam apre

sentar cio 35-40 dias depois do parto, a
fertilidade plena somente se recupera mais
tarde. Em decorrência disso, há uma re
comendação muito difundida: não acasa
lar antes de passados 60 dias a partir do
parto. Durante a década passada, sem
embargo, houve quem contrariasse a re
comendação que se tomara quase ura dog
ma nos Uvros textos. Os resultados obti
dos por Olds Sc Cooper e Williamson,
Quinton e Anderson dão razão aos ino
vadores, já que mostram que depois dos
35 dias pós-parto o intervalo entre partos
aumenta linearmente com o intervalo en
tre parto e a primeira monta pós-parto
(Gráfico 8). Para cada dia de atraso da
cobertura, além dos 35 dias pós-parto, o
intervalo entre partos aumenta de quase
um dia, segundo as seguintes equações dei^essão: Y = 311.5375 -h 2.5362X e
Y — 309 6750 + 0,8857X, obtidas de da
dos apresentados por Williamson e cols. e
Dor Olds Sc Cooper, respectivamente, sen
do que V é o intervalo entre partos e
X o intervalo parto-monta, ambos em dias.
As concepções obtidas com montas mais

nr^oles que de costume, terão o custo
de um número maior de insemi-Bdicional de um num^evido ^ fertilidade

ruTnori^l existente no pós-parto precoce.

O efeito de mais de 35-40 dias d; pa»
parto não é, no entanto, muito L-.A,
(Gráfico 9), necessitando-se de 0.0C1: ;
0,0021 serviço por concepção menos pc
dia de atraso da inseminação, em reliçk
ao parto.
O temor de que as coberturas preccoi

pós-parto (não antes de 35-40 pà-pa.-.:
possam produzir anomalias reprodai a
de imediato ou futuras, também pode s~
descartado com base nos resultados
Olds & Cooper e de outros autores caos
dos por De Kruif, mas deve-se ter a
caução de não efetuar serviços em a-■—»
com distúrbios do aparelho genital. Pg-j
tanto deve-se efetuar um exame clinico
rotina, de todas as vacas ou daquelas q„
tiveram ura pós-parto complicado, loio-
de declará-las aptas para o acasalame,- :;
Sobre este ponto retornaremos logo moj

• Vida útil das vacas. Para responda
ã pergunta: até que idade as vacas de\-er
ser mantidas no rebanho? é necesst-o
conhecer, entre outras coisas, como vardà
a produção de leite a fertilidade coca c
idade dos animais.

A informação que a este respeito pta-
piciam os registros de desempenho
dutivo e reprodutivo acumulado nas ex
plorações leiteiras deve ser tomada coca
cautela, posto que é influenciada pela
leção dos animais ocorrida em idades m.
feriores.

Para o caso da variação da produç-j^-
de leite em função da idade, a tendíno-.a
geral está, de todos os modos, bem csn-
belecida. O rendimento aumenta da p.-..
meira para a terceira lactação (itia-a;
exemplo no Gráfico 10) e depois da qu:^
ta ou sexta lactação declina lentame-;.-
embora com velocidade crescente.

Gráfico 9Efeito do intervalo entre o parto e o 1." serviço sobre o número
de serviços por concepção

Serviços
Concepção

Y  1.8249 — 0.0021 x

35 45 55 65 75 85 95 105 115
Parto-l.° serviço (dias)

Adaptado de Wiliiamson e cols. 1980
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Gráfico 10

Efeito da idade sobre a fertiiidade e a produção de leite
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Sobre as variações da fertilidade com
a idade, p conhecimento é menos consis
tente. Na Nova Zelândia, aos dois anos
de idade são eliminadas 25% das fêmeas
leiteiras por infertilidade, ao passo que
aos dez anos são descartadas mais 8%
delas pela mesma razão.
Em estudo de 12 rebanhos no estado

de ©hiõ, EUA, a taxa de afastamento de
fêmeas por causas reprodutivas foi de 9,4
a 11 entre 25 e 60 meses de idade.
A partir dai o índice estabilizou-se em
cerca de mais de 11% até 96 meses de
idade, aumentando finalmente para 15,2 e
17,5% nas categorias de 97-108 e 109-120
ãieses de idade, respectivamente.
Em outro trabalho norte-americano, a

fertíUdade caiu de modo aproximadaínem
ta linear (Gráfico 10) a partir dos 3,5 anos
de idade, desde 92% de prenhez (após
três serviços) até 83%, em vacas de mais
dfe 7 anos de idade.
Na Holanda, dados publicados por De

Kruif, mostram tuna queda quase linear
da porcentagem de parição por primo-inse-
minação, de 2 imidades porcenttiais por
ano, entoe 4 e 12 anos de idade, mas a
correlação entre idade e intervalo entre
partos na mesma população foi baixa.
Na Inglaterra, Glaire Bulman & Wood

observarain nítidò atunento de anomalias
no funcionamento ovarianOj depois da 5.°
lactação.

Pode-se concluir que, ainda que não
esteja claro a partir de que idade se pro

duz um declínio da fertilidade das vaeas,
já que em algims casos parece baver umá
relação linear negativa entoe idade e fer
tilidade desde uma idade precoce, ao pa:^
que em outros casos uma (tepreasão da íer^
tílidade começaria a manifestara logo a
partir da 5," ou 6.*" lactação, a capacidade
das vacas leiteiras 6ca fnmcameBté. me
nor, em média, mais além da 6." lactação.
O custo energético da prodn^ de Idte
em termos de energia alimentícia —

diminum à medida que aumentou o nú
mero de lactações (Gráfôco 11). Isto se
deve a uma dÜtdção crescente do custo
de criação das novilhas e à diluição do
custo de manutenção ao aumentar a pro
dução nas primeiras lactações.
O impacto da fertilidade decr^cente

sobre esse custo energético não é siíxml^
mente previsível porque podem atuar for
ças de diferentes direções. Animais que
não tomam a conceber e ̂ o eliminados
ao Gábo da lactação, na realidade poderão
aumentar á eficiência energética ao te
rem uma lactação mais prolongada e i^-
Ia de depressão da produção ocasionada
pela gestação. Aigumento semelhante va
le para animais que conceberam tarde e
são eliminados antes da lactação segitinte
ou depois do piço da lactação seguinte.
Por outro lado, as vacas que conceberam
de novo tardiamente e continuam no plaii-
tel exibiriam o efeito negativo para a pro
dução toalado na seção anterior, com ã
conseqüente dimimüção da eHcl^cia.
Se o efeito líquido de umá (hminuição

da fértílidãde depois da 5 ° lactação fosse
deprimir a produção de leite, a eficiência
máxima da produção seria alcançada aõ
redor da 5." lactação e parece razoável ad
mitir que a idade correspondente deveria
ser a idade modãl que deve ser aspirada
como objetivo dé composição do rebanho.
Se o inoremênto do custo energético da

Gráfico 11
Variáçló do custo enèrfêticof 1) do leite com o número de

lãcteçãó das vacas
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Gráfico 12

Taxa de eliminação de vacas leiteiras em função da idade e taxa de
sobrevivência média resultante

Taxa de

eliminação
%

4-4.9

(3)

idadi

Lactc

produção de leite por unidade de tempo
depois da 5.' lactação é menor do que a
queda do custo que ocorre antes dessa lac
tação, conviria fazer um desvio para ani
mais de maior idade na distribuição das
freqüências ao redor da idade modal.

Entretanto, na realidade, a vida produ
tiva média das vacas leiteiras, pelo me
nos nos países de pecuária mais avança
da, varia entre 4 e 4,8 anos (Quadro 1).
A taxa de eliminação é alta desde o come
ço da vida produtiva e ascende de modo
aproximadamente linear a partir de ã.M."
lactação (Gráfico 12). A curva de sobre
vivência conseqüente mostra que menos
de um terço das vacas sobrevive até 7-8
anos de idade e a distribuição da popula
ção por idades (Quadro II) apresenta um
desvio para os animais mais jovens, de
modo que menos de um terço da popu
lação está com lactações superiores à 4.*
A elevada taxa de reposição prevale-

cente não é o resultado de programas de
melhoramento genético e, sim, correspon
de à necessidade de eliminar animais na
medida em que sua produção se torna
claramente insatisfatória.

Uma diminuição da ação dos principais
fatores responsáveis pela atual taxa de re
posição aumentaria a eficiência energética
da produção de leite ao elevar a vida útil
das vacas ou, com a taxa de substituição

Quadro I. Reposição anual de vacas leiteiras em diversos países'

Taxa anual Vida útil % de reposições devida a baba prodaçi* | I
de repôs, média (2) Infertilidade Baixa produção de Iciw j
(%) (anos)

EUA (Qhio)
EUA (N. Iorque)
Canadá
Noruega
Alemanha Fed.

Holanda
Inglaterra & Gales
Nova Zelândia

' Em alguns casos os dados foram recalculados para referí-Ios exclusivamente a anias
eliminados definitivamente da produção leiteira.

2 Calculado como recíproca da taxa de reposição, entendendo-se como vida útil o ta
po que os animais permaneceram em um segmento produtivo do rebanho.

Quadro II. Composição da população leiteira (% do total de vacas caa
cada lactaçãbt)

Lactação

De Jong (1975) 22 I
Andrus e cols. (1970) 28,0 2
Cannon & Honsen (1939) 24,3 1
' Para unificar a forma de expressão

reu entre os 2 e 3 anos de idade.

1 2 3 4 5 6 7
22 18 17 14 11 8 6
28,0 21,4 16,3 12,4 8,7 5,7
24,3 17,6 14,1 11,5 9,7 7,3 5,7

dados admitiu-se que o pnmeuo pãrocêw
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GOõstante, permitiria refugar mais vacas
com fins de melhoramento genético.
Qualquer ação tendente a modificar a

ta^ de recomposição e as razões de eli
minação de vacas, naturalmente deveria
ser avaliada em termos econômicos. Isto
oferece muitas dificuldades, dada a grande
quantidade de variáveis em jogo e por
isso, em tempos recentes, tem-se recorrido
à elaboração de modelos para obter res
postas ao problema das substituições de
animais no rebanho que sejam úteis ao
produtor. A maioria deles, entretanto, ain
da não^ superou o estado de utili^ção
"preliminar" é, por outro lado, mtiita in
formação requerida para o funcionamento
desses modelos não está disponível ou só
mdste de forma pouco adequada ou re
comendável para sua utilização.
Em suma, na atualidade, não se pode

dar uma resposta precisa ao problema de
que objetivos devam ser fixados com refe
rência à vida útil das vacas leiteiras. Mas
como a^ infertilidade é a principal causa
de eliminação prematura das vacas (Qua-
íh-o I), grande parte do que se faça para
obter um intervalo entre partos pré-esta-
belecido também atuará no sentido de au
mentar a longevidade das produtoras ou
de poder decidir sobre sua eliminação em
função de uma política de melhoramento
genético, em lugar de que circunstâncias
mcontroladas imponham as necessidades
de reposição de vacas.

IH. Programa reprodutivo

Definidos os objetivos na área da re
produção deve-se estabelecer o programa
cpnducente a obtê-los.
$m primeiro lugar, é necessário avaliar

a situação inicial do rebanho e se o seu
d^mpenho reprodutivo é satisfatório; es
tabelecer suas causas para poder progra-
ihar e executar as ações tendentes a con
trapor o efeito de fatores adversos res
ponsáveis.
Na fase seguinte à organização inicial,

deve-se focalizar:
~ a prevenção ou controle de doenças

infecciosas ou parasitárias que afetam es
pecificamente a fertilidade:
~ o controle de fatores não infecciosos

que podem afetar adversamente todos os
animais ou grande parte dos integrantes
do rebanho; e
^ a detecção precoce e o tratamento

de problemas que afetam indivíduos iso
lados ou poucos indivíduos simultanea
mente.

Avaliação da dtuação tnieiiai

Um marco de referência para a avalia
ção inicial do rebanho será a recapituía-
ção, brevemente, dos níveis de desempe
nho reprodutivo médio que podem ser
encontrados como limites biológicos nas
atuais circunstâncias tecnológicas.
Qs ciclos ovarianos podem recomeçar

ãs duas-três semanas pós-parto, mas o in
tervalo parto-cio é de 35-40 dias, porque
alta porcentagem das primeiras ovUlações
após a parição não se acompanham de
um cio manifesto.

A probabilidade de concepção em um
cio qualquer não excede de 0,64),7, mas,
a menos de 60 dias após o parto, a ferti
lidade ainda é inferior a esse nível, sendo
mínima durante os 30 dias pós-parto.

Finalmente, quando uma vaca não con
cebe em um dado cio (e a proob^ilida-
de de que ele ocorra em condições com
pletamente normais — repetimos — che-'
ga a 40%) naturalmente terão de trans
correr as três semanas de duração do ci
clo estral normal para que haja nova opor
tunidade para conceber.
Se se deseja manter um intervalo entre

partos de um ano, depois de itm« gesta
ção de aproximadamente 280 dias, restam
somente 85 dias de prazo para que as
vacas reconcebam. Descontados o inter
valo parto-cio mínimo e o efeito da baixa
probabilidade normal da concepção/cio,
fica evidentemente uma margem muito
pequena para permitir anomalias, seja no
recomeço dos ciclos normais pós-parto, se
ja pelo aproveitamento desses ciclos para
obter o estabelecimento de uma nova ges
tação.
Na avaliação da situação inidal de um

rebanho tratar-se-á, então, de obter a
maior quantidade de informações possíveis
sobre os parâmetros há pouco menciona
dos e sobre outros dados que possam ser
seus componentes. Com isso se tratará de
estabelecer quanto se está próximo da efir
ciência reprodutiva máxima ou dos obje
tivos reprodutivos e no caso em que p de
sempenho reprodutivo seja insatisfatório
procura-se-á inferir que fatores adversos
limitam ou podem estar limitando esse
desempenho.
Para atingir esses propósitos dispomos

de duas fontes de informações compíemeh-
tares: os registros de des^penho repro
dutivo e o exame cIíniGO dos ammais.
A primeira fonte é a que potencialmen

te propicia melhor informação sobre o

intervalo entre-partos e sobre os parâme
tros que determinam esse intervâp^ tais
como, os intervalos parto-cio, parto-servi-
ço, serviço-concepção, cio-cio ou número
de serviços por concepção. Para serem
úteis esses registros tem que ser exatos e
completos.
Os dados que devem constar de cada

'fêmea são os seguintes:
~ identiticação do animal;

data de nascimento;
— pais;
—- data de ingresso, no caso de compra

da fêmea;
data do cio;

— data de cobertura* com a identifica
ção do touro e, em se tratando da
inseminação artificial, identificação
do ejaculado e hora do serviço;
diagnóstico da gestação;

—^ data do parto;
— incidência de anomalias: distocias

(com seu grau de severidade) reten
ção de placenta, quistos ovarianos,
aborto, etc.);

— vacinações;
^ diagnósticos e tratamentos veteriná

rios;
— produção de leite; e
— causa e data de eliminação do re

banho. . .
O exame clínico, por seu lado, propicia

informação direta sobre as anomalias ̂
nitais que podem comprometer a fert^
dade de cada animal e permite estabelfr
cer, mediante provas de laboratório efe
tuadas com materim diversos a presença
de doenças que podem ofetmr um núm^o
variável de integrantes do rebanho (vide
infra).
Da mesma forma permite por a prova a

exatidão dós registros e juntamente com
eles estabeleGer a situação presente.
tanto e para cada vaca seró estabelecido
se está em lactaçao ou seca, "vazia'* ow

Gráfico 13
Curva de laetação tipoC 1) e curva de crescimento pondera!

do úterp grávido com seu çonteudo(2)

(1) De Wood, 1969
(2) De Moustgaarcj, 1969
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Quadro III
Categorias de estado fisiológico e seu significado para o cumprimento

de um intervalo entre partos de aproximadamente um ano

Vazias Gestação
iniciai intermediária Avançada

Normal Normal —

Em

Lactação

intermediária

Avançada

Problema"

Problema

Problema

Normal —

Normal Normal

Normal

prenhe. Nas vazias, investigar-se-â se têm
anormalidades no trato genital; nas pre-
nhes, estimar-se-á a idade do feto e com
isso a data da concepção.

Ademais, é conveniente anotar a pro
dução de leite de cada vaca no dia do
exame e, independentemente dos registros
que possam existir, consultar o vaqueiro
sobre a fase da lactação em que se encon
tra cada animal (inicial, meio ou fim da
lactação).

Existindo registro de partos e com ele
as datas de concepção, estimadas por pal-
pação retal, serão computados os inter
valos parto-concepção, determinada sua
média e examinada a distribuição dos in-
^rvalos individuais ao redor da média.
Os inteiTalos parto-concepção (ou entre
partos) obtidos com base nas gestações
presentes poderão ser comparados com
os intervalos entre partos anteriores para
estabelecer se houve alterações e em que
sentido. ^
Não se dispondo de anotações sobre

partos, tratar-se-á de, pelo menos, classi-
ticar as vacas, simultaneamente, por seu
estado da lactaçao (de acordo com a in
formação do vaqueiro e por sua produção
de leite no dia do exame) e por seu es
tado reprodutivo, conforme o modelo do
Uuadro ni ou equivalente. O resultado
da classificação será interpretado de acor
do com a relação que terão as curvas de
lactaçao e de gestação, segundo o objetivo
do intervalo entre partos pré-estabelecido.
noríf caso de um intervaloparto-concepçao de 85 dias (Gráfico 13)
no primeiro terço da lactação, a vaca
padrao estará vazia ou em gestação inci
piente; no segundo terço da lactação es-
tara em gestação inicial ou intermediária-
no ultimo terço da lactação a gostação se
rá interniediária ou avançada e, finalmen
te, quando a_ vaca está seca será encontra
da a gestação avançada. Estas situações
se registram como normais" nas seções
correspondentes do Quadro III.
A» vacas em uma fase intermediária da

lactação que se acham vazias ou em ges
tação incipiente, assinalâm a existência da
problemas, porque deveriam ter concebi
do com antecedência e portanto não

preencheram o intervalo entre partos que
se pretendia. Obviamente, as vacas va
zias, em lactação avançada, ou vazias e
secas constituem expressões ainda mais
graves de insuficiência reprodutiva cujas
causas deverão ser averiguadas. Parece
que com esta classificação por lactação o
estado reprodutivo não terá a precisão de
uma análise de intervalos entre parto-
concepção, mas à falta de algo melhor,
ela ajudará a apreciar se o desempenho
reprodutivo do rebanho é aproximada
mente normal, insatisfatório ou franca
mente deficiente. As lactações curtas, sem
data de parto estrutural, complicam sem
dúvida este tipo de classificação e sua
interpretação, podendo-se chegar a limi
tes em que se terá que aceitar que a si
tuação inicial só se pode definir vagamen
te. Dispondo-se de registros mais detalha
dos, poder-se-á analisar os intervalos par-
to-cio, cio-cio e o número de serviços por
concepção. Algumas anomalias nestes pa
râmetros são bastante orientadoras com
respeito a suas possíveis causas. Vejamos,
pois, alguns exemplos sem pretender, com
isso, esgotar o tema.
O intervalo parto-cio prolonga-se por

sub-nutrição. Isso, conquanto seja um dos
problemas mais importantes da criação
pastoril de bovinos produtores de carne
não tem sido documentado em gado lei
teiro nos países de pecuária altamente de
senvolvida, talvez pelos altos níveis ali-
mentares neles comumente utilizados e
quiçá, também porque, em geral, foi estu
dado o efeito de falhas na alimentação
sobre o número de serviços por concep
ção, mais do que sobre o intervalo parto-
cio. Na Argentina, no entanto, de acor
do com a experiência de numerosos vete
rinários, deve-se ter presente a possibili
dade da existência de anestro prolongado
de origem nutricional em rebanhos leitei
ros, tal como ocorre com vacas de criação.
Quando se pratica a inseminação arti

ficial ou "coberturas à mão" as falhas na
detecção dos cios são uma causa freqüen
te do alongamento do intervalo parto-cio,
mas, neste caso, também se alteram os
intervalos entre cios. Em casos isolados
de anestro pós-parto prolongado, a causa

mais comum são as inflamações c.r-z:.
(metrites), seqüela freqüente ik paitc; _
fíceis ou de retenção de placenta ira,
quadamente tratados.
Os intervalos entre cios podem prípa

cionar valiosa informação sobre a eEar:
cia da detecção dos cios. Uma propcrçi.
elevada de intervalos correspondemss t-
dobro ou ao triplo do valor normal iri:.
que os cios não estão sendo detecia:.
satisfatoriamente. Um índice de severc-r
de das falhas de detecção é dado pdi
guinte fórmula:

N.° de cios detectados

ED = em qt,
CN-f2 CD-f3CT X 100

ED é a eficiência da detecção, CN sãc c.
cios precedidos de intervalo nonnil, Cr
são os cios precedidos de intervalo d.rb
do normal e CT são os cios preccá...!
de intervalo triplo do normal. Obviamen
te, o denominador trata de estimar c r.
mero de ovulações ocorridas e a ef;c;àn
cia consiste na proporção de ovcliçõt
que foram acompanhadas de cio cbscr
vado.
Q primeiro cio pós-parto não oíert;.-

evidência sobre a eficiência (per nâc c--
tar precedido de outro cio) e por isc ;
excluído da fórmula.

As dificuldades para uso da fórcma
residem na variabilidade natural do c.;'.,
estral normal e no prolongamento de m-
tervalo entre cios em conseqüência de me^
talidade embrionária. Em geral povi.'-s:
tomar como intervalo normal 17-2" dü
embora ciclos de 8-9 dias também posim;
corresponder à detecção correta de aos
como dobro do normal serão comput*i.-i
os de 34-48 dias e como triplos os de 51-";
dias. Intervalos fora destes limites podv—
ser excluídos ou serem computados cocv
CN. Uma alta proporção de intervalei
fora dos mencionados sugere erros na de
tecção do cio ou mortalidade embricsia
ria aumentada que é freqüente em prese-
ça de tricomoníase e campilobacteric*.-
genital bovina. Enfim, a fórmula cosas:
tui apenas uma aproximação para uso
sistemático da informação, mas seu ea-
prego flexível e criterioso representa lau
útil ferramenta na avaliação dos rt^jc?
reprodutivos.

O número de serviços por ccncepçt í
outro parâmetro que, judiciosamcnie
terpretado, pode orienatr sobre causas J<
desempenho reprodutivo satisfatório. I a
número elevado de serviços por conorp
ção em poucos animais chama a aten;^-
para vacas com problemas individuaiv
Neste caso, entretanto, não se deve esque
cer que por motivos meramente estaiijtr
COS, cerca de 8% das vacas normais nj.
querem mais de três montas para coaco
ber e que se forem inseminndas prtv\w
rnente depois do parto o número de aei-
viços por concepção aumenta, apesar d,-
se deduzir o intervalo entre partos.
Quando grande parte das vacas do rt'

banho necessita de dois ou mais servvçcv
para ficarem prenhes, deve-se investijai
a causa comum: touros, sêmen, insenuaa
dor ou doenças venéreas — que se cara.*-
terizam por intervalos irregulares entre
serviços. j
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Resumindo a questão, os registros da
rão evidências quantitativas de falhas no
processo reprodutivo e são um auxílio
inestimável para chegar ao diagnóstico das
causas de mau desempenho reprodutivo.
Voltaremos a eles na discussão sobre a
execução de programas tendentes à obten
ção das metas pré-estabelecidas.
Na avaliação inicial de um plantei, sem

dúvida também serão examinados os tou
ros ou os diversos componentes que os
substituem na inseminação artificial, para
estabelecer a aptidão reprodutiva dos ge
nitores ou a execução correta de todas as
fases da segunda. Não trataremos destes
assuntos aqui; sobre o exame dos touros
é aconselhável consultar Chenoweth &
Bali, Larson, McEntee e Ostrowski en
quanto a organização da inseminação arti
ficial é tratada por De Lucca*, neste mes
mo Congresso.
Com base nos resultados da avaliação

inicial do rebanho, os animais com ferti
lidade comprometida serão eliminados ou
tratados e poderão ser introduzidas va
riantes ad hoc em pontos do programa
que serão tratados a seguir.

Prevenção ou controle de doenças
infecciosas ou parasitárias que afetam
especificamente a fertilidade

Um tratamento detalhado deste tema

excede o espaço destinado a este traba
lho, mas uma vista panorâmica do refe
rido, baseada em conceitos gerais corres
pondentes, pode ser um guia útil.

Quatro doenças deste tipo estão am
plamente difundidas na Argentina, oca
sionam enormes perdas e, no entanto, são
controláveis com as técnicas disponíveis,
sem maiores restrições. Duas delas, a tri-
comoníase e a campilobacteriose genital
bovina (antes denominada vibriose geni
tal bovina) são doenças venéreas, vale di
zer, que se transmitem mediante congres
so sexual: a terceira, leptospirose, é uma
moléstia infecciosa aguda e, por último,
figura a brucelose, uma enfermidade in-
fecto-contagiosa crônica.
A tricomoníase é causada por um para

sito unicelular, chamado Trichomas foe-
tus e a campilobacteriose é devida a uma
bactéria Campilobacter fetus, sub-espé-
cic fetus. A epizootiologia de ambas é
muito semelhante. Os touros são porta
dores crônicos, assintomáticos do agente
causai e infectam as vacas ou novilhas
suscetíveis durante a monta. Em conse
qüência, produz-se uma inflamação do
útero e a morte do embrião. A interrup
ção da gestação, resultante, manifesta-se
pelo aparecimento de um novo cio, ao
cabo de um intervalo normal ou um tanto
prolongado. Às vezes o embrião sobrevive
para morrer já em estado de feto; neste
caso é abortado, o que é mais comum na
campilobacteriose, ou sofre maceração no
útero, sendo este órgão ocupado por uma
massa purulenta (piômetra), como ocorro
com alguma freqüência na tricomoníase.
O principal prejuizo de ambas as doenças
se deve à repetição dos cios, mais do que
aos abortos ou à gênese de piômetras. Ao

cabo de uns quatro meses de infecção, as
fêmeas se curam espontaneamente, adqui
rindo um estado de imunidade que, se
não houver novos contactos com o agen
te eausal, pouco a pouco desaparece.
O controle de ambas as moléstias ba

seia-se no tratamento medicamentoso dos
touros portadores do agente causai e na
interrupção das coberturas por quatro ou
mais meses, para que as fêmeas possam
curar-se e não reinfectem os touros.

Para a prevenção das doenças venéreas
deve-se assegurar que os touros destina
dos a servir no rebanho não sejam por
tadores dos agentes causais. A aquisição
de fêmeas será feita de plantéis livres
dessas doenças ou, no caso de dúvida, se
rão compradas fêmeas em gestação avan
çada. Isto, todavia não é uma medida
que garanta totalmente, porque, excepcio
nalmente, algumas vacas conseguem levar
um bezerro a termo, apesar de serem por
tadoras de campilibacteriose ou tricomo
níase.

Para a prevenção da campilobacteriose
também há uma vacina que deverá ser
aplicada anualmente e de preferência 30
a 90 dias antes da monta.

A inseminação artificial com sêmen
isento de T. foetus e de C. fetus fetus
além de interromper definitivamente a ca
deia epizootiológica elimina ambas as en
fermidades.

A leptospirose é causada por diversos
sorotipos de um complexo de bactérias
designado como Leptospira interrogans.

Os canais competentes
do leite.

A Westfalia Separator produz todos os
tipos de instalações para ordenhas,
perfeitamente adaptadas aos pequenos,
médios e grandes produtores. São os sistemas
Balde ao Pé, Leite Canalizado para estábulos
e Espinha de Peixe. Que garantem maior
produtividade, rapidez e higiene. Todo o
processo é feito sem contato manual, sempre
protegendo a saúde do animal.

E mais; a Westfalia Separator, além da
assistência técnica especializada, dá total
orientação sobre a instalação mais adequada
para a sua propriedade.

Tudo issoé resultado da união da
tecnologia alemã às nossas reais condições
brasileiras.

Só a Westfalia Separator oferece estas
vantagens.

Por isso, procure os canais competentes
do leite. Procure a Westfalia Separator e seus
revendedores.

WESTFALIA^
separatorJ

PABX (0192) 42.1555 • Telex 019-1078
Caixa Postal 975 • 13100- Campinas - SP
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Estes germes podem afetar grande núme
ro de espécies de animais, tanto domésti
cos como silvestres. Em muitos casos não
ocasionam uma doença evidente, mas co
lonizam os rins dos indivíduos afetados
e dali são lançados no ambiente com a uri
na. No meio ambiente sobrevivem em
presença de alta umidade ou, então, na
água de bebedoiuros, regos, charcos, la
goas etc. particularmente em meio ligei
ramente alcalino, constituindo fonte de
inf^^ção para animais suscetíveis. Ani
mais espontaneamente recuperados da
doença clínica também continuam a eli
minar leptospiras com a urina por lun,
dois e por vezes até quatro anos.
Nas vacas, a leptospirose pode apresen

tar-se mediante um quadro febril — por
vezes hemoglobintiria, icterícia e mastite
—^ de severidade variável, desde leve até
mortal. Os bezerros são* mais suscetíveis
que as vacas e o feto o é ainda mais, de
. maneira que os Anitriníg prenhes, podem
! produzir abortos, seja como seqüela do
quadro febril, seja como única manifes
tação patológica.
Os abortos podem ser tão numerosos

que merecem o qualificativo de "tormen-
lo'', com perdas de 20-30% dos fetos, do
segundo ao último terço do período de
gestação.

A principal arma preventiva contra esta
doença é a vacinação, que deve 8«r feita
com o sorotipo correspondente ao que
atua no meiõ, posto que não há proteção
^il^da efetiva enUre sorotipos diversos.
Existem no comércio vacinas tri-valentes
(em duas combinações diferentes de soro-
"Pos) contra õs sorotipos mais freqüen
tes po país; recomenda-se sua aplicação
a cada 12 mes^ ̂ n todos os integrantes
do rebanho dç 3 ou mais meses de idade.
Não é contraindiGada a vacinação duran
te a pienhez, mas convém vacinar antes
do serviço ou monta ou então precocemen-
te na gestação, para que as Vacas fiquem
protegidas a tempo contra o aborto. Os
bez^r^ vacinados antes dos seis meses
^ idade deverão ser revacinados ao cabo
de um sêmestré.

A biucelose dos bovinos é causada pela
bãctéi^ Bruccála abcn^tus, mas ocasional-

Qútras espécies do ̂ aero Brucella
iofectai o àadó bovino.

A oifusao da enfennidade na Argentina
e  r^enteffiente. o Serviço Nacio-

.Antoal (SBNASA) dé-
. PB a obngêtóriedidfe dã vaciâaçSo con-tr^ela em todo p territórip da naçSp.

etWeml^ógieps mais im-pprtantés saP' Ps seguintes:

^ ®ube«dàde, as npvühas sãppa^j^^Mte reteatárias à iníecçáp emn
exééçôes); de-

^ páem adquirir a-doença pelas^  diversas ̂  penetra^ dõ agm^
^etioló^çp por abriêSeB cutàfieaS ãtra-
v& ̂  cpnjuntiva pcular, etc. ̂  más ®tím

pôr ingestip de âjimentPs con-

Uma vez no organismo us Bru-
celas se alojemi de pre|.^GÍa ua tí̂ diiía
mamárag e em c&ms gângllós Mfifáticos
^ onde passam, de tenmõs em tempos!
à circulação sangüínéa. O Úterõ prenhe

lhes é especialmente favorável e elas o
invadem causando a inflamação da pia-
centa. Seu efeito, ali, é particularmente
intenso na primeira gestação coincidente
com a doença, de modo tal que, em ge
ral, ocasionam o aborto quando o feto
tem 5-8 meses de idade.

Junto com o feto e seus anexos e nos
líquidos uterinos, as Brucelas se elimi
nam em enormes quantidades. Em gesta
ções subseqüentes elas voltam a infectar
o útero, a partir de seus lugares de refú
gio — úbere e gânglios linfáticos — mas
já não provocam aborto, ou o fazem com
menor freqüência. O bezerro resultante,
a placenta e os líquidos loquiais, no en
tanto, continuam sendo veículos de Bru
celas em grande número, contaminando,
assim, o ambiente.
A outra fonte importante de elimina

ção de Brucelas para o meio é o úbere,
aparecendo bactérias intermitentemente
no leite.
No touro, as Brucelas se localizam pre-

ferentemente nos testículos (geralmente de
modo unilateral) e nas glândulas sexuais
anexas. Dali são eliminadas de tanto em
tanto^ com o sêmen. Apesar disso, não
tem sido demonstrada a transmissão ve-
nérea da B. abortus em monta natural
Em inseminação artificial, ao contrário, a
introdução intrauterina de sêmen ,conten
do essas bactérias causou a doença nas
fêmeas recipientes.
Para todos os fins práticos, a moléstia

nos bovinos é considerada incurável. Con
seqüentemente, deve-se eliminar os ani
mais enfermos e proteger os sãos da in-
fecção. A primeira medida é feita após
a detecção da infecção por meios imuno-
lógicos. Lamentalvemente, nenhum dessês
meios é perfeito, mesmo com o uso com
binado de vários deles. Isto faz com que
a luta contra a brucelose seja por vezes
ingrata e requeira muita perseverança.
Com freqüência, razões econômicas se

opõem à eliminação dos animais doentes.
Nesse caso as precauções de higiene ten
dentes a evitar a transmissão do agente
causai dos animais enfermos para os sãos
devem ser levadas ao extremo.

A segregação das fêmeas doentes na
última fase da gestação e durante os pri
meiros dias pós-parto, jtmto com rigorosa
destruição dos fetos e anexos provenien
tes de abortos, sob as mais rigorosas pre
cauções, são a base das medidas higiêni
cas.

Todavia, por motivos de responsabili
dade social devemos nos empenhar a fa
vor do sacrifício dos animais doentes com
o menor atraso possível. A brucelose é
uma zoónose, vale dizer, uma -doença que
se transmite dos animais ao homem e,
ainda nxais, ocasiona no ser humano uma
enfermidade que é considerada sempre
pravè. Comp já foi mencionado, sis vacas
doentes eliminam intermitentemente Bru-
Gçías pelo leite e com as características
desta bactéria, os produtores de leite que
as ordenham têm alta probabilidade de
adquirir ã moléstia. Entretanto, correta
mente pasteurizado, o leite originalmente
contaminado não constitui um risco para
08 consumidores.

A vacinação-
mente regulamentaaáíífdeyenidi^^
todas as bezerras ''eat^illiÍBlãisg
idade. A vacinado
bém protege
ccmplica o dia^Õs^o)|éo|||^ro
léstia, podendo '
mos com os sãos,,
mo motivo não sé' variriamiiM
quais, ademais,
Inocuidade da cepa'
mo antígeno. ' '
Ainda que a VãcinàíriÊinit^imâ^

excelente, não se
çoes de higiene eíá'
cujos bezerròs sãoi vácififli^S|p|ji^^
re-se o risco de
proteção conferido ip^i;v|çi^t|fí|<>l
a doença em ánimãjs' • ''aj^^jüí£^,tCT
nes, além de colocar'í^''íris^|S
que se acham nessC' 55^
Há outras doençàSi/tetóÉdoípfi

viral (por exêmplo>\aí'lnnQtrai^
ciosa bovina e à 'íüàhSijpraljifiÉ
dem diminuir a taxãi dê iprò||à^li
banhos, mas que, flQi ,,
preveníveis no inéió ,
de ocorrer uin surtO'
responsabilidade dò»' \veÍ^Í^}|e|
gado do rebanho teÉiclasiljm
emergência cortespcmfete^plif^
propagação da doença;

Pirevenção da a^^ d&í||tia»es||iiip|
infecciosos que .pód^i
fertilidade de
dos integrantes do ^

As falhas na ã]|ntent8^|nui^
cução da msemhUiçlp'^ati^
do a detecto dos-ò|Qs)^islo;^{pT^
causas não mfecciosàs^dái$Í^^^
dos rebanhos. Ainbos
incluídos em 'temas délÇòníÉ^iiS
rias deste Congrè^ Íií^rpstafi™
serão tratados agúh
A inaptidlo r^rçdú^^aidÉft^

bém pode ter 'êpntegüÊátías|iníhS^
todo o rebanho, atíhreft^|®
pequenos. -Pára èvit^ aridénteslhfâítí
tido, um profissiQhri.
minar cada reprodutor'
banho, re-examinandó todps
nos uma vez pôr ahó<pu^;;pââ|â
a cada seis mesès; " ^

A descrição detailhâda'ídpsfj^m
mes está fora dos
sentaçãp, mas, pará:
tema, os autores põeihí:âfdis|)^
interessados vários tráháui^^ ;;i^
te editados. ''1M '

Detecção precoce e trãta^&fíies
problemas
in^riduos isolãd^
indivíduos-

Neste grradç
prejudicam à fertíüdád^ iiftduenhsc eneS
dades que se teãhü^t^íídè modo
diverso.
^ Em piimèirò' tegm,'fpíièn^^

rir a emergênoias Com,'iés'/^pffl|K
ou distóeiçGfi è at
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dístocias, segundo sua severidade, n
podem ser resolvidas por um criador ou ç
'■^querem a intervenção do médico vete-
*"'nário. Conquanto os objetivos imediatos, t
^aturalmente, são salvar a vida da mãe o í

bezerro, também é fundamental que o f
s^xílio ao parto se faça com adequacida- c

de maneira a reduzir ao mínimo a c
probabilidade de que a vaca fique com i
^.^qüelas que venham a deprimir sua ferti- r
lidade. Para isso, as pessoas que ajudam í
habitualmente nas distocias deverão re- i
*^ber e cumprir escrupulosamente as ins- (
íruções do médico-veterinário. i

A retenção de placenta, quer dizer, a
falta de expulsão dos anexos fetais (ou

parte deles) transcorridos 12 horas do '
nascimento do bezerro, deve receber aten
ção veterinária urgente, caso a vaca apre- '
sente sintomas gerais de doença (febre,
depressão, acentuada anorexia, baixa pro
dução de leite, etc.).

Se o bem-estar da vaca não está com
prometido, há quem sustente, de qualquer
niodo, que se deverá dar atenção veteriná
ria contínua durante os primeiros 10-15
dias após o parto, inspecionando as pa
cientes diariamente. Outros, ao contrário,
^ao partidários da abstenção de tratamen
tos medicamentosos da retenção da placen
ta, salvo em casos de metrite e/ou mal-
estar geral da vaca. Até que não se ob-
tenham provas cabais a favor de uma ou
de outra posição a respeito, será necessá
rio que o produtor obedeça a orientação
de seu médico veterinário.

A incidência de distocias pode ser re
duzida utilizando sêmen de touros com a
mínima tendência para nascimentos com
plicados de seus filhos. Em se tratando
de primíparas, nas quais a freqüência de
partos difíceis é muito maior do que nas
v^acas que pariram anteriormente, há o cos
tume de recorrer ao uso de um touro de
outra raça genotipicamente menor, por
ôxemplo e no caso argentino, um Aber-
deen-Angus, para cobrir a novilha Holan-
do Argentino. Isto reduz a probabilidade
de distocia, mas tem, obviamente, o^ in
conveniente de que as bezerras nascidas
desses acasalamentos devam ser destina
das à produção de carne.

A apartação de novilhas ou vacas pres
tes a parir do resto do rebanho, para te
rem cria em um piquete especial, "ma
ternidade", é altamente recomendável.
Facilitando com isso uma estreita vigilân
cia e a manutenção da tranqüilidade para
as fêmeas (com o que, aparentemente,^se
evitam algumas distocias e/ou retenções I
de placenta) pode-se atender aos bezerros
recém-nascidos e, ponto importante, man
ter um alto nível de higiene no local da
parição o que no caso de distocias ou re
tenções de placenta é absolutamente es
sencial para evitar a terrível seqüela me
trite e também, no caso de vacas com
partos normais, é de grande importância
para evitar infecções uterinas inespecífi-
cas.

Em anos recentes foram notadas verda
deiras epizootias de retenção de placenta,
aparentemente devidas à carência de se-
lênio c/ou vitamina E mas, na Argentina,

nao há antecedentes da presença deste c
problema. _ S'

Problemas reprodutivos que não cons- r
tituem emergência, mas que têm evidente r
expressão — visível e por vezes sentidos c
pelos odores — são as afecções uterinaa c
que ocasionam descargas de líquidos mu- g
cosos, muco-purulentos, purulentos ou t
pútridos pela vagina, seja após o parto, c
no cio, seja independentemente de caráter í
fisiológico particular. Qualquer dessas ^
anomalias deve ser investigada pelo mé- (
dico veterinário para efetuar o diagnóstico 1
da afecção responsável e, se necessário, le
var a efeito o correspondente tratamento. (

Outra categoria de problemas reprodu- ]
tivos se expressa por em número exage- i
rado de serviços a intervalos normais. <
Salvo em rebanhos pequenos, multo vigia
dos por pessoas de memória acurada, es
sas alterações passam despercebidas a
menos que se tenham registros de dados
sobre parto, cios e montas. Este tipo de
anomalias também deve ser detectado pre-
cocemente para que o veterinário possa
investigar suas possíveis causas e estabe
lecer as ações corretivas.

Finalmente, a falta de cios manifestos,
depois de uma cobertura infrutífera so
mente pode ser diferenciada de uma ges
tação mediante exame clínico.

Um denominador comum nestes pro
blemas é que requerem sua detecção, e o
registro de dados por parte do criador,
o exame dos animais, a análise dos dados,
o diagnóstico, a prescrição do tratamento
e, comumente, sua execução por parte do
veterinário.

Então, faz-se necessário uma estreita e
organizada colaboração entre ambas as
partes. A organização costuma ser eni ter
mos de um programa de controle de íqt^-
lidade e de "fertilidade do rebanho , de
"vigilância de fertilidade", de "saúde ou
sanidade de rebanhos" ou de sanidade
ou medicina preventiva de rebanhos .
Entre os programas descritos por diversos
autores há variações que, basicamente,
são de matizes. Seu alcance ^
pio que o da resolução de problemas es
porádicos que tratamos neste ponto, en
globando também a execução de progra
mas de prevenção e controle de laprfs
infecciosos e não infecciosos de incidencja
geral no rebanho. Mais ainda, a atençao
veterinária, dirigida somente para a estera
reprodutiva, significaria evidentemente
uma compartimentalização arbitrária e dis
torcida da realidade e, consequentemente,
estes programas ocupam, de modo mais
ou menos definido,^ da saúde do reba
nho em amplo sentido.

Deste modo chegamos a no_sso ultimo
capítulo que trata da execução das ati
vidades.

IV. Execução do programa de saúde
reprodutiva do rebanho

O veterinário deverá visitar a proprie
dade com uma periodicidade pré-estabele-
oida, geralmente mensal. Além disso efe
tuará visitas coraplementares conforme di
tem as circunstâncias. - . j „

Nas visitas periódicas serão levados a

efeito os exames que pareçam necessários
segundo as observações feitas pelo vaquei
ro e a análise dos registros de desempe
nho reprodutivo. Um pré-requisito que
deve ser atendido como condição sine-
qua-non para o estabelecimento do pro
grama é a identificação claramente detec-
tável, sem ambigüidades e inalterável, de
cada integrande do rebanho (para uma
atualização sobre métodos de identifica
ção, desde os mais comuns até os avança
dos, electrônicos, pode ser consultada a
bibliografia concernente).

Os registros de desempenho não repro
dutivo e produtivo podem ser feitos de
modos diversos, mas a base comum con
siste em fichas individuais, exceção feita
de alguns sistemas europeus e norte-ameri
canos que usam a transferência direta dos
dados pertinentes a arquivos em compu-
ladores.

Há um sem número de variantes quan
to ao desenho das fichas, mas a infor
mação que se queira registrar indefecti-
velmente para cada fêmea é a que se lis
tou ao tratar da situação inicial do re
banho.

As atividades que serão objetivadas nas
visitas periódicas são as seguintes;

1) Exame de vacas pós-parto para es
tabelecer se estão em condições de se-

Mais Carne em Menos Tempo
Marchigiana x Nelore

Touros 1/2 sangue Marchigiana x
Nelore aos 3 anos, pesando
800 kg em regime de pasto.

FAZENDA
CERRADO DE CIMA

Itapeva — SP I
Km 266 da Rodovia SP-258

Seleção de Marchigiana PO e
Cruzamentos com Nelore

Venda de Tourinhos e Novilhas 1/2
sangue e J/4 Marchigiana/Nelore

lnformaçõ«t:
Em S. Paulo: (01,) 548-0083

(011) 521-2704
TELEX: 011 -22368Em Uapava: (0155) 22-1916 - R 24

(0155) 22-1866 - R oa
(0155) 22-1423

revista dos CRIADORES — Outubro da 1985



REVISTA CAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS

rem servidas. Alguns veterinários efetuam
este exame somente naquelas vacas que
tiveram parto anormal ou uma complica
ção posterior; outros, ao contrário, reco
mendam a revisão de todas as vacas aos
30 dias pós-parto, ou entre os 15 e os 30
dias após o parto.
2) Exame das vacas que tenham des

cargas de líquidos anormais pelas vias
genitais, ciclos estrais de duração irre
gular ou que tenham repetido cio depois
de três ou mais montas ou serviços.
3) Exame de vacas com anestro pós-

parto prolongado, quer dizer, que não
apresentaram cio transcorridos seis sema
nas a dois meses depois do parto.
4) Diagnóstico da gestação por palpa-

ção real em fêmeas que, servidas 40 a 50
dias antes da vista, não voltaram a ser
detectadas em cio.
É evidente que para organizar estas ati

vidades há necessidade de registros de
eventos atualizados e, a partir deles, a
compilação das listas de animais a serem ^
submetidos aos diversos exames em cada
visita. Para ter uma visão panorâmica do
desempenho reprodutivo necessita-se, ade
mais, de um resumo periódico do referido.
O resumo deve incluir os parâmetros re
produtivos clássicos: intervalo parto-cio,
parto-serviço, parto-concepção, cio-cio;
número de montas ou serviços por con
cepção; porcentagem de prenhez; porcen
tagem de parição; porcentagem de partos
normais e incidência das anomalias mais
comuns.

Os registros feitos manualmente têm
constituído a base inicial de praticamente
todos os sistemas de anotações do desem
penho reprodutivo e na Argentina, Baigún
& Ostrowski publicaram detalhee de um
deles em um estabelecimento.
No entanto, quando há necessidade de

controlar muitos estabelecimentos e en
globar não só o desempenho reprodutivo
como o produtivo em geral, o acúmulo

de dados rapidamente restringe os deta
lhes da informação manejável e o que c
notadamente indesejável, a rapidez da ava
liação das informações.
As modernas técnicas de computação

Je dados são a resposta prática para estas
dificuldades. Com elas pode-se programar
o arrolamento de animais que deverão ser
examinados pelos diferentes motivos men
cionados, podem se obter rapidamente os
resumos do desempenho reprodutivo do
rebanho, com a representação gráfica da
dispersão dos valores individuais dos di
versos parâmetros, além da média e ou
tras medidas estatísticas da dispersão
pertinente.

Registros da reprodução em computa
dor estão sendo amplamente utilizados
nos EUA, Alemanha Ocidental, Austrá
lia, Holanda e Inglaterra.

Nesses países tende-se, cada vez mais,
a uma supervisão integral da produção
das granjas leiteiras, calculando rações de
custo mínimo, controlando o consumo dos
alimentos, registrando a produção de lei
te, controlando sistematicamente a masti-
te sub-clínica, detectando precocemente
os animais doentes e vigiando o desempe
nho reprodutivo.
Nos sistemas de supervisão sanitária de

rebanhos gera-se um circuito de retroali-
mentação positiva de progresso tecnológi
co. Face a estreita interação entre o pro
dutor, o veterinário e outros profissionais,
o produtor ganha confiança nos técnicos,
experimenta as vantagens dos modernos
sistemas de controle, acostuma-se ao be
nefício que o proporcionam e promove
novos melhoramentos técnicos; o sistema
fornece dados aos bancos de dados que
permitem avaliar problemas a nível de
supra-rebanhos, orientar a investigação e
produzir novos progressos técnicos. Os
sistemas mais avançados de registro, ela
boração e utilização de dados de pro
dução, estão indubitavelmente associados

a algum organismo com alta capâciói!;
técnica: universidade, órgão de invesr-i^i
ção ou extensão, associação de prc<L_:-
res.

Para que nossa pecuária leiteira pcsssz
expressar plenamente seu potencial, uza
bém teremos que avançar aqui por esses
caminhos e o presente Congresso é
boa oportunidade para concertar
entre universidades, instituições cfjciüs
de investigação, associações de produicrcs
e empresas privadas, tendentes a crg^
zar, no ambiente regional — e naciccA^
mente — sistemas de obtenção, proccssj-
menío e utilização de dados de des^pv:
nho reprodutivo e produtivo em geral d.
nossa pecuária leiteira. Como sugesiâc
nal, a Associação Argentina de Prcdj:».:
Animal, entre cujos membros estão rep.-r-
sentados todos os setores recém mcnc-o-
nados, poderia tomar a iniciativa de or.c-s
tar as gestões conducentes a esse íLt..

I — Habich, Gerado E. — Manejo y
lidad en rodeos lecheros. Fase. de cr.o
tação técnica. Suplem. de Nuestro Hcv
lando (82): 14 pp e (83) 14 pp, I9S4.
Notas da R.: 1. O autor pertence à Eí:^-
ção Experimental Regional Agropecuir,.-
Santa INTA, República Argentina e o tra
balho foi apresentado no Congresso Fa-
namericano de Leite, realizado em Bue
nos Aires em abril de 1982.
2. O trabalho intercala números ccrrcs- i

pondentes a bem mais de uma centcni do ,
referências bibliográficas que, segundo o !
A. se acham à disposição dos interessaiov
na Editorial, para consulta.
3. * Ver, a propósito o trabalho 'Mane

jo da inseminação artificial em rebanhos
leiteiros" de L. J. De Luca & E. G. Capei
publicado em RRZ (110), fevereiro de
1985.

** Ver Anuário dos Criadores n.® 20.
1983/84, onde se acham vários trabalho*
sobre escrituração zooíécnica e identifi
cação de animais em rebanhos.

RUSTrCIDADE. FERTILIDADE E GRANDE GANHO DE PESO. TABAPUÃ, A RAÇA FEITA PARA O BRASIL

TA BAPUA
Se você quer peso, você quer TABAPUÃ, o raça
feito poro o Brasil: rusticidode, fertilidade e
precocidode. Venho à origem do TABAPUÃ:

Fazendo Aguo Milagroso, Tobapuô,
Estado de São Paulo.

Dr. ALBERTO ORTENBLAD

Ciclone de Tabapuã T-K 5820
734 kg aos 24 meses

Fazenda Agua Milagrosa Filial em MS: Gran). IpiMie*
C. Postal 23 Rodovia Campo
15.880 - Tabapui - SP Grande - Cuiabá, a
Teis.: (0175) 62-1117 e 40 km de Campo Grard.
«2-1487 Tei.: (067) 624-6138

Escritório no Rio:

Rua da Assembléia, 92, 10.° and. — Rio de Janeiro, RJ
Teis.: (021) 242-0297 e 221-0678

revista dos criadores _ Outubro ói IHi



Rnneho Oraiitte
PWCOeiDADt * ROSnCIDAOe = CAHCHm
¥9n49 pAPmRittittA if« npfHutPfs âl/twteiv» - Pr.

WÊT-

Afelio Jaboti

Balada Jaboti

Eí^plgão da São Jorge

Picardia da São Jorge

INFANTE DA M4

Milionário Jaboti

lora-Tora da São Jorge ■■

Reservado de Campeao Júnior —
EXPOTIBA 1984

Campeão Touro Jovem e Grande Campeão
da Raça Canchim — Clevelândia 1985

,}. IMPERATRIZ DA M-4

f

[ Ccsar da São Jorge
f Espigão da São Jorge

1 Senadora da São Jorge

IBÉRICO DA M-4

Ccsar da São Jorge

Cemada do Rancho Grande

Gemada do Rancho Grande

Campeã Vaca Jovem e Reservada de Grande Campeã
da Raça Canchim — Cleveiândia — 1985

Espigão da São Jorge

Senadora da São Jorge

Garampa do Rancho Grande

Campeão Touro Jovem — Expotiba 1984
Reservado de Campeão Jovem e Resèrvado
Campeão da Raça Canchim — Clevelândia ■

de Grande

- 1985

ROBSON GUILHERME MOURR
RANCHO GRANDE — MUNICÍPIO DE MIRASELVA — PR

Fone: (0432) 44-1140
Fone; (0432) 22-6029 ■

Cx. P. 01 — Jaguapitã - PR — CEP 86610
Rua Lima, 196 — Londrina - PR — CEP 86050



Fazenda Pavão
Mangalarga 53 o bom de andar

NOSSO OBJETIVO: COMODIDADE E ANDAR P oESoe

QUADRILHA AV 53
2 anos

Pai: JN Degas 53
Mãe: Harmonia AV 53

JN ALAMO 53

10 anos

Pai: Nitrato 53

Mãe: Safira 53

UM DOS GARANHÕES DO

PLANTEL DA FAZENDA

PAVÃO

JN ALAMO 53ts

FAZENDA PAVÃO
Prop.: Armando Expedito Teixeira
Faz.: (0173) 22-4984 — Barretos - SP
Res. (011) 65-4783 Res. e 258-4814 Esc. - São Paulo
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FAZENDA PITANGUEIRAS

Prop.: Haroldo Junqueira Neito
Rua Haddock Lobo, 964 — apto. 104 — S. Paulo
CEP 01414 - Te!.: 282-7882 - S. Paulo - Faz. (0173) 22-2331 - Barretes

JN DEGAS - 53

i  • I.»

■  t . ■>» -•

f- j

No Mangalarga Marchador Sufixo Pitanga

MT

LOLITA PITANGA
12-12-84

^9.11-»*



KAISER CJN

°  Campeão Mirim FEAPAN 85
Campeão Júnior Uberlândia 85

Tradição Equilíbrio, Linhagem, Garantia de Qualidade, Satisfação
Atributos Chave na Criação "53" do

hà Haras Rio Pardo
CARLOS JUNQUEIRA NETTO - FAZENDA E HARAS RIO PARDO

JABORANDI — Fone; 333
Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 813 ■ Fone: 251-5094 - SP

53

Troféu de Melhor Criador Mangalarga Marohador FEAPAM - 85

KIFORMeSA UN

• Campeã Mirim • Barretos 85

• Campeã Mirim e Grande
Campeã • Araçatuba 85

• Campeã Mirim Feapan 85

• Campeã Júnior Uberlândia 85



Fazenda Sáo José da Barra
PROP.: GERALDO JUNQUEIRA DE ANDRADE

Tels.: (DDD 0196) 61-2022 - 61-1268 — Cx. Postal 32 — CEP 13720 — SAO
JOSÉ DO RIO PARDO - SP

J.F. - 100 anos de seleção "uma tropa que auda, que trabalha
e também ganha campeonato".

FALADO J.F.

26/12/82

RESGATE J.O.

ZIZA J.F.

Campeão Potro Rio Pardo 84
Campeão Potro Caxambu 85

FALADO J.F.

— uma esperança que surge;

É irmão próprio de EXECUTIVO J.F.
Campeão Potro Caxambu 83 e de

GIZELLA J.F. — Campeã Potra Caxambu 85 f..

Uma família de respeito!!
TELEVISÃO J.F. (CALIFA x ASA BRANCA (GESSC) )

e suas filhas:

ATRAÇÃO J.F. — por ALMANAQUE
DEBUTANTE J.F. — por COCAR J.O. — Camp^

Taça Mangalarga 80

FÃBULA J.F. — por TURBANTE J.O. —
Res. campeã potra Rio Pardo 84

HERESIA J.F. — por TURBANTE J.O. (8 meses^



FAZENDA FAVACHO
PROP.: José Mario Junqueira Azevedo

Município Cruzília - Estado de Minas Gerais

Fone: (011) 37-0031

Introduzimos a raça Nelore no Sul de Minas.

XV EXPOINEL

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE NELORE

de 29 de março a 6 de abril de 1986 - CAMPOS - RJ



Mangalarga sem mistura. Descendente de
Scheik, Astuto e Colorado. Linhagem
continuadora da centenária Marca

CRICHA ASSÜ

Pai: Trigueiro
Mãe: Cabreuva
Nasc. 14-11-1984

LOTERU

Pai; Trigueiro
Mãe: Promissórh
Nasc. 29-09-I9&3

FAZENDA AREIAS — Morro Agudo
Prop.: Orlando Prado Diniz Junqueira
Caixa Postal 21 — Orlândia — SP
Fone: (016) 726-2281

FAZENDA SERRA DO FAVACHO
PROP. JOSÉ GABRIEL AGUIAR JUNQUEIRA (BIÊ)
Fones: (035) 326-1263 e 326-1346 — MInduri - MG

Comércio de cães

Fox Hound

de caça ao veado

CARTA
Pai: Coleta

Mãe: Carta Velha

Com filhotes de Vinhedo da Fazenda dos Lobos, mãe de Diego e Boniti
que recentemente vendemos ao Sr. Aníbal Junqueira de Andrade.
Vendemos ainda ao Sr. Aníbal, Bala, Calibre, Sarrafo, Suíta, Ba
ralho e Canoa.

Último remanescente da Fazenda do Favacho

Jé



Continuando 150 anos de tradição.

José Maurício Junqueira de Andrade

I
I  i

apresenta o resultado do seu 4.0 LEILÃO JB REALIZADO EM 11 DE JULHO DE 85

VENDA GERAL NO 4° LEILÃO JB

EQÜINOS E BOVINOS

TOTAL 267 PRODUTOS

2.725.800.000 média 10.208.989

Venda de eqüinos Mangalarga

1.394.400.000 34.009.756 média 41 cabeças

Venda geral de Bovinos
1.277.400.000 6.831.016 média 187 cabeças

Gado de corte em confinamento

54.000.000 1.421.052 média 38 cabeças

Venda de Eqüinos Mangalarga - Fazenda São Mariano

937.200.000 44.628.571 Média 21 cabeças

Venda de 2 coberturas do Pavão M

15.600.000 7.800.000

Venda dos Eqüinos dos Convidados

441.600.000 23.242.105 média 19 cabeças

PAVAO M — Entre seus vários campeonatos destacamos:
Campeão e Grande Campeão da raça — Goiânia-85
CiNCERO M — Campeão na Exposição Caxambu-85
ORQUESTRA M — Campeã Égua na Exposição Caxambu-85

FAZENDA SÃO MARIANO
PROP. JOSÉ MAURÍCIO JUNQUEIRA DE ANDRADE

BAIRRO PALMiTAL - ESTRADA MONLEVADE
— recentemente asfaltada

Escritório: R. Rio Branco, 610 - Cx. P. 117
Fones: (0145) 22-3953-4088 — Lins - SP

Vista parcial do 4.° Leilão JB



FAZENDA CAXAMBU
Prop.: Laerte Junqueira de Andrade Filho
ESTRADA DO SABINO KM 4,5
FONES: (011) 64-4744 - 287-8560 (0145) 22-3142 Faz. — LINS - SP

I

IX.A Uj

It

/

DIPLOMATA U

Pai: Favacho HB

Mãe: Henta LJ

r Herdade

L Cadilao
r Quilombo JB

Lxuri JB

HOROSCOPO LI

03-12-84

{Diplomata LJ
Brasília LJ

Dilúvio J.D.
{Albion )D

Camanga IB

02/84 r Apoio JB
Xereta LJ J

1 Matraca LJ



FAZENDA BOM RETIRO
Prop.: Newton Junqueira de Andrade e Filhos
RUA OLAVO BILAC, 912 — CX. POSTAL 55
FONES: (0145) 22-1284 Res. — 22-1086 Faz. — LINS - SP

DILOVIO ID
f Albion ID

lCarranca JD

1

Herdade Oceano

Manobra JD

Vendcmcs cobertura deste grande racador M. Marchador

Matilha de cães Fox Hound e seu

criador Ronaldo Meirelles Junqueira

VIDRAÇA DO RETIRO — 18-7-73 — Pai: Requinte.
Mãe: Elite do Retiro. Produziu em julho 83 a média

de 46 kg e 500 g em 3 ordenhas.

TELMA DO RETIRO — 15-6-82. Pai: C. Romandale

Jasper Red. Mãe: Debutante II do Retiro. Produziu em
julho/85 com 3 anos e 1 mês a média de 26 kg de leite

em 3 ordenhas.

CRIAMOS E SELECIONAMOS CACHORROS DA RAÇA FOX HOUND AMERICANO
E INGLÊS, onde a metade deste canil foi do grande caçador Dr. José Francisco

Junqueira REIS (Pie).
SELECIONAMOS HVB E VENDA PERMANENTE DE MATRIZES E REPRODUTORES



Leilão da Fazenda Campo Lindo
URBANO JUNQUEIRA DE ANDRADE

Av. Camilo Soares, 637 — s/1 -—• Cx. Postai 96
Fone: (035) 341-1577 — CEP 37440 — CAXAMBU - MG

5-
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Vista parcial do Público

Vencia Geral do 2.° Leilão

Na pista uma Novilha

Com um total de Cr$ 500.000.000 - Eqüinos Mangalarga, Mangalarga Marchador
Holandês Preto e Branco e Vermelho e Branco
Maior freço Mangalarga Marchador
Eqüinos Égua — Cr$ 75.000.000
1 Potra 10 meses Mangalarga — Cr$ 25.000.000

k
\

O leiloeiro João Gabriel na procura de um outro lance Vista do 2° Leilão Campo Lindo

1



FAZENDA AVENIDA
PROP.: URBANO DE ANDRADE JUNQUEIRA

Fones; (Oló) 726-3278 Res. - 726-2724 Esc. — ORLÂNDIA - SP

..

JURUNA DO MATÃO — 6-12-82. Reservado Campeão Potro Nacional de
Uberaba em maio 85. Pai: itaipu — Mãe: Tagarela.

Vista parcial da sede e do Haras V Avenida.

tf

Criamos selecionamos e vendemos

cavalos da mais alta linhagem do
Sufixo ̂



Fazenda Santana e Aparecida
Prop.: Waldir Junqueira de Andrade
RUA OSWALDO CRUZ, 175 — FONES: (0145) 22-1764 RESIDÊNCIA, 22-1094

ESCRITÓRIO

CX. POSTAL 346 — CEP: 16400 — LINS - SP

r:- •

Apoio
20-12-65

Reg. 2709

Pai: Sincero

Mãe: Espoleta Campo Lindo

Mangalarga

APOLO: É um dos últimos
filhos do grande raçador
Sincero JB.

Alameda da Ogar
Reg. 17409

Pai: Apoio
Mãe: Paraguaia da Ogar

Mangalarga Marchador

Campeã de Marcha na EXPOLINS 84

Almanaque da Ogar
Reg: 2967
Mangalarga Marchador

Criamos e selecionamos

cavalos da raça Mangalarga
e Mangalarga Marchador

AGUARDEM: O 2." Leilão da tradição em 22-5-86 na própria fazenda das Raças
Holandês Preto e Branco, Vermelho e Branco e Cruzados.



UM SUSTO PARA QUEM DESCONHECIA
UMA ALEGRIA PARA OS QUE CONHECIAM

OBAL DA PAGaDOR EM PLENA PRAÇA DA SÉ
'(•li '1111

m

í

OBAL da PAGADOR C - 3378 - Nasc. 09-01 79 Peso máximo 1060 Kilos

TAJ MAHAL- imp.

TAJ MAHAL I
2822

HEDU DA PAGADOR

B-3144

3050 CORA - Imp.

C 5666

GILDA

A-8892

TAJ MAHAL 1

EDULO 598

JAZIRE . 1560

3050

BALALAICA

L-4333

GRETA

VEIMDA DE SÊMEN NA LAGOA DA SERRA

Reservado Campeão Sênior e Reservado
de Grande Campeão - Itapetininga 1982,

Reservado Campeão Sênior — Bauru
1982.

Campeão Sênior e Grande Campeão na
Exposição Nacionai de Curitiba - 1983.

Reservado Campeão Sênior na Mi Expan
de — São Paulo — 1983.

Para provar que o Nelore ê um animal
dócil e manso, podendo até mesmo se
sentir a vontade no meio de grandes
multidões, a Cia. Agrícola Luiz Ziilo e
Sobrinhos, levou para a Praça da Sé, em
São Paulo, um dos lugares mais movi
mentados do mundo, no líltimo mês, o
seu extraordinário reprodutor Obal da
Pagador.

Obal da Pagador, está em coleta de
sêmen e comercialização na Central de
Inseminação Lagoa da Serra, em Sertão-
zinho-SP.

Reservado Campeão Sênior na XXVi Ex
posição de Gado de Corte — São Paulo
— 1984.

Reservado Campeão Sênior na XXi Ex
posição de Uberiàndia — 1984.

Campeão Sênior na iV Expande — São
Paulo — 1984.

Como não poderia deixar de ser, o
touro despertou a curiosidade dos pau
listanos, até porque, Obal além de ser
um animai de extrema dociiidade, no
alto de seus quase 1.100 quilos, é uma
autêntica atração, até mesmo nas prin
cipais mostras pecuárias do país, onde
desfilam os grandes campeões.

Sua produção tem sido comprovada
por excelentes garrotes e novilhas, parte
dos quais serão ofertados no I Nelore
dos Criadores Paulistas, a ser realizado
no dia 30 de Novembro, no Parque da
•Lgua Funda, em São Paulò.

Se você portanto, quer melhorar seu
plantei, eis aí uma boa oportunidade
para fazê-lo. Afinal, qualidade em Ne
lore só se consegue com raça, fertilidade
e peso, características maiores de Obal
da Pagador.

Filhos de OBAL estarão à venda no 1^ Nelore dos Criadores Paulistas

cin ncRícoLn luiz ziuo e soBRinHos
FAZENDA SANTO ANTONIO DO RIO CLARO

Rod. S.P. 255 Km 291 LENÇÓIS PAULISTA — SPFone: (01421 63-0903



mZENDABRUMADO
Rua 18, n? 335 - CEP 147^0 Barretos - SP - Tel. (0172) 22-2366 #r

2? Leilò
Nelore

5 Estrele
2 Dezembro - 20 h • pala :

»  ■ w£ .,,.A

AJANKÀ POI DO BRUMADO
De 16 meses, este filho de *ANANDHI e BANOLA POI DO BRUMADO.

reserva da f^enda, Irá ao 2? Leilão Nelore 5 Estrelas em
comemoração aos nossos 50 anos de criação de Nelore.

RUBICO CARVALHO

HA 30 ANOS CRIANDO O NEinRF. DO FUTURO



MZENDA BRUMADO
Rua 18, n? 335 - CEP 14780 Barretos - SP - Tel. (0173) 22-2366" ir

2? Leilão
Nelore

5 Estrelas
2 Dezembro - 20 h - palace - SR

KAVANGIR POI DO BRUMADO
Este RESERVA DO PLANTEL, de 33 meses, filho de *GUNUPUR e

SUKESHI POi DO BRUMADO, será um dos destaques que a
Fazenda Brumado apresentará no 2? Leilão Nelore 5 Estrelas,

dia 2 de Dezembro no Palace.

RUBICO CARVALHO

HA 50 ANOS CAIANDO O NELORE DO FUTURO



mZENDA BRUMADO
Rua 18, n? 335 - CEP 14780 Barretes - SP - Tel. (0173) 22-2366' m

2° Leilãc

Nelore

5 Estrelas
2 Dezembro - 20 h ■ palace í =

LEIVA do BRUMADO —
Fêmea PO de 26 meses,

filha do Campeão
Nacional Zangayah FOI

do Brumado

r

LÂPINHA DO BRUMADO
■— Fêmea PO de 29
meses, com prenhez
positiva de Pandjah POl
do Brumado. Estará nc
Palace em 2 de dezembr.

'W.

RUBICO CARVALHO

HÂ 50 ANOS CRIANDO O NELORE DO RJTURO



fAZiHM SéO JOÃO
ORESTES PRnm IIBERY lUNIOR

Escritório: Rua Jcâo Gonçalves de Oliveira, 820 CP. 33 - Telefone; 521-2200
TRÊS LAGOAS — CEP 79600 — MATO GROSSO DO SUL

PAKaR POI OT

A GRANDE OPÇÃO NACIONAL

Pai de campeões, já testado e
aprovado em vacas dos mais

diversos pedigrees. Usado com

sucesso pelos grandes
selecionadores do Brasil

1

%
SÊMEN À

VENDA

PEC-PLAN



FAZENDA SÀO SEBASTIÃO
MUN.: taquaral - GO
Prop.: Jesus Benedito Rosa Campos
End.: Rua 8 — N.° 536 — Ed. Ravena
Apt. 202 — Setor Oeste — Goiânia - Goiás
Fone: 225-6583

PATENTE DA RV — Reg. C. 261

Pai: Dumu-VR 8966 - Reg. 9637
AAãe: Favorita RV 723 - Reg. J-1897

BRITÂNICO

Nasc.; 02/02/84 — Peso: 495 kg
Pai; Patente da RV. Mãe: Itana da Jand. Reg. BD 3873

Campeão Touro Jovem - Uruana GO/85

BERLINDA CONT. 52

Nasc.: 13/03/84 — Aos 18 meses peso = 365 kg.
Pai: Patente da RV.

Mãe: Tarefa da Mata Preta — B-I 1782

Campeã e Reservada Campeã Uruana GO/85

GRUPO DE MATRIZES PO REGISTRADAS

i^éTJIMlimiiUWhUÜJMÜ

GRUPO DE BEZERRAS

FILHAS DE PATENTE

CRIOULAS DA FAZENDA

Da esquerda para a direita; 1 — Taba da Mata Pre'a — Rr;
B.I. 1783. Pai: Neruppu PO Zeb. 101 - Reg. B 6075. Mãe: Pscit.i
da RV 5666 - Reg. 5059. 2 — Telha da Mata - Reg. B.I. llSé
Pai: Neruppu PO Zeb. 101. Mãe: O Bela da RV 4914 — R :■
AP3572. 3 — Ipuca da Jandaia — R = BD3B76. P.il: Duk\.

8966. Mãe: Taulinga IND 8412 — R = AI 8185.



ncaucu
agrícola e comercial s.a.

FAZENDA SANTA FILONIENA

Fones: (011) 288 e 298 (Ocauçu)
Prop.: Dr. Roberto Calmon de
Barros Barreto

Resp. Técnico: Eng.° Agr.° José
Wilson Baião

Fones: 83-1431 e 83-1728

Cx. Postal 36 - CEP: 13690

DESCALVADO — SP

Lote de machos —

15 meses — filhos de

ANKAI A.S.K.T.A.

Lote de fêmeas —
15 meses — filhas de
ANKA! A.S.K.T.A.

!

SRNTO

2B

VENDA PERMANENTE DE

TOURINHOS DE QUALIDADE
PRONTOS PARA SERVIR

PRODUTOS P.O. E P.O.I.
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I  j LEILÃO
EStAÍCIA NOVA QUERÊNCIA E

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIX
ESTÂNCIA NOVA QUERÊNCIA Antonio Carlos Pinheiro M.ich.w.-

1935 •1985 50 Anos de Seleção em Jersey
FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO Severo Gomes

22 NOVEMBRO - Feira - 20 h
AUDITÓRIO PARQUE DA ÁGUA FUMDA - SP Durante a V EXFAMD!

45 fêmeas e 5 machos
8 PAGAMENTOS SEM JUROS

Rua Melo PiftMti. Ml
CEP 05002-SP
Tel.{011)872-i7ta

rkmatk Tftifl» no^-nfiPUtí



FAZENDA BELA ALIANÇAL PROP.; ARNALDO LANDGRAF
End.: Rua Duque de Caxias, 1757 — Fones: (0195) 61-1206 - 61-1204 (Faz.)

MARCA PIRASSUNUNGA - SP

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE BOVINOS DE CORTE MARCHIGIANA

ü
l

ZICO DA QUATRO IRMÃOS - Reg. 216 - Data de nasc. 12/7/83 - Peso aos 24 m - 770 kg

1.° PRÊMIO PIRASSUNUNGA 1985

Nocero - n.° 029 - Itália

HIALO DA LIQUIFARM

Minerva - n.° 052 - Itália

1 Ascoli Picenoda Liquifarm n.° 027
CARACOLA DA LIQUIFARM

Misella n.° 060 - Itália

Reprodutor que cobrirá as filhas de Cativo da Santana

CARINA DA SUNUNGA

Meio sangue Marchigiana
Reg. A 9392
Data de nasc. 21/3/83
Peso aos 30 meses: 565 kg

Venda de reprodutores meio sangue e 3/4 Marchigiana



6.0 Leilão Oficial

17 de novembro/85
14:00 h

Bauru-SP
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GRAND EXPO BAURU 85
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PRESBN

ÂZENDA CBI^^DO^jE cÍm^
•  EAZEXDA SÃO JOÃQ^^"^ !
•  Fi^EXDA QUATRO 'í]Rm|Q^
•  FA^^NDA MQNICA ^
•  FAXENq^J»ARA]XAP4^
•  SÍTIO CERRADO^v ̂ ^^
.  FA/ENDA POU^íÍaUTjQ
•  FAZEND^STA^ AURORA
•  FAZENgA ̂ EMA•  FAZEX^ STA. UAI ARINA

Associação Brasileira dos

Criadores de IMarcIiigiana
Av. FTancisco Matarazzo, 455

Parque da Agua Branca-05001
São Paulo - Tel.: (0111 62-2279

i



FnZENDn BOII ESPEMNpn
OLYMPIO SOUZA ARANHA STOCKLER

CAFÉ — GADO HOLANDÊS (HVB/HPB)
QUARTO DE MILHA

XVII EXPO - HOL 85

EXPOSIÇÃO NACIONAL
Agua funda

BRAGANÇA BELGA JASPER — CAMPEÃ BEZERRA

PREFIXO "BRAGIlNCn'
Venda permanente de produtos PO e GHB

inclusive Tourinhos filhos de

reprodutores importados

Raça e Produção de Leite
Plantei inseminado com sêmen de

alta qualidade

Bragança Bany
Jasper Red

Bragança
Bulgária Jasper

* Bragança
Cinderela Jasper

* Bragança
Belga Jasper RESERVADA CAMPEÃ - 4 ANOS - UZANNY SHALIMAR RED

Bragança Paulista — SP — Tel.; (011) 433-0181
Gerente: José Camargo
Chefe estábulo: Aparecido Barbosa
Veterinário; Dr. Mario Silva Barbosa



ZOZIMA — PO — Campeã vaca jovem e melhor úbere da exposição de Três Corações 1985 — 2.
7.180 kg 3.2 a 2.° 1 .° s controles 42.800 e 41.300 — Pai: SPHUCE VIEW ASTRO REFLECTOR.

a X 305 d.

fiU .■Á-

í\

r • f-r- - *
<^♦1 t'

ínRn l5^i ° ® JR 2.3 a x 68 d.2.080 kg (Lac nao ene.). Chegou a produzir 37.600 kg
no I I I Torne,o Rural de Três Corações.

I  Pa,: Placamar Astronaut.

JARDINEIRA — PO Campeã Novilha em Três Coraçêcs
Pai: Miliu Betty Ivanhoé Chieff

kg ^™'d?às)^*^AMVEA°^JR^'BEZERR pontos. Melhor conjunto e Campeã do Tornem Leiteiro (média 47,0StièWpEA JUNIoT- RES.' SIa ^ DE MAE-RES.
honrosas MELHOR CRIADOR F xafi JOVEM. 11 1. s prêmios / 8 2. s premics / I 3.^ prcm:o / 3 mençõo.<ncnrosas. MtL.nuí<. <.,KtAUUK E MELHOR EXPOSITOR DA XVlll EXP. AGRO. PEC. DE TRÊS CORAÇOES 85

FRZENDII SflO BENTO - Prop.: josé LAIRTON de oliveira DIAS
Estrada que liga Fernão Dias (trevo de Varginha) à Três Corações, Km 4,5
Em Tres Coraçoes: Av. Nestie, 610 — sta. Tereza — Tel.: (035) 231-1726

VENOn PERMONENTE DE REPRODUTORES



GSTnncin nnn BnRBnRn
ELOY MENDES - M. Gerais

Seleção de Holandês Preto e Branco
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL — CONTROLE LEITEIRO FEITO PELA A.B.C.

rr nnr?«£3mai
,  " la, 4b

VINTÉM BELA SHALIMAR CITATION (nasc. 22/7/77)
Campeã Vaca Caxambu 85, Campeã Vaca Seca Três
Corações 85, Campeã Vaca Adulta Guaxupé 85.
C. Leiteiro 5.2 x 3 328 d. 6.222 kg 204 g. 3,27%

ANA BÁRBARA LUCRECIA M. RITE

(nasc. 12/4/84)
Campeã Guaxupé 85

Campeã Três Corações 85
Campeã Varginha 85

^  tif
-j-jry-mA

ANA BÁRBARA CORONIS ELEVATION (nasc. 14/7/82)
Campeã Novilha Guaxupé 84

Reservada Campeã Varginha 85
C. Leiteiro 2.4 x 2 228 d. 2.574 kg 89 g. 3,49%

ANA BÁRBARA SHERON MAKERITE

(nasc. 15/12/83)

1.° lugar Guaxupé 1985

Prop.: José P. Victor dos Santos
I  EM SÃO PAULO — FONE: (011) 852-6288 I



SEMEX CaNflDá
Grande Potencial Genético

SEM^J
CANAOA
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73 HO 431 HÂNOVERHILL STARBUCK. E*-€xtra •aAá'2T6345
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Suas Filhas

i
TOMSHIPE STARBUCK MATY (VG -86)

aw Vi. W

FRECH STARBUCK RHONDA (GP)
3-5 8626 kg 346 kg 4,01% 2x 305

: ■' V

PAVO MARISE STARBUCK (VG -86)
2-4 7846 kg 334 kg 4,26% 2x 305

LAVOISIER STARBUCK LULU (GP)
Ml 6172 kg 263 kg 4,28% 2x 365

Central de inseminaçào Artificial
Representante exclusivo para o Brasil

Anunciamos nossas próximas importações:
Holstein
Roybrook Tempo
Glenafton Enhancer
Maries Thunder Twin)

Ajay Stariite Sidr,.-y
Clinton-Camp Majesty
Wiilowholme Mark Anthony
Hanoverhiil Starbuck

Bridon Astro Jet Et
Leadfield Admiration Et
Werrcroft Astrologer

.tOentral
Estrada Bragança-Amparo, km 7 - C. Postal 162
Bairro Mãe dos Homens - Bragança Paulista - SP
Fone: (011 ) 433-1806

Escritório
CEP 01311 - Av. Paulista, 807 - 1 andar - DDD 011
Fone: 288-6311 - SSo Paulo
Telex (011) 22564 YAKU



SUFIXO - PORÁ
Holandês Preto e Branco

Fazenda Esperança - prop.: Arisfides Martins
ELOY MENDES - MG — CAIXA POSTAL n.° 4 — TEL.: (035) - 971-1085

L

STA. ESPERANÇA CÉSAR ELEV. TOPSY MAQUILLA
Nasc. 24-03-84. Campeão em 1985: São João da Boa
Vista — Três Corações e Varginha. Reservado Grande

Campeão: Varginha 1985.

CABANA BLACKHAWK

Nasc. 03-12-78

1.° lugar na categoria em Três Corações-85
2° lugar na categoria em Varginha-85

PRISCILA 261 A.N.

Nasc. 07-05-84

1.° prêmio e reservada campeã — Três Corações - 85
1.° prêmio e Campeã — Varginha - 85

COLORADA 117 A.N.

Nasc. 10-07-84

2° lugar em Três Corações-85
1.° lugar e Reservada Campeã em Varginha-85

Venda permanente de produtos



FAZENDA GARCIA LTDA
_PROP: ALCEBI^DES PAES GARCIA

CRIAÇAO E SELEÇÃO DA RAÇA CHIANINA

■•■51 I
fíür^^.itfii7r:

ék'-

CORSÁRIO EGAS
U A P AO EGAS

NAFANTA

GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA UBER L A N D I A - 85

VENDA PERMANENTE DE GADO CHIANINA, CAVALOS APPALOSSA E
suínos das raças LARGE-WHITE E LANDRACE

FAZENDA GARCIA LTDA.

RODOVIA RIO F R I B URGO- KM. 6

MUNICÍPIO DE MAGE-RJ

ESCRITÓRIO: TEL.1021) 732.2102 CX.POSTAL49 MAGE-RIO JANEIRO-RJ



,fílí^

MELHOR CRIADOR

MELHOR EXPOSITOR

Grande Campeão na 8.° FEAPAM - 85
Bom Café Delegate Dei II

Sêmen a disposição na Lagoa da Serra te!.: (016) 642-2299

Bem Café Ivonete Jester II mãe do Grande

Campeão que aparece na foto ao lado. Recor
dista Nacional da raça, detentora do Balde
de Ouro com 12.945,33 kg de leite 365 d e
Medalha de Ouro em 6 lactações com 56.770 kg

Campeã 2 anos
Bom Café Maísa

1.° Prêmio

Conjunto de Pai Sênior
Campeã 3 anos
Bom Café Juracy

Tendo conquistado 14 troféus na 8.* FEAPAM ■ 85

DR. FERNANDO PRADO RENNÓ

FAZENDA BOM CAFÉ
Praça Francisco Rubin, 135

Fone: (035) 443-1107
Jacutinga — Minas Gerais



MUNICÍPIO CAMPO BELO — MG — (035) 831-1221

Av. Uruguai, 530 - Apto. 301 - Fones: (031) 221-8628 residência t031) 226-9433 escritório - Belo Horizonte - MG

FAZENDA BELA VISTA M
PROP; ALBERTE VILELA

BRASIL

DA BELA VISTA

18 meses

Produto da Bela Vista

í

LOTE DE BEZERRAS

CRIOULAS DA FAZENDA

Idade de 12 a 18 meses

CORONA T.E. KINGMAN IMPROVER

4 anos

Um de nossos reprodutores
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INVASOR R.S.
Turbante J.O. x Catira do Carelu

O Campeão de São José do Rio Preto

DL

COBERIHRA A VEIMDA
NUMERO. LIMITADO

i

m

,  í--.; - .

,  A.

i."",', vA'ír" ■ •; A ■''•*■ • '■ ' «viu»' ■

•  •* # , 4 • í» ^ '*. ♦ * *
A" . ,

f i": ^
- - w' »"'■r . » f' ■ -^tf;

1  A *' '^'^*  * I 4 ^»  * *

HARAS fazenda são JOAQUIM ' '
Francisco de Lúcia e Francisco Carios de LncIi "1
BEBEDOURO - SP Tel.: (0173) 42-2575 ^
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niô üinigos

Estamos, rapidamente, nos aproximando do final do
ano. Acredito que para nós, integrantes do vitorioso
meio mangaiarguista, a temporada satisfez inteiramente,
em todos os sentidos.

Minha secção "Mangalargan.. .do brasa" que vem
já há quase 4 anos "importunando" os queridos amigos,
resolveu comemorar o natalício, fazendo uma Edição Es
pecial da Raça, edição esta, que deverá circular na se
gunda quinzena de dezembro, antes do Natal chegar.
Estou trabalhando com afinco, com muito amor. Pretendo
realizar uma obra que deverá marcar época, igualando-se
as das demais raças eqüinas que sempre projetam veículos
publicitários, majestosos, importantes.

Um trabalho colorido, original, com a mesma tiragem
da Revista dos Criadores.

Conto com o apoio de vocês. Penso que o motivo
seja justo, não por mim, pelo que faço, mas sim, pelo
que o nosso Mangalarga merece. . . ..

Uma espécie de casa própria, um isolamento natural,
mesmo que seja pelo menos uma vez ao ion^ do tempo
que já se passou. "Uma Edição Especial do Cavalo Man
galarga". Parece um sonho! ,

Mas com a ajuda de vocês, hei de realiza-la. E bem,
se Deus assim me permitir.

Abraços

%. Njsronha



agropecuária São Pedro S/n

Nascido em 1-11-1980, Por Defensor Mangalarga (Campeão Nacional em
Uberaba — 1982) e Dobrada da Sta. Ernestina.

Campeão Nacional da Raça Mangalarga — S. Paulo — 1984

do J.E.K.

IM M*

J l- ■

í^'*'?SKv.
Nascido em 14-11-1980 por Capacete J.O (Turbante J O. e Aurora do JEK (Fogo)-

Campeão Potro em São José do Rio Preto em 1981
Campeão Potro em Bragança Paulista em 1982



Haras Copi Fazenda São José
O Grande Campeão da última FEAPAM (Ribeirão Preto)

Campari da Copi - Por Eimo JO e Negra JO

Campar! da Copi
2-2-1983

Campeão Potro Araçatuba 1984 —
Reservado Campeão Potro —
São Paulo (Nacional) em 1984
Campeão Cavalo em Ribeirão Preto
em 1985

RESERVEM SUBS COBERTURRS DESTES IRÍS NOTÁVEIS RICNDORES

Delicada da Copi

I

por Bérgantim J.O. e Banira da Santa Maria. Reservada Campeã Potra
em Ribeirão Preto — 1985

DR. CELSO SILVEIRR MEUO miW
Piracicaba, Estado de São Paulo, Tels.: 33-0411 (Usina) 22-3191 (ResidObcia)

DR. PEDRO LUIZ CMNM UOW
Tel.: 22-7122 - DDD (0194)
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Celso José de Souza Barros

• Estive em Pirajuí visitan
do meu amigo Celso José Sou
za Barros. O Celsão está com

uma tropa magnífica. Filhas
e filhos de Elmo J.O. e Tur
bante J.O. fazem com que o
plantei do brilhante criador,
se torne uma seleção das mais
alta qualidade.
• Achei deslumbrante o ca

valo poíro índio da Aldeia
Velha, 3 anos (Turbante J.O.
e Cristalina (Paladino). Me
rece ser visto. Merece muita
atenção. Vai ser fatalmente
Um dos melhores do País. Va
mos aguardar suas primeiras
produções.

• Meu companheiro nesta
viagem foi o excelente criador
Paulo Toscani que acabou
comprando de Celsão a Cam
peã Nacional da Raça, Flori
da de Jaci, com bonita potra
do Campeão Ruído ao pé.
• Foi ccm enorme satisfa

ção que visitei um amigo, que
quero muito: Eurides Martins
Mendonça. E minha satista-
ção redobrou-se quando per
cebi que Eurides está crian

do e selecionando novamente,
nos mesmos moldes que lhe
deram fama de conhecedor
profundo e exímio seleciona-
der de Mangalarga. Voltei,
evidente, contentíssimo de lá.
• Andei um poucado nos

últimos trinta dias. Estive em
Jaci, no meu querido amigo
Olímpio Milani. A tropa que
tem o padreamento principal
do magnífico Gaúcho de Jaci,
acompanhado paralelamente
dos ótimos Húngaro de Jaci
e Job de Jaci, está um primor.
Vale a pena revê-Ia.
• Não sou profeta, nem

bidu ou adivinhão. Entretan
to tenho direito a vaticinar,
como todo mundo tem. E
quando torno público aquilo
que acho, vai acontecer, iaço-o
totalmente desvinculado de fa
vores, distinções, amizade,
etc. . .

• Por exemplo: estive, de
pois de dois anos "passando
cm revista" o plantei dos ami
gos Paulo e Nelson Toscani
lá em Amparo. Gente, dá gos
to ver o trabalho que os mo
ços estão realizando, O plan
tei está nota "mil".
• Vimos (o Zito, ex craque

do Santos e da Seleção Brasi
leira, foi comigo) 14 filhas c
7 filhos do estupendo Turban
te J.O. Vimos matrizes fa
mosas, escolhidas a dedo pelo
Paulinho pai e Paulinho Filho.
Tudo lindo, tudo bem organi
zado, lá no Haras P.N.
• Mas, o que mais me cha

mou a atenção e do Zito, tam
bém, foi um potrinho de 11
meses (Turbante J.O. e Nhan-
duti J.O.). Seu nome, não vou
esquecer nunca, é Cheyene
P.N. Um negócio muito, mas
muito sério, mesmo.

CHEYENE P.N. — prop. Paulo e
Nelson Toscani — Haras P.N.

Amparo — SP.

• Para não alongar, falo e
carimbo: foi um dos mais lin
dos que vi até hoje, na idade.
Guardem, como eu guardei o
seu nome CHEYENE P.N.

Vamos conferir futuramente.

• Orpheu estava eufórico
dia destes, mais que habitual
mente ele costuma estar. Nas
ceu o primeiro filho de GRI-
NO O.J.C. (espetacular, con
tou-me o famoso criador). Sua
mãe é a afamada Dança J.O.
que produziu Charmoso J.O.,
Dárdano O.J.C., Pavana J.O.,
Carimbo J.O., Bilhete J.O.,
Pagode J.O. e outros tantos
ncmes que engrandecem o
nosso invejável criatório.
• Vejam vocês, das doze

éguas que o Luizinho Andra
de (Haras Piratininga) adqui
riu de Olímpio Milani, nove
criaram fêmeas, de duas nasce
ram machos, faltando ainda
uma para completar o nasci
mento total do sensacional
lote.

• Sorte é para quem tem,
não para quem quer. Luizinho

merece toda esta felicidade,
pois além de bom amigo é um
criador novo, diga-se, mas com
a aplicação e experiência de
um veterano.

• Agora estas matrizes vão
ser testadas através cruzamen

tos com o belo Tucumã M.J.
(Turbante e Cumparcita J.O.).
Dentro de 10, 11 e 12 meses
vindouros vai acontecer nova
mente uma explosão de felici
dade lá pelas bandas de Pitan-
gueíras. Aguardem!
• Um cavalo que vai "ca

sar" muito nesta temporada é
o muito bom e bonito (sem
contar a raça, Turbante J.O.
e Catira do Carelu) Invasor
R.S., de Francisco De Lúcia,
ex Duca. A procura de cober
tura tem sido muito grande,
de acordo com a altíssima

qualidade do reprodutor. Inva
sor (97 pontos de registro) é
um portento que deverá ser
aproveitado bastante por aque
les que sabem e reconhecera
seu valor, sua beleza, seu san
gue.

Oswaldo Julíano

• Oswaldo luliano, Haras
Milnmari, Laranjal Paulista,
está com um entusiasmo fora
do comum. O dono de Farah
(a égua mais cara no último
Leilão de Barra Bonita) convi
dou-me e eu vou, sim, vou lá
ver de perto tudo de bom que
está acontecendo.

• Outro criador que está so
esmerando e deverá "cruzar a
reta de chegada" com inteiro
êxito: João Leonel Rodrigues
Freire, proprietário do excelen
te raçadcr que é Ogijm G.M.
e possuidor de 40 (!) magis
trais éguas criadeiras. Fazenda
Rodeio, Sarapuí, S.P., é o lo
cal onde o Leonel tem esse
timaço.
• Estive na tradicional Na

ta, o Paraíso do Mangalarga,
do tradicional e famoso cria
dor, Badih Aidar. Vi o Elmo
J.O, em plena forma. Tran
qüilamente, o filho do gran
de Cocar J.O. deverá cobrir
a maioria das notáveis "mis-

102 REVISTA DOS CRIADORES — Outubro d» 19«S
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• Acuso recebimento de

gentis ccrtões dos amidos Re
nato e Lourenço Sampaio de
Almeida Prado, agradecendo
a nota triste que dei por oca
sião do falecimento de seu
querido e saudoso pai. Sebas
tião.

• Errata: No último núme
ro de minha secção, na página
do excelente criador Stefano
Cesari, coloquei DURANGO
F.S. como pai de Faleiro
D'Este — o certo, isto é, o
pai é TROVADOR F.S. na
realidade — Basta fazer a con
ta e verão que o extraordiná
rio Durango morreu há já
muitos anos. Minhas excusas.
• Gabriela R.S. considera

da por muitos, uma das mais
lindas e perfeitas fêmeas da
raça "casou" com Turbante
I.O.. José Francisco Bento
Homem de Mello, seu proprie
tário (Gabriela R.S.) está des
de já em grande espectativa,
esperando o fenômeno que
certamente virá.
• Como sampaulino "doen

te" estou publicando foto do
internacionaiíssimo supcr-cra-
que Falcão que me foi apre
sentado peio ótimo criador e
conselheiro do São Paulo F.C.,
Nelson F. Spielmann.

,1 oropriedade Dr. Alipio Pereira Marques de Oliveira — S anos
NAIRCBE DO C p^. £„,'g,^a e mãe: Ossanha.

ees» do Badih. Como vêm,
ã era bom. vai ficar me-

""outro crmtório.que^mu
me em Charquea-

r IT do -eu amigóo Nel-àãf Rívabem. As li-
son Lucmn^.^ (
lhas de propriedade
esta aiitda portugal Gra-

Tsãociano sao J de mut-
contar tais co-

^lí.vana. Artista, Ajurica-mo Libra e outras,
ba, a tropa do

^«o elíá de^verdade um co-

S,/V.°N .o trífi'
f.O. e ^*^í*^f_jendorosO. Nel-
altura) e®- ®-ficso, esperando
Sinho esta ^"^^enas pr»"""
pelas suas P j„atrizes que
ções com ®"^%erdadeiro es-
compõem u-^gq„es".
[uadrao

• Santa Amélia, São José do
Rio Pardo. Berço de José Os-
waldo Junqueira, idem de Tur
bante J.O. Estivemos lá, eu,
Zé Homem de Mello e Luiz A.
Andrade. As emoções sempre
se renovam todas às vezes que
lá estamos. Também puderá!
Ouvir J.O., ver Turbante, Ga
zela, Sonora, Dobrada, e ou
tras tantas, não acontece sem
pre, como me disseram os

acompanhantes.
• As coberturas de Turban

te J.O. (contou-nos José Os-
waldo) já estão alcançando a
casa dos 200! Pasmem!

• Cavalos, segundo minhas
observações e de amigos meus,
que estão recebendo maior nú
mero de éguas de fora para
coberturas são: Turbante J.O.,
Cirne R.B., Maestro do JEK,
Puiíã V.A. Isto sem contar
os arrendados como por exem
plo I,uxo do JEK do meu ami
go Nelson Franco Spielmann

está com o Talinho e Ba
talha lá na hospitaleira Barra
Bonita.

w
Paulo Roberto Falcão

• "O cavalo perfeito so-
tnente existe na cabeça do
juiz" (Dr. Eduardo B. Mar-
chi).
• Ainda há tempo, peque-

no, mas há. Participe da Edi
ção Especial de Natal que co
memora o aniversário do meu
dcspretencicso Mangalargan...
do Brasa! Falem comigo.
• Outro cavalo que vem

tendo produções fantásticas é
Carimbó J.O., do amigo Eng.®
José Francisco Homem de
Mello. As filhas do filho de
Turbante J.O. e de Dança J.O.
sao sensacionais.

•  Segundo Homem de
Mello, elas serão mostradas j|
no próximo ano nos primei-
ros certames a serem realiza
dos.
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ESTAMOS CUMPRINDO UM PLANO DE TRABALHO...

...PARA VENCER

INCUBOS O.J.C.

Nasc. 16-9-1984

por Leguizamo Mangalarga x Roleta da Boa Vista

/..í V. S w A

ITAPUÃ DA UVA

Nasc. 2-10-1983

por Elmo J.O. x Doris Day de N.H.

HERDEIRA DA P1XOXÓ

Nasc. 28-10-82

por Dólar D.F. x Havaiana do Jek

HARAS
MILAMARI

HARAS MILAMARI

O.J.

Oswaido Juliano

LARAS - SP

Município: Laranjal Paulista
Tel.: (0152) 83-1714 - Ramal 22

SAO PAULO: R. Siqueira Bueno, 924 - CEP 03172
Tel.: 264-0233 - Telex (011) 22697
Belenzinho - S. Paulo





"Tô" errado?
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Tucuma MJ.

GALULA DE JACI — por Gaúcho de Jaci e Gaivota CJ.
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GATA DE JACI — por Gaúcho de Jaci e Maravilha Procó

Luiz Aparecido je Andrade



• A Exposição de Marília
infelizmente nao obteve o êxi
to que dela se esperava. De
pois de cancelada pelos orgãos
competentes devido à fraca
gripe eqüina (que jâ se foi,
graças a Deus) a mostra não
deveria ser mais realizada.
_• Entretanto com a resolu

ção revogada não houve tem
po hábil para que os nossos
criadores pudessem confirmar
a presença de seus plantéis
que já haviam então retoma
do à vida comum, ou seja, o
regime habitual de campo.
• Diante disso, poucos pro

dutos apareceram e o resulta
do foi aquilo que muita gente
já sabe, nada bom. Para o
próximo ano esperamos que
aqueles que tomaram aquela
atitude afoita, como esse can
celamento de Marília, não
aconteça mais, salvo se o alar
me for mesmo real. merecen
do a atenção que eles deram,
porém exagerada.
• Com Nelson F. Spielmann

estive na Exposição de Jacareí,
mas por pouco tempo; duran
te esse pequeno período, en
tretanto, deu para sentir o
ânimo dos criadores de lá e da
região no tocante à nossa raça.
• Lá, vimos a lindíssima po-

tra Irma B.P. sagrar-se Cam
peã Potra. Ela é filha de El-
mo J.O. e de Flika B.P.. Meu
grande abraço ao Manoel Cor
ri a dc Souza Neto, seu feliz
proprietário.
• Estou sabendo que um

grupo de criadores da melhor

Reminicências...

Roberto Diníz Junqueira e seu fantástico Whisky.

raça, dentre os
Fausto Simões

estirpe da
quais Dr.
Agenor Simões Neíto, Dr.
EHo Sacco, Stefano Cesari,
Carlos Lessa, Dr. Gilberto Pe
reira Barreto, além de outros
"cobras", estiveram visitando
o Haras e conseqüentemente
passando em revista a tropa
dc meu novo amigo, um cria
dor que muito promete, Dr.
Gilberto Nascimento.
• Sim, Gilberto Nascimento

é esse mesmo que vocês estão
pensando. Aquele famoso cor
retor de Imóveis, um dos me
lhores e mais conceituados do
País.
• Fui convidado e irei lá

sim, no Haras 3 Âncoras do

PETRÓLEO AJ — Chapéu JO e Hortência A.J. — Campeão Potro em
Feira de Santana/79 — Campeão Cavalo — Res. Grande Campeio

em Salvador/80.

Gilberto Nascimento para co
nhecer o local e a tropa, que
segundo os meus amigos cita
dos acima, vale a pena ir à
Ibiuna, no 3 Âncoras, abraçar
o novo e entusiasmado cria

dor.

• Recebi o 1.° INFORMA
TIVO MANGALARGA, pu
blicação que será editada tri
mestralmente pela Diretoria
do núcleo da ABCCRM da
Bahia, cuja diretoria está as
sim composta:

Diretor: Luiz Alberto Sil
va Falcão. Vice-diretores: Fre
derico Edelweiss, Antonio Jo
sé Seabra, Ricardo Falcão, Jo
sé Monteiro Filho e Mauricio
Pímcntel. Diretor Técnico:
Dr. Francisco Moreira Teixei
ra. Jornalista Responsável:
Zadir M. Porto. Núcleo da
ABCCRM — Edifício Manda
caru, 4.° andar, sala 419 —
Rua Conselheiro Franco. Fei
ra de Santana. BA. Telefone:
221-5046.
A partir de agora então,

meus caríssimos irmãos da
"Boa Terra" passo a aguardar
o noticiário de vocês, o que
virá enriquecer minha coluna.

Frederico Edelweiss, Dr.

revista dos criadores — Outubro di \Hi



ORGULHOSAMENTE O HARAS GARCIA APRESENTA:

PRECIOSO 00 JEK

PRECIOSO DO JEK

Elmo JO Aurora RN

Cocar JO Touca JO Fogo JO Princesa RN

PRÊMIOS: CAMPEÃO POTRO EM PIRAJU — 1984
CAMPEÃO POTRO EM JACAREÍ — 1984

1° PRÊMIO EM BRAGANÇA PAULISTA — 1984

2° PRÊMIO EM AVARÉ — 1984

HORAS GRRCM
Bairro do Medeiros - Jundiai - SP

Proprietário: Leocipedes Garcia
FONES■. Escritório (011) 437-2233 — Haras (011) 4aA.ii-.

Residência (011) 434-5442 ' 436-1673



HARAS ARCO VERDE
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JARRA AJ

BI CAMPEÃ NACIONAL
• COBERTA POR COMANCHE RN

SERÁ COBERTA POR CHARMOSO JO
TEMPORADA 85/86

I

PROPRIETÁRIO: ARIEL CARDOSO GAIOLLI
RODOVIA PRESIDENTE DUTRA KM 212 GUARULHOS-SP FONE: (011)220-1266



HARAS ARCO VERDE
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BRIGADA DO GERESIN

CAMPEÃ EM TIETE/84
22 MESES, FILHA DE DARDANO OJC

PROPRIETÁRIO: ARIEL CARDOSO GAIOLLI
RODOVIA PRESIDENTE DUTRA KM 212 GUARULHOS-SP FONE: (011)220-1266
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QUADRA DE ASES
TcxJos fêmeas de elite. Geneaiogia comprovada.

Um plantei raro e excepcional.
Produtos típicos de quem faz da perfeição a sua meta.

Trégua JO

Assanhada RK

Turbante JO

. Moratória JO

. Janaina de Floreal

Gigante JO
Folia JO j

Casulo Olhada AV53
Adocicada '

Feitiço
Japona AJ j

Medalhão AJ Opalina AV53
. Begônia Floreal

. Extrato da S. Luiz

RK
Fazenda e Haras Jamaica

Um Compromisso com a Evolução da Raça
Rodovia SP 129 Km 50

Tatu! SP Fone (0152) 511181
em São Paulo Fone (011) 346171 356181

Caxambu
_ Gamada da Nata

Nitrato
Melodia

Gigante JO
Dança JO

Travo
Gazela
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MATOZ PERFEITA
A garantia de gerações cada vez mais apuradas.

Um produto típico de quem faz da perfeição a sua meta.

Qarknpo do Jek

Lavínía do Jek Premiado JO

Cançoneta do Jek

RK
Fazenda e Haras Jamaica

Um Compromisso com a Evolução da Raça
Rodovia SP 129 Km 50

Tatuí SP Fone (0152) 511181
em São Paulo Fone (011) 346171 356181



o ORGULHO DA RAÇA
Exuberante. Dinâmico. Dócil. Descendência das melhores linhagens.

Uma história que valoriza qualquer plantei.
Um produto típico de quem faz da perfeição a sua meta.

Bergantin JO

Falúa da Nata

RK
Fazenda e Haras Jamaica

Um Compromisso com a Evolução da Raça
Rodovia SP 129 Km 50

Tatu! SP Fone (0152) 511181
em São Paulo Fone (011) 346171 356181
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PINTA DE CAMPEÃO
Filho de consagrados reprodutores.

Alta qualidade morfológica e zootécnica. Ótimo padrão genético.
Ampla equipe de especialistas cuidando do seu desenvolvimento.

Um produto típico de quem faz da perfeição a sua meta.

RK
Fazenda e Flaras Jamaica

Um Compromisso com a Evolução da Raça
Rodovia SP 129 Km 50

Tatui SP Fone (0152) 511181
em São Paulo Fone (011) 346171 356181
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A SELEÇÃO IDEAL
Matrizes tecnicamente selecionadas. Linhagens diferenciadas e consagradas.

Produtos que valorizam qualquer plantei .
Produtos típicos de quem faz da perfeição a sua meta.

Estréia do Rancho . Curió JO Lavinía do Jek

Eclética do Jek
_ Lontra da Nata

Garimpo do Jek

Cançoneta do Jek

RK
Fazenda e Haras Jamaica

Um Compromisso com a Evolução da Raça
Rodovia SP 129 Km 50

Tatui SP Fone (0152) 511181
em São Paulo Fone (011) 346171 356181
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MANIA DE PERFEIÇÃO

Todos os recursos da Ciência no trato dos animais.
Rigor absoluto no processo de seleção e criação. Nossos objetivos
uma criação progressiva, no continuo aprimoramento da raça.

RK
Fazenda e Haras Jamaica

Um Compromisso com a Evolução da Raça
Rodovia SP 129 Km SO

Talui SP Fone (01S2) 511181
em São Paulo Fone (011) I tbITI 356181



• Depois de longo e... es
tive com o Wilsão e Luiz Car
los Codogno. Estão ótimos,
com muitas éguas de fora para
acasalar com Dárdano O.J.C.
e rindo à bessa, com um "bo-
cão" deste tamanho... pelo o
que o famoso craque vem pro
duzindo.
• Lima Duarte, o Sinhozi-

nho Malta do Roque SanteLo,
esteve lá no Monte Gerezim

onde foi buscar o seu presen
te, o lindo Cacife (Dárdano)
e rever seus queridos amigos.
• Marcos e Silvana Berti,

eufóricos: o que tem nascido
no Sítio Panorama é deslum
brante — principalmente uma
filha do extraordinário Maes
tro do Jek.
• Malek Assad, ex Deputa-

miiRCHn TROTnon

do, atual grande criador e co
merciante graduado em laça
rei, um espetáculo de gente!
• Jangada da Mangueira,

ex Roberto Gusmão (o Minis
tro, sim senhores!) ex Nel
son L. Rivaben e atual Fla-
vio Pereira de Souza, Haras
"FLAPS" produziu (e muita
gente já vem contar) uma po-
tra assombrosa. O pai é Dár
dano e a grande felicidade é
do Flávio, da Nara e minha
que tenho por eles uma afei
ção fraternal.
• Paulo Sérgio Portugal

Graciano (Garimpo do JEK)
e Sra., já voltaram da viagem
de lazer x negócios da Europa.
• Ruy Rocha de Souza (Ha

ras RR e dono do Afamadís-
simo Puitã V.A. 17 vezes Cam

peão) convidou-me. Vou lá
em Marília sim, abraçar aque
la maravilha de Família e co
nhecer as novas produções do
magnífico craque que é o
Puitã V.A.
• Dois amigos criadores em

viagem para o "States", Antô
nio Carlos da Costa, fílha do
conhecido selecionador, Or-
pheu e o Manoel C.S. Netio.
Negócios. Boa Viagem!
• Invasor R.S. foi o Cam

peão da Raça em São José do
Rio Preto. Aliás, a tropa do
Chico De Lúcia ganhou qua
se que o total dos melhores
prêmios.
• A minha edição... Ah!...

a minha edição. Será... Bem,
vamos aguardar. Porque você
não participa dela?

O FALO DO CRMDGR
Nome do criador: Dr. Celso

Silveira Mello Filho.
Haras: Agro Pecuária São

Pedro S/A. Fazenda São José
Haras Copi

Local: Rodovia Piracicaba
Limeira, KM 5 — Piracicaba
— SP.

1 — Quando iniciou a cria
ção?

R.: Iniciei em 1980, nossa
fazenda era toda em cana-de-
açúcar e tropa de custeio. Vi
ramos para o Mangalarga para
fazermos tropa e mandarmos
ao Norte de Goiás e Mato
Grosso do Sul e prestigiarmos
uma raça genuinamente Na
cional. Estes animais no nor
te de Goiás e Mato Grosco do
Sul estão tendo uma difusão
e procura muito grande.
2 — Quantas matrizes pos

sui?
R.: 18 matrizes e irão parir

todas este ano.
5 — Cite algumas de sua

preferência?
R.: Branca J.Q., Vermelha

J.O., Foguinha, Negra J.O.,
Cançoneta JEK, Orquídea V.A.
e Bartira da Santa Maria.

Celso Silveira Mello, Dr.

4 — Poderia citar 3 repro
dutores?

R.: Turbante J.O., Fulião
A.J. e Atlas R.N.
5 — Porque não indicou re

produtores de sua proprieda
de?

R.: Não falei em Fugalaça
da Nova Prata, Maestro do
Jek e Campari da Copi, por
que acho que esta indicação
deverá ser feita por outros
criadores e não por mim.
b — Dois criadores (novos)

que você vislumbra bom fu

turo. pelo que têm feito até
aqui?

R.: Roberto Prado Kujawski,
Daniel Martins Filho.
7 — Sua tropa, caro Celso,

está entregue aos cuidados de
quem?

R.: Meu veterinário Dr. Ro
naldo Lima Vilella e o respon-
sável pela tropa o Sr. Manoel
Freire Neto.

8 — Sobre a A.B.C.C.R.M.
que tem ou teria a dizer:

R.: Felipe é muito dinâmica
e tomou decisões pioneiras e
de muita coragem durante sua
gestão, decisões estas que to
dos os criadores sabem.

Só quero lembrar uma maior
dedicação no sentido de for
marmos peões, promovendo
cursos, treinamentos, inclusive
pregando um padrão mais ho
mogêneo à raça Mangalarga.
9 — Para finalizar, pergun

to, Celso, se você fosse iniciar
sua criação selecta, hoje, e ti
vesse direito a escolha de 2
matrizes quais escolheria?

R.: Canoa J.O. e Esfinge
O.J.C-

n« revista dos criadores — Outubro do l»M



Um selecionado plantei
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GERBERA D'ESTE
URIEL F.S. X URTIGA F^.

08/12/84

•3, ' Vy/,*.* ■

GRETA D'ESTE
URIEL F.S. X DILETA DO TRIEME

6/9/84

HflRnS D ESTE
Stefano Cesari

Rodovia dos Bandeirantes - SP - 127 - km 189 - São Miguel Arcanjo
entre Itapetininga e Capão Bonito

Em São Paulo: Tel.: (011) 214-4299
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Produtos HM disparam para o sucesso

r «1»

FAVORITO HM
Turbante J.O.

Alegria O.J.C.

Campeão Potro em Paranavaí - 85
Campeão Potro Júnior em Ourinhos • 85
Reservado Campeão em Maríiia - 84
Reservado Campeão em Jacarei - 84
Reservado Campeão em Cajuru - 85

GAVOTA HM

Carimbó J.O.

Batéia

Reservada Campeã Potra em Paranavaí-85
Reservada Campeã Potra em Bragança - 85

HARA5

Prop.: José Francisco Homem de Mello
"Rod, campinos Mog^M.r,m km 142

Fones: (0192) 53o6^3 - 52-07^8 ^3 3202
Cnmpmns - oi



A seleção do cavalo Manga larga,
desde seu início, teve como prin-
Gípal característica a influência de
poycos reprodutores nas diversas
etapas de seu melhoramento. Num
passado mais remoto. Fortuna, Te
legrama e Jóia plasmaram o então
pequeno universo da raça, que de
pois Colorado, um excepcional ani-
rnal, intensamente usado na repro-
ídúção^ teve a responsabilidade de
caracterizar, definindo os atributos
hoje considerados típicos da raça.
istã orientação permaneceu ainda
no melhoramento efetuado num
passado mais recente: Pensamento,
Invasor, Capitei e Sheik foram os
reprodutores responsáveis pela gran-
dè maioria dos Mangalargas das ge
rações das décadas de 950 e 960.

Com a maior difusão da raça, no
vas criações de Manga larga foram
surgindo em regiões ainda não atin
gidas por esta exploração, amplian-
dõ-se geograficamente a área de in
fluência da raça. Um maior núme*
ro de bons reprodutores passou a
ser usaoo para atender ao cresci-
mént© do número de matrizes, o
que sem dúvida veio contribuir para
que se conservasse viva a herança de
todos os atributos característicos da
i^açã; sem perigo de se perder muitos
deles pelo uso de poucos indivíduos
na reprodução.
Com ãs facilidades proporciona

das pelos avanços dos transportes
íém conseqüência da pavimentação
idas rodovias e o aperfeiçoamento
dos veículos de transportes, a venda

Gobrições passou a ter um comér-
èiò mais efetivo. Economicamente,
á venda de coberturas de um repro
dutor de elite, passou a ter maior
significado que a comercialização de
sua produção anual. De uma certa
forma, o conceito que se tinha no
passado que a criação de eqüinos
era uma atividade altruística, exer
cida somente por abnegados aman
tes do cavalo, fõí alterada, e uma
nõva faceta surgiu ao se descobrir
a possibilidade de se fazer da ativi
dade uma boa fonte de renda.

gggi

Um tema em foco
Fausto Simões

O avanço da tecnologia veio con
tribuir ainda mais com este novo
aspecto da exploração comercial dos
Garanhões. A prática da insemina
ção artificial em eqüinos veio propi
ciar condições que levarãm õ apro^
veitamento de um reprodutor a ní
veis jamais imaginados, O fraciona
mento de sêmen a quente, propor
ciona a inseminação de 3 ou mais
éguas com uma só ejaculaçao do re
produtor. O congelamento de sê
men eqüino porém já é uma reali
dade, e tudo indica que em breves
dias não haverá nenhuma dificulda
de para que este processo esteja ao
alcance de todos os criadores.
As vantagens e desvantágens des^

ta prática é questão polêmica. Em
primeiro lugar quero ressaltar que
o regulamento do Stud-Boôk da As
sociação Brasileira de Criadores de
Cavalos da Raça Mangalarga só per
mite a concepção através do contac^
to sexual direto, portanto o uso da
inseminação artificial em ãnimais
da raça Mangalarga é ilegal, por
mais que se faça por ignorar a exis
tência dela.

Defendemos a convocação de uma
Assembléia Geral Extraordináriã,
com anterior e amplo debate da fnê^
d ida, afim de se legalizar ou não
esta prática que não pode mais con
tinuar sendo ignorada pela Diretoriã
da Associação, pelo StuGNBoék e pe^
los criadores de Má hgã larga em a th
tude complacente.
O maior apro/eitârnénto dos mè-

Ihores garanhões através da ifisèmi^
nação ãrtificiãi é ponto positivo pa^
ra o melhoramento do nosso febâ^
nho. Ehtretant© © congelamento de
sêmen e sua GomérGiálfzaçâp já trás
inconvenièntes que passamos a anã-
lisar:

Sendo a raça Mãngãláfga forma
da por uma populaça© ainda peque
na, provavelmente não ultrâpãssân^
do a casa dos 40.OÓ0 exérnplares vi
vos, concentradà em poucas regiões
do Brasil, quase toda ela com ascen^
dêncía aos mesmos reprOdutorês
que lideram á raça, é mêdida salutar
se usar como reprOdytof õ mãíõr

número possívél dè Garanhões uma
v^ que sejam de bom padrão zoo^
técnico, garantindo a permanência
da herança de todos atributos que
constituem a raça hp seu todo. A
venda de sêrnén congéládo vai fazer
que pouquíssimos reprodutores dá
preferência dos criadores exerça
predominânciá ábsolula/ o que em
pouco témpõ no$ poderá lèvar a um
beco sem saída. Lembramos que se
trata de uma raça Nacional de ca-
Facterísticãs próprias, sem possibi
lidade de se Introduzir sangue estra-
nho sém gràvés prejuízos.
Por outro lado o aspecto comer

cial assume a proporções tão signi-
flcátivãs que pode desvirtuar õ bõm
sentido dã criação, passando a pre-
miáçãò dos Garanhões nas pistas de
julgamento a ser fator predominan
temente comercial, e p^erá sofrer
pressões, por ser diretâmentè rès^
ponsável pêlo maior ou menor fatur
ramènto de sêmen.
Outro aspectõ da questão quê se

nos apresenta de difícil soluço é o
controle quê ã Associação deve exer
cer nlo só na coleta de sêmen e seu
congelamènto çomo na sua comer
cial izaçaõ, para que ã medida põa^
Sá jnspirar confiança.

Estamos convencidos de que a
Associação nlo tem condições para
exercer tal controle.

Pôr outro lado é índiscutívél as
vantagens em ̂  guardap sêmen çoív
gelado dos mais desticadôs répro^
dutOFês para utilização aj^s a sua
morte. Imaginem quãnto poderia
represéhtar para a raça se hoje pu^
déssemos cõntãr com ampotas de
sêmen de notáveis garanhões desa-
páFecidos preçocemente e que deixa
ram pequena descendência.
A inseminação ártificial para a ra

ça AAángãtarga pode ser umã anrna
de dois gumes. Sem Voltarmos as
costas para as vantagens que a mo^
derna tecnôlõgia pode nos Oferecer,
entretanto devemos nos resguardar
dos Interesses puramèhfé comerciais
que a inseminação proporciona e
que poderão ser prejudiciais âõ fu
turo do nOsSo Gávalo.
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Fazenda Indiana, a história na
seleção de Neiore

Iniciado no Estado de São Pauio, a seieção de Neiore da Fazenda Indiana
e da marca Taça migrou de Taubaté para Piraí e de iá para Campo Grande,
no Rio de Janeiro, fazendo história e produzindo animais excepcionais.

Por Sônia Maria Paes Leme.

ti.
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GODAR — Reprodutor importado e Ç{ue deixou uma èxtraordiniria descendência.
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Os reprodutores Nelore Louro ML e
Satan ML, acompanhados de três matrizes,
também Nelore, foram os primeiros perso
nagens da história da Fazenda Indiana,
adquiridos por Pedro Nunes, em Taubaté,
São Paulo. Desde esta data, somavam-se
ao plantei somente matrizes puras, for
mando, conseqüentemente, de seus pro
dutos, um excelente núcleos de reprodu
tores.

Em 1926 todo o rebanho, como também
o nome da Fazenda Indiana, foi transferi
do para o município de Piraí, e novamen
te transportado, em 1950, para onde, até
hoje, se situa as instalações e os descen
dentes das primeiras cruzas da Fazenda,
em Campo Grande no município do Rio
de Janeiro.

Neste meio tempo, em 1939, a Fazenda
Indiana foi vendida por Pedro Nunes, já
adoentado, com todas as benfeitorias (ga
do, máquinas, o nome DA INDIANA, a
marca TAÇA, etc.) à Durval Garcia Me
nezes — que já colaborava nos trabalhos
como Zootecnista — e a membros da fa
mília Rocha Miranda, sendo mantida a
sociedade de 50% até 1949, quando pas
sou, na sua totalidade, para a família Me
nezes.

A Fazenda Indiana é o berço de repro
dutores cujos filhos trabalham em quase
todo o rebanho brasileiro: Marajá e Rajá
(registrados na índia) e Sheik, foram os
primeiros touros importados a servirem
nesta propriedade, onde deixaram uma
descendência consagrada nacionalmente.
Louro ML e Satan ML, são os descenden
tes de Nero, importado em 1880, e Pirom.
importado em 1906. Com a finalidade de
refrescamento de sangue, foram adquiridos
filhos de outros touros como Cacique (im
portado em 1906), Bacurau e Guarujá
(importados em 1930).

Já cm 1962, foram importados os touros
Dandá, Godar, Thalaivan, Thanjavur,
Labore e Majorí, que deixaram excelentes
proles. A Fazenda Indiana também conta
com o sangue de outras linhagens como
as dos reprodutores Arjum, Kakinada, Vi-
jaya Narayana, Suwarna e Guntur, impor
tados em 1960; e Bima, Brahmine, Eve-
rest, Ganges, Godhavari, Gonthur, Kár-
vadi, Golias, Nagpur e Taj-Mahal, impor
tados em 1962. Com as 9 linhagens ante
riores e atuais, o plantei da Fazenda In
diana, dividiu-se em 9 famílias, para evi
tar o problema da consangüinidade e, por
outro lado, programa-se a consangüinida
de, acasalando, anualmente, as 10 melho
res matrizes com os respectivos pais, bus
cando a melhor caracterização racial.
Paulo Ernesto Menezes conta que seu

pai, Dr. Durval Menezes, sempre se preo
cupou em divulgar a raça Nelore, e relem
bra uma de suas contribuições, neste sen
tido; "por volta de 1950, castrou vários
de seus reprodutores, para apresentá-los
em uma exposição, e mostrar, em público,
o Nelore como boi de corte, expondo suas
vantagens na hora do abate e da desossa,
além de atestar a capacidade de desenvol
tura do animal até atingir a idade adulta".
O plantei da Fazenda Indiana Ltda.,

atualmente, soma 800 reprodutores nas di
versas idades, sendo 230 matrizes POI re-

Grupo de reprodutores que atestam a excelência do plantei.

gistradas, assistidas permanentemente pelo
Médico-Veterinário Adalberto da Silva
Carneiro. As fêmeas PO e POI depois de
pesadas ao nascer, aos 9, aos 12 e aos 24
m.eses, quando atingem 350 kg, são sele
cionadas para reposição do plantei, em
cobertura a campo e artificialmente, aca
salando de acordo com o fenótipo e sua
bagagem genética.
Em um rebanho de gado de corte é

importante a seleção de vacas boas de
leite para o maior e melhor desenvolvi
mento dos bezerros. A maneira mais fácil
e barata, utilizada na Fazenda, para se
conseguir tais informações, é através do
peso da desmama, sempre conferido em
uma mesma idade: "Registramos o peso
da desmama e se o animal não atingir a
base de 140 kg é excluído, do contrário,
esta matriz irá servir para multiplicar o
rebanho da marca TAÇA". Com o passar
dos tempos a Fazenda Indiana, aumentou
o peso mínimo, justamente por causa desta
conduta de eliminar as matrizes que não
respondem aos objetivos: "Agora o peso
base é de 193 kg na desmama". Este tra
balho foi iniicado em 1939 pelo Dr. Dur
val Menezes que instalou a primeira ba
lança em uma fazenda de zebuínos no
Brasil.
O controle ponderai é feito em todo o

rebanho. Quando o animal atinge os 2
anos é pesado de 15 em 15 dias: "Na hora
da venda este controle é de grande ser
ventia para a comercialização, pois garan
te um bom negócio para ambas as partes",
admitiu Paulo Ernesto.

Os reprodutores quase todos campeões,
criação ou propriedade da Fazenda In
diana e de seus clientes, que mais se des
tacaram até nossos dias foram: Abio da
Indiana, Abôio da Indiana, Apoio da In
diana, Buluarte da Indiana, RO 9, Boê
mio da Indiana, Brasil da Indiana, Delhi
da Indiana, Duque da Indiana, Filó da
Indiana, Geitoso da Indiana, Idílio da In
diana, ídolo da Indiana, índio da India
na, Macro da Indiana, Mandão da India
na, Nobre da Indiana, Notável da India
na, Obséquio da Indiana, Pan da Indiana

RGD-1, Piraí da Indiana, Marajá I da
Indiana, Prateado da Indiana, Presente da
Indiana, Saxe da Indiana, Simpático da
Indiana, Tirano da Indiana, e outros, fi
nalmente, Zatu da Indiana, que foi o re
produtor que fixou a capacidade de ga
nho de peso do rebanho da Fazenda In
diana.

Atualmente os reprodutores da Fazen
da são todos POI, ganhadores de peso,
sendo alguns no primeiro teste, outros já
na produção. Os principais são: Nitur da
Indiana, Sago da Indiana (irmão materno
de Onassis da Indiana, campeão nacio
nal), Taxuri da Indiana, Teleri da In
diana (ambos filhos de Thalaivan - Imp.),
Ufangi da Indiana (filho de Nitur e Ché-
la) que pesou aos 6 anos 1.100 kg e altura
na garupa 1,73 m, e Varedo da Indiana
POI detentor do récorde mundial de peso
(6 anos pesou 1.240 kg) filho do repro
dutor Godar.
O gado Nelore da marca TAÇA está

sendo vendido para todo o Brasil, nota-
damente as regiões de Mato Grosso e
Goiás: "O rebanho Nelore brasileiro ocupa
a casa dos 70% do total de rebanhos de
corte brasileiro — e é exportado para o
Paraguai, Argentina, Venezuela e Bolívia".
A Fazenda Indiana foi a pioneira em ex
portação de zebuínos, quando em 1923,
vendeu para o México os primeiros ani
mais da raça Nelore, "e esses mesmos ani
mais mais tarde foram contrabandeados
para os EUA formando o gado tipo Brah-
man Americano", revela o nelorista Paulo
Ernesto.

O GOVERNO E O

PLANTEL BRASILEIRO

"Exporto matrizes porque o Governo
permite e principalmente por motivos eco
nômicos, mas sou completamente contra".
O pecuarista Paulo Ernesto explicou

que com a exportação de matrizes e dos
reprodutores, o Brasil está vendendo um
trabalho de mais de 100 anos, "entrega
mos de mão beijada", declara, "um pa
trimônio da humanidade que pertence a
nós... os brasileiros". A conduta corretn
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Outro lote de novilhas em um dos

currais da Fazenda.

seria a exportação primeiro do boi abati
do, posteriormente do sêmen, depois o
reprodutor e, muito mais tarde, as matri
zes.

Um outro fato que ocorre com esta de
sordenada exportação é a de um mesmo
aniinal sair do Brasil cotado a 4 mil dó
lares e ser reexportado, a outro país, por
250 mil dólares, "fato que ocorreu na
última exportação". "Se o animal písse
de terras brasileiras em forma de sêmen,
não ocorreria esta defasagem no preço de
mercado", afirma.

Esta situação descontrolada já surtiu
efeito negativo, isto porque os americanos
estão tentando registrar, aqui no Brasil, o
BRAHMAN Americano como raça pura;
"Se analisarmos os exemplares cieste tipo
de bovino, iremos verificar que estes nao
acompanham uma freqüência em suas ca
racterísticas raciais, devido ao fato de não
possuírem uma bagagem gené.ica pura.. .
a única semelhança entre eles é a corcova,
popularmente denominada de "cupim".
Paulo Ernesto Menezes também comen

tou a nova política de preços da carne:
"Não adianta tabelar o preço da carne se
os bens de produção não os são". A nova
política do Governo em tabelar a carne,
completa o pecuarista, "não me traz ne
nhuma novidade, isto porque o mesmo
quadro se repete a cada ano... é pura
demagogia".
Como pecuarista de renome, Paulo Er

nesto visitou por 4 vezes a Argentina para
exercer o papel de juiz em Exposições de.
Nelore e após o julgamento fazer pales
tras educativas sobre sua conduta de es
colha dos vencedores. E, em 1982, foi
novamente convidado para uma outra-con
ferência sobre cria e manejo do rebanho
Nelore e, finalmente, este ano, para res
ponder perguntas dos criadores e pecua
ristas argentinos.
Estando a Fazenda Indiana localizada

no Estado do Rio de Janeiro,^ Paulo Er
nesto tem planos para incentivar o Rio
de Janeiro a ser um Estado, relativamen
te, auto-suficiente em termos de agrope
cuária. Defende que o primeiro passo se
ria a construção de um parque de exposi
ções para bovinos e eqüinos. "Sem um
parque de exposições o criador não tem
como mostrar seu trabalho e seu produ
to", disse. , X
Todo o Estado do Rio de Janeiro conta

com apenas um parque de expo^ções,^ em
condição ideal de abrigar uma Exposição

de Zebu, onde ê viável a promoção de
eventos a nível nacional, muito embora a
cidade não possua uma infra-estrutura ca
paz de atender ao volume de público que,
para lá, irá se deslocar. "Afinal o Rio de
Janeiro é a capital do Estado e o antigo
Distrito Federal, e é aqui que deveriam
ser organizadas exposições deste porte",
assim justificou Paulo Ernesto.
A Fazenda Indiana participa uma vez

por ano de exposições, visando sempre,
a maior divulgação da Raça. A criação de
Nelore no Brasil cada vez é mais intensa,
tanto em termos de quantidade quanto
em qualidade. "A ascensão é 'tremenda',
não só no Brasil como em toda a América
do Sul".

A Fazenda vende sêmen de reproduto
res somente depois de testados. Cmco tou
ros foram coletados para uso e comercia
lização: Godar Imp., Enadu VR POI (fi-
iho de Golias), Varedo da Indiana (1240
kg), Zabuk da Ind.ana POI (linhagem
Brahmine) e Ufangi da Indiana POI que
na sua categoria é o sêmen mais valori
zado do mercado. Destes cinco reprodu
tores, todos de produção testada, apenas
Ufangi da Indiana foi levado à pista, onde
conquistou o título de campeão frigorí
fico. São reprodutores, que aliada a pu
reza e beleza racial, transmitem também
a beleza de sua descendência, ou seja:
transmitem com grande freqüência a fer
tilidade, rusticidade, precocidade e as de
mais qualidades que fizeram com que a
raça Nelore fosse, justificadamente, a pre
ferida pelos criadores de gado de corte
no Brasil.

O nelorista Paulo Ernesto Menezes, em
uma outra propriedade, está criando o
Nelore Vermelho: "Introduzido no Brasil
desde 1906, o Nelore Vermelho só foi re
conhecido para registro em 1964, quando

foram registradas 80 matrizes e 4 touros
entre raochos e de chifres, todos de mi
nha propriedade".

O SISTEMA DE MANE|0 NA
FAZENDA INDIANA

A principal preocupação cora o rel^
nho da Fazenda Indiana é a caracterização
racial, era seguida a fertilidade e a rusti
cidade.
Os 55 alqueires são divididos em pique

tes de 1 alqueire cada, com um total de
animais no rodízio, de 65 fêmeas, 1 mu
ro e os bezerros, em cada 4 piquetes.^
As pastagens, formadas de colonião e

angola, são renovadas (aradas e gradea-
das) de 5 era 5 anos e, quando necessário,
faz-se a calagem.
As crias, entre 9 e 12 meses, são trata

das no cocho, com ração de farelo de al
godão, cana e napier, período em que os
animeis estão sendo amansados.
No manejo cora o gado estão 3 homens.

"Acredito que deveria ter mais tratadores,
mas o cotidiano do trabalho já está estru
turado, não havendo muita necessidade'
afirma.

As terras da Fazenda Indiana já fazem
parte do corpo de cada membro da fa
mília Menezes, suas histórias se confun
dera. Hoje, Dona Laiz, esposa de Paulc
Ernesto, é responsável por toda a escn
turação da Fazenda, tarefa executada po:
este pecuarista quando, em 1950, come
çou a trabalhar com seu pai. Uma de
suas filhas está terminando o curso de
Agronomia e seu filho o de Administra
ção, prometendo, então, a continuidade
dos trabalhos, conservando o sucesso e a
tradição por muitos anos.
Uma estrutura bem montada será con

servada eternamente.

O escritdrio da Faxenda cem e< eríniet dos grandes raçadores qua deram fama a marca Tasa.
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'í (Soverno do Estsdo do
de Janeiro Incentiva

Oãprinocultura

Criadores de Cab

o Óovemo do Estado do Wo de Ja-
^iío íancou o Programa de Desenvolvi-

dia rnorinociiltura no Estado doWefLe^- PRODECAPRI/RJ. yi-
Wdô. prioritariamente, mcenüyar os cria-
tóriõa ̂  regiões de baixa renda. O pro
jeto está volmdo para a produção de leite,
«aelb^ando. assim, o teor nutritivo da ali-
Btentaçâo fa»*» carente da popula-
Sio.

'Sob o romando do Secretã-io de Estado
^ Asricult^ e Abastecunento. foi no-
•Sea^ um Conseiho Consulüvo composto
fle v^ entidades UgadM^s setor, tais
®^õão: ÉMATER, PESAGRO, BANERJ,
ACBM íAssociaçâo de Criadores do Es-
L  CAPRILEITE,

Wff (Universidade Federal Fluminense),
¥FREJ (Universidade Federal Rural do
Sio èe Janeiro), e outras entidades de ca-
P^ifiõ^tóres com atividades no Estado
4q IÚo de Janeiro.

•A cabra, como se fala na Europa, é
9 gado do pequeno lavrador, e um pro-
jetò deve ter um efeito abrangente,
tanto ̂  áreas econômicas quanto so-

comentou Hélio Pereira, Vice-Pre-
âdente da CAPRILEITE, em entrevista à
tupOrtágem da Revista dos Criadores. ''Pa-
'a se começar tuna criação o ideal seria
uma matriz 3/4 de sangue e um bom re-
pr^utor", instruiu. No trato com as ca
bras o sistema usado é o semi-estabulado:
à tarde ós vão para o capril, onde
se alimentam de cana-de-açúcar, napier e
girassol, passados na picádeira, quando
então, é executada a ordenha; ou em sis-
mina tnflía rudimentar, com alimentação
a campo, acrescida de sobras da cozinha,
coino as de frutas e legiunes.

Õ leite de cabra é o único que substitui
P leite materno, por este e outros motivos,
ã comercialização deste produto torna-se,
relativamente, mais fácil devido a grande
p]t)curau Conto o sr. Hélio Pereira: •'Há
3g< anos sOu çaprinocultor e, desde então,
os consumidores vão á minba porta pro
curando o meu produto, que é comercia-
iizádo em forma de queijo ou de leite ''in
nátura^.

Pelò decreto n.° 8.284, ficou instituído
qito o Governo irá promover a expanção
da çaprinOcultura em todo o Estado, in-
çi^tivandò os estudos técnicos-econômi-
cciè, inclúindo o estudo de mercado e' co-
siièrciaUaÊaçSò, além de viabilizar a assis
tência técnica e a realização de projetos
de pesquisas aprimorando, com essas me-
did^, a raça do plantei de caprinos flu
minense e brasil^o.

Juntamente com o Governo do Estado, a
CAl^CEÍfE ̂  Associação Brasileira dos

ras Leiteiras ^tâ dia-
posta a dar toda assistência necessária pa
ra os novos futuros cxiadmes. A Asmcia-
ção é de ômbito nacional, *'bSq é uma
entidade rica, mas promove a integração
de todos os criadora do País". Suas atri
buições, entre outras, são o registró g^çtear
lógico, assessoria técnica e manter convê
nios com universidades pára ã prómoçiNQ
de cursos e com o Instituto Cândido Toa
res, para executar a prática de beneficia-
mento do leite de cabra. "Devo ressaltar
que o Instituto Cândido Tostes é o laticí-
nio-escola mais bem montado e ̂ arclha
do de todo o Brasil", conclniu o Vice-
Presidente da CAPRILEITE.

Para maiores informações, procmar a
CAPRILEITE à Rua Aquües Lobo, 119/A,
sobrado — CEP 30.000 — Belo HoiizOnte
— Minas Gerais, ou Com p sr. Hélio Pa
reira pelo telefone (021) 394-1336 j^o
de Janeiro.

Vill Torneio Leiteiro e

X Mostra Agropecuária da
São José do Barreiro

Promover a assistência técnica educa
cional aos produtores aâ^peCuárips e a
oportunidade de trocúr è^eni^cias, ex
pondo os &utos do trabaUip, é o piin^â
objetivo das exposições a^pecuárias,
com vistas ao espírito de cOmpetiç^, pna
que assim seja aperfeiçoada a quaU^e
da produção da região.

No concurso leiteiro dê Sãp JOsé do
Barreiro, ocorrido nos dias 19 è ̂  de se
tembro os vencedores, nas diferentes ç»
tegorias foram: Sílviõ FU^eiras, Vaca
Pura Diana; ̂ bastião SerajÜ, Vaca €^-
zada República; Paulo ^stã^ Novilha
Cruzada Crioula 1 e Vaca C^umda Iddto.

Durante o evento, apròveltãndo ã reu
nião dos produtores da leglló e Vi^^an^
ças, visando incentivar m atividades pa-
rarelas à peculria, forani lançados os Nú
cleos de Psicultores e Apicyltof!^ e a So
ciedade de Proteção dã Natureza de
José do Barreiro, tendo como presidente
o Dr. Crispim Brito Pinto que, sendo um
estudioso e amante de todas # fonnas de
vida, nã região é prpprietá^ de um Sítio
oiide, a única áti^dade é, cOmp ele ̂ pr^
pdo diz, "criar planta". Na pcesião fp-
rãm distoihuidas 230 lãud^ de essências
florestais doa^ pelo IBDF.

A organização deste ç^to fícou à ca^
go da Casa da A£^CUÍtura de Sâo; Júsé
do Barreiro, que este ano instítuiu o Tro
féu Socâ Categoria Vaca Giuzada, ̂  no
me da Secret^ia de Agni^tura.^ Esta
do de São PaidOi atraV^ da ̂ ÂTÍ ~

Coordenadoria de Assistência Técnica
tegrál.

Ã Associação Fluminénse
dê Ayiçultorss ín^rmã:

O ICM (Imppstp de Circulação de
cadorias) Idi reduzido de 6,12 para 2^046
do^ frango abati# e comercialhuido p^os
avicultores nó J^tadO; segundo oouneiou
o SecretMo da Fa^da, G^àr Mãiã, pa^
ra os fnpdutotoSi do setor, que aproveitou
a simeção pato Msãr que "este inmoãto
será re#lhido semestrainiente para evitar
sacrifícios ã

A medida trará graad^ booefícips aos
avicidtpres, pois aSsIm, será p^ívd re^
cupe^ ps prejuízos causados pela taxa
ção do as ãtí^dádis de #a-
te, tomandc^a mais ^tável ê ̂ timular,
aiiida, a produçio inti^ dê milho, que
sé encontiã emi estado insu#iente para
abaslecêr ps avicultor^, reconheceu a As
sociação Hummenre^ # (AFA).

0 Secretário da Fazen# ãmmeipu aos
produtl^çes de ávès que irá relcnm^ ̂
estudos, já #rtôéntadps pála categoria ao
Gpv^p, para ã cpnsUuçâo, provavelmen
te np início do próximo anp, de um ar
mazém para estôç^em de e outros
cereais.

César Mâia çomparpu ã situai do Pa
rati benejldiãdo cpm a inátéiia-piinia
p nUlho cõm a dp Ríojde Janéuro, Onde
praticamente existe plantações sufi
cientes parã sustoutar p mercado avicul^
ioT de corte. E^Uçou que o "frango é, na
verdade, Uma if^r^p de miÚiO coberto de
penas"; e séádò amm; çoústitui^ np iü-
sump princip^, põm cercé de 434íi do
custQjda áve ábatí# para o produtor.

Np 1# de Janéirõ, o ICM será reduzi-
dp ão má^md sobre as taxás das aves
# corte, üto ̂ rque é impõssívã anular
ò im^sto do' milho cõmprádp de outi^
estad^. Desta foima, p proddto fluminen
se ípoderá contrabalanreár a compra do
átil# com a produção de Iraxigp nó abate.
O Secietéiio da Fazenda, César Mãia,
acredita que o ayicpdtpr fluminense pode
rá associar Ò sua prõdi^ó de frango de
corte a prpdu^ # milho para seu pró-
piio consumo ou revenda, sétn depender
de outros mercados.

Estudos feitos pela Associação, mostrô-
ram que o Êstado do Rio de Jánèiro, tem
um consumo médio anual de Sfrahgo em
torno de 200 èül toneladas, e ãpénns 40%
correspondem às aves abatidas em. tertri-
tório fluminense. Com esta m^dn tri-
butéria, serão gÇrados 8 pifl Cmpregps a
médio prato a se^ ônus paia ò íaviòul^
e para os produ^ âvícòlas.

iMÊmàÊmmÊ^
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Problemas de infertilidade das vacas
JÜLIO T. MATSUDA'

Para melhor entender sobre a fertilidade Por intermédio do estímulo hormonal
das vacas, precisamos saber o sistema ge- elaborado pelo folículo quando a vaca
nital do animal e seus funcionamentos: está no cio, criam uma ação ondulatória

A cervix atua como uma porta entre
o mundo exterior contaminado e útero,
que é o ninho do bezerro, onde ele se
implanta e desenvolve.

Esta porta só se abre, quando a vaca
está no cio ou durante o parto.
Logo após encontramos duas ̂ estruturas

tubulares que é o útero, continuando-se
por outro tubo tortuoso mais fino deno
minado de trompa uterina, que temiina
em forma de funil adaptando ao ovárlo
que recebe o óvulo.
No ovário forma-se uma vesícula seme

lhante a um bago de uva, cheio de líqui
do chamado folículo onde se encontra o
óvulo. O folículo secreta^ um fluído que
produz hormônio responsável pclo apare
cimento do cio. Existem dois ovários, um
de cada lado da cavidade abdominal.
Não há qualquer diferença, quer se tra

te de um elefante de 10 toneladas,
de um cão de apenas 1 kg, sempre ha 2
ovários. Esta pequena estrutura que fre-
qüentemente não são maiores do que uma
avelã, são as velas do motor de explosão
de todo o sistema genital e do ciclo re
produtivo. Colocam em execução todo o
fenômeno fisiológico que resulta em con
cepção, crescimento e nascimento do be
zerro.

Funções do ovário

Por intermédio do folículo que se pro
duz o hormônio, provoca o cio das vacas.
Cada 19 a 21 dias provoca a ovulaçao,

após 24 horas do cio.

* O autor é médico veterinário.
Artigo extraído do Jornal do Departamento

de Assistência Técnica da Cooperativa de Cas-
trolanda.

ÚTERO CERVIX VACINA

n

©- OVÁRIO

-TROMPA UTERINA

que move o espermatozóide para dentro
em direção ao ovário.
Por ação do ovário, a vaca termina o

cio, com a produção de outro hormônio
e o ovo caminha para o útero.
Os hormônios trabalham na parede do

útero, construindo o ninho para o embrião
poder se alojar.

Crescimento do bezerro intrauterina

O embrião é alimentado pelo líquido
secretado no útero. Esta fonte de nutrição
é mantida enquanto o bezerro se desenvol
ve. Formam-se os pés, suas orelhas, cres
cem os focinhos e as caudas. Mais ou me

nos de 6 a 7 semanas após a concepção,
o bezerro começa a receber o suprimento
sangüíneo. Milhares e milhares de finos
capilares passam a transportar substâncias
nutritivas para dentro de pequenas áreas
concentradas na parede uterina da vaca.
As membranas que circundam o bezerro
formam o que é conhecido pelos criadores
como botões (cotilédones), os quais reú
nem as áreas capilares na parede uterina.
Nesse local, o alimento é transferido do
sangue da mãe para o sangue do bezerro.
Deste modo, na ocasião em que cessa a
alimentação líquida, o suprimento san
güíneo o substitui. Agora o bezerro está
seguro. Ele se desenvolverá pois está en
raizado no útero. Somente algum processo
infeccioso, alguma bactéria invasora, como
Brucella abortus, poderá desalojá-lo.

Causas da infertilidade

O ciclo estral nas vacas é um compli
cado fenômeno governado por múltiplos
fatores, e estão sujeitos a muitas variações

biológicas que podem bloquear ou impedir
a concepção.
A vaca entra era cio normalmente, o

óvulo provavelmente é produzido, porém
está impedido de sair. Este fenômeno é
tido como uma falha de ovulaçáo. O fo
lículo continua a crescer durante o ciclo,
falhando a ruptura, dois ou três deles po
dem juntar-se e formar um único folículo
grande, que é classificado como cisto ova-
riano.

A vaca pode estar entrando no cio nor
malmente, porém pode não haver o movt-
mento ondulatório do útero e o espermato
zóide pode enfraquecer e morrer.
Pode ser também que após o parto a

vaca não tenha eliminado a placenta e
estar com metrite e as bactérias se insta
larem na trompa, provocando a inflama
ção (Salpingite) podendo obstruir a trcta-
pa.

A vaca pode repetir o cio de 60 a 80
dias após ter sido coberta.
Há várias possibilidades para explicar

esta repetição. Talvez neste período, esta
vaca tenha sofrido um ataque agudo de
mastite, pneumonia, diarréia ou outra mo
léstia que a tenha obrigado a deixar de se
alimentar, entre outros.

Essa causa pode afetar o embrião. Tal
vez, na época da cobertura, houvesse al
guma bactéria no útero que se multipli
cou rapidamente afetando o embrião. Õ-u-
tra possibildiade é a falta de alguns ele
mentos nutritivos essenciais, que provo
quem a morte do embrião. Após a morte
do embrião a vaca pode voltar a inn cio
visível em período variável de tempo.
Qualquer que seja a causa, o resultado se
traduz pela interrupção da gestação.
Uma vaca que entre no cio regular e

cronologicamente, por 2 ou 3 vezes, sendo
coberta ou inseminada e falha em apto.
sentar o próximo cio, será lógico presumir
que ela esteja preiiha. Caso, em data pos
terior, repetir o cio é porque o embrião
morreu.

As vacas podem apresentar ausência de
cio após o parto. Isto pode ocorrer pelo
não funcionamento normal do ovário por
falta de nutrientes necessários para o otga- 1
nismo do animal, provocando paralisia to
tal e diminuição do tamanho do ovário,
que denominamos de Hipoplasia do otá
rio. As causas são geralmente falta de ali
mentação adequada (Pasto de boa quali
dade, sais minerais, ração, etc.), no pe
rfodo seco de lactação ou após o parlo.

Conclusões

Os ovários são órgãos mais importante
no ciclo reprodutivo. Quando uma vaca
nunca demonstra sintomas de cio ou não
tenha o mesmo se manifestado 60 a "V
dias após o parto, os ovários deverão ser
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^dadosamente examinados por veteriná-

Vacas sujeitas a longo período de cio ou
qm ocorram com mais freqüência do que
191 dias^ também deverão ser examinadas
ê tratadas.

que entram regularmente no cio
cada 21 dias tendo sido cobertas ou inse-

minadas no mínimo 3 vezes, também me
recem um exame.

Em hipótese alguma se deve nmdsgc in-
seminar ou cobrir uma vaca com corri-
mento anormal.-
Nunca deixar faltar alimento necessá

rio e sais minerais para a sua manutenç^
e produção.

Registrar todas as ocorrências. Deve-ãé,
conservar detalhados registros com datas
dos partos, período de cio, datas de co^
bertura, natureza do parto, enfim quàh
quer outra informação que possa aü^liar
o diagnóstico de problemas de infertili-
dadè.

Fertilidade em gado leiteiro
fACOBH.SPAA*

A produção de leite depende da ferti
lidade de nosso rebanho.

'Fará uma boa produção de leite nós
precisamos de vacas com uma regularida
de no ciclo de reprodução. Ideal seria
cada 365 dias um parto com mais ou me
nos de 1,6 inseminações por vaca prenha.
©S dados da nossa região indicam in-

tei^álo entre partos de mais ou menos 400
^as de Intervalos com um número de in-
sCmhiações de 2,1 a 2,2 p/vaca prenha.

Observa-se que nem todos os períodos
8§o iguais para conseguir a prenhez. Ê
importante saber quais são os períodos
problemáticos dtnante o ano.
Pára ter uma idéia melhor, nós fizemos

um levantamento das inseminações reali-
^dás em alguns rebanhos, médio e gran
de, nas colônias de Castrolanda e Arapoti,
durante os anos de 1980 até 1984.
l|m índice importante da fertilidade é

a porcentagem das vacas prenhas após a
inseminação.
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Tabela I: Porcentagem de prenhez com primeira insem&açãó.

Meses Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Qut. Nov. Dez.

Castrolanda 54,7 57,1.55,7 55,1 50,5 39,5 49,1 66,4 65,4 63,8 64,8 58,5

Arapoti 42,4 44,7 47,0 47,5 52,2 58,5 53,1 57,4 52,4 54,1 4Í,1 60,0
Tabela II: A porcentagem de prenhez com primeira inseminação durãnte o ainOi

dos 8 produtmres individnalw

Me s e s M A N

Castrolanda 1 53 68 53 40 43 64 76 68 63 74 72 47

2  80 47 60 56 54 60 42 76 83 78 72 68

3 23 66 63 65 44 63 35 38 67 33 67 67

4  52 45 46 57 57 56 47 67 57 57 50 56

// // // // // // // // n // // //

Arápoti 1 19 40 43 40 50 49 47 48 43 23 21 46

2  56 43 46 53 46 44 49 54 59 65 47 53

3  50 37 48 39 56 80 55 55 53 54 47 6 8

4 43 59 53 75 63 7Ó 69 75 62 65 56 67

Na tabela I observa-se a média de 8
produtores, sendo 4 de Castrolanda e 4 de

O autor é zootecnista do Departamento de
Z^teenta da Cooperativa de Castroiandã, PR.
Publicação do Jornal da DIVISÃO DÉ ASSIS
TÊNCIA TÉCNICA.

Arapoti. Os resultados slp qs seguintes:
Õb^rvando-sè os resultados podemos

concluir que existe tima grande Vanaçãü
durante o anò.

Nos meses de inveríip e primavéra os
resultados de preãhèz parecem melhores.

iHm gerai, nos meses de verão e outono
observai mais iprotblemas na região.
Os resultados de Arapoti são infonp-

res aos de Çastrolanda. Aqui se pode ob
servar p que tafobém se enconUa nas (Ü-
ferèntês pesquisas na Uteratura, que o ca
lor infhii né|atívamente na concepção e
pode causar ps seguinteã problemas:
c) uma menõr duração do do;

b) um aumento da mortalidade embrio-
ual nas pi^eiras semanas de prenhez.
Quando Observamos os diferentes rebá-

nhos nas tabela í ̂  II; notamos que os
r^ultadps ^eiem de chácarã para diá-
cara, e dáve-se concluir que o prOdiutor é
a cháve para meÜiprar o resultado na rê-
iproduçãp; principalmente observa-
Içâo dó cio é pela fôcOlhai da hora de in-
jseminar.

©ue o resultado na repfoduçip por
grande parte depende do produtor já é
provado através de estudos tia Holanda,
Estados Ünidos e outros países.

Alginnas dicas para melhorar os resul
tados de reprodução:
q) Diminuir o excesso de calor deixan

do os animais na sombra^
b) Observar as vacas: Mais de duas

vezes pOr dia. Quando elas estão descan
sando. hios períodos mais frescos do dia.
c) Anotar todos os dados sobre cios,

inseminações e partos.
d) Usar est^ dados corretos todos os

dias.
■■ ■ ,
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EQUIIMOS
SÉRGIO LIMA BECK

• Para quem cria cavalos, porque são
observações de quem gosta e conhece
profundamente o assunto.

• Para quem gosta de cavalos, porque
são inúmeras histórias fartamente

ilustradas que falam da vida dos
eqüinos e seus feitos.

• Para quem aprecia uma leitura, pela
maneira agradável com que o autor
escreve sobre esse palpitante assunto
que são os eqüinos, suas raças e
equitação.

• 36 capítulos que vão desde a escolha
de uma raça, a escolha de um cavalo,
manejo, alimentação, até doma racio
nal e a tradicional.

paginas,

com ilustrações.

Volume

1

encadernado.

Faça logo o
seu pedido de
"EQÜINOS"
preenchendo e

enviando o cupon
ao lado à

EDITORA DOS

CRIADORES LTDA., à
rua Venânclo Aires, 31,

CEP 05024

S. Paulo - SP

CERTIFICADO DE COMPRA ANTECIPADA

1 exemplar do livro "EQÜINOS".

Com o presente, peço remeterem um exemplar encadernado do liv*^
"EQÜINOS" de Sérgio L. Beck , ao preço de Cr$ 120.000. Para

desta COMPRA, segue anexo o cheque n.° c/ o

no valor

A EDITORA DOS CRIADORES LTDA. Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05W4 ̂
SAO PAULO - SP ^

A remessa do livro "EQÜINOS" deve ser feita para:

Nome: . .

Endereço: ....'j

I  EDITORA CX)S CRIADORES LTDA. — Rua Venênclo AIros, 31 — CEP; 05024
I  CGC 61.183.406/0001-4 — Insc.: 108.063.288



Trator D4E Caterpillar.
Dá mais valor ao seu investimento.

Na época atual, o alto custo de
aquisição de equipamento pesado exige,
cada vez mais, uma análise extremamente
criteriosa das características técnicas da
máquina. Afinal, um alto investimento
tem que ter em contrapartida o produto
de maior valor disponível no mercado.

Escolha do tipo de transmissão.
Além da transmissão direta, o D4E é o
único em sua classe disponível com
servotransmissão. Esta possibilidade de
escolha permite a seleção da máquina
mais apropriada em função do tipo de
trabalho que irá desenvolver.Se o trator
deve executar constantes mudanças de
marcha e de sentido de direção, então
a opção correta é a servotransmissão
porque será muito mais produtiva nestas
condições. Com um simples movimento
da alavanca de controle, o operador
faz as mudanças de
marcha e de sentido de
direção, sem perda de
tempo e confortavelmente.
E, é claro, com ciclos
mais rápidos e com maior
rendimento.

Conlunto d. tmbrngmi Engrenagem
anelar

íiiã

Verifique o que cada fabricante está
lhe oferecendo. Você tem todo o direito
de exigir o melhor. E, por falar
em melhor, o trator D4E Caterpillar,
fabricado no Brasil, apresenta as
seguintes características:

Motor Diesel Caterpillar 3304,
com 80 HP (60 kW) no volante do
motor, funcionando à baixa rotação
de 2.000 rpm, quando equipadocom^
servotransmissão, e a 1.900 rpm
(menos ainda), com transmissão
direta. Motores concorrentes têm -'.j
rotação superior que compromete ^
sua durabilidade. O sobretorque do ,
3304 é de 15 a 22% (dependendo do
tipo de transmissão), característica
esta necessária aos motores de máquinas
para serviço pesado e que não se
encontra em máquinas de outras marcas.
Esse sobretorque evita as constantes
mudanças de marcha e reduz o consumo
de combustível. A cilindrada é de 7 litros,
isto é, 20% a mais que nos motores de
outros fabricantes. Tudo isto somado se
traduz em menores custos de operação,
maior produtividade e longa vida útil.

Engranagem

Engrmagwn plantdria lol

opcionais para atender às suas
necessidades específicas. Com esta
configuração padrão o cliente não é
forçado a comprar acessórios que ele
não necessita.

Apenas os pontos mencionados
seriam suficientes para
mostrar as superiores
características de

fabricação do D4E.
Mas não é só isso. O
atendimento prestado
pelo Revendedor
Caterpillar é,
reconhecidamente,
o melhor do ramo
no país. A alta
disponibilidade de

cATinn

iN'-; A

!c

k
v.

Material rodante
Caterpillar. Uma simples
análise das esteiras de tratores
diferentes provavelmente não revelará
grandes diferenças. Porém só o trator
D4E Caterpillar tem esteira vedada e
lubrificada que evita a entrada de
material abrasivo entre pinos
e buchas, aumentando a vida útil do
material rodante e diminuindo
as despesas de manutenção e reparos.
Mais ainda, os roletes e rodas-guia são
de lubrificação permanente. Para se ter
uma idéia de quanto o material rodante
Caterpillar é melhor, basta dizer que os
Revendedores Caterpillar o têm
instalado com sucesso em máquinas de
outros fabricantes na hora da reforma.
O D4E tem configuração básica bem

simplificada, permitindo a seleção
de uma ampla gama de equipamentos

peças, combinada com programas como
o Serviço Especializado de Material
Rodante (SEMR), o Serviço de Peças à
Base de Troca (SPBT) e muitos outros,
garante que a sua máquina pare
o mínimo possível.
O seu investimento merece o nosso

respeito. Daí estarmos oferecendo
a máquina que vale muito mais.
Até na hora da revenda.

□ CATERPll.LARf
Seu üíve^túnenta e*H (Mií<yy
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-Ja ocfeírss S30 indi-
Os balhos onde haja ne-

Tlie ZTÀo a velocidade en-cessidade de Apresentam
tre 3 ® -jticas que lhe são
algumas cara igygdo torque no
peculiares g^nagem das estei-

quando comparados
com as m'áquinas de rodado pneu-com a® ^7,0/). pequena compac-

^of; ao se deslocar sobre
taçao, pois, todo o peso
uma P'®'.®^"T^jistribuído através da
trrZ<.t "o .010 áre. .s,.area uc ,,,nprior à dos pneus
muitas vezes superior . ^
das máquinas de rodas, baixo cen-
fro de gravidade o que oferece
maior estabilidade; e rnaior eficiên
cia de tração com melhor aprovei
tamento da potência na barra
As vantagens dos tratores de es

teiras são muito mais evidenciadas
em determinados tipos de trabalhos
e em propriedades de grande exten
são de solo arável. Já foi devida
mente comprovado que, em condi
ções brutas de solo e, em trabalhos
que requeiram grande esforço ^de
tração, demandando grande aderên
cia do trator ao solo, os tipos de
ggteiras nao encontram similar.
Não encontram obstáculos nos pe

quenos acidentes do terreno, distri
buindo, além disso, a tração sobre
uma grande superfície do solo. São
os primeiros a serem utilizados em
muitos empreendimentos agrope-

Versatilidade dos

tratores de esteiras nos

projetos agropecuários

Eng." Agr." GASTAO MORAES
DA SILVEIRA

cuários, principalmente quando o
solo ainda está coberto por vegeta
ção natural, composta de árvores e
tocos, que elevem ser retirados para
permitir a entrada de outras máqui
nas. Nestas condições, o preparo
inicial, envolvendo o desmatamento
a a destoca, além das práticas de
conservação do solo, são atividades
desses equipamentos.

Nas operações de preparo inicij|
do solo, indica-se o uso do trator dj
esteiras com lâmina para o desrnajj^
mento e a destoca. No enleirainçi,
to, o ideal é a utilização de um
cinho, pois os cordões e as leiras
terreno devem conter apenas mata.
rial vegetal, evitando-se levar juntjj
5 camada superficial do solo, qua^
a mais fértil. Os tratores de esteirjj

i
Desbravamento — com grade aradora.
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Trator equipado com sulcador adensador (3 linhas).

com lâmina são bastante usados na
conservação do solo, principalmente
na construção de terraços.

Estes tratores são empregados
também em serviços de terraplena-
gem, construção de rodovias, movi
mentação de solo em geral, fins in
dustriais, construção de barragem
de terra, diques e drenos, sistemati-
zação de encostas e de várzeas para
irrigação, incluindo o macro e micro
nivelamento, com o uso de grades,
scrapers, plainas niveladoras e lâ
minas, além de outros diversos ser
viços de infra-estrutura.
Outra utilização é no preparo pe

riódico, incluindo aração e grada-
gem. Na recuperação de pastagens
no cerrado o pecuarista tem de uti
lizar implementos pesados, como a
grade aradora ou o subsolador, para
promover a aeração do solo, aumen
tando a mineralização do nitrogênio.
Tanto a grade aradora como os sub-
soladores realizam um serviço mais
perfeito quando tracionados por
tratores de esteiras.

Tanto na subsolagem como nas
escarificações, o trator de esteiras
é mais indicado devido às suas ca

racterísticas de projeto, uma vez
que dispõem de velocidades adequa

damente escalonadas e elevada for

ça de tração.
Para o emprego em gradeação, es

tes tratores oferecem, geralmente,
as vantagens de uniformidade de
trabalho e baixo consumo de com
bustível por hectare trabalhado. O

seu baixo custo operacional está
fundamentado no fato de utilizar-se
menor potência do motor por hecta
re trabalhado, em função da maior
eficiência de tração deste tipo de
equipamento.

Estando as esteiras menos sujei
tas a variações de percurso do que
os pneus, existe uma grande preci
são e qualidade no trabalho executa
do por estas máquinas, permitindo
o plantio de determinadas culturas,
como a cana-de-açúcar, sem altera
ções significativas no que diz respei
to ao alinhamento dos sulcos. O

baixo centro de gravidade e sua flu
tuação em terrenos já mobilizados
permitem um melhor alinhamento
entre os sulcos diminuindo as áreas

perdidas.

Outras facilidades

Quanto à transmissão, os trato

res de esteiras possuem dois tipos;
a servo-transmissão e a mecânica

direta. A primeira, é recomendada
para trabalhos que exigem manobras
do trator, com mudanças freqüentes
de direção e marchas. O acoplamen-
to fluído da servo-transmissão faci

lita as trocas de marchas, mas não
é eficiente em serviços de tração na
barra.

Nos tratores com transmissão me

cânica direta, temos o contacto ínti

Tractonando conjunto de esereiperes (20 per viagem)
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mo de engrenagens contra engrena
gens, não havendo perda de potên
cia na barra de tração. Este tipo do
transmissão é, pois, indicado para
trabalhos que exigem força contí
nua na barra de tração, como o tra-
cionamento de implementos.

Os tratores de esteiras para uso
agrícola foram lançados recentemen
te. Em relação ao convencional
apresentam as seguintes caracterís
ticas: maior potência disponível na
barra de tração, o mesmo acontecen
do com o sobretorque, reduzindo as
mudanças de marchas durante as
operações sob condições de carga
variável. Transmissão direta, sendo
a caixa projetada com escalonamen
to de marchas dentro das necessida

des de velocidades das operações
agrícolas, que variam normalmente
entre 4 a 8 km/h.

Na versão agrícola, existe também
uma menor diferença de velocidade
entre as marchas, estando bastante

próximas umas das outras, o que fa
cilita a escolha. Além disso, a so
breposição de marchas evita perda
de tempo e velocidade nas mudanças
e, quando em trabalho, o trator en
contra resistência momentânea, que
exigiria uma marcha mais baixa,
aumentando a eficiência de traba

lho. A barra de tração oscilante
é equipamento padrão oferecendo
maior flexibilidade para tracionar
arados, grades e outros equipamen
tos. A barra porta-ferramenta, acio
nada por dois pistões colocados la
teralmente em relação à esteira, sen
do reversível, permite a instalação
de uma lâmina mais leve na frente e
implementos na traseira.

A versatilidade dos tratores de
esteiras foi aumentada mais ainda,

com o lançamento da versão "dupla-
potência", onde o motor pode variar
a potência, de maneira a adequá-la
ao tipo de trabalho que a máquina
está executando. Nestas condições,

em primeira e segunda marchas,
normalmente utilizadas em traba
lhos de lâmina, o trator desenvolve
a sua potência básica. Já a partir
da terceira marcha, ccmumente usa
da na tração de implementos, a po
tência da máquina é aumentada err.
15%, o que vem permitir uma exe
cução mais rápida dos trabalhos de
preparo do solo. Assim, tem-se duas
opções em uma mesma máquina,
aumentando as opções de sua utili
zação tanto na agricultura como na
pecuária, o que vem a se constituir
em uma grande vantagem para os
usuários em geral.
Tanto na agropecuária como err

outras aplicações, os modernos tra
tores de esteiras oferecem inúmeras
possibilidades de uso, cobrindo as
exigências técnicas e econômicas de
seus proprietários. Isto tem facili
tado a execução das inúmeras tare
fas nas propriedades fruto do aper
feiçoamento destas máquinas nos
últimos anos.

Agora mais perto
da sua fazenda.

i

r 4' i'
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iois leilões

dis búfalos

SeM realizado, no dia 30 de
novembro, no Parque de Ex
posições de Arapoti, PR, o 1.°
Leilão de Búfalos da Fazenda
Nova Esperança, do criador
Luiz Cláudio Surugi Guima-
râes. Serão oferecidos 400 no
vilhas, 60 búfalas e 11 touros
da raça Murrah. As vendas
serão à vista ou em quatro
pagamentos sem juros, com
financiamento pelo Bamerin-
drts ê Banestado. Durante a
V Exposição Estadual de Ani-
mais e Produtos Derivados
(Expande), que se realizará de
18 de novembro a 1.® de de
zembro, no Parque da Água
Funda, São Paulo, a Associa
ção Brasileira dos Criadores
de Búfalos promoverá um lei
lão. Serão vendidos apenas ani
mais controlados ou registra
dos, com no mínimo uma ge
ração.

Nelore em Maranhão
vende 871 milhões

O 1.® Nelore do Campo,
realizado em setembro, em São
Luiz do Maranhão, vendeu
201 animais da raça Nelore,
por CrS 871 milhões, com mé
dia de CrS 4,337 milhões. Fo
ram vendidos 45 fêmeas PO
por Gr$ 240,9 milhões (média
de Cri 5353 milhões) e 156
machos PO por Cr$ 630,9 mi
lhões (média de CrS 4,044 mi
lhões). Entre os machos, o
animal mais caro foi vendido
por Newton Camargo de Araú
jo, de Uberaba, para o gover-
nádlor Luiz Rocha, de São
Luiz, MA, por Cr$ 11,1 mi
lhões. Entre as fêmeas, o lote
mais caro foi o 31 — 3 animais
— vendido por Newton Ca
margo Araújo para Luiz Alber
to dè Freira, de Vargem Gran
de, MA, por CrS 26,1 milhões.

Outro Leilão de Zebu,
em São Luís. vende

Çf$ %W7 bilhão

Np dia 5 de setembro, outro
leilão em São Luiz, vendeu

58 zebuínos por Cr$ 1,107 bi
lhão, com média de Cr$ 19,086
milhões. Foram vendidos 14
fêmeas Nelore PO por CrS
2743 milhões (mé^as
19,607 milhões), 02 fêmeas Ne
lore POI por Cr$ 45 milhões
(média de 22,5 milhões), 1 fê
mea Guzerá por Cr$ 26 mi
lhões, 32 machos Nelore PO
por Cr$ 554 milhões (média
de Cr$ 17 milhões), 4 machos
Nelore POI por Cr$ 75 nú-
Ihões (média de 18,75 mi
lhões), 2 machos Guzerá por
Cr$ 50 milhões (média de Cr$
25 milhões) e 3 machos HPB
por Cr$ 2,5 milhões (média
de Cr$ 27,5 milhões). Duas
fêmeas Nelore — PO e POI
— foram arrematadas por Cr$
30 milhões cada: a PO foi
comprada por José Ribeiro do
Vale, de São Luiz, da Covale
Agropecuária Queimadas do
Vale Ltda. e a POI por Te-
mistocles Carneiro Teixeira,
de Loreto, MA, de Domingos
Alves Gomes. A fêmea Ouzo-
rá foi comprada por José Re
nato Caldas Serra Pinto, de
Itapecuru, MA, que pagou a
José e Ana Rita Tavares de
Melo Cr$ 26 milhões.

Entre os machos Nelore PO^
o comprador dos dois animais
mais caros do leilão foi o cria

dor Normando Farias, de San
ta Inês, MA: ele pagou res
pectivamente a Carlos Augusto
Marques e Domingos Alves
Gomes, Cr$ 50 milhões para
cada um dos reprodutores,
Antonio Reynaldo Porto, de
Passagem Franca, MA, pagou
o segtmdo preço mais caro do
leilão: ele comprou um repro
dutor Nelore PO por Cr$ 423
milhões da Organização Mário
de Almeida Franco S/A. En
tre os machos POI, o animal
mais caro foi vendido por Sil
vio de Castro Cunha Jr. a José
Rubenio Mesquita Albuquer
que, de Fort^za, MA, por
Cr$ 35 milhões. Já JOsé Lins
Braga, de Santa Inês, MA, pa
gou o macho Guzerá mats ca^
ro do leilão, qué pertencia a
José e Ana Rita TaVáres de
Melo, que receberam Cr$ 373
milhões. Entre as fêmeas Ho
landesas, a mais cara foi com
prada por Ricardo Raposo, de
Itapecuru Mirim, MA, que pEh
gou à F^enda Cachoemiãia
Cr$ 30 mÜhões.

Rio de Janeiro,
exposição e leilão
ntemaçlonal

De 6 a 15 de dezembro, no
Pavilhão de Exposições dõ
Riocentro, será realizada a
Exposição Agropecuária Inter
nacional do Rio de Janeiro
(Expoagro-Rió). Durante a
mostra, serão realizados diver^
sos leilões: raças de corte
Nelore, Marchigiana, Canchim,
Guzerá, Çharolês, Gir e Bú
falos — raças leiteiras — HPB,
HVB, Jersey, Guérnsey, Giro-
landas — e eqüinos — Mam
galarga, Mangalarga Marcha^
dor, Campolina, AppalOõsa,
Piquira, Quarto de Milha,
Árabe. Pôneis e Pega.

Em Bauru, exposição
e leilões

De 9 a 17 de novembro,
será realizado em Bauru ó
Grand Expo 85. Durãnte a
mostra, serão iealümdQs os se^
guintes leUões: dia 9 de no
vembro, às 14 h^ raças leitei
ras e às 19 horas, leilão oficiàl
da Associação Brasileira dõs
Criadores de Cãvaíos Çhiârtõ
de Milha; dia 10, às 13 h^ lei^
lão 2000 garrotes e novi^
lhas para Gría> recna e engor-r
da —; dia 14, às 19 hpra$, o
Ui Leilão Ouro Mangalai^e;
dia 15, mesmo horário, Leüão
de Seleção Nelore mãçhos
e fêmeas com mais de 18 me
ses; no dia 16, ès 14 h, leil|o
de jumentõs e muares, às 19
h, leUâo de Nelore ÇÍa^ A è
dia 17, Leilão da Raça Mãr^-
giana.

Nelore 5 Estrelas

em São Nulo

Dia 2 de de^mbro, às 20
horas, no Palace (av. Jâmâris,
213, SP) , será realizado o 2.®
Leilão Nelore 5 Estrelas, reu
nindo animais dos ctia^r^
Rubieo de Carvalho, Crestes
Prata Tiijeiy Jr., Agrüpetüãria
Boa Vista, Cláudio Sfhinp Ctuv
valho e Fahd JamU e Innãos.
As vendas serão em cinco p&

sem juros.

Leilão em São José

do Rio Preto

Será reali^do, de 15 a 19]
dê novémbm^ diversos Idlõ^
em São JOsé do Rio Preto: dia]
15, Mangalarga, dia 17, Gado]
de Leite, dia 18, Quarto dei
MBhã; AppàLoosa e Árabe e]
lè zebuínos.

ãzendã Prata faz

Oilão em Plraporã
Dia 23 de novembro, em Pi- I

rapora^ o criador Waine
do Çarmo Farias promoverá o
1.® Leilão da Fazenda da Pra^
ta. Sâ?§0> vendidos animais da]
raça Gir, Nelore e Mangalarga]
^^^rchador.

Leilões da V Expande, |
em São Paulo

Já estão definidos Os leilõfô |
que serão rèâÜzados durante a|
V Expande, no Parque de Ex-|
posições Salvio P. de Ahnei^l
Prado, Água Fundo, em Sãpl
Paulo. Dia 22 de novei^bro,]
às 18 horas, serão leiloados 60]
animais da raça Man^ai^l
Marcbadòr; dia 23, às 14 h, |
animais Girolmdas e machos I
Gir e Holandês; e às 18 h, 601
fêmeas Holandesas; dia 28, às I
19 h, 40 eqüinos pára espor-í
te é passeio; (Ua 29, às 19h,|
40 cavalos da raça Campoli-|
na; dia 30, às 10 horas, Icàlão ]
de 40 ovinos e caprinos, às |
14 h, 1.® Leilão de Nelore dosl
Criadores Paulistas (machos e ]
fêmeas) e dia 1.® de dezem-|
brq, às 10 h^ 3Ó Pôneis para l
o Natal e às 14 h, 70 animais |
da rãça Mangalargã.

Cãvãlo Árabe no
Palace, em $ão Paulo |

Dia 25 de novembro, será ]
lealizado no Palace (av. Ja-I
marís, 213, São Paulo) , o 1.® ]
L^ão toptem dp Cavalo Á^ |
be, reunindo animais dos cria-1
dores Abel Câmara Mortiãs,]
Fazenda Buracão, Haros Von |
Herte, Haras Vüla D'Estê,
Laucídio Coelho Neto, Newton |
^üchilía Guerra, Crestes Prata |
Tibery Jr., Paulo Machado de |
Çorvdhõ Filho, Pieiró Pfolg<

! Waldemar Nemc, J. P. Mattiiis |
e Nágib Audi. Ser|o leiloados |
40 fêmeas.
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AGENDA DOS CKIADÍJ

- a publicação para ser RABISCAT

- para ser RABISCADA e

FOLHEADA nos 365 dias do
ano porque tem páginas para
você fazer anotações diárias do
que aconteceu com você e com

seus negócios e dos
próximos compromissos.

porque tem páginas para fazer anotações do que
recebeu e do que gastou dia após dia,
tendo mais adiante páginas para fazer resumos mensais e,
depois, então, fechar o balanço do ano
e fazer o inventário da fazenda.

porque tem páginas para anotações,
tais como: notas pessoais; endereços e telefones
registro de empregados; compromissos a solver; haveres
a receber; registro diário de vendas de leite
e de ovos; controle de lactação e de venda de
reprodutores; manejo para sanidade do rebanho;
nascimento e perda de bovinos; estoques, entrada e
saída de bovinos; registro de uso de
insumos; máquinas e mão-de-obra
nas diversas culturas e registro de chuvas e intempéries

— porque publica vários CALENDÁRIOS, como de
planejamento zootécnico orientando a época em que
se deve começar as coberturas e a época em que o
touro deve ficar apartado do rebanho; calendário
para as grandes culturas; das hortaliças;
das flores e de safra de hortifrutigranjeiras.

VEJA AGORA

OUTROS ASSUNTOS

PECUÁRIA
Manej'o da reprodução e o aumento
da eficiência reprodutiva do zebu.

PROJETOS E CONSTRUÇÕES RURAIS
Sala de ordenha e

mini-estábulo. Proj'etos para ordenhar 6 vacas
de cada vez, para ordenhar 12 vacas, para
ordenhar 11 vacas, para ordenhar 6 vacas e
mini estábulo para ordenhar 8 vacas.

Projeto de estábulo convencional com
bezerreiras. Cocho coberto

para sal mineral. Projetos
de currais para bovinos de corte.
Terminação de bovinos em confinamento.
100 animais — 6 Projetos de currais
para bovinos de corte.
Bebedouro de concreto para
animais de grande porte.

Eqüinos — instalações.

Caprinos — Um projeto simples e funcional,

Suínos — projeto de galpão maternidade para
8 e 18 matrizes.

Depósito para cereais e para produtos ensacados.

AGRICULTURA

Seringueira — Formação de mudas. Instalações
de seringal. Práticas
culturais. Estimativa de custos.
SILVICULTURA

Reflorestamento heterogeneo com
essências indígenas.
Fauna indígena da região de
Campinas. Descrição das espécies
da flora e das espécies frutíferas.
E O MAIS IMPORTANTE:

A AGENDA publica
um verdadeiro MANUAL
DO EMPREGADOR RURAL,
que esclarece importantes assuntos como:
Empregador e empregado rural — Outros
trabalhadores rurais que não são considerados
empregados rurais — Empregados domésticos wn



E AGRICULTORES

36
^f^Lj-JEADA nos 36S dias do ano.

Reserve desde já
o seu exemplar.

Preço especial

o preço normal do exemplar da
AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES
será de Cr$ 150.000.

VALORES BASICOS

DE CUSTEIO 85/86 E CUSTOS

— Valores básicos de custeio

VBC. Safra 85/86.

— De formaíão de pastagem de
Brachiária.

VBC — Limite de adiantamento.

— Preços da cana por tonelada na
esteira São Paulo.

— De produção de leite tipo C e B.

Preço do leite deflacionado de
1975/85.

— Oras 1.000 aves, produção 722
caixas de 30 dúzias. Estado de São

Paulo.

— Evolução do preço do leite "B".
— ORTN — evolução mensal do coe

ficiente.

1.000 frangos de corte, conver
são 2.3:1.

Tabela de salários mínimos de

Maio 70 a Maio 85.

— De formação da cultura da laran
ja, 200 pés; 1.°, 2.«, 3." e 4.° ano.
— Da cultura do Maracujá.

propriedade rural — Carteira de trabalho e
anotações — Anotações durante a vigência do
contrato — Anotações no ato da rescisão do
contrato — Proibição — Prorrogação — Livro
ou fichas de registro de empregados —
Admissão do empregado rural — Contrato
individual de trabalho — Aviso prévio —
Salário — Faltas justificadas ao trabalho —
Gratificações de Natal ou Décimo Terceiro Salário
— Duração do Trabalho — Intervalo para
descanso — Trabalho noturno — Férias —
Proteção ao trabalho do menor — Proteção ao
trabalho da mulher — Assistência técnica social
— Indenização por tempo de serviço -— Prescrição
— Organização Sindical.
16 Modelos de Contrato de Trabalho, de empreitada,
de safra, recibos, acordos, aviso de férias, etc.

— Estatísticas e índices econímicos

de uso corrente: série de salário mí

nimo, ORTN, UPC, UGP, INPC, taxas
cambiais.

PRODUTORES DE SEMENTES
E MUDAS.

Custo diário de operação de má

quinas e implementos a tração moto-
mecanizada e animal, Estado de São

Paulo.

Do custo operacional, no Estado

de São Paulo (em percentagem).

De formação de pastagem de

Napier.

De formação de pastagem de

Colonião.

Endereços; Ministério da Agricultura,
da Indústria e Comércio e da Fazenda.
Secretarias da Agricultura. Confede
ração e Federações Rurais. Associa
ções de Registro Genealógico. Esco-

Agronomia, Veterinária e Zoo-

ITm-'' especializadas.B.bl,otecas Agrícolas do Estado de
Cooperativas. Empresas
Agropecuária. Postos de

Fede° ® e sementes. Conselho
crt" ; S-

Agenda dos Criadores
e Agricultores - 1986

Vi

<Ú

Com a presente peço um exemplar da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES
Cr$ 120.000. Para pagamento, segue anexo o cheque n.° Banco . . .
e no valor de Cr$ 120.000.
A editora DOS CRIADORES LTDA.
Rua Venâncio Aires, 31
CEP 05024 — SÀO PAULO — SP
A Remessa da AGENDA deve ser feita para:

198é ■o preço de

Nome: . .

Endereço:



ü importância do selênio
na aiimentação do gado leiteiro

JOSÉ LUIZ DO AMARAL FILHO •

O interesse biológico inicial do selênio
esteve restrito aos seus efeitos tóxicos.
Trabalhos realizados em 1931 no Estado
de Dakota do Sul, Estados Unidos, resul
taram na descoberta de que a "doença al-
calina" dos animais era causada por se
lênio, o qual, absorvido pelas plantas, em
solos de certas formações geológicas, in-
toxicava os animais. Portanto, as primei
ras pesquisas com selênio visavam estudar,
principalmente, as suas propriedades tó
xicas.

Somente em 1957 é que Schwarz e Foltz
descobriram que o selênio, de modo se
melhante à vitamina E, atuava como pro
tetor contra a necrose hepática em ratos
alimentados com fermento de tórula como
única fonte protéica, pobre em vitamina
E^ e selênio. A partir dessas evidências,
vários trabalhos começaram a surgir, mos
trando o selênio com um elemento mine
ral traço com efeitos biológicos positivos.
Entre as disfunções que respondiam fa
voravelmente à aplicação do selênio esta
vam quadros de caquexia, a distrofia mus
cular ou doença do músculo branco
(White Muscle Disease) em bezerros e
cordeiros, necrose hepática em ralos e suí
nos, diátese exudativa das aves e a de-
generação muscular em leitões. Mais re
centemente, a deficiência de selênio tem
sido relacionada a problemas de fertilida
de e casos de retenção de placenta em va
cas leiteiras.

Função do selênio

O selênio age como um antioxidante
intracelular e, portanto, protege a célula
do processo da degeneração celular. Bio-
logicamente, o selênio entra na estrutura
de formação de alguns aminoácidos, tor-
nand(>se, pois, parte essencial de muitas
proteínas e enzimas. Uma das enzimas
que o selênio toma parte na formação é
a enxima peroxidase glutatiônica (GSH-
Px), a qual destrói peróxidos que por sua
vez destróem tecidos animais.

Aminoácidos com enxofre na sua estru
tura são precursores de glutatione. Vitami-
na E e selênio não se substituem, mas am
bos têm funções específicas independentes.

* O autor é médico-veterinário.

A vitamina E auxilia a prevenir a for
mação de peróxidos (embora seja ine
ficaz em destruir os peróxidos já forma
dos) e a enzima selênio-enxofre depen
dente — a peroxidase glutatiônica — de
grada peróxidos. Portanto, todos os três
elementos interagem e auxiliam na preven
ção de alguns problemas em comum.

■-

Problemas causados pela
deficiência do selênio

Em bezerros e cordeiros, a deficiência
de selênio pode resultar na distrofia mus
cular ou "doença do músculo branco",
condição onde existe degeneração dos mús
culos estriados sem envolvimento de neu
rônios, sendo mais comum em animais
desde o nascimento até os 3 meses de ida
de. Os músculos são afetados com estria-
ções brancas, os animais têm dificuldade
de se locomoverem, apresentam diarréia,
dificuldades respiratórias, problemas car
díacos e até morte súbita.

A deficiência de selênio também pode
causar redução da performance do animal
e ocasionar probelmas cardíacos, porém o
diagnóstico é extremamente difícil. Entre
tanto, os mais recentes trabalhos têm mos
trado que o selênio é essencial para a ma
nutenção da integridade uterina, contri-
buindo sobremaneira na diminuição da in
cidência de retenção de placenta.

Pesquisadores da Ohio State University,
Estados Unidos (Tabela 1) mostraram a
relação entre selênio e retenção de pla
centa.

Vacas secas em rações deficientes em
selênio^ foram suplementadas com 0,1 ppm
de selênio e comparadas com vacas não
suplementadas em rações deficientes em
selênio.

O grupo suplementado não mostrou ne
nhum caso de retenção de placenta en
quanto que o grupo não suplementado ex
perimentou 38% de incidência de reten
ção de placenta. Pesquisas de outras re
giões dos Estados Unidos confirmam os
mesmos resultados.

Outros pesquisadores também da Ohio
State University, Estados Unidos, moslra-

ram que a retenção de placenta pode ser
controlada em rebanhos onde existem ums
alta incidência deste problema através de
uma injeção intramuscular de 60 ms
selênio como selenito e 680 U1 de \iií

s  mina E administrados aproximadamer-
-  21 dias antes do parto (Tabela 2) ou

vés da administração oral de 1 mg de se
lênio (como selenito) por dia, durana
os últimos 60 dias do período seco. Co—-
03 aliinentos protéicos são fontes natin^:''
de selênio, rações de vacas secas com bí"
xo teor protéico podem levar a um '
mento da incidência de retenção de nit
centa. Existem muitos fatores que es-'-
relacionados com a retenção de placen-^^'
Enfermidades, stress e nunição são cti"^ í
derados tis principais fatores relaciona^.'- )
à alta incidência deste problema. Em nv'^
tos rebanhos onde a incidência é aba
causa ou causas precisam ser detenri'' *
das e eliminadas. As doenças devem
eliininadas através de um bom progra^
sanitário prescrito por um veterinári^
Deficiências nutricionais que aumentam^
incidência de retenção de placenta inclii<-rf '
deficiências de vitamina A, iodo, se'é^'
e fósforo. Outras condições assocíi.-l''"-i
coin placentas retidas incluem infev^'
dificuldade de parto e deficiências tí^T
monais. Também casos de retenção 'u
placenta são mais freqüentes durant ^
inverno e mais raros durante o
Além disso, as altas produtoras
ter uma maior incidência de placenta
tidas do que as vacas de média e b i
produção. Portanto, a deficiência i
lênio pode ser um dos vários fatoreslevam à retenção de placenta. j

Estudos realizados pelo Dfparlam»„i, |
de Nutrição Animal da Faculdade de Me.
dicina Veterinária e Zootecnia da L'niv»t I
sidade de São Paulo, analisando siniu#
de bovinos e ferragens em vários pom!-
do Estado de São Paulo, demonstrar»
que os níveis de selênio são baixos nv |
dendo provocar deficiências, princj^
mente em rebanhos leiteiros.

Um outro estudo para analisar a arivÇ.
dade da peroxidase glutatiônica e tenn-.
de selênio no sangue total foi realii«A-
Califórnia, Estados Unidos. envolwJJ'
1.465 vacas em 150 fazendas difer^^
Os resultados mostraram que reba^^ I
com concentração sangüínea menor ou» 1
0,040 ppm (sangue integral) foram cojíp '
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TABELA 1

EFEITO DA SUPLEMENTAÇAO DE SELÊNIO EM VACAS SECAS SOBRE A
INCIDÊNCIA DE RETENÇÃO DE PLACENTA(*)

Vacas (n.°) Casos (n.°) Incidência (%)

Suplementadas
Não suplementadas

(•) A ração não suplementada continha aproximadamente 0,04 ppm de selênio en
quanto que a ração suplementada continha 0,1 ppm.

TABELA 2

INCIDÊNCIA DE RETENÇÃO DE PLACENTA EM VACAS TRATADAS COM
SEI.ÊNIO E VITAMINA E CONTRA VACAS CONTROLEI*)

Incidência

(%)

TRATADAS

Vacas Casos
(n.o) (n.*)

Vacas

(n.»)
Casos

(n.-)

(*) Julien, W.E.; H.R, Conrad e A.L. Moxen. Chio Dairy Day 1976, Ohio Agricul-
tural Research and Development Center, Wooster.

(*•) Injeções intramusculares de 50 mg de selenito de sódio e 680 UI de alfa acetato
de tocofenol no 40.° dia ou 40.° e 20.° dias pré-parto. Nenhuma diferença foi
observada entre programas de injeções.

derados inadequados sob o ponto de vista
do nível de selênio no organismo animal.
0 uso de selênio como um aditivo suple
mentar aos alimentos dos ruminantes, em
nível de 0,1 ppm do elemento, foi apro
vado pela Administração de Drogas e Ali
mentos dos Estados Unidos e publicado
em 1979. O nível de selênio recomenda

do de 0,1 ppm é baseado no total da in
gestão diária. Para as vacas leiteiras de
média produção esta quantidade significa
1 mg Se/dia e para as vacas de alta pro

dução essa quantidade pode ser aumen
tada até para 2 mg/dia. O selênio ocorre
naturalmente nas pastagens, variando o
seu conteúdo conforme a espécie de forra-
geira. tipo de solo etc... No Estado de
São Paulo, as amostras de pastagens ana
lisadas revelaram teores médios de 0,06
ppm de elemento na matéria seca, o que
não fornece selênio suficiente, mesmo para
vacas secas.

O selênio pode ser adicionado como se
lenito ou selenato de sódio e sua adição

aos alimentos nas quantidades recomen
dadas, não causa aumento importante no
conteúdo de selênio no leite.

Devem ser tomados cuidados na admi
nistração do selênio, pois doses muito ele
vadas podem provocar a intoxicação (o
selênio começa a ser tóxico a partir de
5 ppm). A intoxicação aguda por selênio
é caracterizada por pulso fraco e rápido,
diarréia, letargia, paralisia de garganta e
possibilidade de morte devido à deficiên
cia respiratória.

A administração aos animais de um bom
sal mineral contendo selênio em sua for
mulação, é suficiente para corrigir os pro
blemas de deficiência deste elemento, o
qual, a partir dos últimos anos, tem sido
revestido de tão grande importância.
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'ir GIR LEITEIRO

DA CALCIOLÀNDIA
LINHAGEM BOMBAIM

GABRIEL DONATO DE ANDRADE

ASSISTA ORDENHA SEM MARCAR DATA

LOLA DA CALCIOLÀNDIA; Neta de BELA VISTA, pro
duziu 2.843 kg na primeira lactação. Foi campeã no
concurso leiteiro de zebu em Sete Lagoas-MG. É doa-

dora de embriões.

FRZENDIS SERRINHR E CIlCIOltHDM
FONES: (037) 351-1267 ARCOS-MG

(031) 531-2737 BETIM-MG
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Cruzamento de
Pardo Suíço com Nolore

DR. PEDRO MELGUIZO RAMOS •

Não hâ dúvidas quanto a rusticidade e
adaptação do gado zebuíno (Bos Indicus)
às condições de criação extensiva em todo
território nacional, produzindo carne de
boa qualidade e a custos bem inferiores
quando comparados aos custos da Euro
pa e América do Norte.
O principal óbice imputado aos zebuí-

nos é a falta de precocidade, quando com
parados com as raças européias (Bos Tau-
rus): aos dois anos de idade a diferença
de peso é de cerca de 54%.
Vide quadro I e gráfico a seguir.

QUADRO I

Desenvolvimento Ponderai nas diversas Raças
Média dos pesos ajustados às idades padrões em quilos

Regime alimentar = pasto -i- ração

Médias dos

Bos Indicus

Médias dos
Bos Taurus

205 dias 365 dias 550 dias

173 250 336

158 220 281

222 385 518
198 306 422

QUADRO II

750 dias

Desenvolvimento ponderai na Raça Parda Suíça
Média dos pesos ajustados às idades padrões em quilos.

Regime alimentar = pasto -1- ração

203 dias 365 dias

Um dos fatores da falta de desenvolvi
mento precoce é a baixa produção leiteira
das vacas azebuadas para alimentar suas
crias.
Inúmeros criadores tem procurado sa

nar essas deficiências obtendo matrizes
1/2 européias -f- 1/2 zebuínas, sendo que
a grande maioria tem optado pelo cruza
mento com a Parda Suíça (SCHWYZ).

1.°) Ê a mais rústica das raças bovinas
européias. '
2 °) É a segunda melhor produtora de

leite não só no Brasil, mas era todos os
países onde tem uma quantidade sigmti-
cativa de animais.

o autor é superintendente técnico da Asso
ciação Brasileira dos Craidores de Gado
Pardo Suíço.

3.°) Nos controles de desenvolvimento
ponderai realizados no Brasil é a que tem
alcançado as segundas melhores médias.

Vide quadro II a seguir:
Os machos produtos de cruzamento

1/2 Pardo Suíço (Schwyz) apresentam
ganhos médios diários de 1.400 gramas
quando confinados, com rendimentos de
carcaça em torno de 60%.
As fêmeas 1/2 Pardo Suíço alimentam

melhor suas crias que passam a ter um
desenvolvimento excelente.
Os criadores nas vacadas 1/2 sangue

Pardo Suíço colocam reprodutores zebu
e os produtos 1/4 Schwyz e 3/4 zebu aos
25 meses de idade alcançam um peso vivo
médio de 450 kg, com rendimento médio
de carcaça de 60,3%. Visando avaliar a
produção leiteira de fêmeas 1/2 Pardo
Suíças + 1/2 Nelore, a Agro Pecuária
Suíço Brasileira, Fazenda Santana, Muni
cípio de Campinas, Estado de São Paulo,
submeteu ao controle leiteiro oficial da
Associação Brasileira de Criadores, no pe

ríodo de novembro de 1974 a agosto ds'
1975, dezesseis fêmeas cujos resuludc^
obtidos constam do quadro III a -
O criador de gado de corte não >-3^^

normalmente a exploração leiteira de sesjs
animais, portanto, a média de seis
de lactação com uma produção média Jw»
ria de 7,2 litros de leite é mais do que
ficiente para o desenvolvimento de nef.
novilho de corte.
Embora houvessem fêmeas com prv\*,'

ção média de 10,5-11,0 e até 15.5
diários, a grande maioria (dei artim*-.»"
tiveram produções médias variando
4,9 a 7,3 litros diários.

Dentre as quatro fêmeas de menor pro
dução leiteira e de duração dc laciask-
mais curta (92, 101, 112 e 135 diasl
foram controladas no período da swí

Outro fator importante q ser destacMc
é a porcentagem de gordura, 3.4$<V. ovv-»
amplitudes estreitas (máxima 3.72'\> c m
nima 3,11%) que não incide a."*mo faw
auxiliar na diarréia de bezerros.
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QUADRO III

Produção Leiteira de Fêmeas, 1/2 Pardo Suíço X 1/2 N^me

Fazenda Santana, Campinas, São Paulo, pj^íodo de novemlno 1974 a agosto 1975

Nõine Idade
Anos - Meses

Duração
Lact. (Dias)

PtOdttção Total

Ldte (kg) Gordura (kg) GjnÉãra %

Kg (de

ÍALEIA
ANCORA
ACACIA
ANDALUZ
AZALEIA
AISIDRADINA
máORA
ARANDELA
AI^IC^A
ALEMÃ
BELA
BÒLÍVIA
ANDORA»
BATUTA*
BAILARINA*
BAIANA

07-04

08-01
08-07

07-11

08-00

08-02

08-07
07-11

08-06
08-00
10-05
07-02

08-10

084)1

04-04
044)3

224
265*
192

238

109

275
247

223

272

224

160
143

112
101
135

92

2342,4*
2317,2
2.121,6
1.743,4
1.686,8
1.619,2
1328,2
1.416,0
13263
1.295,6
982,4
846,6
789,6
6363
577,1
368,0

873*
79i4
693
65,8
603
543
543
473
483
46,8
333
293
253
193
20,7
133

3,75
3,42
337
3.77*
339
335
336

5M
3,64
338
338
3^
3,18
3^1
339
3iè7

103
8,7
11,0
73
153*
53
63
63
43
53
6.1
53
7,1
63
43
43

MÉDIAS 188 1349,8 473 3,48 73

Bornhausen no

Conselho da

Caterplllar

Presidente do Unibanco, da
Federação Brasileira dos Ban
cos (Febraban) e da Federa
ção Nacional dos Bancos (Fe-
naban), Roberto Konder Bor
nhausen, foi eleito membro
dò Conselho Consultivo da
Caterpillar Brasil S/A. Após
essa eleição, a diretoria da em
presa licoU assim constituída:
presidente, João Baptista Leo
poldo Figueiredo; vice-presi
dente, James Willar Wogsland;
e Conselheiros, Paulo Diede-
richsen Villares, Laerte Setú
bal Filho, Marcus Vinícius
Pratini de Morais, Roberto
Konder Bornhausen, Carlos
Alberto Serafini e Mack Ve-

rhyden.

Pesquisador da
Embrapa morre
em acidente

Ao 42 anos, o pesquisado»
do Centro Nacional de Pesqui
sa de Suínos e Aves (CNPSA/
Embrapa), de Concedia, SC,
Demi das Neves Formiga mor
reu num acidente de trânsito,
na BR-116, altura do km 515.
Ele seguia para sua terra natal.
Pelotas, quando sofreu o aci
dente. Casado com Dianir Ma
ria da Silveira e pai de uma
.menina de 4 anos, Lívia, Der-
ni — formado pela Universi
dade Federal de Pelotas e mes
tre em parasitologia veteriná
ria pela Universidade Federal
do Rio Grande do Sul — in
gressou na Embrapa em 1974.
Foi secretário do Colégio Bra
sileiro de Parasitologia Vete
rinária, foi secretário dó Comi
tê de publicações, orientador

de trabalho de pesquisa pelo
CNPq e coordenador de difu
são de tecnologia e coordena
dor do Programa Integrado de
Ensino e Pesquisa.

Australiano visita

o Brasil

O professor australiano Da-
vid J. Farrel, do Departamento
de Bioquímica, Microbiolosàa
e Nutrição da Universidade de
Nova Inglaterra, da cidade de
Armidale, Austrália, visitou õ
Brasil e fez palcsti^ aos téc
nicos do Çentrp Nacional de
Pesquisa de Suínos e Aves,
falando sobre a pesquisa em
nutrição de suínos e aves no
mundo. Farrel é PhD em Fi
losofia e em Ciências Rurais.
Tem grande experiência ds
trebalho em nívd internacio

nal e tem apro^madamente
225 trabalhos publicados.

Pesquisadora
dá palestra sobre
transferência de

embriões

A médica veterinária Itoa
Rubin. da Universidade Fede
ral de Santa Maria^ esteve no
Centro Nacional de Pesquisa
de Suínos e Aves, fazendo pa
lestra aos pesquisadores sobre
reprodução animal, na metodo
logia de coleta e avaliação de
embriões. A doutora Mara é
mestre pela Universidade Fe
deral de Santa Maria e douto
ra pela Escola Superior de Ve
terinária de Hannover, Ale
manha Ocidental. Dedica-se
atualmente & biotecnologia
aplicada à reprodução animai,
especialmente em tronsferên-
da de embriões.
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Das Empresas
Silagem de
capim

No dia de campo, realizado
op início de outubro, no mu
nicípio de Padre Bernardo, em
Goiás, a Katec — Kaiowa
Agrotécnica Ltda. divulgou
uma nova técnica de silagem,
utilizando capins como Colo-

C5uiné, Colininho, Bra-
chiária, Andropogon, Tobiatã
e Brachiarão, além do Came-
roun. De acordo com a empre
sa, essa silagem é 60% mais
barata do que a de milho. En
quanto a média de produção
do milho situa-se em torno de
30 toneladas/ano de silagem,
a de alguns capins, como o
Cameroun, produz cinco vezes
niais — alcançando até 150 to
neladas de massa verde. Além
disso, para preparar a sila
gem não é necessário constru
ções: o material é preparado
no solo e coberto com lona
plástica. Ê usado, no preparo,
um conservante biológico. O
consumo é direto; o silo é
aberto e o gado alimenta-se
ali mesmo. Para evitar des
perdício, o consumo ê contro
lado: um fio eletrificado por
uma bateria mantém afastado
o gado do resto da silagem.
A medida que o gado for co
mendo, o silo ê aberto e o fio
afastado. Usando capim ape
nas, o gado, num confinamen-
to, mantém ganhos de apro
ximadamente 1 kg/dia. Katec:
r. da Consolação, 65, 7.° an
dar, cj. 71, São Paulo, SP.

Sal e

uréia

juntos

O Instituto de Veterinária
j Aplicada — IVA — lançou o
Pastosal Uréia — um compos
to de sal mineralizado com
micronutrientes e 50% de
uréia. O novo produto deve
ser usado como suplemento
protéico, sobretudo na seca.
No produto, não há o perigo
do ̂ consumo excessivo de
uréia, que causa intoxicação.
O consumo é controlado pelo
sal. IVA: r. Frederico René
de Jaegher, 268, São Paulo, SP. ,

Novo trator

da Valmet

A Valmet do Brasil lançou
mais um modelo da série Pra
ta, modelo 78, com 73 cava
los. O novo modelo tem câm
bio sincronizado, motor com
injeção direta, direção hidráu
lica hidrostática e embreagem
independente para acionamen
to da tomada de força e tem
bitola de 1.500 mm. O motor
é de 4 cilindros. Com este
lançamento, a empresa espera
aumentar suas vendas em
10% em relação ao ano pas
sado, quando produziu 14 mil
unidades e faturou US$ 170
milhões. Valmet: r. Verbo
Divino, 1.801, São Paulo, SP.

Engesa lança
trator para campo

A Engesa — empresa espe
cializada em carros de comba
te — lançou o Engesa 1428
— um trator gigante para a
agricultura. Equipado com
pneus de grande porte, o
1.428 é indicado para todas
as operações de preparo do
solo e, na colheita, pode tra-
cionar várias carretas simul
taneamente, formando com
boios. Pode ser usado na ter
raplanagem. O modelo é equi
pado com motor Cummins
NT-855 A Constant Power,
com sobretorque de 38%, tur-
bo-alimentado, de 235 HP a
U850 rpm. A transmissão me
cânica é de duplo contra-eixo
e a caixa de transferência de
dupla redução. Engesa: av. das
Nações Unidas, 22.833, São
Paulo, SP.

Venda de adubos
com menor custo

Há 7 anos no mercado, a
Saframa opera um sistema
moderno de comercialização
de fertilizantes: mantém re
presentação de grandes empre
sas produtoras de fertilizan
tes e. através de tomada de

preço, escolhe as de melhores
cotações no mercado. A Sa
frama trabalha com carteiras
de pedidos e os apresenta às
indústrias, fazendo uma espé
cie de licitação. Saframa: r.
Barão de Itapetininga, 255,
10.° andar, cj. 911.

Codistíl vende

3 destiiarlas à

Argentina

A Codistil vendeu três des-
tilarias de álcool para a Ar
gentina no valor de US$ 3 mi
lhões. As destilarias, compra
das pelo Rio Mojotoro, serão
instaladas em Campo Santo,
com capacidade de 50 mil li
tros/dia de álcool anidro re
tificado, em San Jayier, em
Misiones, para 60 mil litros/
dia de álcool anidro ou retifi
cado fino e em Santa Rosa, ein
Tucuman, para 90 mil litros/
dia de álcool retificado fiim.
Não é a primeira incursão da
Codistil no exterior: anterior
mente a empresa havia fecha
do contrato de exportação pa
ra o Haiti, Paquistão, Cuba e
Guatemala. E a empresa acr^
dita faturar, este ano, US$ 10
milhões com exportações.

Valbazen 10 Cobaltj,
novo produto da
Smith Kline

o Laboratório Smith K_»
lançou o Valbazen 10 Cob,;:.-
um vermífugo polivalente, cg,
cobalto. Com a nova íst^
lação, o produto, além de
minar todos os vermes,
rece, com o cobalto, s
ção da vitamina B12,
do os animais a se rectr^
rem de anemia e frsç.Jj^
provocadas peia verraia^
completando, também, a
desse minerai nas pas;»—
O Valbazen 10 Cobalto t
perconcentrado, com aplk»^.
por via orai. Por agir teav^
sobre ovos e larvas, red;.; i
contaminação das pasía,;^,
Pode ser administrado sr^-
taneamente com catrap»-^
das, bernicidas, vacinas
outros produtos — redutuif
as despesas de manejo sa..,
rio. O novo produto é a^
sentado em botijão de 5 li«n*
(para 500 animais de hV U
e em frasco de 1 litro , ,y
animais). O laboratório S-; ■
Kiine fica à av. Pressitr-,-
Vargas, 590, 21.° and.. Rio ov
Janeiro.
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TÊM COISAS QUE NÃO DÁ PARA ENGOLIR.
Principalmente se forem inteiras. Mas a Nogueira
desenvolveu uma completo linha de máquinas
agrícolas que vôo desde DESINTEGRADORES,
PICADORES E MOEDORES, oté ENSILADEIRAS e
COLHEDEIRAS DE FORRAGENS que tronsformom
o milho, sorgo, nopiê, cono etc. em alimentos
picados ou triturados, proporcionando uma ração
rico e homogênea.

Mas além de proporcionar uma
melhora na qualidade do troto í

Nogueira são muito mais
resistentes e racionalizam mão-

de-obro, pois são focílimos de
serem operados, podendo ser
acionadas por motores elétricos,

Cdiesel, gasolina e também por tomada de
força de fratores.

ito, quando você pensar em equipamentos
para agilizar e melhorar a alimentação de

—  bovinos, eqüinos, suínos, aves, pense
f  um pouco mais e decida-se pela
qualidade e experiência das MÁQUINAS

AGRÍCOLAS NOGUEIRA.

Sinônimo de máquinas agrícolas.

(IMÂOS NOOUCIRA J.A. Máqolfm Africolas • MotOTM.
Motni Ruo de Nove.mbfo 7ê1 • Coisa 7 • CIP 13970

• iTAflRA S C BRASll • lel. iQlÇíl 63 »500
Tete. 1019) JjaoiNOG IR



Boletim sobre
criação de suinos
e aves

O CNPSA está elaborando e
distribuindo gratuitamente o
boletim "Informe Suplemen
tar", cujos dois primeiros nú
meros abordaram os temas
Estreitamento do Reto em

Suínos" e "Afíatocose em Por
cas", podem ser ainda, so
licitados ao órgão. O tercei
ro e o quarto boletins, que es
tão sendo lançados, abordam
O Microcomputador na pro

priedade agrícola" e "Reposi
ção de reprodutores no plan
tei de suínos". Pedido ao Se
tor de Difusão de Tecnologia,
CP D-3, CEP 89.700, Concór
dia, SC.

Congresso reúne
especialistas
em suínos

De 18 a 22 de novembro,
serão realizados, no Copacaba
na Palace Hotel, Rio de Janei
ro, o I Congresso Latino de
Veterinários Especialistas em
^nínos e o II Congresso Bra
sileiro de Veterinários Especia
listas em Suínos, reunindo
médicos-veterinários, técnicos,
produtores e estudantes. Nes
se encontro, os especialistas
pretendem discutir vários te
mas relacionados com suínos.
Constam do programa: Suínos

produção, controle e pers
pectivas; Síndrome da Diar
réia Pós-desmame, etiopatoge-
nia e controle, doença de Au-
jeszky, relação meio-ambiente
e doença na produção inten
siva de suínos, etiopatogenia
e controle de problemas de re
produção da fêmea suína,
avanços na nutrição de leitões
nas fases de aleitamento e re
cria, recentes progressos em
manejo de suínos, doenças

I respiratórias, epidemiologia,
achados clínicos, terapia, pro-
filaxja e erradicação. Infor
mações, Concórdia, SC, tel.:
44-0070.

Manual sobre
cerca elétrica

A Empresa de Pesquisa
Agropecuária de Santa Cata-

(Empasc), editou e está
distribuindo aos agricultores
o manual "Cerca Elétrica: ma
nual de construção e manejo",
muito útil ao pecuarista, so
bretudo agora com o aumen
to do preço da madeira. Ê a
segunda edição do manual,
que ensina, além da constru
ção, o planejamento de ocupa
ção, instalação e manejo. O
manual pode ser solicitado à
Empasc: CP D-20, CEP 88.000,
Florianópolis, SC.

I Novo sulcador
facilita irrigação
o Centro de Pesquisa Agro

pecuária dos Cerrados (CPAC)
desenvolveu um novo sulca-
dor^ para aberturas de sulcos
de irrigação em solos de cer
rados. O equipamento pode

^  a semeadeiras-adubadeiras convencionais —
possibUiíando três operações
simultâneas. Ele é constituído
de chapas de ferro soldadas
em forma de V, tendo na par
te anterior um bico destinado
a cortar e abrir solo para a
formação do sulco. Seu aco-
plamento é feito por meio de
uma mola. Possui um dispo
sitivo que permite transpor
obstáculos durante a sulcagem
e pode ser regulado para di
versos espaçamentos entre sul
cos. Informações: CPAC, BR
020, km 18, Planaltina, DF.

Manejo da reprodução
aumenta desfrute
do rebanho

Estudo conduzido pelos pes
quisadores Moacir Saueressig
e Carlos Magno da Rocha, do
Centro de Pesquisa Agrope
cuária dos Cerrados (CPAC),
demonstraram que um mane
jo adequado da reprodução
pode elevar consideravelmen
te a produção e desfrute dos
rebanhos nos cerrados. Esse
manejo inclui a fixação da es
tação de monta e de desma-
ma. Assim, de acordo com
suas conclusões, a monta deve
ir da segunda quinzena de no
vembro a segunda de feverei-

De acordo com as justifica
tivas dos estudiosos, nos cer
rados o início do período chu-
voso vai de ̂ setembro a no-
vemmo. Assim, na segunda
metade de novembro as vacas,
já prenhes, dispõem de exce
lentes pastagens, garantindo
boa ahmentaçao para o desen
volvimento do feto. E os par
tos ocorrerão no final da esta
ção seca e início da chuvosa,

'l? ■íps as matrizes esta-rao fisiologicamente aptas para
nova monta a partir da segun
da^ quin^na de novembro se-
guiiUe. E a desmama se dará
também em época de maior
di^onibilidade de pastagens.Entre^ outras vantagens
do período de monta fixo.
alem do aumento da produtí-
vidade no ganho de peso, está
na facilidade de se manejar,
de uma só vez, os animais jo-
venS; como os cuidados sanitá
rios^ como vermifugação, vaci
nação, tratamento de umbigo.
E a concentração do período
de partos facilitará também a
pratica da desmama precoce,
a formação de lotes de bezer
ros com idades homogêneas. E
as vacas, com a desmama pre
coce, tem menor desgaste —
tornando-se mais aptas à re-
produção. Esse manejo deve
ser adotado paulatinamente,
mé atmgir todas as matrizes.
RR infemações: CPAC,

m  ■ .^0 0023, CEP73.300, Planaltina, DF.

Simpósio
debate
aftosa

De 2(3 a 22 de no^^emb-,-
será realizado, no Centro
Convenções Rebouças —
de Auditóiio, Salão Nobre :
Salão de Exposições —
São E^ülo o 11 Simpósio scbr.
Febre Aftosa. Simultaneamí--.
te, será realizada a I Feira ci;
Empresas de Produtos N e:er
nários e Administração Rurt"
O evento é promovido pç"
Federação da Agricultura
Estado de São Paulo. SincL-v
to Nacional da Indús na c-
Defensivos Animais e Socicda
de^ Rural Brasileira, com per
ticipação da Associação Brj-
sileira de Criadores (.ABC
As inscrições e credenciairc:;
to podem ser feitos no mesis ^
dia.

Constam do programa, tv
I mas: "Vírus de Febre Aftosa'

— "Modo genérico" e "Tipo^ c
Sub-Tipos no Brasil" — - \
produção de vacinas ccn*-j
febre aftosa". "Vacina ORv
sa". "Controle de QuaIiJà\-
da contra a Febre \f
tosa", Epidemiologia da Fe
bre Aftosa". "Políiica e Ev •
traíégia para luta contra a Fc^ i
bre^^ Aftosa na América de
Sul "Campanha Nacional de
Combate à Febre Aftosa', "O

R^HSsIo
IFeiadK
«htateeaSS:

d» Joaquim Barro, Alclntir, (pmdafit,
Dr DomiIiooa'^'s da
ex oficio d. c"" I, n da CPAFA a Sat™i»ri,
Fa.<o d! ° Eduardo Ferroira Fonlei, VIct^irMidanta d,p, ciisse que é de mãxime importância o assunto 'al»u
precisa ser descutido e hsver conclusões que nSo fiquem no pep*)'



Db esquerda para direita: Dr. Walter Battiston, Dr. Joaquim Barros
Alcântara, Dr. Manoel José Alcântara, todos da ABC; Dr. José Luiz do
Amaral Filho, de Rações Purina e Sr. Nelson Antunes, presidsnla

do SIDAN.

Campeonato
de conformação
da raça Appaloosa
em Bauru

A IV Etapa do I Campeona
to Nacional de Conformação
da Raça Appaloosa será reali
zada em Bauru, durante a
Grand Expo-85, que ocorrerá
de 9 a 17 de novembro. Ao

final da Quarta Etapa, o Cam
peonato se encerrará, com
premiação dos Grandes Cam
peões Nacionais de 1985, com
seus respectivos reservados.
De acordo com a programa
ção, no dia 8 os animais entra
rão no recinto, no dia 9, ha
verá julgamento, entrega de
troféus para os campeões_e no
dia 12 saída dos animais. In

formações, av. Francisco Mata-
cazzo, 445, tel.; 262-9479, São
Paulo.

papel da carne no Mercado
Interno e Externo", "Distri
buição e Comercialização de
Vacina Contra a Febre Afto-
sa". Informações, tel.: (011)
222-0666.

Novo milho para
o Nordeste

A Embrapa, através da Em
presa de Pesquisa Agropecuá
ria do Rio Grande do Norte
(Empam), acaba de lançar
uma nova variedade de milho
para o Nordeste. É a varieda
de BR 5037 Cruzeta. Entre
suas qualidades destacam-se a
produtividade 350% superior
ao habitualmente plantado na
região do Semi-Arido e sua
precocidade, que é de 95 a
105 dias. Como as variedades
de milho para o Nordeste tem
um ciclo vegetativo de 150
dias em média, as lavouras de
milho acabam sempre casti
gadas pela seca. Com a nova
variedade, os pesquisadores
acreditam que esse risco será
menor, na medida que os agri
cultores poderão programar o
plantio no período concentra
do de chuvas. Essa variedade
é também resistente às doen
ças foliares comum ao milho.
Em teste de campo, o BR 5037
Cruzeta apresentou produtivi
dade oscilando entre 1.800
kg/ha a 4,000. contra a média
de 500 a 1.000 das variedades
tradicionais.

Congresso discute
búfalos

Folheto ensina

a coletar

amostra de

adubos para
análise

A Quimbrasil elaborou um

folheto de oito páginas que en
sina as técnicas adequadas pa
ra se retirar amostras de adu

bo para análise. O manual é
ilustrado didaticamente. De

acordo com a empresa, o exa
me é muito importante para
se comprovar se a formulação
do produto é a indicada pelo
fabricante, correspondendo às
necessidades do solo e da cul
tura, o que é decisivo para
uma boa safra. O folheto é dis
tribuído gratuitamente. Quim
brasil: av. Maria Coelho

Aguiar, 215, bloco A, 3.° an
dar, São Paulo, SP.

Será realizado no Cairo,
Egito, de 27 a 31 de dezembro,
o 1 Congresso Mundial sobre
Búfalos. A Embaixada da Re

pública Árabe do Egito fez
chegar, através do Ministério
das Relações Exteriores do
Brasil, o convite à Associação
Brasileira dos Criadores de
Búfalos. Maiores informações,
av. Francisco Matarazzo, 455,
tel.: (011) 263-4455, São Pau
lo.

Tabela orienta a

produção de ração

o Centro Nacional de Pes
quisa de Suínos e Aves
(CNPSA), de Concórdia, SC.
lançou a segunda edição da
"Tabela de Composição Quí
mica e Valores Energéticos dc
Alimentos para Suínos e
Aves": Essa tabela foi elabo
rada com base nos resultados
de pesquisas promovidas pelo
CNPSA, relativas à composi
ção química e aos valores dc
digestibilidade de alimentos,
através de ensaios de metabo
lismo conduzidos com suínos

e aves. A publicação custa
Cr$ 3 mil. Pedidos à CNPSA,
CP D-3, CEP 89.700, Concór
dia, SC.

Fita métrica Bovitec
^ E precisão e
^economia na
r  pesagem do gado.

/ É só colocar no tórax do animal
e o diâmetro indica o peso.

.  Evita o deslocamento do tronco
à balança.

_  - —- Um produto
com a qualidade

.  BovHec.
® Produtos

Agro-Pecuãfios Ltda^ro-recuarSBCIVITEC
o..e> riiiârio Ho A7AUPdn . Cm

iijkJ «ma aoa./

Rua Duarte de Azevedo, 449 - Fone: 267-6477(PABxt
Telex (011) 33069-BOVI-BR - Sâo Pauío-Brasil
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Registro
Governo de São

Paulo

lança Consórcio
Rural

o Governo de São Paulo
— através da Secretaria da

Agricultura, da Companhia de
Seguros do Estado (Coesp) e
da Caixa Econômica Estadual
— lançou o Programa Consór
cio Rural como forma de faci
litar a aquisição de equipa
mentos agrícolas aos peque
nos e médijos produtores ru
rais. O Governo garantirá cré
dito a grupos de agricultores
para aquisição conjunta dos
instrumentos. Podem benefi
ciar-se do programa grupos de
produtores (mínimo de 3) com
renda máxima anual de apro
ximadamente CrS 33,420 mi
lhões e que possuam áreas in
dividuais próximas e com di
mensão maxima de 100 ha. O
Consórcio Rural financiará

I tratores e implementos, pul
verizadores e colheitadeiras,
máquinas batedeiras de ce
reais e beneficiadoras, seca
dores, tulhas, silos, armazéns,
máquinas selecionadoras de
frutas, estufas, câmaras frigo
ríficas, galpões, reprodutores.

ordenhadeiras, equipamentos
de inseminação artificial, cho-
cadeiras, balanças, abatedou-
ros de pequenos animais, de-
sintegradores, apetrechos de
produção de mel, casa de fari
nha, eletrificação rural, tele
fonia rural, irrigação e drena
gem, captação de água, açu
des, caixa dágua, cataventos,
preservação de mananciais,
conservação de solo e es
tradas.

Vinhaça como
fertilizante

o lAC vem fazendo estu
do para usar vinhaça — resí
duo da indústria alcooleira —
para substituir os adubos po-
tássicos, nas culturas de mi
lho, soja, citros e café. E os
resultados preliminares foram
positivos: eles indicam que a
vinhaça, além da eficiência
nutricional semelhante ao clo
reto de potássio ou sulfato de
potássio, provoca uma melhor
estruturação do solo — estabi
lidade que impede a terra sol
ta, melhora a capacidade de
infiltração da água, evita a en
xurrada e a erosão. Porém, a
sua aplicação precisa ser cui
dadosa e com orientação de
um agrônomo.

Cr$ 500 milhões
para a raça

Mantiqueira

o Instituto de Zootecnia de
Nova Odessa, da Secretaria da
Agricultura de São Paulo, in
vestirá CrS 500 milhões — di
nheiro repassado pela Finep
(Financiadora de Estudos e
Projetos) do Banco do Brasil
— na consolidação da raça
Mantiqueira, mestiço de Ho
landês Preto e Branco e Zebu,
destinado à produção de leite.
Pelo convênio, a Finep repas
sa Cr$ 220 milhões e a Secre
taria da Agricultura Cr$ 284
milhões. O objetivo é avaliar
o impacto do ecotipo (carga
genética) Mantiqueira nos re
banhos comerciais de produ
ção de leite com vista à disse
minação da nova raça tropical
no Estado. Selecionada desde
1952, a raça Mantiqueira pode
alcançar produção de 3 a 3,5
mil litros por lactação ou cer
ca de 10 litros por vaca/dia,
alimentada em regime de pasto
e suplementação no período
de seca.

Pesquisadores
propõem política para
agrotóxicos

Os pesquisadores lotados na
Coordenadoria de Pesquisa

Agropecuária da Secretaria da
Agricultura de São Paulo e da
Unicamp propuseram, durante
o Seminário sobre o Impacto
Social do Desenvolvimento

Tecnológico da Agricultura de
São Paulo e Paraná, promo%ã-
do pela Organização das Na
ções Unidas e pelo Goserr.o
brasileiro, uma nova política
para os agrotóxicos no pais.

Entre os pontos sugeridos pelos
pesquisadores destacam-se. per
exemplo, o pedido de uma le
gislação atualizada para a prct-
teção dos trabalhadores rurais
implantar receituário agron-3-
mico obrigatório para todos
os pesticidas e promover fisca
lização rigorosa do cumpri
mento da lei. De acordo coca

a proposta, deve-se constiniir
uma comissão interdisciplinar
sobre pesticidas junto aos Mi
nistérios da Saúde, Agricultu
ra, Trabalho e Meio Atnbiert-
te; efetuar análises de rigilin-
cia sobre os alimentos e meio

ambiente para detectar rapi
damente a presença de resi-
duos tóxicos de pesticidas. O
documento propõe, ainda, for
mar pessoal em segurança q-aí-
mica e toxicológica, realitir
cursos e treinamento sobre tiso
seguro de pesticidas e estittiu-
lar a prática do controle in
tegrado de pragas.

SHORTHORNS

o gado americano que os argentinos estão comprando!
Exemplares de alta linhagem para exportação. Também
SÊMEN de reprodutores campeões está disponível para
exportação, a U5$ 35/unidade, inclusive certificado.

Ce ••«ax/tiI" a*

LAKE JERICHO FARM — P.O. Box 6C
KY 40068 — USA

Fone: (502) 845-4017 — Tlx. 213-167

P.O. Box 60, Lake Jericho

■.O.Cll '4 >'•
r  -'.g ''.í. ( '

-Smherland Speciai 98 x - Red - 205-day weighi «tó noii.-.d-
36-S-day weight 1,250 pounds.
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xpO:

sucesso

em

Rõndonõ polis, MS

_ fó̂ ou-se, recentemente, a
XJtVi Exposição Agropecuá-
fiã ê industrial de Rondonó-
põlis, MS. Participaram da
inõstea, 2.500 animais — eqüi
nos de várias raças, Bovinos
Ndore e gado Leiteiro. Du
rante a exposição, os organi
zadores promoveram Torneio
Leiteiro e provas de laço, va
quejada e rodeios. Durante a
testra foram promovidos lei
lões, que venderam Cr$ 5 bi-
Ihées,

Aposição
de Cuiabá:
4 inil

animais

ftealizGU-se, em julho últi
mo, a 5ÓCI Exposição Agrope
cuária e Industrial de Cuiabá,
MT, pela participaram 4 mil
animais — destacando-se os
bovinos Nelore e os eqüinos
das raças Quarto de Milha,
Árabe, Mangalarga, Mangalar-
© Marchador, Crioulo é Ca
valo Pantaneiro. Durante a
mostra, foram promovidos vá
rios leÚões que, no total, ven
deram Crg 10 bilhões. O lei
lão dte gado Nelore — pai tici-
parãm animais dos criadores
Arnaldo Manoel Souza Macha
do Borges, Torres Lincoln Pra
ta Cunha, Sflvio de Castro
Cunha ijr., Newton Camargo
de Araújo, Rivaldo Machado
Borges e Licio Aquino Nunes
^ vendeu Crg 600 milhões.

Grãnd

Expo 85
Bauru

De 9 a 17 de novembro, se
rá realizada, em Bauru, a
Grand Èxpo 85. Entre os ani
mais que serão expostos estão
relacionados: bovinos das ra
ças Nelore, Marchigiana, Lei
teiras, entre os eqüinos, raças
Quarto de Milha, Appaloosa,
Mangalarga, Crioula e Jumen
to Pega. Durante a exposição,
oerão realizados vários leilões:
no dia 9, leilão das Raças Lei

teiras e de cavalos Quarto de
Milha. No dia 10, leilão de
2.000 garrotes e novilhas para
cria, recria e engorda. No dia
14, III Leilão de Ouro Man
galarga. No dia 15, Leilão da
raça Nelore, com idade supe
rior a 18 meses, pré-seleciona-
da. No dia 16, leilão de Ju
mentos Pega às 14 horas e Ra
ça Nelore Classe A às 19 h.
E no dia 17, às 15 horas, lei
lão da Raça Marchigiana.

Julgamento
do

cavalo

Appaloosa

Estes foram os resultados do
julgamento da segunda etapa
do I Campeonato Nacional de
Conformação do Cavalo Appa
loosa; em Ribeirão Preto, SP:
FÊMEAS — 12 a 24 meses

1.° lugar -- MISS BLACK
GRANDSTANDER RGB, de
Ricardo De Gasperi Bombo-
nati.

FÊMEAS — 24 a 36 meses
1.0 lugar — MISS GRAN

DSTANDER RGB, de Ricardo
De Gasperi Bombonati.
FÊMEAS — 36 a 48 meses

l.o lugar — POTI CHICK
NP, de Paisa Pinfildi Agro-
Indl.

FÊMEAS - acima de 48 meses
l.o lugar — FREEDOM

QUEST SAB, de Orlando Rp^
drigues Filho.

CAMPEÃ POTRANCA:
MISS BLACK GRANDSTAN
DER RGB
CAMPEÃ ÉGUA: FREE

DOM QUEST SAB

GRANDE CAMPEÃ DA
RAÇA: FREEDOM QUEST
SAB.
MACHÕS 12 ai 24 meses

1.0 íügãr RÓMÀN'S
STRAW MAN ORF, de Cr
iando Rò^gues Filho.
MACHOS — 24 a 36 meses

l.o lugar MR. BLACK
GRANDSTANDER RGB, de
Ricardo De Gasperi Bd^o-
nati.
MACHOS ̂  36 a 48 meses
1® lugm — GATSBY

JUAN SAB, de José Mendon
ça de Mello.
MACHOS - acima de 48 meses

1.0 higar — TIGER CMm,
de Falsa Pinfildi Agro^Indl.
CAMPEÃO POTRO: RO

MANAS STRAW MÀN ORF.
CAMPEÃO CAVALO: TL

GÈR OlíéK.
ÒRANDÊ CAMPEÃO DA

RAÇA: TIGIR C^lÇK.
■ O julgamento da tercei^
etapa do 1 C^pepnato Nar
cion^ do Çavtáo App^ousa
de ÇõnfQÉmaçãõ; reaí^da emi
Uberlândia, MG:
FÊMEAS » 12 ã 24 m«^

1.0 lugar MISS BlACK
GRANDSTANDER Rp, de
Ricardo De Gasperi Boníbõ-
natí.

FÊMEAS ~ 24 ã 36 nú^
l.o lugar — MISS GRAN

DSTANDER RGB. de Ricar
do De Gasperi Bombonati.
FÊMEAS ̂  36 ã 48 ̂ ses

1.0 lugar — POTI CHICK
NP, de Paisa Pinfildi Agro-
Indl.
FÊMEAS - acima de 48 mesês

1.0 lugar — PiUNCÈS ÇO
CO, de Orlando Rodrigues
Filho.
CAMPEÃ POTRANCA:

MISS BLACK GRANDSTAN
DER RGB

CAMPEÃ ÉGUA: PRIN-
CES CO GO
GRANDE CAMPEÃ DA

RAÇA: PRINCESS CO CO
MACHOS ̂  12 a 24 meses
; l.o lugar — DÊVIL VIP,
de RoUm Adolfo Amaro
MAGHÕS — 24 a 36 _me^

1.0 iugãr MR. BLÀGK
GRANDSTANDER, de lU-
cardó De Gaperi iBombonáti.
MACHOS ~ 36 a 48

1.0 lugar ^ GASTBY
JUAN SAB, de José Mendon
ça de Mello.
MACHOS - acima de 48 m^es

l.ó lugar — TIGER CHICK,
de Paisa Pinfildi Àgro-índl.
CAMPEÃO PÕTRO; DE-

VIL VIP.
CAMPEÃO CAVALO: TL

GÉR CHiCaC
GRANDE CAMPEÃO DA

RAÇA: TÍGÉR CHICK.

ANIMAIS COM MAIORES
PÕNtUÀÇÃO NO

Mmàos Pontos
l^Tiger Chick 54
2  A^owledged 46
3 ̂  Româp'8 Straw

Man Orf 36
4 —Mr. Black

Grandstander RGB 28
5^. Primo Bianco JL 27
6  Gatsby Juan Sab . 22

'Fêmeãs Pontos
1 -^ Princess Çp Co 69
2  Imagjhatiôn

Plaudit Sab 34
2-~Miss Black

Grandstander RGB 34
3 T- Freedom Quest Sab 33
4 -— Hannony Quest sab 25
5 ~ Miss Grandstander

0 n R 1 ft

5^ Ppti Chick MD 18
6—Beatrix JA 17

TOUROS NELORE E OUZERâ

Vendenios bons - pesados - baratos
Tratar: iuarãrapes - S.P. com Amadeu

(OliS) 61-1744 e Adào ou
61-1214 â noite 61-2231
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Melhoramento de
pastagens em áreas montanhosas

e solos ácidos
MARGARIDA MESQUITA DE CARVALHO, MILTON DE ANDRADE BOTREL e

CARLOS EUGÊNIO MARTINS •

Nos últimos anos tem havido uma preo
cupação crescente com a situação precá
ria das pastagens naturalizadas ou culti
vadas no Brasil Central e de várias outras
regiões do País. Essa situação caracteri
za-se principalmente por uma redução
acentuada na disponibilidade de forragem,
ao mesmo tempo que, diminuindo a co
bertura do solo, aumenta a ocorrência de
plantas invasoras.
Na Zona da Mata de Mmas Gerais, as

pastagens naturalizadas de capiiri-gordura
localizam-se principalmente em áreas de
relevo acidentado e em ̂ solos ^tie, na
maior parte, são muito ácidos e de baixa
fertilidade natural. Com essas caracterís
ticas, as pastagens dessa região estão mais
sujeitas aos efeitos prejudiciais da eipsao
do que as pasatgens formadas em areas
de relevo plano ou ondulado e era solos
mais férteis. .
No presente artigo são discutidas algu

mas alternativas para recuperação de pas
tagens em áreas de morro e solos ácidos,
de baixa fertilidade. Entretanto, os prin
cípios gerais são válidos para recupera
ção de pastagens em áreas com caracterís
ticas diferentes, uma vez que as causas
determinantes da degradaçao das areas de
pastagens são aproximadamente as mes
mas. As práticas necessárias para a ma
nutenção da produtividade da pastagem
recuperada serão também comentadas.

1 RENOVAÇÃO DA PASTAGEM
DE CAPIM-GORDURA

Nas áreas era que a cobertura do solo
com capim-gordura foi excessivamente re
duzida, cora a conseqüente diminuição na
disponibilidade de forragem e aumento na
ocorrência de plantas invasoras, ha neces-
ddadr de renovação da pastagem com
r™eio do capim-gordura, ou outras g^a-
míneas Para a renovação da pastagem,
Sguns pontos devem ser considerados,
tafs como: a) escolha das espécies; b) mé-
. Os autores são agrônomos do Centro Nacio

nal de Pesquisa de Gado de Leite.

todo de formação da pastagem; e, c) ne
cessidade de aplicação de fertilizantes.

a) Escolha das espécies

O capim-gordura, gramínea naturaliza
da que predomina nas pastagens da Zona
da Mata de Minas Gerais, é uma forragei-
ra relativamente adaptada a solos ácidos
e de baixa fertilidade. Apesar disso, nos

!  solos mais comuns da região, o cresci
mento desta gramínea é prejudicado* pela
deficiência de alguns elementos essenciais.
Por outro lado, o capim-gordura apresenta
baixa capacidade de suporte (0,4UA/ha),
característica esta que, aliada à limitação
na produção de forragem decorrente da
baixa fertilidade do solo, torna a pasta
gem mais vulnerável aos efeitos das prá
ticas inadequadas de manejo a que são
muitas vezes submetidas.
Ao se promover a substituição total ou

parcial de uma pastagem degradada de ca
pim-gordura, utilizando-se outra gramíne^.
vários fatores devem ser considerados, ,
para que a substituição possa ser benéfica.
Assim, deve-se considerar a adaptação da
gramínea às condições de solo e clima da
região, a qual terá reflexos diretos na pro
dutividade e persistência da pastagem.
Também deve-se conhecer a tolerância da
gramínea a pragas, em especial às cigar-
rinhas das pastagens. Um outro fator que
deve ser levado em consideração, princi
palmente em áreas de relevo acidentado,
é a eficiência da gramínea em proporcio
nar boa cobertura ao solo.

Trabalhos objetivando o estudo des
ses fatores estão sendo conduzidos no
CNPGL, na busca de forragens mais adap
tadas às condições da Zona da Mata de
Minas Gerais. Resultados destes traba
lhos mostram que as gramíneas Brachlaria
brízantha, Brachiaría decumbens e Setaria
sphacelata proporcionam uma boa cober
tura ao solo e são espécies que apresen
tam alto potencial para produção de for
ragem, principalmente durante o período
da seca. Além destas vantagens, soma-se
ainda, no caso da B. brizantha e S. spha

celata, a resistência à cigarrinha das pas- í
tagens- Em razão destes resultados, esuj '
gramíneas constituem boas opções p&ra j
formação de pastagens em áreas degradi- 1
das de capim-gordura e de relevo aciden
tado. Outras gramíneas como o Andropo
gcn gayanus e o Panícum maximum c\
Makueni situaram-se entre as espécies que '
apresentavam maior potencial pata pro
dução de forragem. Entretanto, a eficiên
cia destas gramíneas na cobertura do selo
foi baixa, devendo, portanto, as raesina^.
serem utilizadas em áreas de relevo plark."
ou pouco acidentado.
É necessário considerar que, nas cond;- '

ções de solo e relevo descritas, nâo 1
grandes as possibilidades de se consegu .-
formar pastagens melhoradas com outrjs
gramíneas, e, principalmente, de se obtír
pastagens persistentes sem a utilização ce
fertilizantes e práticas adequadas de ma
nejo. Desta forma, as pastagens de Ci-
pim-gordura, manejadas convenicntemcn:c
podem resultar num sistema mais cstave
embora de mais baixa produtividade, pv
dendo significar uma forma mais raro^
vel de utilização das áreas de morro da
região, do que a simples introdução de
outra gramínea, sem que práticas visandv-
à nutrição minerai e o manejo das pasta,
gens formadas sejam levadas em conside
ração. De qualquer forma, é imporiin:-
realçar que o capim-gordura responde
à adubação fosfatada, na fase de estabo
lecimento, e à adubação nitrogcnada. scft»
pre que houver deficiência de N no soK^

b) Método de formação da pastagem

O método de plantio, em área de morro
deve visar à obtenção de uma populaçio
inicial de plantas que cubra rapidamen,;:
o solo. Ao preparar a área para o plani.o
deve-se evitar perdas de solo. semcntç-í
etc., por erosão.
O método de plantio a ser utilittdK,^

deve promover uma rápida cobertura
solo para controlar a erosão. Pcsquis^^
realizadas no Centro Nacional de Pesqy-
sa de Gado de Leite, da EMBRAPA,

150
revista dos criadores — Oulübro df IHí

.J



demonstrado que o plantio em faixas em
nível alternadas é uma excelente prática
a ser adotada na formação de pastagens
em áreas de relevo acidentado, pois, além
de reduzir a níveis baixos as perdas de
solo por erosão, ê um método rápido e
prático para o estabelecimento.
A vegetação existente na pastagem a

ser recuperada deve ser rebaixada conve
nientemente, para facilitar as operações
envolvidas no preparo das faixas e dimi
nuir os efeitos de competição por luz,
água e nutrientes da vegetação remanes
cente nas faixas de proteção sobre o esta
belecimento da espécie semeada nas fai
xas cultivadas. Esse rebaixamento pode
ser conseguido através de um pastejo in
tensivo na área,
O preparo das faixas deverá ser feito

em nível, podendo ser utilizado um arado
de aiveca, reversível, de tração animal.
A largura irá variar em função da topo
grafia do terreno, de maneira que, em
áreas mais acidentadas, a largura da faixa
seja menor, e quando o relevo for suave
ou ondulado, a largura seja maior.

c) Necessidade de aplicação de
fertilizantes

Os solos predominantes na Zona da
Mata de Minas Gerais são quase sempre
muito ácidos, de baixa fertilidade natural
e, em muitos casos, depauperados após
anos seguidos de mau manejo. Para o
plantio de gramíneas nesses solos, geral
mente dois nutrientes essenciais devem
ser adicionados: fósforo e cálcio. O fós
foro é o elemento cuja falta prejudica
mais seriamente o estabelecimento de pas
tagens e a produção de forragem nessa
região e na maior parte dos solos ácidos
das regiões tropicais e subtropicais. Deii-
cléncias de cálcio para gramíneas forra-
geiras tropicais são menos generalizadas
e, nessa região, ocorrem apenas nos ca
sos em que os níveis de cálcio no solo são
muito baixos. Portanto, não se justifica
procurar uma fonte de cálcio sem antes
corrigir a falta de fósforo que é mais co
mum e mais limitante. Fósforo e cálcio
podem ser fornecidos através de uma úni
ca fonte de fertilizantes, como, por exem
plo, superfosfato simples ou fosfato de
Araxá.

Outro elemento de grande importância,
tanto na fase de estabelecimento da pas
tagem como na fase de produção, é o
nitrogênio. Entretanto, nos solos ácidos
da região, nem sempre o N necessita ser
adicionado no plantio, porque nesse pe
ríodo geralmente as necessidades da plan
ta desse elemento são satisfeitas pela quan

tidade de nitrogênio já existente no solo.
Esse nitrogênio é liberado através da de
composição da matéria orgânica do solo,
em decorrência do preparo do mesmo pa
ra o plantio.
Em solos com deficiência de fósforo,

a aplicação de um fertilizante fosfatado,
por ocasião do plantio, é essencial, uma
vez que o P vai assegurar o rápido estabe
lecimento da pastagem. Experiência leita
no CNPGL mostrou que em uma área de
morro que foi preparada e semeada com
capim-gordura sem aplicação de fósforo,,
o estabelecimento da pastagem foi retar
dado em cerca de um ano em relação à
área adjacente que recebeu 100 kg de
PiOs/ha, e cujo estabelecimento foi com
pletado quatro meses após o plantio. Por
outro lado, o lento estabelecimento da
pastagem, determinado pela deficiência de
fósforo, dá lugar ao aparecimento de in
vasoras, cuja eliminação é difícil e dis
pendiosa.
A quantidade de fósforo necessário para

garantir um rápido estabelecimento da
pastagem dependerá do nível de fósforo
já existente no solo. Em um solo ácido,
representativo da Zona da Mata de Minas
Gerais, foi efetuado um experimento para
determinar as necessidades em fósíoro
(P2O5), para a implantação de uma pas
tagem de capim-gordura. Verificou-se que
50 kg de PiOs/ha (correspondente a uma
aplicação de 250 kg/ha de superfosfato
simples) foram suficientes para garantir
o estabelecimento do capim-gordura, em
bora a aplicação de 100 kg de P-Ój/ha
tenha possibilitado estabelecimento mais
rápido, .\ssim, dois meses após o plantio,
a percentagem de cobertura do solo com
capim-gordura era de 46%, ao nível de
100 kg de PsOj/ha, enquanto que no nível
de 50 kg de P20s/ha era de apenas 18%.

2. IMPORTÂNCIA DE UMA FONTE
DE NUTROGÊNIO PARA A
PASTAGEM

Além de responder positivamente à
aplicação de fósforo, principalmente se
aplicado por ocasião do plantio, uma pas-
tageni de capim-gordura bem formada e
manejada responderá, a partir do segundo
ano de estabelecida, a uma fonte de ni
trogênio com aumento na produção de
forragem e na capacidade de suporte.
Num experimento conduzido no CNPGL,

para verificar a resposta do capim-gordura
à aplicação de nitrogênio, mostrou que,
no segundo ano após o plantio, houve au
mento de 57% na disponibilidade média
de forragem nos piquetes que receberam
150 kg de N/ha/ano (na forma de uréia).

em relação aos piquetes que não recebe
ram adubação nitrogenada. Esse aumento
na disponibilidade de forragem significa
aumento correspondente na carga animal
que a pastagem poderia suportar por hec
tare e por ano.

A fonte de nitrogênio, além de possibi
litar o melhoramento de um sistema de
produção animal baseado na utilização de
pastagens de capim-gordura, é ainda im
portante no sentido de assegurar a persis
tência da pastagem.
Enquanto o capim-gordura tem respon

dido a aplicação de nitrogênio que variam
desde 50 até 150 kg/ha/ano, experiências
feitas em diversos países de clima tropi
cal e subtropical têm mostrado que essa
quantidade de nitrogênio pode ser forne
cida através de leguminosas forrageiras
consorciadas com as gramíneas.

3. MANUTENÇÃO DA CAPACIDADE
PRODUTIVA DA PASTAGEM

Observa-se muito correntemente que as
pastagens implantadas nos últimos anos
têm tido uma persistência ou vida útil
muito pequena. Isto ocorre em virtude
de o fazendeiro não considerar certos as
pectos de importância vital na persistên
cia do pasto.

Entre estes aspectos, o superpastejo ê
normalmente um dos mais importantes,
uma vez que tal processo provoca a perda
de vigor das plantas e em conseqüência
verifica-se uma queda na produtividade
da pastagem. Um sinal evidente de que
uma pastagem pura ou mista com legumi
nosas está sendo superpastejada é o apa
recimento de ervas daninhas de ciclo anual
e o baixo crescimento do pasto.

Para se manter uma pastagem produzin
do adequadamente, é necessário não so
mente escolher a carga animal correta, co
mo também manter um nível de fertili
dade do solo, de modo que suas produ
ções não diminuam de ano para ano, como
normalmente acontece. A falta de obser
vação de qualquer um desses aspectos po
de fazer com que a pastagem venha a se
degradar mais ou menos intensamente.
OBS.: Maiores esclarecimentos sobre as

informações citadas poderão ser obtidas
no Centro Nacional de Pesquisa de Gado
de Leite (CNPGL), da EMBRAPA, no
seguinte endereço:
RODOVIA MG 133 — km 42
EMBRAPA/CNPGL
36155 — CORONEL PACHECO-MG
TELEFONE: (032) 212-8550
TELEX: (032) 3157

1
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Operações com gado e produtos
RESULTANTES DO ABATE
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1. INTRODUÇÃO

No presente número, analisaremos os principais
aspectos fiscais previstos pela legislação do ICM, perti
nentes às operações com gado de qualquer espécie
(bovino, bufalino. ovino, suíno etc.) e produtos resul
tantes do abate.

O trabalho será desenvolvido tendo em vista es
pecialmente as disposições constantes dos artigos 224
a 244 do RICM/81 íaprovado pelo Decreto n= 17 727/81)
e da Portaria CAT n? 14. de 26 02.82. alterada pela
Portaria CAT n? 47. de 06.09.82 (Bois lOB n's 08/82
e 27/82. págs- 118 e 403. respectivamente).

2. DIFERIMENTO DO ICM

O ICM incidente nas sucessivas saídas de ga
do em pé, de qualquer espécie (bovino, bufalino, suíno
etc.), será recolhido de uma só vez. no momento em
que ocorrer (artigo 224);

a) o seu abate, ainda que efetuado em mata-
I  douro não pertencente ao abatedor;

b) a sua saída para outra Unidade da Federação
ou para o exterior;

c) a sua saída com destino a consumidor ou
usuário final.

Como se observa, enquanto não ocorrer qual
quer das hipóteses previstas nas alíneas retro descritas,
as saídas de gado em pé (de qualquer espécie) estarão
contempladas com o diferimento do ICM. cujo benefício
é aplicável indistintamente aos produtores (pecuaristas)
e às pessoas jurídicas (comerciantes ou industriais) que
explorem a pecuária.

2.1 Nota fiscal - Movimentação de gado em pé

Os documentos fiscais (Nota Fiscal de Produtor
ou Nota Fiscal - modelo 1 - série "B" ou "C" ou. ainda,
série "Única") que servirem para a movimentação de
gado em pé deverão conter, além dos requisitos exigi
dos normalmente, as seguintes indicações (artigos 237
e 245):

a) Unidade da Federação produtora;
b) números do conhecirriento e da consignação,

nome da estação e data do embarque, se
se tratar de transporte ferroviário;

c) nome e endereço do transportador e número
da chapa do veículo, se se tratar de transporte
rodoviário;

d) número do registro e data do Certificado de
Crédito, se ocorrer a hipótese prevista na alí
nea "a" do item 1 do § 6° do artigo 230.
isto é, quando a 1' via do Certificado de Cré
dito deva acompanhar o gado para entrega
ao destinatário, no caso de ocorrer saída que
não uma das previstas nas alíneas "a" a "c"
do tópico 2 (examinar esclarecimentos conti
dos no tópico 5);

e) número e data da Guia de Recolhimento do
imposto, se for o caso;

f) nome e endereço do estabelecimento onde
se encontrar a mercadoria no momento da i
saída.

Salvo nas saídas para outra Unidade da Federa- '
ção ou para o exterior (alínea "b" do tópico 2). nos
demais casos não se fará o destaque do ICM nas notas
fiscais relativas a saídas de gado em pé, mesmo quando
ocorrer a transmissão de crédito do imposto por meio í
de Certificado de Crédito (relativamente a gado em I
pé proveniente de outra Unidade da Federação).

Observação:
Nos termos do inciso II do art^ 35

n? 14/82, na emtssáo de nota fiscal e de Nota F$ca ̂
sem prejuízo da observância das demais normas tijíé^
o contribuinte deve discriminar o gado de conform^iàS
3 Portaria CAT fixadora da pauta fiscal le^*
3.3).

2.2 Nota Fiscal de Entrada

2.2.1 Abatedores

Os abatedores emitirão Nota Fiscj) de E
no momento em que receberem gado em pé
que seja a sua procedência ou título da remess*.
mo quando acompanhado de documento Fsc*
minar o subtópico 6.2)

2.2.2 Demais contribuintes

Os estabelecimentos regularmente
mo contribuintes (comerciais ou industnais e es
tores a estes equiparados) emitirão a Nota P
Entrada na entrada (real ou simbólica) de gado Mk
remetido por produtores (artigo 102. inoso 1)

Saliente-se que a Nota Fiscal de Entrada
para acompanhar o trânsito do gado em pe ate o
do estabelecimento emitente, quando este assuma
o encargo de retirar ou de transportar as
dorlas (artigo 102, § 3?).

Observação:
O produtof enviará á repartição a oue es!

a 2? via da Nota Fiscal de Entrada, luntamenie cw*- « v *
da respectiva Nota Fiscal de Produtor (salvo se «stt
retida peto Fisco), de aconlo com os segunies piMe - -
105, par. único): ^

a) até 30 de abril: as Notts ermodas nos ^ ̂
janeiro, fevereiro e março. <

b) até 31 de julho as Notas errMidas nos "«««« ̂  |
abnl, maio e junho; '

c) até 31 de outubro as Notas emtixlas r^s .
de julho, agosto e setembro. ,

d) até 31 de janeiro as Notas enwxíw nos ^ f
outubro, novembro e dezembro do ano anear^ i

3. BASE DE CÁLCULO '

Na hipótese de que trata a ahnes "è' da
2. a base de cálculo do ICM deve corréSpordia ̂
valor da operação de que decorrer a entntta do
em pé no estabelecimento abatedor (art^o 2Ã

3.2 Saídas interestaduais, para o exterior ov
consumidor ou usuário final
A base de cálculo deve correspondw ec

da operação das respectivas saídas (arttoo iíí'
II), ^

^ lOB - Boi. 22/85 *• iCM/m i ^
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Matar carrapatos
agora se resume em uma linha.

Você sempre aprendeu
que para matar carrapatos
é preciso tirar todo o gado
do pasto, levá-lo a um
local específico e depois
banhar ou pulverizar um a
um com todo o cuidado.
Agora, a Bayer está lan
çando Bayticol Pour-on.
Um carrapaticida que,
para aplicar, basta você ir
até o pasto e, com apenas
uma dose, traçar uma
linha sobre o dorso do
animal. Gradativãmente,
Bayticol Pour-on espa
lha-se por todo o corpo do
gado matando todos os
carrapatos em todas as

POur-oif
A linha mortal

para os carrapatos.
suas fases. E continua ma
tando por muito tempo, já
que seu efeito residual é
maior que o de qualquer
carrapaticida. Quanto à
segurança, fique tran
qüilo. Bayticol Pour-on
não oferece riscos para o
homem, nem requer pe
ríodo de carência para o
consumo da carne ou

do leite.

Se é Bayer, é bom.

Bayer



No Polígono da Seca,
grande prodnção de alimentos

No Norte de Minas, em plena re
gião semi-árida e situada no Polígo
no das Secas, a Calciolândia Agro
pecuária, empresa da família Gabriel
Andrade, está conseguindo, median
te o uso de tecnologia de ponta, co
mo irrigação por pivôs centrais, pro-

I duções recordes de alimentos. So
mente este ano, ela faturou no pri
meiro semestre, com algodão, Cr$ 2
bilhões e no segundo, com feijão,
Cr$ 2,3 bilhões.

Irrigação de Itacarambl
Calciolândia Agropecuária Lia

O projeto da empresa foi implan
tado em 1982, quando a empresa re
solveu irrigar 470 hectares, implan
tando seis pivôs-centrais, com capa
cidades respectivos de 125 e 91 ha
cada. Este projeto foi implantado
no município de Itacarambi, à beira
do Rio São Francisco e entre Januá-

ria e Manga. O total da área da fa
zenda é de 1.700 ha, dos quais 240
estão sendo preparados para irriga
ção por inundação e 240 estão sen
do preparados para culturas de se
queiro, arroz e sorgo.

Balsa- EstaçSo de Bomboamenio'*

Rio São Francisco

A carga do feijão irrigado a plantado em plena região do Semi-Arido.

Sem recursos da Sudene e tií"
de nenhum organismo governamsr-
tal, o empreendimento é um sucts-
so. É uma iniciativa que tem o
jetivo, ao implantar no médio Sic
Francisco uma tecnologia de por.tj
servir de base a outros agricultcríj
interessado's em produzir mais a
mentos para o país. E a emprçsj
está conseguindo comprovar, pc
números, que o Investimento t«*-
bom retorno de capital e gera i.-
número elevado de emprego, ai^"-
de oferecer ao país alimento al\ ̂
dante numa região cujos solos nic
eram devidamente explorados p»rj
isso e permaneciam ociosos. Ho#
nesse projeto, a empresa chggg j
empregar até 1000 trabalhadoras rv'
período de colheita. E tem um» ov-
tra vantagem: por causa do clim»^ s
incidência de doenças e pragas 4 r,,#.
nor, exigindo pouco gasto com d#.'
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fensivos, o que significa menor custo
por unidade produzida. O projeto ó
acompanhado atentamente pelos téc
nicos da Empresa 'de Pesquisa Agro
pecuária de Minas Gerais (Epamig)
e é fiscalizado pela Secretaria da
Agricultura do Estado, já que as la
vouras são destinadas à produção
de sementes básicas.

E a empresa está aberta à visita
ção de interessados em conhecer de
talhes do projeto, dispondo, em
seus domínios, inclusive de campo
de aviação. Um corpo de técnicos
é destacado para acompanhar o vi
sitante. Informações podem ser ob
tidas pelo te!.: (038) 621-1470, Ru- |
rai 5, Itacarambi, MG, ou em Belo
Horizonte, pelos tels.; 335-1233 o
334-6942.

O viço das culturas milagre da irrigação.
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Mangalarga Marchador
ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DOS CRIADORES DO CAVALO MANGALARGA MARCHADOR

Sede Regional da ABCCMM no Parque Assis Brasil, em Esteio-RS

ABCCMM participa da Exposição Internacional
e inaugrii*a Sede Regional em Esteio-RS

A Associação Brasileira dos Criado
res do Cavalo Mangalarga Marchador se
fez presente, em grande estilo, na Expo
sição Internacional de Esteio-RS, que hoje
é considerada uma das mais importantes da
América Latina, reunindo sempre animais
de alta linhagem. A mostra foi realizada
entre 28 de agosto e 08 de setembro, no
Parque Assis Brasil. No dia 05, a
ABCCMM inaugurou, no próprio Parque, a
sua Sede Regional, com a presença do seu
presidente, Dr. Ariscides Rache e outros
membros da Associação.

A nova Sede, onde foi instalado o
stand da Associação na Exposição Inter
nacional, foi construída em alvenaria, ocu
pando uma área de 225 m2. Ela foi proje
tada para oferecer todo o conforto aos cria
dores e visitantes.

Esta foi a terceira vez que eqüinos da

raça Mangalarga Marchador participaram
da Exposição Internacional de Esteio e essa
freqüência deve ser intensificada. Segundo
o presidente da ABCCMM, Dr. Aristides
Rache, o propósito da Associação não é
competir com outras raças ou tomar-lhes
terreno, mas, sim, introduzir-se nos espa
ços existentes, ainda mais tratando-se de
uma casa onde fazemos e cevemos ami

gos, criadores de todas as raças; amantes do
cavalo".

Vale ressaltar, que no encerramento
da Exposição de Esteio houve um torneio
de hipismo rural, com a participação de ca
valos de todas as raças presentes, cujas duas
provas foram vencidas por uma égua Man-
larga Marchador, de propriedade do cria-
dor gaúcho, Adão Cláudio da Silveira.

A ABCCMM entrou em entendimen
to com a Secretaria de Estado da Agricul

tura do Rio Grande do Sul e com a dirt\,;;^>
do Parque Assis Brasil para que. noprvw;.
mo ano, o Mangalarga Marchador se-j
representado por um número maior
animais, inclusive de outros Estados V
pensamento da diretoria da AsscKÍtç^x
patrocinar uma caravana de animais rxHá
veis da raça para a exposição do arx^
vem, a titulo de demonstração e o.>m
olhos voltados aos mercados intertx^

O interesse dos criadores do R^^
Grande do Sul pelo Mangalarga Man,-hi
dor foi tão grande, que nioti\ou o
dente da ABCCMM. Dr. Aristides RacK\,
trazer dois técnicos gaúchos a IV Expvv,;
ção Nacional, em Belo Horizonte.para qy,
eles obtivessem mais informações eman\
conhecimento sobre a raça.
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3.3 Pauta fiscal

Em qualquer hipótese (prevista nos subtópicos
31 e 3.2). o valor da base de cálculo náo poderá ser
inferior ao mínimo fixado em pauta fiscal (artigo 225,
per. único).

Os valores mínimos para e^ito de cálculo do
ICM nas operações realizadas com gado sâo fixados
periodicamente peta Coordenação da Administração
Tributária. Atualmente, estão em vigor os valores esta
belecidos pela Portaria CAI n? 24/85 (publicada no Bot.
'08 nM2/85. pág. 201).

4 RECOLHIMENTO 00 ICM - MOMENTO, LOCAL
E FORMA

Nos termos dos artigos 226 a 228 do RICM/81,
o recolhimento do ICM, nas situações mencionadas
nas alíneas "a" a "c" do tópico 2, será realizado com
obsen/ância dos seguintes critérios;

4-1.1 Efetuado em estabelecimento próprio

Guando o abate for realizado em estabelecimen
to próprio, o ICM será recolhido:

a) em se tratando de gado bovino - pelo abate
dor. até o 90?(nonagés(mo) dia contado da
data em que ocorreu o abate;

b) em se tratando de qualquer outra espécie
de gado (ovino, suíno etc.) - pelo abatedor,
até o primeiro dia útil que se seguir ao
do abate.

4.1.2 Efetuado em estabelecimento de terceiro

Nesta hipótese, o imposto será recolhido pelo
abatedor, antes de iniciada a salda dos produtos resul
tantes do abate, devendo o comprovante do recolhi-
niento ser exibido para a liberação.

4.1.3 Estat>eiecimento industrial detentor de crédito
acumulado

O estabelecimento industrial que possua crédito
acumulado, em razão da entrada de insumos utilizados
na fabricação de produtos que sejam objeto de saídas
para o exterior, poderá ser autorizado, através de regi
me especial, a. em lugar de pagar por guia especial
o ICM que lhe caiba recolher, utilizar o crédito acumu
lado para pagamento do imposto devido por ocasião
das entradas de gado bovino e sumo (artigo 478. inciso

4.2 Saídas interestaduais, para o exterior ou para
consumidor ou usuário final

Nestas operações, o imposto será recolhido pelo
estabelecimento que promover a saída, antes de inicia
da a remessa.

4.3 Local e forma de recolhimento

O ICM será recolhido, mediante guia especial
(Modelo 12-8). previamente visada pela repartição fis
cal. no local da situação:

a) do estabelecimento que promover o abate;
Observaçôo:

Nd hipótese do subtôpico 4.1.2 (abate em estabele
cimento de terceiro) ó facultado o recolhimento na
localidade onde se situar o matadouro.

b| do estabelecimento que promover uma das
saídas previstas no subtôpico 4.2;

c) da exposição ou feira, quando foro caso. onde
se encontrar o gado. no momento da saída.

GUIA DE RECOLHIMErn-O

Fazenda Pecuarista Modelo Ltda.
Rod. Raposo Tavares, Ias X

Presidente Prudente

- (Identificação do destinatário)
- Venda

- 20 cabeças de garrote (bovino) até 30 aeses
- Valor total: Cr» 8.000.000
- Pauta fiscal: Cr$ 400.000 por cabeça (Portaria

CAT nV 24/85)
- Nota Fiscal n9 0315, Série "C-1", enitida es

25.07.85

Tanto o recolhimento a que se refere o subtôpico
4 1.1, como aquele previsto no subtôpico 4.1.2, será
efetuado mediante guia especial (Modelo 12-8), cujo
documento, além dos demais requisitos, deverá conter:

a) data do abate, espécie de gado abatido e nú
mero do Boletim de Abate (examinar subtô
pico 6.4 mais adiante);

b) nome do titular do matadouro e Município

de sua localização;
c) quantidade de cabeças abatidas e valor total

da aquisição;
d) valor da pauta fiscal;
e) número do ato que fixou a pauta fiscal;
f) valor total da base de cálculo quando diverso

do da pauta fiscal:
g) números de registro dos Certificados de Cré

dito, mesmo quando resultantes de desdo
bramentos, a que se referem os artigos 230
a 233 do RICM/81, e valor do respectivo cré
dito a ser deduzido do imposto devido, quan
do for o caso (examinar tópico 5).

Observações:

1*) Será utilizada uma Guia de Recolhimento para cada
espécie de gado abatido;

2?) Na hipótese de dispensa de emissáo do Boletim de
Abate, serão também indicados na Guia de Rect^hi-
mento (examinar subtôpico 6.4 l)-
a) nome e endereço dos remetentes,

bl números, série e subsérie. datas e valores das

Notas f^iscais de Entrada emitidas pelo abatedor

4.3.2 Saídas interestaduais, para o exterior ou para
consumidor ou usuário final

Nestas operações, a Guia de Recolhimento, que
acompanhará o gado em sua movimentação, além
dos demais requisitos normalmente exigidos, deverá
conter:

a) nome, endereço e números de inscrição, es
tadual e no CGC. do destinatáno. estes últi
mos quando obrigatórios;

b) natureza da operação;
c) espécie do gado. quantidade de cabeças e

valor total da operação;
d) valor da pauta fiscal;
e) número do ato que fixou a pauta fiscal;
f) valor total da base de cálculo, quando diverso

do da pauta fiscal;
g) número, série e subsérie e data da nota fiscal;
h) números de registro dos Certificados de Cré

dito. mesmo quando resultantes de desdo
bramentos, a que se referem os artigos 230
a 233 do RlCM/81, e valor do respectivo cré
dito a ser deduzido do imposto devido, quan
do for o caso (examinar tópico 5).

4.3.3 Guia de Recolhimento ■ Modelo

A título de ilustração, reproduzimos abaixo mo
delo da Guia de Recolhimento (Modelo 12-B) Para
preenchimento da citada guia tomamos por base. hipo
teticamente. os seguintes dados:

- Venda de 20 (vinte) garrotes. da espécie bovi
na, de até 30 (tnnta) meses, promovida pela
Fazenda Pecuarista Modelo Ltda. sediada em
Presidente Prudente (SP), com destino a adqui-
rente (pecuansta) estabelecido no Mato Gros
so do Sul;

- Valor da venda Cr$ 400 000 por cabeça (idên
tico ao da pauta fiscal), o que perfaz um total
de Cr$ 8 000.000.

- Nota fiscal emitida em 25.07 85(número0315.
Séné"C.1"):

- Guia preenchida para recolhimento do ICM em
25.07,85 (antes de iniciada a remessa).

Observações:

1*1 A Guia de Recolhimento (Modelo 12-8) deve ser
preenchida em 5 (ema») vias (artigo 7'. inciso XII. da
Portana CAT n' 7/71. que dispõe sobre o Sistema
de Arecadaçào de Tnbutos Estaduais).

2*) Os Códigos de Arrecadação constam do verso do
Modelo 12-8 Nas operações com gado serão utiliza
dos:

- Código062 (saídas paraoutrasUnidades da federa
ção. para o exienor etc I.

• CódigoISSilCMdevidoquandodoatiatedegaòol;
3?) Como |á dissemos no subtôpico 4.3. e Guia de Reco

lhimento deverá ser previamente visada pela repar
tição fiscai,

4!) Segundo assmiamos rx) subtôpico 4 3 2. a Gu<a
de Recolhimento deverá acompanhar o gado em sua
movimentação

5. GADO EM PÉ PROVENIENTE DE OUTRA
UNIDADE DA FEDERAÇÃO • CRÉDITO DO ICM

Quando do pagamento do ICM por uma das ope
rações previstas nas alíneas "a" a "c" do tópico 2.
será deduzido na própria Guia de Recolhimento,
a tftulo de crédito, o valor do imposto pago a outra
Unidade da Federação por ocasião da remessa de gado
em pé (artigo 229)

Ot>serv8çSo:

O ICM pago a outra Unidade da Federação poderá ser
utilurado irTrediatamente. mesmo para saida de outro gado em
pé que rráo correspcrrdente ã operação geradora do crédito fiscal

5.1 Certificado de Crédito do ICM • Gado

O crédito fiscal de que trata o tópico 5, corres
pondente ao ICM pago a outra Unidade da Federação
por ocasião da remessa de gado, somente será admi
tido se comprovado por Certificado de Crédito do
ICM • Gado. emitido pelo próprio contribuinte inte
ressado.

As normas relacionadas aos Certificados de Cré
dito estão incorporadas nos artigos 229 a 233 do
RlCM/81 e nos artigos 2' a 8° da Portaria CAT n' 14/82.
alterada pela Portaria CAT n; 47.82 (Bois. lOB n^s 08/82
e 27/82. págs. 118 e 403. respectivamente). Vejamos,
nos subtópicos que se seguem, os pnncipais aspectos
pertinentes a tal documento:

5.1.1 Hipóteses de emissAo

O contnbuinte interessado na utilização do cré
dito fiscal, correspondente a gado em pé proveniente
de outra Unidade da Feder^áo, emitirá Certificado de
Crédito do ICM - Gado nas seguintes hipóteses:

a) entrada no estabelecimento, reel ou simbó
lica. de gado recebido diretamente de outra |
Unidade da Federação (emissão onginal):

b) entrada no estabelecimento, real ou simbó
Itca. de gado recebido de estabelecimento
situado neste Estado e acompanhado de Cer-
bhcado de Crédito do ICM - Gado (emissão
por substituição):

c) conv^iéncta de utiKzaçéo psrciai de crédito
comprovado por um certifiGado ié registrado
em seu próprio nome (emissão por desdobra
mento)

^ loe - Boi. Z2/8S - rCM/tPI • outroi -
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5.1.2 Número e destinação das vias

Os Certificados de Crédito serão emitidos em
3 (três) vias. que terão a seguinte destinação:

a) a l! via, após visto e registro, será devolvida
ao emitente para utilização do crédito fiscal,
nas hipóteses previstas nas alíneas "a" a "c"
do tópico 2 ou para entrega ao destinatário
do gado. nas demais hipóteses;

b) a 2'. via será retida pelo posto fiscal, para
controle;

c) a 3* via será retida pelo posto fiscal, o qual
lhe anexará o comprovante de pagamento do
imposto á outra Unidade da Federação, para
exame de sua autenticidade na origem.

5.1.3 Registro dos Certificados

O crédito fiscal, comprovado por Certificado de
Crédito do ICM - Gado, somente poderá ser utilizado
após o visto e registro desse documento pelo posto
fiscal competente (na forma do subtópico anterior).

O emitente de certificado de crédito original terá.
para registro desse documento no posto fiscal, o prazo
de 5 (cinco) anos. contado da data de emissão do com
provante de pagamento do imposto à outra Unidade
da Federação.

O registro do Certificado de Crédito será proces
sado somente no posto fiscal em que esteja inscrito
o emitente, mediante a exibição dos seguintes docu
mentos:

a) no registro de certificado original:
- prova do pagamento do ICM a outra Unida
de da Federação;

- documento fiscal emitido na Unidade da Fe

deração de origem;
- conhecimento ferroviário ou rodoviário, se
houver;

- cópia reprográfica do documento que com
prova o pagamento do ICM.

Observação:
Se a legislação da Unidade da Federação de origem
nào determinar o recolhimento do ICM por guia espe
cial, a prova de pagamento será produzida por meio
do documento fiscal correspondente à remessa, des
de que visado pela repartição fiscal da localidade de
ongem do gado.

b) no registro de certificado emitido por substi
tuição ou desdobramento:
-  via do certificado substituído ou objeto
do desdobramento;

- documento fiscal emitido para a operação
da qual decorreu a entrada do gado no esta
belecimento emitente do certificado sub
metido 3 registro.

6. OBRIGAÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS
ABATEDORES

As obrigações fiscais dos estabelecimentos aba
tedores estão consubstanciadas nos artigos 234 a 242
do RICM/81 e nos artigos 9? a 33 da Portaria CAT n®
14/82.

Fundamentando-nos em tais dispositivos focali
zamos, abaixo, resumidamente, mencionadas obriga
ções:

6.1 Escrituração fiscal

6.1.1 Livro Registro de Entradas

As operações de entrada de gado em pé no ,
estabelecimento abatedor serão lançadas no Registro '
de Entradas, nas colunas "Operações sem crédito do '
imposto - Outras", mesmo nos casos em que tenha I
sido pago o imposto a outra Unidade da Federação.

6.1.2 Livro Registro de Saídas

6.1.2.1 Saída do estabelecimento abatedor, quando a
este não incumba o recolhimento do ICM

As operações de saída de gado em pé do estabe
lecimento abatedor, quando a este não incumba o reco
lhimento do imposto, serão lançadas no Registro de
Saídas, nas colunas "Operações sem débito do impos

to". mesmo nos casos em que ocorra a transmissão
de crédito do imposto por meio do Certificado de Cré
dito.

6.1.2.2 Saída do estabelecimento abatedor, quando a
este incumba o recolhimento do ICM

Nas operações de saída de gado em pé do esta
belecimento abatedor, quando a este incumba o recolhi
mento do imposto, o contribuinte deverá:

a) lançar as operações no Registro de Saídas,
nas colunas "Operações com débito do im
posto";

b) lançar no Registro de Apuração do ICM, no
quadro "Créditodoimposto-Outros créditos",
com a expressão "ICM s/gado em pé - Reco
lhimento - Guia Especial n? ". o valor do
imposto efetivamente recolhido por guia es
pecial.

6.1.3 Livro Registro de Apuração do ICM

Além do lançamento a que se refere a alínea
"b" do subtópico anterior, serão também lançados no
Registro de Apuração do ICM, no quadro "Crédito do
imposto - Outros créditos", com as expressões:

a) "ICM s/abate de gado - Recolhimento - Guia
Especial n?.....", o valor do imposto efetiva
mente recolhido por guia especial, na forma
prevista no subtópico 4.3, pelo abate do gado;

b) "Certificado de Crédito", o valor do crédito
do imposto constante nos respectivos certifi
cados, eventualmente deduzido por ocasião
dos recolhimentos a que se refere a alínea
"b" do subtópico 6.1.2.2 e a alínea "a" do
presente subtópico.

6.1.3.1 Gado bovino - Abate efetuado em

estabelecimento próprio

O lançamento de que trata a alínea "a" do subtó
pico 6.1.3 não se aplica á hipótese de abate de gado
bovino em estabelecimento próprio (para o qual o prazo
de recolhimento do ICM é de até o 90? dia contado
da data em que ocorreu o abate, na forma do subtópico

4.1,1). Neste caso, o valor do imposto a ser recolhido '
em decorrência dos abates efetuados no período será
lançado, no último dia do mês. no Registro de Apuração <
do ICM, no quadro "Crédito do imposto • Outros crédi- j
tos", com a expressão "Abate de gado - ICM a ser <
recolhido por Guia Especial", (

Para fins de lançamento do crédito retro citado,
o contribuinte deverá elaborar, em 2 (duas) vias. um
Rol dos Boletins de Abate do mês. indicando o valor
do imposto, relativo a cada abate, o respectivo venci
mento do prazo para pagamento e o montante a ser
creditado no periodo (examinar subtópico 6.5).

6

6.2 Nota Fiscal cfe Entrada

Conforme já dissemos no subtópico 2.2.1, os
abatedores emitirão Nota Fiscal de Entrada no momen
to em que receberem gado em pé, qualquer que seja
a sua procedência ou título da remessa, mesmo quan-
do acompanhado de documento fiscal.

Observação:
Examinar o subtópico 6,3.

6.2.1 Requisitos

Na emissão da Nota Fiscal de Entrada os contri
buintes deverão observar, sem prejuízo das disposições
regulamentares vigentes, especialmente as seguintes,
quando for o caso (artigo 234, § 1?, do RICM, e artigo
35, inciso I, da Portaria CAT n? 14/82):

a) discriminar o gado de conformidade com a
Portaria CAT fixadora da pauta fiscal;

b) indicar o Município e a Unidade da Federação
de origem;

c) indicar o valor da operação;
d) citar o número de registro e a data do Certifi

cado de Crédito do ICM - Gado, emitido pelo

estabelecimento remetente, se ocorrer a "
pótese prevista na alínea "a" do item i ac
§ 6? do artigo 230, isto é. quando a v-a
do Certificado de Crédito deva acompar**-
0 gado para entrega ao destmatano r>o case
de ocorrer saída que nâo uma das
nas alíneas "a" a "c" do tópico 2;

e) identificar a prova do pagamento do
e dos documentes fiscais emitidos peta
belecimento remetente, quarxJo este se s-
tuar em outra Unidade da Federa<^.

f) indicar o número dos correspor^de-tes Rc.. ^
maneios de Entrada de Gado para Abate
Observação: '

A 2? via da Nota Piscai de Entrada deve^ ser
à repartição fiscal, na fonna prevista ix) '
6.4-

6.3 Romaneio de Entrada de Gado para Abate I
Diz o artigo 235 do RICM/81 que os ab3:ecic-e<

poderão, no ato do recebimento do gado em pe
o Romaneio de Entrada de Gado para Abate
hipótese, a Nota Fiscal de Entrada será emitida na d»
do abate (e nâo no momento da entrada do
pé). ^

O artigo 10 da Portaria CAT n' 14/82 est^j^ie»-*
por sua vez, que o contribuinte que pretender
da faculdade prevista no citado artigo 235 do R:CM «♦
emitirá, no momento da entrada real ou strnboica V-
gado no estabelecimento, o Romaneio de Entrada í
Gado para Abate, em 2 (duas) vias, que terào a seg
destinação: j

a) 1? via: será entregue ao posto fiscal, r\a fcy?-»
do subtópico 6.4 (alínea "a");

b) 2!vía:ficarápresaaobioco,ondesefác«rBew
vada para exibição ao Fisco.

Observações: '
1?) A Nota Fiscal de Entrada cofmwwvViof . |

objeto de Romaneio, será ofangatoramernç rii mi i
até o último dia do mês em que se í
entradas; ' ^

2t) As disposições relativas ao Romarieo não se
às entradas de gado para abatepor conta àe 'às entradas de gado para abatepor conta de

.4 Boletim de Abate

O abatedor (frigorífico, marchante, arfWLjj^
e estabelecimentos congêneres) sempre que prorxt^",
abate próprio, ainda que em estabelecimento de
ceiro, emitirá o Boletim de Abate, em jogos sc4^
em 2 (duas) vias, que terão a seguinte desmaçã,^

a) 1? via: será entregue ao posto fiscal ma
1? dia útil subseqüente ao do ras{MctK«
abate, acompanhada:
- das 2?s vias das Notas Fiscais de E-nrjki*

e/ou das 1?s vias dos Romaneroscíe EnrS
de Gado para Abate, relativos ôs
de gado acusadas no Quadro "DemorJÍ
tivo da Movimentação do Gacto

- das l?s vias dos respectivos CerfVàA-^.
de Crédito do ICM - Gado, semt^ qj^
ver utilização do crédito para pdgêr?>eíí>
do ICM devido por ocasião do abate fquad>»
I - "Crédito utilizado" e quadro II •
utilizado") ou a ser utilizai ru conta gpMta»
(quadro IV - "Crédito a utilizar na conta
ca"). '

b) 2? via: após visto do posto fiscal, fican ^
poder do emitente para contrde e seca
da ao mesmo posto fiscal até 5
o vencimento do prazo para recolfwneríc
ICM, com indicação do número, datâ e
da respectiva Guia de Reo^imento a
será exibida no ato.

Sem prejuízo do disposto no presente suw^nx.
trote do abate de gado em frigoríficos, matadoiros e
mentos similares, a crítérío da Diretona Executva de
tração Tributãria, poderá ser feito mediante msuteçic ce* S*-
taria da Fazenda, de aparelho contador mecinco i.x amV.
(Portaria CAT nr 49/75).

^ 108- Bol.22/BS-ICWiri»,>^ ^
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ft4.1 HIpíMese de dispensa de emissão

A critério do Fisco (Inspetor Fiscal da Secretaria
^ F^nda), poderá ser dispensado da emissão do
lotétim de Abate o abatedor que efetue abates de
pequenos lotes de gado. Nesta hipótese, para fins de
leí^imento do ICM, aplicar-se-á o disposto na 2! ob
serva^ constante do subtópico 4.3.1.

6jS Roí dos Boletins de Abate

(Suando ocorrer a hipótese descrita no subtópico
ftl 3-1 (abate de gado bovino em estabelecimento
Mrip). õ contribuinte emitirá, mensalmente, o Rol
dK Boletins de Abate, em jogos soltos, em 2 (duas),
viu. que serão entregues no posto fiscal, no prazo

para a apresentação da Guia de informação e
Apurai do ICM -GIA (v. Boi. 108 n? 03/85. pág. 51).
oüdé^ após visadas, terão a seguinte destinação:

a) 1; via: arquivo da repartição;
b) 2! via: devolvida ao emitente, que a conser

vará para exibição ao Fisco.

íõbservação:

^ o estabelecimento estiver enquadrado no Regime de
^mativa. entregará o rol até o 10" dia útil do môs seguinte

terceiros;

c) para cada estabelecimento que tenha gado
em poder do estabelecimento emitente.

A quantidade e a destinação das vias do de
monstrativo são as seguintes:

7.3.1 Demonstrativo pertinente a gado do próprio
estabelecimento

Será emitido em 2 (duas) v^. que terlo a se
guinte destinação:

16 iDemonstrativo do Movimento de Gado
Mencionado documento, por ser exigido tanto

dos Itatedores como dos pecuaristas em gerai, será
h^^o em item específico (vide tópico 7).

6^7 Dêrnónstrativo de Abate do Gado para
terceiros

O estabelecimento que abater gado por enco-
rr^nda de terceiro emitirá o Demonstrativo de Abate
de ̂ p para Terceiros, em jogos soltos, em 3 (trôs)
yías. que serão entregues no posto fiscal, em que esteja
inscrito^ ãtó o 1? dia útil seguinte ao do abate. onde.
spós visitas, terão a seguinte destinação:

a) 1f via: posto fiscal em que esteja inscrito o
estabelecimento encomendante do abate,
para cotejo com o correspondente Boletim
de Abate, providências fiscais se for o caso
e arquivamento;

b) 2? via: posto fiscal em que esteja inscrito o
estabelecimento emitente, para arquivo;

c) 3f via: emitente, que a conservará para exibi
ção ao Fisco.

7. DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DE GADO
(ÀBATEDORES E PECUARISTAS EM GERAL)

Os abatedores e os pecuaristas em geral deve
rão emitir p Demonstrativo do Movimento de Gado.
em jogos soltos, observadas as seguintes instruções:

7,1 Abatedores

.  (3s abatedores em geral (frigoríficos, marchan-
máfâdOuros. açougueiros e estabelecimentos con-

GNbieres) emitirão mensalmente o demonstrativo.

7:2 Pecuaristas

Os p^^aristas em geral (produtores, criadores,
lacriádpres. ínvemistas e atividades congêneres) emiti-
lão o demonstrativo trimestralmente, com base nos
trimestres civis.

Oj^rvacfto:

Õ3 pecuaristas em geral, equiparados a comerciantes
ou liriduitriato. observarão o disposto no subtópico 7.1 e não
o que constá dó presente subtópico.

7,3 Núrnéro é djestínação das vias
O contribuinte emitirá o Demonstrativo do Movi

mento de Gado em função de cada estatielecimento

a)" l! via: posto fiscal;
b) 2* via: emitente.

7.3.2 Demonstrativo pertinente a gado dó terceiro

Será emitido em 3 (três) vias. que terão a seguin
te destinação:

a) 1! via: posto fiscal;

b) 2! via: emitente; e

c) 3í via: posto fiscal.

7.4 Prazo de entrega

Até o dia 15 (quinze) do môs imediatamente
seguinte ao término do período de referência, o emi
tente entregará o demonstrativo ao posto fiscal, que,
após o visto, lhe devolverá a via que lhe é destinada.

7.5 Hipóteses de dispensa de ertiissão

Fica dispensada a elaboração do dertiõnstrativo:

a) pelo estabelecimento que só mantenha ani
mais de custeio;

b) por qualquer estabelecimento, mas sempre
por espécie de gado:
- quando, cumulativamente no período, o sal
do inicial íor inferior a 100 (cem) çattóças
e não tiver ocorrido qualquer movimento;

- quando, embora havendo movimento, r^-
mulativamente no período, o saldo inidal
for inferior a 100 (cem) cabeças e as saídas
não ultrapassarem a 10 (dez) cabteças.

Ottservsções:

1í) O primeiro demonstrativo que vier a ser apres^-
tado deverá englobar o movimento dos períodos
em que prevaleceu a dispensa;

2?) Considera-se "movimento" qualquer tk» even^
tos constantes da cotura '"Histónco" dodenwis-
tiativo.

c) pêlo estabelecimento abatedor que apresen
te Boletim de /Uiate

8. PRODUTOS RESULTANTES DO ABATE

8.1 Base de cálculo nas vendas a varejo

Até 30 de junho de 1385, nas venda? a varejo
de carne verde de bovinos, caprinos, õwríos e sufrips
e nas de outros produtos comestíveis resultwtes
da respectiva matança, a base de çáteulp dp lGM estava
beneficiai com uma redução de 15% íqyihzé por cen
to). isto é. o ICM era calculado sobre 75% (sétente
e cinco por cento) do valor (te operação (afti^^ «tes
Disposi^es Transitórias do RICM/81. com retfâ^^^
da pelo Decreto n? 23.287/85 - Boi. lOB rí 08/85. pôg.
132).

n? 23.287/85 e artigo 244 do RICM/81. com redação i
originai):

a) sua saída para outra Unidade da F«leraçáó:

b) sua saída para o Exterior;

c) sua entrada em estabelecimento industrial,
ainda que i^ra simples curtimento (tratando- \
se de entrada de couro e pele).

9. GADO SUÍNO - CRÉDITO PRESUMIDO

De óonfofmidadl com o ailigo 13 ctes Dispo-
siçí^ Transitórias do RÍCM^I (com redação (tecla |telp
já citado Decreto tf. 23.287/85), até 30 de junho de
1985, poderiam lançar cortw) erédílto. por otasião do
respectivo if^gamérito dOi ICM, os éstabelecíméntos
que prornovêsserri:

a) com gado suíno oriundo deste Estado, qual
quer operações descritas nas alíneas "a"
a "c" dp tópico 2. exceto as saídas pra o
exterior, o valor tguãl a 30% (binta por «nto)
do imposto íe(^lhidp na operação;

b)i o abate de gãdp suíno proc^ente tf retamen
te de ou^ Unidade da Fèderaçto. p vãtor
f yali à tffèrériça entre p çréditp presuitUdõ
Çonçedidp peta Unútede da Federaçâp de (rii-
gem à pperaç^ de que decprtéu a erititfte

mercadoria nõ estatteleciméntb do contri
buinte (^íistaê o Crédito presumidõ cqnce-

^  ̂ Parâ as opera-çtes internas, de^e que, no dõcumêntõ emi-
^0 péló remetente, constassem as indica
ções necessárias íafao çálcülo

É váiKla a mesma (xtristarite do QírrtApírT) g)

10. ISEI^Q DÕ ICM .RERRQDUTORIs^M^
(WATRIffiS^PE BOVlN^.ê\rtNÓ^^

lOií Satees lritemtfs purtriter^bràu

maffizesd8ibQwnos.õvin^ !
PbpurrK^Cfiira.dê^q^^
lógicp oM e sppm destinados a,

104 Importação
Estôo iguahftento ibènaficiarfcHi

5^ iTwrteo XVIII,doRtÇM/81).

(FUND.

OtrservQção:
Como vem ocorrendo sucessivairiénte, tonwri

novamente autorizedos a prorrogar ménepnsdo bêrieíioo
ató 31 de dezembro de 1985. iws tertrios do Corivômo luw
tf 16«5 (Boi. toe tf 2Qm,

Diante disso, acretftamc^ qup o ExecutiTO dew-
rá, em breve, baixar decreto dispòrtdp sôbre a itiatenai

a) por espó(rie de gado, a saber: bovino, suíno,
bubalíno ou bufalino. ovino, caprino, eqüino
0 ̂inino;

b) pom o gado do próprio cxsntribuínte, incluindo
o quo se encontrar em estabelecimentos de

8.2 Couro e i»le, sebo* óssp, ditfre è -
Diferirneitto do (GM

O lançamento do ICM iriiSdtfite rias s
8 de couro e pela (em estado fre^.« _ .

ou salgado) e de sebo. osso. chifre é casco. fHte atTerMip
IGK ipara ó rnorneritp érri

II
ncisos

I e IV. do RICM/81. coiti rièdãçSte dada pefpiUecreto

RRyi^A DÓS CRIADORES — Outobrò ele 1S85
1S5
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OPERAÇÕES COM GADO E CARNE
BOVINA ■ PAUTA FISCAL

i'

Através da Portaria CAT n? 43. de 02.08.85 (DOE SP
de 03.0i8.85), foram fixados novos valores mínimos para
efeito de cálculo do ICM incidente sobre as operações
realizadas com gado e carne bovina (nâo retalhada).
Referidos valores deverão Ser observados em relação
às operações praticadas a partir de 07.08.85. ficando,
conseqüentemente, revogados aqueles estabelecidos
pela Portaria CAT n? 24. de 08.04.85 (publicada no Boi
lOB n? 12/85. pág. 201).

Eis o texto do novo ato:

Portaria CATnré^ de 02.08^, do Coerdenedor da
Agbnbdsirmeão Trütatária • DOE SP de 03.08.85, cem
ntmeeçõSno DOE de 06.08.85

Fixa valores mínimos para cálculo do ICM nas operações com
gado e cama bovina.

O Coordenador da Administração Tributária, tendo em vista o esta
belecido RO srt 36 do Regulamento do ICM. aprovado pelo Decreto
tt 17.727. de 25 de setemtxo de 1881. expede a seguinte Portaria:

Art. 1? - O Imposto de Circulação de Mercadorias inddente sobre
as efetuadas com gado e carne bovina deverá ser calculado
ãdxe os vatores fixados na pauta anexa.

Piarágrafb único • O imposto será calculado sobre o valor da opera-
çáo. esto for superior ao mírrimo fixado em pauta.

ArL 2t - Esta Portaria entrará em vigor em 07 áeoBPStode 1885.ficaruto^iogada a portaria CAT n? 24. de 08 de abril de 1885.

TABELA DE VALORES DE GADO E CARNE BOVINA
A OUE SE REFERE A PORTARIA CAT Nr 43/85

I - Gado em condições de abate Cabl^°(Cr$)
Boi 1.577.600

Búfalo 1.615.000

Vaca 1.044.000

Búfala 1.305.000
Neonato(ató5dias) 70.000
Vitelo de leite (até 30 quilos) 150.000
Suíno 350.000

Leitáo 90.000

Eqüino 180.000
Asiniru) 160.000

II - Came bovina nfio retalhada

7 - Came de boi
Traset

Boi casado ou fechado...

2-Camedevaca

Traseiro

Ponta de agulha..
Vaca casada ou fechada..

Valor por
kg (Cr$)

7.800

6.000

4.500

6.573

7.000

5.000

4.000

5.800

III • Gado.de criar

Reprodutor adma de 3 anos...
Vaca parida com cria...

■  'íí!^

Vaca solteira ou rwyffliaacEnw^3Pnu^'iL:i:i.:.i:™!ip^
Novilha atô 30 meses
Novilha até 24 meses

Novilha até 18 meses
Bezerra atô 12 meses - ^
GarroteacintadeSOmesasouboipstapastD . .
Garrote até 30 meses ,.
Garrote até 24 meses J.í.'. „„
Garrote até 18 meses íjgig
Bezerro até 12 meses

bi Eqüino
^ranhôo registrado
Égua registrada com cria ao pá>.
Égua ou potra reg^tiácb. Sóttmm > : , ,
^tro ou pcua atéSOmesesjrégistiadOs

Eqüino ou muar para servicoou esporte, /
Égua comum comeria 80pé .
Éguasolteiraoupotraaomad830itt^es,com>jns
Potrooupctraatô30mases.cpmims., **
Potranco ou po tranca, comuns

OPERAÇÕES COM EQÜINO
PURO-SANGUE DE CORRIDA • PAUTA

FISCAL

o art^ 3® do q consWárando o previsto na cláusula
da 25 ife eoteinbio oe»o |gm-35/77, de 7 de dezembro de. 1977.
déâma quarta do ^ 22 de dezembro de 1977. e o estabe-
ratificado pelo Oeo^ de março de 1985, aprovado pelo
tec&to no Prqto^J^^"^^, ̂3 expede a s^mte Portaria:
Qecrêto 23.349/». as a ova»*

.  rt irM devido na drculaçáo de ̂ üíno puro^tangue de

corrida será srrecaoaqo ^ ̂  dos seguintes
aoiXI.OOÕ ffor animal e pas»

BMá.ert»no.«ia peto «todo., em ddco,.tocto da ptoaaaa
inseri^ para corrirto;

II - no ato da primeira transferôncia da propriedade no "Stud Book"
Brasileiro:

III • na saída, para fora do Estado, do animal cuio imposto não
haja ainda s^ recolhido.

Art. 2r • Recolhido o ICM. nas formas e nos momentos previstos
no artigo anterior, nâo será exigido o tributo nas saidas suljseqQentes
efetuadas como o animal.

Art. 3* - O imposto será pago através de Guia de Recolhimento,
modek) 12.0, previamente visada peiò Posto Fiscal, da qual constarão
todos os elementos necessários à identificação do animal.

Art. 4; • O animal transportado de um local para outro deverá
Mtar sempre acompanhado do "Cartão de Identificação", fornecido pelo
"Stud Book" Brasileiro, do qual constará o número da Guia de Recolhi
mento do imposto devido. t»m como a data. a repartição arrecadadOra
e a localidade.

Art. S! - Do "Cartão de Identificação" devem constar nome. idade,
filiação e demais características do animal, e número do registro no
"Stud Book" Brasíletro.

Art. 6T • O propristãrio de eqüitto pun>«anc-'91*
observar as disposições de^ Poiteria.
nota fiscal para acompanha/néntõ do srâal
das operações iws Bvros fisi^ .

Art 7* • O infrator dãs pr^cntós iiis|i«iiiõiís
çáo do regime especial, ao aimyiiherito''!^ iÒbnpcftiBg
ao pagamento do in^tq le fòrriu do
pelo Decreto 17.727, déZS ds seferi&od8',ÍSÍeÍ/ia9'i^
das pertalidades previstás riã'(egisia^'

Art 8! - Esta Portar» eiurará em
ficando revogada a Portarê CATat/Sé. do 7

Nota da Redai^: ,
A Portaria CAT rt? 91/84, de'p7y2;^3^ti^

publicada iw Boi. IOBn?36/i^j^] 61Ó))^
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Tire todo LUCRO

de sua criação utilizando-se do

MANUAL DE CONTROLE DE PRODUÇÃO

LEITEIRA, REPRODUÇÃO, ALIMENTAÇÃO

E CUSTO

Utilizando-se do MANUAL você vai ficar sabendo; o que suas vacas estão produzindo; os intervalos
parições; o que as vacas estão comendo e o que você está gastando com a alimentação e custeio
Com o controle de reprodução, você conseguindo uma média de 375 a 395 dias entre os partos, você está f d
o máximo de suas vacas. Isso você poderá conseguir seguindo as instruções do MANUAL, que tem 76 nán' °I  poQinss psrãi

CONTROLE LEITEIRO
7 páginas para controle de 105 vacas.

CONTROLE DE REPRODUÇÃO
6 páginas para anotações durante 12 meses.

CONTROLE DE CUSTOS — DESPESA E RECEITA
2 páginas para análise financeira da produção. 2
páginas com explicações como escriturar a receita

Preço do exemplar; Cr$ 100.000.

e despesa e duas páginas como exemplo 6 oáai
nas para anotações sobre o cinm '
pr»d„,io dp,.™ 12 ZZ
produção de leite e mais 2 páginas Lr=
mensais dos índices técnico-econA ■
mento do Controle AuxiliaT( "
quizerem entrar no Controle Leiteiro^)'^'^^

Pedidos à;

editora dos criadores LTDA. — Rua Venâncio Aires, 31 — 05024 — SAO PAULO.
Ou

ASSOCIAÇAO brasileira de criadores — Rua Jaguaribe, 634 — 01223 — e Av. José César rU »-m.
— 05317 — SÃO PAULO - SP. Rua Gabriel Ferreira, 83 — SAO JOÃO DA BOA VISTA - sp p °'iveira,
Manoel Gomes, 3 — São Cristóvão — RIO DE JANEIRO - RJ. ' Monsen



Novo Manual
do Controlador
para o SOL

FIDÊLIS ALVES NETO ■

A tarefa do controlador é relativamente
simples desde que cumpridas disposições
previstas em regulamento do Serviço e
já de uso comum.
As recomendações e instruções que se

guem tem o objetivo de orient^ nos ca-
sos de dificuldades, independente de con
sultas que podem ser feitas diretamente
a chefia do SCL.

Sugestões de como melhora-las serão
sempre bem aceitas.

generalidades

1 _ o controlador é representante da

o  Ao controlador cumpre tratar com
"atores com a máxima educação eos criadores norém, que não poderá

atenção o regulamento do Con-
deixar de cu P jg^er circunstância,
trole Leite.ro em q^ receber
^ .r" rte qualquer especie.gratificaç fazenda, o controlador
4 - AO chegar^à í^^^^dministrador, ge-

deve ^presen conforme o caso.
rente ou a? Pf contato com o em-
A seguir deve toma ̂pregado do e horários de

5 T local de trabalho e preparar seuordenha,
programa o sempre ã mão os ele-
6 _ L>everá ^ identificar qualquer

mentos que controle lhe esteja
vaca inscrita e controlar a vacagfeto; df^midadriiver dúvida
de euja comunicar qualquer irre-
7 — f cumprimento do regulamen-gularidade no ̂ " involuntária, de sua par-

fo, voluntária ou criadores ou seus pre-
te OU origtn^

idíto veterinário e chefe do
. o autor é Leiteiro da ABC.

Serviço oe

DA ORDENHA

8 — Anotar o horário de início de cada
ordenha e bem assim a ordem em que as
vacas entram para ordenha. A última or
denha de controle deve ser iniciada exata
mente na hora em que começou a orde
nha de esgotamento, mantendo-se sempre
a ordenha de entrada das vacas na orde
nha.

9 — No dia de controle e uma vez es
tabelecido o horário de ordenhas o con
trolador passa a ser a autoridade maior
no estábulo ou na ordenha, não admitin
do interferência.

10 — Durante as ordenhas de esgota
mento e as demais o controlador deve
alertar o pessoal da necessidade de um
perfeito esgotamento, no interesse das pró
prias vacas, dado o risco permanente de
aparecimento de mastites quando a orde
nha é incompleta.

11 — Deverá evitar conversação desne
cessária com os ordenhadores ou outras
pessoas no decorrer da ordenha.
12 — Durante a ordenha deve ser evita

da a presença de pessoas estranhas e bem
assim evitar que pessoas venham beber
leite das vacas ou de outras.

13 — Deverá estar sempre em situação
favorável para observar qualquer parti
cularidade da ordenha, manual ou mecâ
nica.

14 — Toda atenção deve ser dada para
que na pesagem conste apenas o leite ob
tido da vaca em controle, sem a adição
de qualquer quantidade de líquido ou
leite de outra origem.

15 — Nos casos de perda de leite, por
acidente ou manobra errada, não é permi
tido substituir o leite derramado e o re
sultado da pesagem a ser registrado é o
que foi encontrado ou então apenas ano
tar a perda ocorrida. Controle perdido
pode ser feito de novo posteriormente.
16 — Não é permitida qualquer subs

tituição de amostras perdidas e se isso
ocorrer, anotar o ocorrido no relatório,
com sua causa.

17 — O balde onde vai ser recebido o

leite deve ser examinado antes do fc-i-
da ordenha e deverá estar vazio; çosc.
é empregada a ordenha mecânica, a orx
nhadeira deve ser inspecionada ante »
aplicada ao úhere afim de que fique ̂
gurada a inexistência de qualquer per
ção de leite ou líquido de outra
dência.
18 — Lembrar que é permitida a cri-

nha com bezerro ao pé, seja manual c.

DA PESAGEM

19 — Nos rebanhos onde é adotada i
ordenha manual e naquelas em que se ít
a ordenha mecânica sem linha de viex
a pesagem do leite é feita em balança
pecial do Controle Leiteiro. Nas prcçrv
dades onde existem instalações de orx
nha mecânica com linha de vácuo a p.-
sagem do leite é substituída por le.txi
do recipiente próprio, onde existe ua.
escala numerada.
20 — A balança usada no ConlTO'e le

teiro, do tipo romana, "Abracipo".
tém dispositivos para localização em w
tos de fácil manobra; possibilita tarar
balde para pesagem; fornece informes e,
pesagens de 10 em 10 gramas. Sua
principal, horizontal, permite leitura p*:;
até 5.kg e. com a juntada de p«os cxt-^
vai a 10, 15 e 20 kg.
21 — A balança, embora resistente, A,-

ve ser protegida de choques e seus c-aL--
los devem estar sempre livres e liita^v
Os sobrepesos devem ser consen^atks
cuidado e são individuais para cada K»
lança (o de uma não serve em outrii. 4^
diferença).
22 — Na leitura dos recipientes de ç,

denha mecânica o controlador deve est»,
em posição favorável para faze-lo. tio 1-»..^-
ximo quanto possível e de preferir^
mesmo nível. Deve observar se existe p.,
puma no leite no momento da t«t\j,.^
23 — Deve observar se os recipáwví^jç^

de leitura estão no prumo e bem
fazendo observações no relatório. t«t
•SQ contrário.

REVISTA DOS CRIADORES — Ouwh» * ' *4,^



PA COLETA DE AMOSTRA
COMPOSTA

24 = Chama-se amostra-composta, o vo
lume de leite reunido em um frasco con-
itendp parcelas de leite representativas de
cada Gfdéo^ de controle. Assim, quan
do ã Vãcá é controlada no regime de duas
pr^mhas diárias, são reunidas duas parce-
il^ uma de cada ordenha; quando o re-
^me é de três ordenhas são reunidas três
lãrGclás de leite.
20 A quantidade de leite colhida em

cada ordenha varia de acordo com o es-
^áçameúto de tempo entre as ordenhas.
Goinõ esse tempo pode variar, admite-se
qüe seja de 12 a 16 horas no máximo.
26 — O equipamento para coletar

ampstrasH^ompostas se compõe de 5 tubos
perfurados, capazes de reunir diferentes
qu^tídades de leite. Cada tubo tem uma
numeração indicativa do espaçamento en
tre pr^xihas. Variam de 12, 13, 14, 15 e
16/lloras. O tubo de n.® 12 recebe menor
quantidade de leite que os demais, o de
Bi® 16, maior quantidade.
27 Para usar um tubo perfurado

mergulhá-lo no leite contido no bal
de de pésagem previamente agitado, até
ãcinia do furo existente, e em seguida le-
Vãntá^lp, deixando escorrer o leite de ex
cesso. O leite retido corresponde ao vo
lume de leite desejado e que pode ser
d^éjadp a seguir no frasco de coleta de
ainostra. . , , j i.
28 ̂  No regime de duas ordenhas, o

tubo 12 é sempre reservado para a or
denha dá tarde. Feita a contagem de tem
pó que vai dessa ordenha até a da manhã
surge a indicação de qual o tubo a usar

1 na ordenha da manhã. Se o espaçamento
' for de 12 horas, será usado o tubo n.° 12;
sendo de 13 horas o tubo a usar é o n.®
13 até o espaçamento máximo permitido
no' controle leiteiro que é de 16 horas,
quando se deve usar o tubo n.® 16.

hío regime de três ordenhas a
nova regulamentação do controle leiteiro
permite no máximo um espaçamento de
10 horas. Como os intervalos são prójd-
inos, será usado um só tubo para as três
ordenhas, ou seja o de n.® 12.
30 ̂  Lembrar que o leite deve ser sem

pre agitado antes da coleta de amostra.
31 Quando a amostra for retirada do

recipiente nas linhas de ordenha mecâni
ca, poderá ser usada uma caneca ou outra
v^Uha para imergir o tubo de coleta.

DOS FRASCOS DE AMOSTRA

.  32 — Devem ser rigorosamente identi
ficados cora o número de vaca, contido
no relatório. . c. a

I  33 — A prova de gordura e rundamen-
I tal no controle leiteiro, pois a classifica
ção da lactação em LM, LE e RE depen
dem basicamente do volume de gordura
produzida. Assim sendo, deve ser dada

1 muita atenção para cada coleta e para
identificação dos frascos de amostra.

1  Lembrar que a prova de gordura
poderá ser fefita por outra pessoa, muitas
veies na ausência do controlador. Os re-
kiltádos das análises devem se referir ao

1 rí,® dá amostra e assim sendo há muito

interesse em que esse trabalho seja feito
sem erros ou confusões.
35 — Os frascos deverão ser reunidos

nas caixas que serão fornecidas, jUnta«
mente com uma relação dos números e
nome da propriedade, para receber ps re
sultados das análises.
36 — O controlador deverá cuidar para

que depois de feitas as análises Os hrasçps
sejam lavados e fiquem prontos paTa np^
vo uso.

37 — É fornecida aos controladores so^
lução de bicromato de potássio a 2.® paTâ
conservação das amostras de leite, indi-
cando-se usar de 3 a 5 gotas em cada
amostra. Lembrar que a solução è vene^
nosa e conserva a amostra por 48 a 72
horas.
38 — O frasco de coleta de amostra que

está sendo fornecido recebe no máximo
36 miUlitros de leite (cc).

DA PROVA DE GORDURA

39 — De acordo com orientação ado^
tada no novo regulamento do contíole
leiteiro, as análises de gordura serão feitas
preferencialmente em laboratórips das in
dústrias de laticínios mais próximas. Fu
turamente estas provas deverão ser reáU^
zadas cm laboratóxics especiais de contro
le leiteiro.

40 — A direção do Controle Leiteiro
está cuidando de estabelecer contatos com
os responsáveis pelas indústrias mais pró^
ximas de onde se situam as propriedades
rurais com rebanho inscrito no controle
leiteiro. Os controladores, entretanto, de
verão manter os contatos necessários çom
os responsáveis por esses estabelecimentos
visando resolver dúvidas ou dificuldades
que possam surgir.
41 — Existindo mais de um estabele

cimento sediado na região deverá s^ dada
preferência onde melhor acolhida houver
para este trabalho.
42 — Os gastos da indústria de latiGÍr

nios para execução das análises correrão
por conta das mesmas, havendo previsão
de uma gratificação mensal para o encar
regado das análises, no caso de serem
numerosas.

43 — Quando não for possível fazer a
prova de gordura em usina ou fábrip^ de
laticínios poderá ser feita na própria fa
zenda, utilizando equipamento foj^cido
pela ABC. O fornecimento de ácido
fúrico para análise e de álcool axnílico
é de responsabilidade dos criadores.

DO RELATÓRIO

44 — Ao iniciar o controle numa pro
priedade o controlador deve sempre estar
de posse da lista de vacas incluídas em
controle anterior. Deve estar munido dos
impressos de relatório bem cotílO das ®fi-
chas iniciais de controle" para anotar os
dados de identificação das noVas vacas
incluídas no controle.
45 — O relatório deve ser feito em le^

bem legível, sem rasuras dando notícias
de todas as vacas controladas anterior
mente, se doentes, secas ou retiradas e
qual o motivo.

46 — Perda de amostra ou qualqtief
acidente na ordenha deve ser citado náSi
observações.
47 Resultados de vacas que ingres^

sam em controle devem vir sempre açom-
panhadas da ficha inicial e data dá pã-
riçiò.

Dó mMmmm i ai^íreghqs
Dê iONlRÓLE

48 ̂  Cada controlador em serviçõ t^
direito a avéntãl; hranco e gorro para
poder permanecer nas Sãlas de ordeã^
e bem assim a umi ãVentãl ̂  plástico
para proteção çontrã ácido.
49 ̂  0 GontFplidòr deve ;mlar pelos

apetrechos de cóntrolè que lhe foraih cpn^
fiados, mãntendo^ sempre limpos e em
perfeita ordem; sOUçitando substítmções
quando nec^^õ.
REÇUS^ PÊ FA^R Ç0NfROlE

50 » Óuãndp o resj^nsáyel uma
propriedade solicitar ai suspensão dp com
troíe na data mãrcã^ p#a issO; õ çonr
trolador deverá lazer essa observação no
relatório e citm que as despesas de via
gens e conseqüências dessa decisão cpr^
tem por sua çpntaj deiã^do cópia dp re
latório com o proprietário ou responsável.
51 Vacas que estiverémi fprá da

priedade no dia dè epnhole. em expc^
çõès ou outra cãusã; deverlp ser assim
citadas no reiatórip. Çònhples extras pára
tais vacas podem Ser marcados sem pre
juízo da prOgramãçãp de cpnVrÒÍes da
região;

PESPÊ$AS DÊ VlAGÊM

32 De acordo com o regulamento
do SCL, as despesas de viagem para exe
cução de controle çorreín por conta do
criador interessado, obri^do-se o mesmo
a dar acomodação e alinientaçãP'
53 No caso do criador não poder for

necer alimentação pu pouso adequado, o
controlador poderá dcslpcãr-se para loca^
lidade mais próxima onde os encontre ou
para sua residência.
54 Despesas de ãlimentâçãp, pernoi

te, passagens e outras, devem ser sempre
açpmpmhadas de comprovantes.
35 ̂  Quando em circuito de percurso

por mais ̂  uma propriedade, das despe
sas de passagens è qUilometrâgein serlp
iiateãdas.
56 As despesas de quilometragemi in

cluem sempre ida e volta à propriedade
e bem assim a possíveis deslocamentos
para alimentação, pouso e reaUzação de
provas de gordura.
57 ̂  Quando a propriedade oferece

pernoite mas o controlador prefere reto^
nar a sua base, não será cobrada do cria
dor quilometragem do perGurso extra de
ida e volta.
58— O limite de vacas a controlar ém

um dia é de 100. Havendo mais vacas a
!  controlar rCcoinenda-se dividir o lote. fa
zendo a ordenha de esgotamento do 2.®
lote iúntamenie com a última do 1.® lote.

, Controles cm retiros são contados em
separado, coino se fosse na sede. Fste
limite de vacas é para que o trabalho

í seja bem feito.
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Sio 30 hectares de aveia irrigada. A direita a sede da fazenda # ae fundo as Instalações.

UM PLANTEL SOB CONTROLE

Sachi busca um plantei com
produção superior a 8 mil/kg por lactação

Usando touros provados e de excelente pedígri, Luiz Augusto Sachi quer
formar, em sua Fazenda Santa Isabel de Novo Horizonte, em Pedralva,
Minas Gerais, um plantei de elite, com produção mínima de 8 mil kg/leite
por lactação.

Embora não tivesse nenhuma experiên- criar gado leiteiro e fazer seleção alta, pa- dou, para auxiliá-lo, um tio cora Imm ̂
cia na agropecuária, o enyjresârio Luís ra produzir animais de elite, que tivessem periência em pecuária — Orestís ^.v
Augusto Sachi lançou-se, há 12 anos, na alta produção, fossem férteis e sobretudo hoje com 78 anos — e contratou vea ha
atividade com objetivos bem definidos: bem conformados. Cora essa meta, convi- dico-veterinário, igualmente fanúUar«^jl^



UM PLANTEI SOB CONTROLE-

Sala da erdanha.

com o trabalho de seleção de bovinos.
Em 1973, Sachi comprou a Fazenda

Campo Alegre, em São José dos Campos.
SP, com área de 70 alqueires. Como a
Fazenda tinha uma composição topográfi
ca bastante acidentada e a parte plana
que se tornava úmida boa parte do ano,
ele resolveu comprar as áreas vizinhas
— formando, assim, a Fazenda Sabugo,
com 1.600 alqueires, também era São José
dos Campos.

Com essas duas áreas, Sachi iniciaria a
montagem da infra-estrutura de sua sele
ção: na Fazenda Campo Alegre destinou
os morros para reflorestamento com eu
calipto e as partes baixas às pastagens,
cm sistema Voisin. Na Fazenda Campo
Alegre, na várzea, ficam as 200 reprodu-
toras — 60 Holandês PC e 140 mestiças
(1/2 e 3/4 Holandês). O objetivo é che
gar ao 5/8 — formando o Girolando.

Nessas duas fazendas, ele está usando
inseminação artificial e têm usado material
de touros Gir excepcionais, filhos de mães
cem produção mínima de 4 mil kg por
lactação. Entre os sêmen de touros estão
C.A. Faisão, Expoente Faisão, Gatilho,
Importante, Caju, Hiper e Neru e ainda
descendente da recordista mundial, Ga-
barra, cria da Fazenda Derrubada, do Rio
de Janeiro, de Manoel Salgado dos Reis
Dessa linhagem, ele tem um reprodutor
adulto, um garrote e dois bezerros desma-
mados. Essa matriz, ao bater o recorde
mundial da raça Gir, produziu 7 mil kg.
Das 200 vacas, 100 estão em lactação,

produzindo 1.500 litros de leite B e mé
dia de 15 litros/dia. Todas as vacas em
lactação, ficara em pastagens Voisin, ali
mentadas. ainda, com silagem, farinha do
aveia, capineira de Cameroun e Guandu.
Para produzir esses alimentos, são plan
tados 300 hectares de milho, 320 tonela

das na Fazenda Campo Alegre e 1.000 to
neladas na Fazenda Sabugo, 70 hectares dc
aveia (para feno e fornecimento verde),
30 hectares de Cameroun para produção
de verde e 10 ha de guandu (para corte
e feno). Da lavoura de milho boa parte
é usada para silagem e o resto para fazei
rolão. O resto da fazenda, é formado em
pastagens de brachiária decunbens e hu-
midíccla e 150 hectares de matas nativas,
na encosta da serra do Mar. Sachi pre
tende conservar a área de mata nativa

para proteger nascentes e também preser
var um dos raros recantos de floresta na
tiva do Estado.
Na Fazenda Sabugo, além das vacas lei

teiras secas e animais jovens, ele está des
tinando os machos meio-sangue Holandês
e Gir para engorda, para a produção de
baby-beef. Esses animais estão sendo con
finados para atingir, em 24 meses, 13 ar
robas. A opção por um gado cruzado no
Vale do Paraíba é justificada por Sachi
por motivo mercadológico: os produtores
de leite da região têm preferência por
esse tipo de gado — o que torna o merca
do extremamente atraente.

Assim, ele está procurando produzir um
animal para a região. Porém, mesmo pro
duzindo matrizes e reprodutores cruzados,
ele está procurando oferecer um gado que
seja altamente produzitivo e resistente —
características que ele tem conseguido nos
cruzamentos. Dessa forma, para formar o
rebanho, ele está usando vacas Holandesas
de ótima produção com touros Gir filhos
de vacas com lactação superior a 4 mil
kg por lactação.
Desde que iniciou o trabalho em São

losé dos Campos, Sachi tem procurado
melhorar todos os índices zootécnicos.

-Além do aspecto de produção e rusticida-
de, Sachi dedica atenção especial aos as
pectos sanitários: faz a vacinação contra
a brucelose, aftosa, manqueira e raiva e
mineraiiza c gado. Com isso conseguiu
atingir um intervalo inter-parto de 12 me
ses. "O controle de parição é rigoroso. No
máximo, 90 dias após o parto ela tem de
estar prenhe", observa. "Do contrário é
descartado ou se for um animal excepcio
nal ele passa por um rigoroso tratamen
to", acrescenta.
Ainda na Fazenda Sabugo, Sachi iniciou

a criação de gado Canchim: já tem 81
matrizes e 3 reprodutores. O empresário

»KKRiS-g

- A.. ■ A

o arniax«nim«nte de sUegem chege • 4.000 toneledet.
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UM PLANTEI SOB CONTROLE-

Uma reprodutora do plantei da Fazenda Santa Isabel de Nove Horizonte.

está entusiasmado com essa raça, segun
do ele bastante fértil, resistente e ótima
ganhadora de peso. "Ê um animal que
traz a resistência e fertilidade do Zebu e
velocidade de ganho de peso do europeu",
informa. Por ser uma raça nova, Sachi
diz que os animais Canchim são muito
procurados, sobretudo no Nordeste. "Nes
ses estados estão sendo cruzados com Ne-
lore para aumentar ainda mais a sua re
sistência. Em outros Estados, o Canchim
está sofrendo o mesmo processo de cru
zamento, como em Goiás e Mato Grosso",
diz Sachi.

Em Minas, a seleção alta

Por causa do clima e topografia das
propriedades em São José dos Campos,
Sachi resolveu levar o plantei leiteiro puro
para Minas Gerais. Nesse Estado, com
prou duas fazendas, que haviam sido des
membradas, formando a Fazenda Santa
Isabel do Novo Horizonte, no município
de Pedralva, estrategicamente situado a
260 km de São Paulo e Rio de Janeiro.
Com 390 alqueires — 936 hectares —

a Fazenda tem uma topografia privilegia
da: os morros são mecanizáveis e as bai
xadas, além de planas, não são encharca
das e tem muita água. Para essa nova

'  fazenda, ele transferiu todo o plantei Ho
landês PO e GHB, formados em São José
dos Campos. São 270 adultas e 130 ani
mais com máximo de 18 meses de idade.
Desse plantei, ele separou o rebanho

cm dois lotes: os animais com produção
superior a 8 mil kg destinados à seleção
de elite — alta — e as com produção abai-

Ixo desse volume, para gado comercial. No
plantei de elite, ele já tem 15 vacas com
produção acima de 8 mil kg por lactação
— várias delas já superaram a marca de
10 mil kg. Esse plantei será destinado à
transferência de embrião. Para a cober
tura desse pequeno plantei, ele está usan
do os touros provados. "Vou usar um
microcomputador para me orientar no me
lhoramento. Assim, quero produzir um
plantei fino, bem conformado e bastante
produtivo", explica.
No resto do plantei — hoje responsável

pela produção de 3 mil litros/dia — 160
estão em lactação, com média entre 17 e
18 litros. Esses animais, também, serão
cobertos com touros de excelentes pedi-
gris. E desse lote que Sachi pretende ti
rar outros animais para o plantei de elite.

! Os animais comerciais, além de continuar
produzindo leite e oferecer crias para o
plantei de elite, serão usados, ainda, como
receptoras de embrião. "Assim, uso, como
receptoras, animais de alta produção, com
média de 17/18 kg/dia", informa.
Na Fazenda Santa Isabel do Novo Ho

rizonte, Sachi, com auxílio do seu vete
rinário, faz um controle rigoroso de cada
animal do plantei, sobretudo a cobertura
— tanto na escolha do touro provado
como na observação do cio, "Quero um
plantei de animais que seja ao mesmo
tempo conformado, produtivo e fértil", ex
plica.
Sachi, que desde que se iniciou na pe

cuária destina todo o final de semana para
cuidar dos animais e os trabalhos nas fa
zendas, dispensa cuidados extremos na

parte sanitária — tão importante, rfliinV
ele, quando saber fazer o cruzamento oar
reto.

Na Fazenda Santa Isabel do No\-o
rizonte, Sachi plantou 120 hectares de »•
lho, 10 de mandioca, 5 de guandu. 5C *
cana e 50 de cameroun, além de 50 à
aveia, que é irrigada. Formou, ainda,
tagens de Brizaníão, Rhodes e Green
nic, usados para feno. Faz aproxir*..s...
mente 3 mil toneladas de silagcm er- -
los verticais e mais 1 mil em silos do
perfície, à campo, próximo à planiaçW
ao curral. Os animais pasteiam
para passeio e à noite são fechâdoss. rv
curral.
Embora tenha se desfeito de alguns «-

mais, só agora Sachi começa a cernes--
lizar os seus reprodutores, filhos de ar
mais de elite e essas vendas serào
sificadas. O objetivo de Sachi é
um plantei de 80 matrizes de elite, sv-*
produção mínima de 8 mü kg pcr
ção.

Ainda na Fazenda, na área de
grafia mais acidentada, ele formou SC v
pés de banana prata e agora inic»ov
plantação de 100 mil pés de café l\\
que iniciou na seleção de bovinos, o
presário submete todo o plantei x
viço de Controle Leiteiro da ABC.
serviço sério e que, além de vtlorUe»
plantei, nos auxilia no trabalho de ^
seleção", diz ele. "Não adianta eu ditapi
que minhas vacas produzem lantc^
de leite. É preciso comprovar — ^
é feito com o Serviço de Controle
ro".
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Relatório n.° 488 (Julho de 1985) da Associação Brasileira de Criadores

Seruico de Eontrole leiteiro
DESTAQUES

RftÇA HOIANDESR - Variedade preta e Branca.

A.F.POBTALEZA SACARINA, Rg.HBB/B-52994, P.O., REPPODUTORA EMERITA, con novo LIVRO

DE ESCÕL.

PRDP.: FAZENDA POREALEZA LTDA.

QJICMICA ROSAFE JR.PARAISO, Rg.GHB/1687, G.H.B., REPROXITQRA EMÉRITA cxiti novo

LIVRO DE ESCOL.

PROP.: MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS.

- Variedade vermelha e Branca.

MYEROSE JASPER DINAH RED, Rg.HBB/BB-7282, P.O., REPRIXÜTORA EMÉRITA oon novo LIVRO

DE ESOÕL.

PRDP. : ELZA EtlBEIRO MEIRELLES & FILHOS.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro do 1985
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NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS:

RAÇA HOLANDESA - Variedade preta e branca.

paraíso CHALUPA ROSAFÊ JONIOR, Rg.HBB/B-4343I, P.O. ,Pai/PARAISO EDSAFÊ JtlNIOR,

HBB/A-11913, Mãe/PARAISO VELEIRA FIDAIíGO, Rg.HBB/B-1206I, Oíteve "LE" aos:

PROP.: S/A FAZENDA PARAÍSO AGRO PBOJARIA.

IG MARTA 3 DA HDIAMBRA, Rg.HB/SP/-14I858, PGOC GC-2, Pai/J.P.R.IAMBRI,

HBB/A-1869&, Mãe/IG MARTHA II DA HDIAMBRA, HB/SP/-81893, obteve "LE" aos:

ERO. : WTTiTiKRBRORDUS GROOT - HDIAMBRA.

CASTANHDIA LINS, Rg.HB/SP/109835, PCOC GC-2, Pai/J.P.R.IGUALADO, Rg,HBB/A-17268,/

Mãe/MARQUIS LINS, Rg.HB/SP/72331 obteve "LE" aos:

PROP.: WAIDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE.

Variedade vermelha e branca.

CORONA DOCOIE JASPER, Rg.HBB/HB-6570, P.O. , Pai/C.RCMANDALE JASPER RED, I^./

HBB/lAA-130, Mãe/DüALLYN TOP DCDDIE DÜN-DID, Rg.HBB/HB-5152 obteve "LE" aos:

PROP. : AMUjCAR FARID YAMIN.

CASACA LINS, Rg.HB/SP/-129467, PCOC GC-I, Pai/C.RCMANDALE JASPER RED,

HBB/EAA-I30, Mã/FRAJOLA LINS, Rg.HB/SP/54287 obteve "LE" aos:

írite.Geramtac!?Í-

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL
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PPDP. : WAUDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE.

LACTAÇÕES TERMINADAS
I — DIVISÃO — Lactações até 305 dias

COM NOVA PARICÃO — DENTRO DOS 427 DIAS

PROPRIETÁRIONOME DO ANIMAL

Raça Holandesa — variedade preta e branca Três Ordaihae (3>c)

CIASSE PJ - até 2 1/2 anos.
Parctgcffi Catãla Mmixal Starcraft-B/72400
Posse Sara Pecadora Leader -B/73477
Posse Scnia Sairbista J-4 - B/73485
Posse Sta.Peteca Mountaineer - B/73476
Posse Sueli Ourela Teader - B/73488
AF.Fortaleza Bisca - B/75254
FHFB.WillcsAel Rockinan Milu - B/73495
Posse Susie Ostentação J-4 - B/73489

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 ancs.
Posse Rajctda 0>cura Leader - B/69946
Aba da Sta.Esperança - SP/160005
Posse Rabiça Karranca Glen - H^/B-69941
JPR. Parenta - B/68503
Banda Bodega Paragc»i - SP/164265
Brenda Dunlea Paragon — SP/164258

maftCT! BS - de 3 1/2 a 4 anos.

AF.Fortaleza Ventana - B/68052

CIASSE CJ - de 4 a 4 l/2anos.
Arizona SLçerior Rockport - SP/143344
JVP.Patrícia Chieftain Randal,
Jarrinha Rockport - SP/153125
Posse Querala Jurly E>roud

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Par.Favorecida Astro - B/67561

D - Adultas de^iais de 5 anos.

AF.Fortaleza Sacarina - B/52994

SS.Xereta Astronaut - B/58214
SG.Hierba Milburga Hijitus - B/59963
AF.Fortaleza Sãmara - B/529^7

CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Pau D'AÍR3 Veleira Cctv£ü.ier Temura-B/78D79 PO
Pau D'Alho Vantagon W. Doe - TE - ̂''74634 PO
Jai^ada I Camilalenta L.Off - B/74753 PO
Glenstarl Vercna 3 IG Holambra - SP/1649D5 GC2

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Panorama Dimas Elizeti - B/71278 FO
Color Gerônimo Buriti - B/70419 PO
Nortista - NR

Nata Wis Apollo ML.- SP/173097 GCl

OASg; BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Panorama Qiief Eva - PO

MS Nini Gay Júpiter - V69324 PO
Color Soiator - e/68106 PO
Melisio Helena - B/-69043 PO
SQ.Darling Superior Viçosa-B/66833 FO
Xepa AG - HB/SP/162537 0C3
Elge Acabana Alba Raverian-B/73260 PO

PO 2-3 80243 305

PO 2-5 80282 305

PO 2-3 79804 305

PO 2-2 80277 305

PO 2-2 79465 298

PO 2-0 80894 287

PO 2-4 80275 305

PO 2-4 80764 238

PO 3-4 75884 295

GC3 3-1 79680 305

PO 3-3 75410 305

PO 3-1 80373 305

PCOC 3-5 75661 305

QC5 3-3 79849 305

PO 3-6 74848 269

GCl 4-2 72615 305

PO 4-4 72429 296

31/32 4-1 74991 305

PO 4-1 72534 305

PO 4-7 72188 305

PO 6-3 63406 305

PO 5-4 75323 305

PO 5-6 69497 305

PO 6-1 66461 271

Duas Ordenhas (2x)

2-8 80345

2-9 80819

2-8 80491

2-10 80487

3,39 Paragc*! Agropecuária Ltda
2,78 Faz.S.Ma.Posse Ag.P.Ltda
2,85 Faz.S.Ma.Posse Ag.P.Ltda
3,34 Faz.S.Ma.Posse Ag.P.Ltda
3,13 Faz.S.Ma.Posse ;^.P.Ltda
3,33 Fazeida Fortaleza Ltda
3,38 Faz.S.Ma.Posse ̂ .P.Ltda
3,00 Faz.S.Kti.Posse ̂ .P.Ltda

2,80 Faz.S.Ma.Posse Ag.P.Ltda
3,28 lázaro de i^lo Brandão
3,55 Faz.S.Ma.Posse Ag.P.Ltda
3,55 Joaquim Peixoto tocha
3,30 Paragon Agropecuária Ltda
3,43 Paragcn Agropecuária Ltda

3,08 Fazenda Fortaleza Ltda

3,26 Paragon Agropecuária Ltda
3,16 Luiz Augusto Sac^
3,62 Paragon Agropecuária Ltda
3,23 Faz.S.Ma.Posse Ag.P.Ltda

3,52 Oswaldo Asam e Outros

3,13 Fazenda Fortaleza Ltda
3,54 Uiiz Augusto Sacchi
3,69 Interagro S/A
3,65 Osualdo Asam e Outros

3,02 Jaabb tosler Dutilh
3,59 Jaoob Rosier OutUh
3,18 Joaquim de Arruda QMpos
2,93 Hillezbzocdus Groot-Pal.

2,92 Dcnald Gr^aer
3,46 Antonio de Soisa
3,23 Maria Luda F.S.Dias
2.90 Maria Uida F.S.Dias

2.91 Donald Graber
3,06 Fazenda Shigueno Ltda
3,29 i^ir Antcnio de Sousa
3,17 M&rclo Eliaio de Freitas
3,32 Pecuária Anhuoas Ltda
3,62 riiwiiHf. Agroceres S/h
3,37 Blge Agropecuária l«la

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

DIL.Cre^ Harvex Maiden - B/66997 2,81 Donald Graber

GEROIHT
PROLEfTINAGL
LACTINAGL
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Produção

PROPRIETÁRIONOME DO ANIMAL

Magnolia Astrotiorf ML. - SP/164131
SQ.Danae Eric Zalra - B/66831

6.670

6.264

211,0-I£
197.5

3,16 Maria Lúcia F.S.Dias
3,15 Pecuária Anhiioas Ltâa

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Barcelona Lins - SP/157132
Tebrasa Hcçpy Hspe Elizeth - B/64050
Mellslo Gentú.leza - B/64263
Galena do Melísio - SP/149314

75361

76422

74095

72646

7.722

6.408

6.299

6.125

264,1-LE
193,4

198,8
187.7

3,41 Waldir J. de Andrade
3,01 Gabriel e Sérgio Súbd
3,15 Márcio E.de Freitas
3,06 Márcio E. de Freitas

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 aiüs.

Fartura de Melisio - SP/149311 6.468 235.7-IE 3.64 Mareio Elisio de Freitas

CLASSE D - Adultas de nais de 5 anos.

Sandalia Mountaineer I.P.D'Alho-GHB/1720
Zoraia Alumargi - SP/154248
Ehtcmica Rosafé Jr. do Paraiso-GHB/1687
Iara Sucessor ML . - 117491

P.Chalupa Rosafi Jr. - B/43431
IG Marta 3 da Holajtisra - SP/141858
Juju First Million ML. - 117472
Biela São Quirino - GHB/1661
Castanhola Lins - SP/109835
Granjeral 1060 Pinej^iill Glenvue-B/53681
E-419 Diamond Ricca - SP/95702
Jangada Utrera Sabauna Honor^B/58082
Sguarefields Les Trix - B/60020
Mawacres Rockatone Midge-B/60580
SQ.Bélgica Apoio Universal-B/56253
P.EiiccnEnda Ivanhoe Star-B/55761
Clovwright Astro Galaxie Gwen-B/56153
Jerk Izabel - B/38810
Ara-Kuh Apostle Angel - B/61635
Vanice Rocknan SS - C3ÍB/1398
SQ.Adra Marcus Vert»iica - E/49407

7.973

7.937

7.777

7.417

7.208

7.137

7.103

7.088

5-4

5-4

8-2

6-11

8-4

5-6

6—6

5-8

6-10

6-11

7-3

5-8

5-7

5-2

6-0

6-3

6-6

10-0

7-7

6-5

7-0

66743

75436

68642

66613

58356

67470

65696

66271

62249

61183

69189

67461

68680

75976

66273

66793

71372

79623

72875

68421

61126

259,0-LE
300,0-LE
224.8-LE
227.2-LE
227.0-LE
241,7-LE
202.1
226.9-LE
255.6-LE

211.7-LE
192.2
214.3
223.4-LE
216.5-I£
219.4
216.6-LE
235.1-I£
210.3-LE
214,2
237.2-LE
195,9

3,24
3,77
2,89
3.06
3,14
3,38
2,84
3,20

3,60
2,99
2,86
3,19
3.34
3,29
3,36
3.35

3,64
3,27
3,33
3,70
3.07

Jaoob Rosler Dutilh

Afoiso Nogueira de Freitas
Maria Lúcia F.S.Dias

Maria Lúcia F.S.Dias

S/A Faz.Paraíso Agro ífe.
Willerbrordus Grcot-ffci.

Maria Lúcia F.S.Dias

Pecuária An-hinas Ltm
Waldir J. de Andrade

Gabriel e Sérgio Sisão
Mendel e Eliezer Stelnbrjd:

Lair Antorúo de Souza

Márcio Elisio de Freitas
Gabriel e Sérgio Sirào
Pecuária Anhizias Ltk
S/A Faz.Paraíso Agro Pac.
Belaimlno da Ascensão Kzta
Fernando A.Kiehl e Ou

Leir Antcfiio de Souza

João Figueiredo Frota
Pecuária Anhuras Ltda

7.068

6.716

6.703

6.684

6.574

6.514

6.456

6.449

6.428

6.416

6.409
6.878

brancaRaça Holandesa — variedade vermelha e Tres Ordenhas (3x]

CIASSE AJ - ate 2 1/2 anos.
Corcaia T.E.Sunny Jasper - BB/7952
CcrcffTa Callna Yursde - ̂/8537
Corcna Lottle Spinner - BB/7940

80509

80745

80949

6.405

6.124

5.729

222,1-LE
221,1-LE
187.0

3,46 Anilcau: Farid xamin
3,61 Amilcar Farid Yarsin
3,26 Amilcar Farid Veeln

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Corona Doddie Jasper - BB/6570
Brasa Fogueira Jasper Red Jc43i-SP/164720
Corcíia Irani Kioto - BB/6574

72212

75760

72213

7.699

7.032

6.561

224.2-L£

185,8
222.3-LE

2,91 Amilcar Farid Yacòn
2,64 Valmir S.Oliveira e Irnoe
3,38 Amilcar Farid YãEón

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
CortMTa Lola Jasper - BB/6578

CIASSE D - Adultas de nais de 5 anos.

Corcxia PrilTQ Lanoer - BB/5442
Albertina's PR Patria - BB/5250
R^rise Ja^ser Carona - 132943
Còrona Zileia Jchn - BB/6181
Jugulâ Lancer Corcaia' - SP/111789
ünited way-Chief Lottle - LBB/341
Inê Jasper Corcxia - RAJ/1367

8.127 275,1-IE 3,38 Amilcar Farid Vasin

6-5

6-11

5-2

5-11

6-4

9-9

5-11

64515

68273

69445

69439

64519

50634

67853

9.685

7.028

6.804

6-511

6.031

5.861

5.671

306.8-LE

220,2
224.4
262.9-LE
210.5
206,0
173,8

3,16 Amilcar Fcurid Yatin
3,13 Pedro Conde
3,29 Amilcar Farid Yasin
4,03 Amilcar Farid Yaain
3,49 indicar Farid YâRln

3,51 Geraldo Figueizedo PacbM
3,06 Olynpio Amando S.A.Stodckr

Duas Ordenhas (2x)

CLASSE AJ - ate 2 1/2 anos.
Meirelles Ihréia Pegassus - BB/8323 80632 302 4.897 167,0-L£ 3,41 Elza Ribeiro N.e Filhx

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Una Cavaiier Opiniosa P.D'Alho-RAJ/2447 8.296 209,9-LE 2,52 Jacob Bosier Dutilh

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Casaca Lins- SP/129467
Eddcn Gina Jasper Lila J. Red-BE/5548
Susa da Holaniira - RP/316Ü4
Myerose Superior Polly Red- BB/5605
Montanha Jasper de Meirelles-GHB/849
Myerose Jasper Dinah Red-BB/7282

67366

58400

66393

62586

60025
67238

8.739

7.513

6.941

6.768

6.516

6.509

273.6-LE
238,9-LE
260.7-I£
257,7-LE
242,0-LE
219,9-LE

3,13 waldir J. de Adrsfc

3,18 Elza Ribeiro H. e Filhos
3,75 Alhert Sleutjes - Itol.
3,80 Waldir J. de Andrade
3,71 Elza Ribeiro H. e Fllh»
3,37 Elza Ribeiro M. e Filhos

Raça Jersey Duas Ordenhas (2x)

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Nami Aprioot Title do Butiâ-16621-C

riASSE D - Adultas de mais de 5 anos

Jandira Vedas do Butiã- 12530-C

305 4.136 209,3-LE 5,05 José Ronald BertacpoUi

303 4.266 216,6-LE 5,07 Jose itenald Bertagnolli

Raça Parda Suíça (Schwyz) Tres Ordenhas (3x)

CLASSE AJ - Até 2 1/2 anos.

Corona Morrinoe M. Sturetcii- 8417 2-4 80507 305 4.514 150,7 3,33 Amilcar Farid Yasün

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Corona Albany lirprover - 6286 2-10 80950 277 4.924 176,8 3,59 Amilcar Farid Yanàn

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL



NOME DO ANIMAL
■5 p

Produçio

proprietário

rrASSE BS - de 3-1/2 a 4 anos.
Corcna Giaira Biprover - 7863
rrASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Corona I.lntia TWin - 7479
rxASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Cbtona Ella IWln - 7436
BC.Frantoesa EL Brite IV — 207353
Corcíia Julia Harry ~ 7425

Raça Gir
classe D - de 5 a 6 anos.
Maravilíia lântema Cachijrbo-ü-937
PTASSE E - Adultas de mais de 6 anos.
Maravilha Hiena Faizão - P-6948
Tijolada - 1761
Maravilha Gavea Faizao-P-6946
Floresta - A78273
Rapina - R-25
Ré - C-1356

Cruzamento Dirigido
rTASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
E're.Canãnéia - 22997
pro.Borfcorema - 23007
rrA.«v?E CS - de 4 1/2 a 5 anos.
PTB.Trirvlrlna - 17609
íTASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
PTB. Ilha Bela - 13683
CTASSE E — Adultas de mais de 6 anos.
PIB.Piracicaba - 13617

PO 3-8 80754 292

PO 4-5 71787 272

PO 4-6 72220 294

PO 4-7 79770 305

PO 4-7 76712 273

BE 5-6 79742 297

RE 8-11 65980 294

NR 6-0 73174 305

RE 9-10 68713 301

RE 9-0 65835 305

NR 8-2 63545 305

PC 8-1 61438 304

Ml 4-2 80583 305

Ml 4-4 76882 27?

M2 4-9 76883 246

Ml 5-7 80910 274

MI 7-9 77049 252

4.581 180,0 3,92 Anilcar Parid Yanin

5.950 218,6-I£ 3,67 Amilcar Farid Yanin

6 177 216,9-I£ 3,51 Amilcar Farid Yanin^
4 578 176,5 3,85 Fernando Prado Re^
4*569 164,9 3,60 Amilcar Farid Yanin

Ordenhas (2x)

3.197 165,3-LE 5,17 ^tenuel e José J.S.R.díM Bels
4 445 228,5-LE 5,14 Manuel e Jcsé J.S.R.ta Reis
4;261 193,1-LE 4,53 Kenia Agric.e ^1 Qflfi 186 2-LE 4,67 Manuel e Jose J.S.R.dos Reis
^^27 146 9 4,55 Arthur S-Maicr nUzzoU
Vl64 157,4 4,97 Ifenia ígric. e Pec.15i:4 4,92 Kenia ígrlc. e Pec. Ltda

1 R55 150,5-I£ 3,90 Paulo de T. Bittencotó3:Im ImA 3,76 Paulo de T.BittaKX«rt
2.973 114,2 3,84 Paulo de T. Bittencourt
5.877 213,2-LE 3,62 Paulo de T.Blttenocwrt
3.031 Ul,8 3,68 Paulo de T.Blttenoourt

DIVISÃO — ATÉ 365 DIAS

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
rTAííSE AJ - até 2 1/2 anos.
M\t^^ãleza Boa Ncfva - lP/B/63413 PO 2-0 80892
AF.Fortaleza Boneca - TE - B/75256 PO 2-0 80893

AS - de 2 1/2 a 3 anos. . .
parms CÕrv Acres rictrvex - HBB/B-71833 PO 2-6 80283
rrASa: D - Adultas de mais de 5 anos.^idla - B/49384 TO 7-0 58923
JPR Malta - B/54785 PO 6-3 64462

Jiriy Candy - B/45488 PO 10-1 49364
-  ti

«  "1"

Duas Qrd

CTASSE AJ ~ sitê 2 1/2 anos.
Valiant Guaira -B/74181 PO 2-2

^STÍSb. - 4B/72299 PO 2-5 80866SS Í6 SP/168492 GCl 2-3 81003SSíuva Bebei Berna - B/67551 PO 2-5 80932
AS - de 2 1/2 a 3 anos.

ca3ãs^plarata Noruega - B/73552 PO 2-11 81480
rrA<?SE B3 - de 3 a 3 1/2 anos.
Otopia Cal Pérsia do P.D'AJho-RAJ/2081 (3® 3-3 76725
V&ia Jerk - SP/160265 POCD 3-4 80784
ie. bfegra - B/69319 PO 3-1 76830
classe BS - de 3 1/2 a 4 anos.
TÜcêíü~PfinB Jetstar -B/70660 PO 3-6 82834
rTA<KE CJ - r-iazurca Belmcsit ML.-SP/153571 GC2 4-0 80791
OTBrãJerk - SP/160266 PCCO 4-5 80785
CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Snoranã'Júpiter Dicnar - B/67434 PO 4-6 74931
Franciscana Agrindus - SP/140578 - GC3 4-11 80778
CAB.Veterinária Astrcnaut—B/63421 PO 4—9 70777
rTAPf^ D - Afoitas de mais ãe 5 anos.
Bicõta Dcjwnalane do Paraiso - (3ÍB/1529 GHB 9-1 59029

PO 2-0 80892

Três Ordeihas (3x)

365 10.244

PO 2-0 80893 365 7.860

ro ' 2-6* 80283 359 7.336

PO 7-0 58923 365 11.580

PO 6-3 64462 365 10.238

PO 10-1 49364 318 8.210

PO 6-7 62086 347 7.905

PO 5-2 69029 283 7.880

PO 9-10 55416 310 7.862

PO 6-5 63193 322 7.576

Duas (irdsihas (2x)

PO 2-2 80817 365 7.410

PO 2-5 80866 365 6.704
GCl 2-3 81003 325 6.15^

PO 2-5 80932 365 6.132

PO 2-11 81480 305 7.375

<sm 3-3 76725 365 8.43B
FOCO 3-4 80784 348 6.684

PO 3-1 76830 347 6.524

PO 3-6 82834 365 8.767

GC2 4-0 80791 365 8.292

PCCO 4-5 80785 365 7,551

PO 4-6 74931 365 8.231
GC3 4-11 80778 352 7.625

PO 4-9 70777 365 7.499

ca® 9-1 59029 365 11.948

300,0-I« 2,92 i
233,6-1/1 2,97 ]

X Fortaleza Ltda
1 Fortaleza Ltda

269,7-IM 3,67 füz.S.Ha.RKse Ag.P.«<J4
395 2-IM 3,41 JOKJuiin Peixoto
332 4-IM 3,24 JoaquUn Peixito 8°?^

,^46 7 3,i2 Faz.S.Ma.Posse
231,5 2,«
219 5 2,79 Faz.S.Ma.PD^ rtg.r»
266,0 3,51 Interagro S/A

27^í" 4:SJ

240,4-U< 3,25 GullBenne W.S.Caldiis
™ a-TM 3 25 JaociJ ftJSier Dutllh
238;9-i« 3Í57 ^214,9-im 3,29 Fazenda Shiguano ltda
275,9-im 3,14 HJgues JoBefh lartert

2«;ílM 3.53 CDl.Ad»«ntlsta BraailaliD
376,2-IM 3,14 Maria luda F.S.Dlas

CeramtoÇIÍ?!; Puriná

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de I98S



NOME DO ANIMAL

s3uir.de Vire.Sabia - B/35407
Panorana Gay Carfrela-B/58421
Great View Marvex Butterccç>-B/58602
itonTtiets Barret SíDq'-B/56188
Marlu Ideal Favor.-B/57869
Ressalva AG.- QlB/1048
Adela S.Quirino - aíB/l362
Silenciosa Maruja 17 Cit.Pel.-B/54317
Telma AG.- aíB/1328

Produção

' s
» ^

«
"D
m

«1
-J 4)
ü  "O

O
!«■

o OI
Jt

> * 2
O
c

</)
M

VPt
(0

u

« T
o

• Z  O <u ü o

PC 5-4 70446 365 10.165
PQ 5-7 68130 292 8.539
PO 5-7 80956 365 8.063
PQ 6-3 71986 365 8.019
PO 5-6 71552 365 7.891

GHB 7-11 60104 319 7.753
GHB 7-4 61119 323 7.571

PO 6-4 64527 365 7.532
OIB 6-5 62887 326 7.342

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

PROPRIETÁRIO

371,2—IW 3,65 Maria Aparecida P.Baie
241,2-IAí 2,82 Donald Graber
258.4-IM 3,20 Fazenia Shigueno Lt^
241,2-IM 3,00 Elge Agropecuária Ltjfa
266,9-im 3,38 e Sérgio Stião
266.5-IW 3,43 Sanentes Agroceres S/A
223,9 2,95 Pecuária Anhiuas Ltsb
236,1-im 3,13 Gabriel e Sérgio Slaao
297,0-im 4,04 Sementes Agroceres S/k

Três Ordenhas (3x)
CIASSE PJ - ate 2 1/2 anos.
Corona Jissara Robaron- BB/8559
Albertina's MM ürttana TE - BB/8122 PO 2-4 80667 360

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Albertina's RJR Sevilha-BB/6833 PO 4-3 74043 337

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Albertina's MBR Religiosa - BB/6539 PO 4-10 72256 365

CLASSE D - Adultas de nais de 5 anos.
Elirfiurst í-terety Dcffina — LBB/684
Corona Rozelandia Jasper - ffi/6177
Revistada Adelaide *s Corana-<9iB/592

PO
PO

GHB

6-1
5-3
7-9

71217
71571
57009

338
348
346

Duas Ordenhas i

CIASSE AT - até 2 1/2 anos.
Anpliada Jasper Red de Meirelles-RAJ/2596 QS 2-3 81007 365

CIASSE ES - de 3 1/2 a 4 anos.
legua Pancy Van de Groes - SP/157309 GC2 3-8 76754 311

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Rusty Fenny II de Van de Groes-SP/157316 GC3 4-0 76072 302

CIASSE D - Adultas de nais de 5 anos.
S.N.Lea XVIII Hqyal Betsy-BB/4662
M/erose Rusty Loma-Red-BB/SõSO

VLgo Citation Maple - Red - BB/5551
Halandia Maracanã leda - PH-31856
C.Ridge-Field Ned EítEly-ifed-I£B/770
São Simão de Jandira - BB/4032

PO
PO

PO
GC2

PO
PO

8-8
7-4
7-4
8-4
5-6
9-4

56362
60435
58401
65721
69538
51911

337
365
365
365
359
365

Raça Jersey
CIASSE AA - até 2 anos.
Greta Generator do Butiã-A-29404 PO 2-0 81560 298

CIASSE AJ - até 2 1/2 ancs.
Rita Generator do Butiã - 16626-C

Charon Title do Butiã - 16633-C
Foxland Spot do Butiã- A-29404
Benada Generator do Bitâ - 18111-C
Lolas Spot do -Butiã - 16631-C

PO

PO
PO
PO
PO

2-4
2-4
2-3
2-1
2-3

81046
30650
8156G
81562
81565

395
365
257
291
276

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Rita Spot do Butiã - 16630-C PO 2-6 81563 290

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Pequenina ítercelo Rey - 13975-C PO 4-9 80943 327

CEASSE D - Adultas de nais de 5 anos.
Bciiskillen Ringex Fantasy - 13264-C
Diana Panpssetpr do Butiã- 14367-C

PO
PO

6-11
5-2

74892
77229

359
314

Raça Parda Sufça (Sehwyz)
CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Carona Verônica M.Stretch - 849

CIASSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Corona Zingara Itedalist - 7S21

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 aix)s.
Sto.Isidoro Trihfl - 20T443

CIASSE p — Adultas de mais de 5 anos.
Bom Cafe Itajal Alaric I-49S2
Invicta da Aliança - 303174
Limeira Alexandre Qiips - 60C4
SC.Hortelã Ttai Jones - 6306

262.2-IM 3,61 Amilcar Farid Yaain
199.8-IM 3,13 Pedro Conde

266.3-IM 3,67 Pedro Ccsde

289,6-IM 3,18 Pedro Conde

295.9-Iíl 3,32 Amilcar Farid Yadn
296,1-im 3,57 Amilcar Farid Yamin
272,9-LM 3,33 Andlcar Farid Yanòn

190,9-IM 3,27 Elza R.Metcelles e Fütos

210,1-lM 3,26 Johannes W.M.Van de GtoeeHDU

220,4-I« 3,32 Jchannes WJ4.Van de acee-fflU

7.726 251,3-LM 3,25 Etíuino Vtoltan
7.632 256,4-IM 3,35 Elza R.Heirelles e Fiih*
7.525 275,5-m 3,66 Elza R.Ifeirelies e Filhos
7.323 257,9-IM 3,52 Hugo Iteinaldo Bueno
7.185 256,4-IM 3,56 Antonio de TOledo Iara I«o.
6.953 254,1-IJH 3,65 Antcnio de Ibledo Lara

Duas Ordenhas (2x)

5.037 246,S-tM 4,90 José Roíald Bertagnolli

5.337 254,4-LM 4,76 José ítonald BertagnoUi
4.577 269,5-m 5,88 José ftonald Bertagiiolli
4.322 185,8-m 4,30 José Bonald Bartayolll
3.883 187,3-m 4,83 José ítonaid Bertagrdli
3.871 171,0-m 4,43 José Bonald Bertay»Ul

4.083 204,7-m 5,01 José Roíald Berta^ioUi

5.044 123,6 2,44 Luiz Augusto A.Motta í»dh«»

5.477 301,7-m 5,50 José Bcmald Bertagnolli
5.417 250,9-m 4,63 José Bonald Bertagnolli

Tres Ordenhas (3x}

5.946 224,6-m 3,77 Amilcar Farid Yanun

4.368 183,3 3,76 Amilcar Farid Yarain
Duas Ordenhas (2x)

365 4.751 167,0-m 3,51 í^ro Pec-Sto.Isidoro Ltda

365 7.577 286,0-m 3,77 Giovani BranguirtTO Cirossi
365 6-972 275,9-m 3,95 Giovani Branquirío(àossi
365 6.089 249,4-m 4,09 Giovani Branquinho Oossi
365 5.391 252.2-m 4,67 Carlos Cardoso de A. teíi»

Raça Gir
Três Ordenhas (3x)

CLASSE E - Adultas de mais de 6 «nos.
O limar Brasilia - Ar-3336
Joatuba de Etrasilia - O-8720

232,3-m 4,90 a±iens Resende Peies
178,2 4,G1 Ribens Resende ftires

teVte.GerfÜlllí!^

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL

REVISTA DOS CRIADORES — OvtalkM ^



NOME DO ANIMAL

Produção

PROPRIETÁRIO

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anc».
Ifeiva - U-45S0

rTA-CLciE E - Multas de irais de 6 ar»c5s.
Sta.Cruz Cabeceira Mandarim - 0-7938

Sta.Cruz Jangada Naidu - T-3037
CA.ltoeaá. ~ 1570

CA.Nobreza - A-3045

{■^avilha Intriga Faizao -T-3016
Trincteira - S/3803
Qiega da Calciolandia - S/4046
Subversiva - S/96
Sta.Cruz Icarêii Expoente - T-3034
CA.Janela - ft-2960
Limozine - C-1324

Cruzamento Dirigido
CIA.SSE D - Multas de mais de 5 anos.
PIB.Virgínia - 13607

Duas Qrdenhas (2x)

RE 4-1 80600 365 3.836 160,4-IM 4,10 Arthur S.M.Filizzola

RE 14-1 41409 347 4.544 Z44,9-IM 5,38 i-feu^uel e José J.S.R.dos Reis
RE 7-4 81273 237 4.536 221,4-1x4 4,88 :ianuel e José J.S.R.dos Rsis
l-IR 7-8 73644 346 3.992 188,4-IM 4,73 Antcnio José L.O.COsta

PCC» 8-1 60993 356 3.761 167,4-m 4,45 João Gabriel C.N. e Outros
RE S-4 72641 292 3.685 166,6-11-1 4,52 t-^nuel e José J.S.R.dos Rsis
RE 8-3 73578 365 3.668 146,9 4,00 Júsê Lúcio Resende e Outros
RE 7-0 G1041 318 3.610 174,0-L4 4,30 (^briel Donato de Mirade
MR 6-3 72225 365 3.613 184,9-IM 5.11 Kenia ;^ic. e Pec. Ltda
RE 9-7 72640 230 3.616 179,3-LM 4,95 hbnuel e José J.S.R.dos Reis

PCOD 10-11 56963 365 3.550 163,0-IM 4,73 João Gabriel da C.N.e Oatrcs
PC 13-0 43749 365 3.543 154,9 4,37 Kenia i^ic. e Pec. Ltda

Duas Ordsihêis (2x)

164/2-I/<i 4,00 Paulo de T.Bittaicourt

Girolande
CIASSE E - Multas de mais de 6 anos.
írapCHiga Sta.Cruz

Duas Ordoihas (2x)

3/4 12-2 65657 252 4.735 166,6-U4 3,48 Fernando José Santos

LM- LivHD ts: MStrro

L E - LIVBD DE ESCOL

Resultados Parciais de Controle

Grau Idade Con> Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %
sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

Raça Holandesa — variedade preta e branca
•3oeé Sérgio Faria.São José dos canços.Esti.de Sao Paulo.Ojitrole on 04/07/P5.
flogisc de pasto ccm ração suplenentar. 3 Ordenhas.

ItaBKratl Ila larcler Burfce FO 3-5 29 54 22,0 2
ItaeraU ErUca Star Chief CO 3-6 29 56 31,0 3
Iiatu net aUrley Burke Elev. FO 3-7 39 93 29,0 2
ItSBratl Janloe RefLec.Frlend CO 3-10 39 111 26,0 3
ZtaBizati Perla Stor Burkgcv CO 3-0 39 111 24,0 3

22,0 2,4
31,0 3,3
29,0 2,6
26,0 3,6
24,0 3,4

Or.Benedito Joeé Soares M.Pati.Santo Aiiaxo.Bst.de SSo Paulo .Controle em 10/07/
85.Regime de pasto cera ração st^lanentar. 3 Qrdenhas.

33 Wefertltc Fanny Jetstar PO 3-6 69 205 23,0 3,0
33 Ml^Ttingale Scoklson Rcyalcy CO - 39 103 19,0 3,1

Fazenda Santa Esperança. Ztatitoa.Est.de São Paulo.Ccntrole an
pasto cera raçao suplementar. 3 Ordenhets.

15/07/85.Iteglse de

Itoeelar Cltaticn rouiae PO 7-11 59 123 31,0 3,0
T^rrdale Priacilla PO 6-7 39 84 36,0 2,3
RmmiJíed Itoclcatane HixU. CO 6-4 19 12 27,0 2,8
Sta.tap.Harlna CO 4-7 89 223 23,0 2,7
eaivo Stolny lester FO 3-3 39 79 71.0 3,1
Bonita Sta.Esperança COCD 9-1 19 10 30,0 3,3
Langfdidaie Hagic Docninicn CO 5-0 59 U9 22,0 3,0
Acklana Sta.fcaperança CO 4-4 19 4 22,0 3,1
OaiflEUi 8ta.Esperança 31/32 4-1 39 88 28,0 3.1
Sta.Esp.Mda CO 59 134 25,0 3,1
Sta.Esp.Aika PO 3-7 59 138 2S,0 2.8
Sta.Eep.Elev.Frosty N. Kancy CO 3-4 19 23 39,0 3,2

Dorcas S.FIair PO 2-5 29 32 34,0 3f7
•U.Esp.Milset.Hana Roberta PO 2-2 39 76 26,0 2,5
ttetencla Qta. esperança POCD 7-4 29 28 49,0 2,4
Sts.Bsp.Msney MakerH.Marguerlta CO 2-2 19 14 27,0 3,0
Vivi Sta.Esperança PCCD 6-10 49 111 25.0 2,9
rraclne Sta.^pèrança 31/32 - 59 127 29,0 2,9
ftm eta.^perança GC3 4-3 19 10 31,0 3,2
vlfWti ||| Sta.Esperança PCOC 3-7 59 126 35,0 3,1
Kstia 8ca.&^>. PODC 3-5 69 150 24,0 2,6
fWS.O.Astronsut Paoesaker CO <-10 19 10 22,0 3.1

Elian Bladc Star Bcnita S.Esp. pox: 3-6 29 40 30,0 3,1
nce.Astrcbel Vigo Stardout FO 4-3 19 10 27,0 2,9
Te»< Ia r-oMT- ciev.Diana 5.^^. PCCC 3-3 39 62 29,0 2,9
KarlD Oiria Odete S.E^. GC3 2-6 80 215 26.0 2,5
Fanny Kilest.Relíquia Sta.Eep. PCOC 2-11 39 60 23,0 3,1
Pantera César Elev.Hccda S.^. GCl 2-6 89 2U ao.o 3,1
Xanelly César Qevatlcn cellla SB.FC - 59 137 22,0 4,3
Clariona Ftmâ-Ttn Cristina S.ESp.POX 2-3 39 86 90.0 2,7
Tanla Sta.Esp. POD 2-4 39 70 36,0 2.4
Hlcota Hilast.TUrina S.^>. PCOC 2-3 29 38 33,0 3,2
Filcnesa Quris Curitiba S.^p. PC 2-4 19 19 25.0 3.0
tbrlyn César Elev.Violeta S.&p .PCOC 2-1 29 32 23,0 3.3
Sta.ESp.KeiBieây Linda Baealin PO 2-3 29 33 30,0 3.1
Alice Qiris Aratxnga Sta.l^. PC 2-4 19 29,0 2,9

B.iteácio Qeili awiliy.ltupeve.&t.de Sk> Malo.Cintiols tm 04/07/BS.Riglae da
pastn caa raçao a^alaoenear. 2 (Manbas.

Meaona da Prata GC3 2-6 79 215 23.0 2,9
taora da Prata PC - 59 135 »,0 3.7
Barca da Prata GC2 4-0 39 67 28,0 2,5
Callfcmla da Prata oa 4-10 29 «7 22.0 3,3
Coca-Cola da Prata GC2 5-1 39 75 20.0 3,0
Carta da Prata ac2 >5 79 183 30,0 3,2
Caricia da Prata CQ 6-1 39 77 a.o 3,0
Casa Branca da Prata 3í/3a 9-0 59 128 22.0 2.9
Calçara cte Prata GC2 3-10 59 12? 25,0 2.8
Cocada da Prata ac3 5-2 29 50 23.0 3,2
OUta da Prata QC2 5-0 39 74 20,0 3.3
Cabaré da Prata GC3 9-3 19 9 31,0 2,6
Catxra da Prata POOD 6-9 «9 lOS 21,0 3.0
Dedé Prata <323 7-9 19 30 21.0 3.9
Piada da Prata PCOC 8-9 19 9 23.0 3.7
tetracb ^ Prata OU 7-7 69 146 21.0 3,0
Estinada da Prata PC 19 2? 37.0 3.4
EXfaelada da Prata GC2 5-0 29 57 27,0 3,0
Favela da Prata GC3 5-6 39 86 20,0 3,7
Flor de Prata OU 4-6 59 136 33,0 2,9
Florida da Prata ac3 4-0 59 1)6 38.0 3,9
Galera da Prata GC3 4-3 19 16 31.0 3.6
Garça da Prata a;4 5-1 «9 95 21,0 3.1

\eVVe.Gw?líÍ!í^

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACUNA GL Puriná

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1985



Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite "/<

sangue meses tactação

NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trote de Leite \

sangue meses lectaçéo

Queri&la âa Prata

Regina da Prata
Vagarosa da Prata

faragon Agropecuária Ltda.Franca.Est.c
de pasto con raçao sw^slenentar*. 3 Orde

21,0 2,7
20,0 3,1
24,0 3,0

Luiz At^usto Sacciil.Peâralva.Est.c
^ pasto oan si:plana)tar. 3

de Minas Gerais .Ccntzole as 20/C7,^j

Canponesa Siç.Paragon GCl 2-7 29 46 21,0 2,5
Cabana Bodega Paragon GCl 3-0 29 37 30,0 3>0
Paragrr Celestf» Mli*» Jiipiter PO 3-0 19 26 41,0 3,8
Paragcn Cancela Cit.Mcnt. FO 2-6 19 22 24,0 3,3

Paragcn Cantila iVd.Starcraft PO 3-3 19 U 40,0 3,3
Paragcn Cairpina P.Harvex PO 2-7 19 6 24,0 3,1
Paragon Oanubia P.Titítn PO 2-3 29 47 24,0 3,0
Paragm nirvt Mmiral PO 2-3 19 6 30,0 3,3
Sl.Elva Hiperor Boot. PO 6-10 29 54 30,0 2,7
Jarrlnha Rodcport 31/32 5-3 19 3 30,0 4,2
AF.Fnrtalera fln»na PO 4-1 59 150 26,0 2,7
RodqDrt Alegria A.Oiief PO 4-4 59 189 22,0 3,3
Alenenha Paragcn 31/32 4-5 49 120 21,0 3,0
Alfilw RnrVp-irt 31/32 4-6 49 91 22,0 3,0
Ana Citaticn M.de S.Margarijda GHB 10-9 39 66 35,0 2,3
Azaléla Rodçort 31/32 4-7 29 50 25,0 2,0
Alfazaia Elev.J.4 Paragon cz:2 4-6 19 12 38,0 3,4
RoeJeport Alice B.Astrcnaut PO 4-6 19 7 29,0 2,5
Arizona Superior ttodqjort OCl 3-4 19 5 36,0 2,5

PflT-Açjr»i QCl 3-6 39 68 31,0 3,3
Brasília Sultão Paragnn GCl 3-7 39 68 30,0 2,5
P»T-arfr*. HalHarSA P OaimHor- PO 3-9 39 64 30,0 2,5
nlr^ Pol/RaAo P OatraUoi- GCl 3-5 59 125 23,0 3,6
Bplptfl .Sultão Paragon GCl 3-5 59 175 25,0 3,4
R»»-™ act-Ti". T. Par-a,^rv« GC9 3-9 59 157 22-, 0 3,7
íW.RaíTtil rap.Diitf-lnnn PO 7-8 49 m 29,0 2,9
RIM Astro Paragon OCl 3-9 49 116 27,0 2,8
Becarina rxmlaa Paragcn OCl 3-11 29 60 29,0 2,5
Paragcn Drigite Boot.Ftard PO 3-7 19 9 41,0 2,5
Bruna Sultão Paragcn OCl 3-9 19 6 32,0 2,6
ftgtfla Bodega Paragon 31/32 4-6 19 3 31,0 3,3
Paragcn Candida P.Siperlor PO 2-7 39 71 30,0 3,3
SM.Nettie Oenthagen Plcneer PO 6-9 49 98 28,0 2,3
Caratriaei Hesterlng Mount.RooelaS  PO 7-4 19 62 45,0 2,2
fW.PatT-foia PatRip, Rnot, PO 7-9 59 126 29,0 2,7
Stellaoedras Kontie - 146 FO 6-4 49 9« 24.0 3.0

Fazenda Santa Maria da Poese Agrícola e Pastoril Ltda.Ztupeva.i
Cdntxole on 08/07/65.Regine de pasto con ração suplanaitar. 3 C

Barzo's Tilla OoUy Milestcne FO 2-6 79 176 22,0 3,2
FHPB.Astrobel Elro MUu PO 2-3 69 161 21,0 2,6
Pcsse Lenita Mountaineer FO 2-6 69 163 25,0 2,2

Elevat^Oel Fcnd Pabst FO 2-7 59 147 23,0 3/4
Sarjeta Quartola L.Posse GHB 2-6 59 135 30,0 2,3
Basse Se\«ra Quihoa Electra FO 2-5 59 128 28,0 2,4
Ktsse Sarja Olaria E^ic PO 2-9 39 91 32,0 2,5
Barro's Janifer IZ Astro Mileat.TSTO 2-5 39 01 28,0 2,8
Pcese Sdserba Qulxinha Vesnatt FO 2-5 39 68 30,0 2,4
Posse Tirara üairiba G.Fortune PO 2-4 29 56 26,0 3,0
Seresta Cativa J-4 ̂ »se ntm 2-10 29 55 25,0 2,5
Posse Sucena Mocaifcira leader FO 2-4 99 255 22,0 2,4
Posse TsTBsa Quota Mount. PO 2-4 29 44 30,0 2,4
BarTD's Jaanlnl OiieC Elev. FO 2-6 29 43 24,0 3,0
Pcsse Tesoura Isabel Cav. PO 2-4 29 39 32,0 2,5
Passe Radiação Bartoarela 6. FO 4-2 39 82 32,0 2,4
Posse Quatzita Bruna Mount. PO 4-5 39 66 38,0 2,3
t^lu Astro Canile PO 6-3 29 62 27,0 3,2
Pcsse Revista Opala Ford PO 3-8 29 62 33,0 2,6
Passe Fagueira Magnólla Marvex FO 4-2 29 52 41,0 2,4
Posse Rafaela Jurara leader PO 4-3 29 49 30,0 2.9

Posse Sivuca Ociosa J-4 PO 3-2 29 40 29,0 2,3
Klngway Marvex Bozo PO 6-5 29 39 31,0 3,0
Hodc Niedrlg Gac Cberry PO 7-8 19 31 40,0 2,8
Posse Soeli Ourelea Mount. FO 3-4 19 27 34,0 2,2
Posse Sara Pecadora Iieader FO 3-5 19 25 28,0 2,3
Posse Santa Peteca Mount. FO 3-2 19 26 27,0 3,2
Posse Rajada Oxura Lrader PO 4-3 19 18 33,0 2,3
Posse Scnla Saoblsta J^4 PO 3-4 19 16 29,0 3,0
Posse Rabiça Karranca GIen PO 4-5 19 17 30,0 4,0
Posse Peteca Ibiguara Erlc PO 5-11 69 198 21,0 2,8
Palsaggn Herança M.Posse GHB 5-5 89 252 23,0 2,9
Posse Susle Ostentação J-4 PO 3-2 19 29 25,0 2,9
Posse Sorvetelra Pitanga PO 2-7 '29 57 22,0 2,5
Posse Tintura Anna Moint. PO 2-2 39 69 21,0 3,4
Barro'6 Biena PrIde Prosty PO 2-10 29 60 21,0 3,4
Posse Raridade M.Marvex PO 3-S 109 272 20,0 2,3
Posse Qulriba Kabrocha Proud PO 4-7 79 183 22,0 3,1
FIFB.t4ilIa.43el RocdgiBn Milu PO 3-4 19 38 23,0 3,0
Posse Outzsga Piranha Cal. PO 6-6 39 89 22,0 3,2
Posse Rasteira Pérola Star PO >7 69 161 22,0 3,2
FtFB. Zionbel Astro Vigo PO 3-0 69 161 23,0 2,9
Posse Quapoia Katinga Cov. PO 4-9 99 249 29,0 2,7
f^lu Astrcnout Arlene PO 5-9 79 173 29,0 2,9
Posse Quitanda Opala M.Chief PO 4-4 69 164 25,0 2,2
Barro's Senanta Charrie Saci FO 5-1 49 127 29,0 2.8
TE tter Lista Sllver PO 7-8 49 97 40.0 2,1
Posse Portela Isabel Willow PO 6-1 39 89 32,0 3,0
Posse Salina Lira Marvex PO 2-7 109 262 21,0 3,2
Posse Silvia Peüha Cavai ler PO 2-5 119 332 23,0 2,5
Sardinha Malacacheta J-4 Posse GHB 2-3 109 296 22,0 2,6
Posse Sacola Q.Vaanatt PO 2-3 109 203 23,0 3,0
Sátira Quadra H.Posse rax 2-4 109 273 26,0 2,6
Ptosse Semta Itetdouca Itep. FO 2-6 79 187 21,0 3,0
Tira Piaba Vearatt Posse POOC 2-5 19 22 20,0 3,6
FTFB.Víillcowbel Pocteen Vigo PO 3-2 19 23 31,0 4,0
Posse Taquara Orzuna Reputation PO 2-2 19 14 22,0 3,5
Posse Tigresa Viçosa Aoe FO 2-4 19 9 21,0 3,7
ftisae Querala Rurly Proud FO 5-2 19 U 33,0 3,2
Posse Ouartada ffiglca ítevex PO 4-8 19 7 30,0 3.0
Barro's PLorl Ridge Marvex FO 4-2 19 5 34,0 2.9

Vania Sealing Rodc.SS. OtB 7-3 29 38 23.0 « s

Vintan Otancela Kalu Balero PO 6-2 69 165 23.0 3.4
Vintan Ccnadreja Tlm Fcnd PO 6-3 69 161 23.0 Lt

Vintém Esfinge D.Arraier PO 5-0 69 170 24,9 V»
Raelwi Dalirtixa Spring X. EO 7-6 79 194 22,9
Fabela 123 Beflecticn de S.H. CHB 5-e 69 174 22,0 Ai

Par.Vaiaria Fidalgo PO 11-10 39 6S 25.0 Al
SS.Soraia Perseus PO 9-5 109 306 21.0 A5
Ivcne 65 Beflection de S.Antcnio PO 8-1 39 66 29.0 A*
FHFB.Pao^ael Fond Apoio PO 5-0 39 83 23.0 Ai
Faz.Serro Sonla Prestlge PO 5-2 79 198 22,0 Ai
Faz.Serro Kãtla Highbrown PO 5-0 69 204 24.9 A4
^fcI^mandla Ibéria F.Friend PO 59 147 25.0 At
S.Clanente Dairy King Cinderela PO 8-2 29 49 38.0 Aà
liana Astrcnaut SS. os 8-8 59 149 27,0 U
Bertoldi Perdiz Pranis Brp. PO 7-7 29 56 29.9 Al
Ara Paula 122 Lily S.Paul PO 5-6 39 84 25.0 A»
Jang.Ubala Realizada Bsot. PO 6-5 69 170 31.0 A»
Aríete Vesper Booünaker PO 6-0 39 73 22.0 AB
Craigcrest MiUoian Carey PO 7-7 59 149 32.0 A.
Milorca 121 Astr.S.Helena GC7 5-10 39 66 21.0 AO
Aríete Balada Elevation PO 6-2 19 10 38.0 A2
Faz.Serro M.Rosafê PO S-4 19 3 25,0 A2
Mant.Pocelra VUlaiTa Roun FO 5-7 19 U 31.0 A*
SS.Xereta Astrcnaut PO 6-6 19 10 31.9 A»
Cristina Tiçy JVP. C3B 3-6 I9 12 24.0 At
Qty.Juliana Toguinha Taipo PO 2-U 19 15 33.0 A*
JVP.Patrícia C.Randal FO 5-4 19 12 31.0 At
J.J.Silvara Never Fesr PO 6-0 29 48 28.0 AI

Luiz Augusto Sacciil.são José dos Cseços.Est.de São Pauio.CCntzoU m
Regise cie pasto ccxn ração siçilaientar. 2 Oiàes^tias.

Lituanla 32 Reflect.S.H&lera OCl 4-8 99 266 lAI
telrata 24 Brigadier S.Helena PCCC 7-3 29 47 26.1
Dalila 33 Found S.Helena GCl 7-0 29 57 22.8
Portuguesa CAy. 15/16 8-1 29 58 is.»
Mulata 13 Astrcnaut de S.Helena 022 6-2 19 17 22.0
Hotia 1000 Débora Urtado Cfíy. GCl 4-6 39 64 19.8
Jerusa Caçapava U. CAy CCl >4 39 78 17.8
Granada Dooeira Ellegante CAy. ca 5-8 39 76 16.8
Boa Vista FCCD 69 139 19.0
Caratinga CAY. 31/32 8-0 49 116 U.l

Dr.Guilhenne Halter Soan!S Caldas.Mogl-Gracu.EM.de Sib Pulo.Cacrol» i
65.Regime de pasto con raçao suplaigntar. 2 CbFdenhas.

Sinking S.Victor Rita PO 7-1 99 261 28.8
Wlnswespt M.Elev.Sunshine PO 6-10 89 232 28.0
i-ai/Raa Chlef Elev.AiTierican PO 5-4 89 232 u.«
r-aiHac Valiant Ida lia Suzane-13S  PO 2-7 29 50 3I.«
faTi^ae Vesiatt Venus PO 2-5 39 80 23.8
FHFB.Astrobel Marquis Vi^ PO 3-U 39 S» 28.8
^irings Gardon E.Penny PO 7-3 69 179 í''.8
FHS.Apollo T.itergarida PO 5-7 29 54 3A8
FHC.Gardenia Lester Standout PO 4-9 59 145 21.8
raii^ac Ford Bellna PO 3-7 69 179 27,0
Caldas Ford Glna PO 2-6 29 59 29.8
rairiac Astrcnaut Qcquidea PO 3-11 39 74 3A0
faiaaq Iv.Star PO 7-6 79 212 2».8
rairiac Valiant Idalian S. TE FO 2-4 49 129 25,«
Caldas Iv.Star Elizabeth EO 7-1 49 107 25.6
labrador Astron.paphacne PO 6-8 89 247 H.6
FHFB.Rosemll^bel F.Astronaxit PO 4-9 39 68 21.6
FHC.Boot.Harvex Sabrira PO 4-9 79 m 2l,t
Caidag Marvex Adelaide PO 2-8 49 147 M.*
FIC.índia Oiica PO 4-U 39 66 22.«
FiSB.Milubel Chief Astrcnaut FO 2-10 39 73 2l.t
raTRaa standout Acácia PO >8 49 109 «At

htercAis Anita FO

«•^idaa Fcsrd Scnla FO

Cavai ler Zndlra PC

Persuadâr Idalina r TE PO
Boot.Majestade PO

Pairíac Traditlon Santina-TC PO

Tradltlcn Tdalia Eva-TE PO

Isadora Iv.Star de Caldas QIB
CTalrUa ITaditlcn Rosa-TE PO

CJüguita Iv.Star de Caldas QiB
FHFB.Arllndabel Vigo StarUte PO

colégio Aâventista Brasileiro.Sar
85.1te$lne de senti estabulaçãa.2 C

Marjan Rainha Classic Harquls FO 7-7 29 14

ObB.Secreta Maple PO 5-3 59 121

CXB.Segura Astrcnaut PO 6-3 89 245

CAB.Valiosa Elevaticn Ouris PO 4-2 69 145

CAB.Valslsta Telstar PO 3-10 39 U

CAB.Vanguarda Ace Telstar PO 4-1 69 180

CAB.Varanda Chris PO 2-7 99 279

CAB.Ventura Perfoimer PO 2-5 69 211

AB.Venturada Astrcnaut PO 5-5 49 U»
Verba Ivanhoê FO 5-2 49 105

CAB.Versada Reflec.Qiperor PO 7-4 39 62

CPB.Vldêncla Chrla EO 2-8 69 142

itorjan Bena Cit.Hanlet PO 8-3 49 104

CXB.ContenpLada H.Marquis PO 6-2 L29 126

CAB.Festa Mago Star PO 3-9 19 «S

CAB.Fiação Bcjotmaker FO 10-2 99 252

CAB.Firancista Mars PO 2-U 29 53
CAB.Flecha Sal PO 2-4 79 185
CAB.Fraga Biblos telstar PO 4-10 39
Pbrjon GicTvara Classle Boto PO 9-9 69 163
Iterjan Lanetty Rag Apple PO lO-l 119 3ff?

CAB.l^jera Acc telstar PO 5-5 59 1?3

GEROLEIT
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Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaeâo

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

AlmazglCU.Manta B.Blaaiaac

OB.Ifeta Haolet Harguls
Cto.Vitallcia Mago Star
OlB.Fortaleza Telstar

CKB.Natura Kaiüet Harguls
OIS.Hlnfa Mago Star
CKB.Fatzlcla Star

G^B.asncra B&auty Priorlty
CKB.Valise Marrjitg
aiB.Vtçosa Fcr3 Prlei^
CKB.Ventaxola Pertcgiaa:

Ãltinargl Bisteca Pai
AltKBxgi Borrada Mars
Baunilha S.Qulrlj»
□M33 ASnlral Bioa
Aôelaixüa S.Ouirino

Astor Almargi
AXteza Altnargi
Alva Astrcnaut Alwaigl
Bigoma Al\Bargi
Abolição BeLmt Almargl
Mágoa Atlas
Alimargi Anaccnda Starlite
Alixnargl Milest.Bzltenia

Paulo.Controle sn 16/07/yakult S/A Ind.e Cqnércio♦ Bragança Paulista.Est.de Si
SS.Hegliae de pasto com ração suplaocntar. 2 Qrdenhas

Fafcult da Xeolna PO 6-8 19 7 16,0 2,6
JSia da Yaloilt NR - 19 2 22,0 3,6
Yafcult Etaada Bootioaker PO 4-1 19 4 16,0 3,3
Tdoilt Quenea Caffdale PO 4-0 19 14 20,0 3,3
Fenida Chieftain Ya)cult GC3 3-1 19 26 17,0 3,0
dentei Oiieftain Yakult GC2 3-0 29 33 20,0 3,4
Yztolt High Fhyer Oileftaln PO 2-9 49 98 15,0 3,3

Fernando Alencar Pinto S/A.Plndcnonhangaba.Est.âe São Paulo.Controle en 04/07/
SS-Regine de pasto oczn ração suplarentar. 2 Ordenhas.

SP 163 22,0 3,1

.laig.Renee Ocarina Noviço PO 9-7 29 34 20,0 3,7
Jang.Sacarolha Meurlcn Astr. PO 0-6 29 50 23,0 3,0
Jang.Veraaoa Tetéla Juraci PO - 49 109 16,0 3,1
Jang.Valsaviana Tapes Uetê PO 5-7 29 50 20,0 2,7
Jang.I AnabeLa Resposta Trov. PO 4-7 59 131 17,0 4,1

João Figueiredo Frota.Varginha.E
de pasro cera ração suplanentar.

Sgtlucl lagosta L.Pretencioeo FO 9-7 29 66 36,0 3,08
Sinira Ouro Verde SS GHB 10-0 39 69 32,0 3,01
BS.Talanlta Perseua PO 9-1 39 93 32,0 4,11
Tira Teloa Astrcraut SS ÍCHR 8-7 29 55 28,0 3,32
SS.Tlyyá Itegnet PO S-6 29 33 42,0 2,22
Eferazinha Stpgrior SS. C3C3 3-5 29 45 23,0 3,65
ITleda Sculptor SS ftHB 7-9 39 94 25,0 3,14
Hisberta Magnet SS 8-2 39 110 42,0 3,16
SS Vaia Astrcnetut PO 7-5 29 29 29,0 2,77
SS. Vanda Astronaut PO 6-10 69 175 26,0 3,13
Venlcia Astronaut SS GHB 6-9 49 109 23,0 3,29
as .violeta Oiief FO 6-5 69 169 26,0 3,96
Vltalina Boot.SS <3m 6-8 29 34 35,0 3,50
SS Zelsziia Zicn PO 5-0 79 210 20,0 3,50
Zenina Astronaut SS GHB 5-7 39 124 21,0 3,14
Zcraide Marguis Hed SS GHB 5-9 39 95 26,0 3,08

Zion SS GHB 5-0 69 187 21,0 3,14
Vmlce ttodcaan SS GHB 7-4 19 14 27,0 3,22
Ate curo Verde SS GHB 5-2 49 107 28,0 3,38
Mriene Penalar SS GHB 3rl0 99 263 25,0 3,27
SB.AemiDça Penstar PO 4-7 49 102 23,0 4,00
Alclna Rsvericn SS OB 5-2 29 47 26,0 2,80
AUoe Seven J- SS GC3 4-U 49 104 22,0 3,05
Aratjela Siyerior GHB 4-8 39 97 30,0 2,70
Beatriz ttoctaan SS PC 29 57 23,0 3,37
BE Begcnia Frosty PO 3-11 19 39 26,0 3.95
Wyrt 1 S.Q. C31B 4-0 29 32 31,0 2,74
Pamijfla Red Ooaiédia PO 6-1 39 55 30,0 2,80
S«BTta Clt.H. SS GHB 10-2 29 29 28,0 3,29

} Paulo.Controle em 03/07/65.1Dzval Antcnio Gaiotto.Cexqullho.EBt.c
de pasto COB ração siqplementar. 2 Qrdi

)6 0C2
Alice CK. FCCf}
Ciralva HS. tCOD
Icmista HS. PCOD
Fisl 256 Puma Picsieer PO
'^lacarlna HS.
Carullne Royal Veematt [MG. GCl
Ftsl 258 Fantasia Pioneer PO

(C. GC2
Itatta MS. GCl
^tagana MS. GCl

MS. GCl
Btoologis MS. POCO
Bellda MS. 31/32
MB.Nbbdco Proud PO
tC.Nebri Hazvex Plebe PO
Marta MS. PCOC
Mora MS. GCl
»tala MS. GCl
Bianca ftiyeü. OAG. GC2
Bagonla Biga Mariner PCOC
Fiel Ungara Diaba Mount. PO
Nartaia MB. GC2
QKxa MB. aC2
Hagt» MS. GC2
Ocapl MB. GC2

Atcno itogueira de Freitas.Itapira.Bst.de São Paulo.Osntxole cn 04/07/ffi.Iiegl-
em de pasto oca ração «yleeentar. 3 e 2 Ordesihas.

SSI35~A1uaargl
AluBsrgl Mileet.Bandeira
tinda Aliaargi
ft^llça Alxeargl
felMBl Syebol Altnargi
Blsrs Mnsy M.AluRtrgl
tocai* Aliáargi

31/32 7-7 19 17 33,0 3'0
PO 4-3 19 6 33,0 3,5

FOCD 6-10 39 65 37,0 3r2
PCCD 5-4 19 22 42,0 3,2
GCl 4-2 19 li 31,0 2,8
GCl 3-11 29 30 34,0 3,4

PCOD 6-3 19 9 31,0 3,6

Valndr de Oliveira e Inaãce.Lãvnshas.Bst.de São
07/85.Begine de pasto caa raçãs s^yleBBitar. 3 Qedenhas.

Enyki'B Espia Prince Eloerita FO 7-6 29 156 22,0 2,8
Dalva J.J. POCD 5-8 79 188 22.0 4,2
Jobi Aline Ring Elevatlcn PO 5-7 49 108 25,0 2,9
P.S.B.Betania Jay Standout PO >1 39 101 24,0 2,9
Jcbl Agulha Bi^eiur Fcuidation PO 6-5 29 36 28.0 2,5
Jcbi Furylad Jasper PO 2-S 19 15 21,0 2.8
Jobi Dogesa Ultisete Biperar PO 2-8 19 17 20,0 3.2
Jobi Dobrada Iteg fiççXe Star PO 2-10 19 24 22,0 2.8
Artista Vera Cruz GC5 6-1 29 74 24,0 3.3
Sunrise Acres King Carol PO 0-10 29 38 21,0 3.3
Cidreira 111 Telstar Jcbi GC2 3-10 19 1 ^,0 3,1
Grem Gor CaroLine PO 5-5 29 46 5,0 4.8
Jcbi Cátia Boct.Tesltar PO 4-2 59 126 21,0 2.7
Jcbi Dcuraíte Bcx3t.Astro FO 2-9 59 133 26,0 3,1
Jobi Catarata Ivanhoê Chief PO 4-3 29 47 27,0 2.4
Candelária Jcbl oa 3-6 29 56 20,0 2,8
S.Pietroe XVII Rsyaistar Skgvalle PO 7-10 99 262 21,0 3,1

Antcnio de Toledo Iara Neto.São smão.Est.dB São Meilo.Ctntzole ee 09/07/85.%
giae de pasto ooa raçao srylaaentar. 2 Cedsihas.

são Sinão de Alzira Seven J. FO 5-1 3? 66 23,0 2,9

João Antcnio Salgado Neto e FUhce.Pinâaoxbangaba.at de são Psulo.Oantzole
an 18/07/65.Reglza de pastD caa ração suploentar. 2 (3tienhes.

Jang.I Boaina Urlbeba triângulo PO 3-8 69 167 23,0 4.1
Jang.I Atlbala COrizata Filão PO 4-10 79 215 16,0 3,9
Jang.Senhora Ivete B30t. PO 8-8 79 223 18.0 3,3
Jang.I Bastilha Sot» Lindy PO 3-5 89 261 15,0 3,8
Cmçiridora Mandiçá 31/32 - 99 254 18,0 3,3
Jang.I Barulhenta OJteile PO >U 59 143 19,0 3,5
Jang.I Cernissárla Sonora taagon tO 2-6 59 165 15,0 3,5
tosesley 29 da Jbea GC3 4-2 49 157 16,0 3.3
Drica Ctba Itea Nayiet FO 2-4 29 68 15,0 2,8
Jang.I Cabocla Voltiba C.Off FO 2-9 29 65 27,0 2,9
Carioca Mandppá 31/32 5-8 29 61 24,0 3.8
Jang.I Brltadora T.toot. PO 3-9 29 60 20,0 4.0
Jang.I terllhantiia Rica Astro PO 3-9 29 48 25.0 2.6
Ventarola Marmgtiaa 31/32 6-1 39 85 23.0 4,3
ai.Iene XXX Klng Jetstar PO 4-1 39 60 23,0 4,2
Deica caria Apege Ebperar PO >1 49 U8 17,0 3.3
Jang.Virttxte Sacola TYtwadai PO 5-5 49 U2 22,0 3.0
Andaluza ManAfâ oa 5-11 «9 106 17,0 3,2
Aratinga Celena 2 tolicitlai PO 3-10 «9 106 21,0 2.7
Jmg. I Badca Sldra Silvio PO 4-0 49 102 30.0 3,1
teerela Mandiçâ oa 3-8 59 137 21,0 3,0
Jsig.I Brigtte Otilia Giltex PO 3-9 59 150 21,0 3,8
Jang.I Bokcla O.Boot. FO 3-U 49 101 20.0 3,3
Débora 12 da N.Vida GC2 3-7 49 190 16,0 3.4
I.Star l<Énica da Joea oa 6-1 49 101 25,0 4.3
Arapoti toa Esp.Gor 671 B.Astx oa 6-7 49 165 25,0 3,5
.teng.ttaitaba Jujiiaa Hilcard PO 6-10 79 197 16,0 3,5
Jang.I Braza Mabiça Syebol PO 3-9 59 122 19,0 3,8
Aleluia GQ 4-6 29 33 24,0 3.2
Acsã Handupá Cd 4-11 29 33 23.0 3.7
Jet 5 de Ibdatljlca GCl 3-8 29 35 20,0 3,3
.Jang.I Angora to lenta tejarof PO 4-U 29 36 31,0 3,5
Herdeira Manâtçá PC - 29 108 24,0 3.2
História Itendi^ PC - 39 33 19.0 3.2
Drica CcKbl Marina Itegnet FO 2-8 28 34 22,0 3.)
Abiunee HexàçS PC - 19 15 27,0 3.4
Olinda Hadifé Ml - 19 30 23.0 2.2
JSng. I Apolonia Malhada Slcteei PO 5-3 19 26 30.0 3,2
Jang.Cachoeira T.Vesnatt PO 39 58 21,0 3,3
Jang.I Alzira Crtallecn Cit. PO 5-0 69 164 23,0 3.5
Hilae 3 de Boelzan GCl 7-3 19 1 2S.0 3.1

Antcnio Carlos Uae MKriJtoJlntodtne.fct.de âo fcolo.CCntsole m 02/07/CJte
giae de pasto oca ração itar. 2 Cedatou.

Doralioe de Sta.Anãsla PC - 69 193 18,0 3.68
TAlita de Sta.Anêzia PC - «9 193 14,0 3.06
Berina de Sta.Anézla IC - 69 193 U.O 3.06
Castro Caseandra PO - 69 193 13,0 3.47
ttoviça de Sta.Anézla PC - «0 19) 15,0 3.66
Sta.AnSzia cudosa Astro PO 5-U 69 206 15,0 3.66
Discoteca Dcn-Lccn Sta.Anézla PCOC 4-3 69 203 14.0 3.66
Geccglna de Sta.Anézla 31/32 3-10 69 195 13,0 3,46

GEROUEIT
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Estância Kankrej
Josí Resende Peres

guzerA leiteiro.
Garantia de vacas

maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando...

É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

c

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos frole de Leite %

sangue meses lactação

Mariposa de Sta.Ar^zia PCCD 0-8 29 46 19,0
Effiixradeira de S.Anézia PCCD 5-4 29 48 20,0
S.Anézia PplancaBelatrix Otanrer PO 4-5 29 57 18,0
S.Anézia Clarlza Dcn-Leon PO 4-5 29 50 18,0
S.Anézia Bandola Babete Belatrlx PO 6-8 29 39 21,0

Interagro S/A.Iteçira.Est.cie São Paulo.Controle em 05/07/85.Regime de p
ração svglarentar. 2 Ordenltas.

Rmandale Countess Angie PO 6-1 79 176 14,0
índigo St<ur£lite E^lna PO 9-1 99 255 13,0
Walnutcrest ttorquis Carol PO 8-8 99 252 13,0
SGO.Helka E^xnja Cppyri^t PO 6-3 79 193 15,0
Sirena's hbrda 2 Pury PO 5-10 49 116 15,0
SG.HevM Virgtlla Hijitus PO 6—6 49 96 16,0
ttamandale Crysta Pat PO 5-U 49 110 14,0
RC.Jessica Ned Senator PO 5-0 39 62 16,0
Rowntree Triple Himle ET PO 4-4 29 44 22,0
Bcmandale Crysta Tess PO 5-7 79 189 13,0
(Urante Ha PO 3-7 99 269 13,0

Kstevscn Senator Latira PO 5-8 49 107 10,0
A.Rod.Ri^r Jewel Pan PO 7-2 119 294 13,0
M^«l.Viood Crystan Hlnnnie PO 6-6 39 79 20,0
Glenvtie Farrah PO 7-10 29 56 15,0
Win^rhaven Astro Hen^ PO 6-3 49 100 16,0
Roaandale Boots Pet-ET PO 7-3 69 153 15,0
Maple-Vtecd Shelk Hendy PO 5-4 29 43 16,0
AF.Fortaleza Papaia PD C-7 49 94 14,0
Mirante Taip» Dora PO 3-0 39 86 16,0
Mirante T^ipo Dorls PO 3-1 29 40 15,0
[toyal tynn Sarah. PO 6-6 19 27 16,0
ttostodcy Juí^ PO 5-2 19 19 14,0
Rowntree Qxlef Katl^ BT PO 4-9 19 10 17.0

San Giorgio HIerba M.Hljitus PO 6-8 19 7 20,0
RC.C^l R. Maple PO 8-1 19 2 13,0
Rowntree Telaatt Valerie 19 24 22,0
Mirante Burkgov PO 4-6 19 2 15,0
Mirante Telegrand Ciça PO 6-3 19 21 13,0
Mirante Ned Clarice PO 2-10 19 13 17,0
Hiraitte Qwp.Cleusa PO 3-10 19 14 15,0
Mirante Starlite Diana PO 3-1 19 19 14,0
Mirante Atlas Defesa PO 2-10 19 5 15,0

Escola Superior de Agricultura "Ixilz de Queiroz".Piracicaba.Est.de São Paulo
Ccntrole em 03/07/85.Regime de pasto cczn raçãc> st^leroentaur. 2 Ordenhas.

Zayln Paraqcn PO 2-5 109 279 10,0
Meirelles tJbiragua I^nstar PO 4-U 99 259 10,0
Eaalq Zuzu Paraqcn PO 2-4 89 240 10,0
Bsalq Queatiar Asonsnaut PO 6-11 89 224 12,0
Bsalq Zeal Pcrfeuane^ PO 2-10 79 205 U,0
RftnTQ Zipçpy p^rm PO 2-8 79 193 11,0
Rsrtlq QualKy Cltasn PO 7-6 79 185 16,0
Meirelles Qnlca Pride PO 4-8 69 177 11,0
Eaalq PauUne Deli PO 8-9 59 124 13,0

IbelSB TAml PO 4-11 49 119 16,0
Eaelq Tula Benefactor PO 4-11 49 108 15,0
&n]q Zczé Astro PD 2-10 49 97 19,0

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

Esalq Zoan Benefactor
Meirelles Deputada P.ttefc
Meirelles Divida Penstar

Esalq Quarrel Cham
Esalq Taffy Ideal

PO 2-4 49 68 13.9

PO 5-9 49 95 19.9
TO 5-6 29 57 u.«
FO 7-6 19 25 as.«
PO 5-1 19 5 M,9

Dr.Iair Antcnio de
em 25/07/85.Regime

Souza.Fazenda Colorado Sf^.Arazas.E
de pasto oon ração stylanentar. 2 O

Color Electra Caso «ia FO 1-7 19 14 21.0

Color Electra Danuta PO 2-4 19 30 38.0

Fairvlew Fitry fterie PO 7-5 29 50 27.8

Broadway MilX. Fancy PO 6-7 59 148 a.o

Mnrlcn Covette Julie PO 6-8 39 68

158
21.8

Rivelea Moses Millie PO 8-0 59 22.0
9tane-Dene Willow Jo PO 8-9 49 106 24.1
Day Dreern Itejesty Aric PO 8-11 29 48 3Q.0

^xrewsvimv Z.Yvone PO 8-1 89

29

266

4?

28.8

yorkholin Milestone Ooanne PO 8-7 2S.8
Ara-Kulh Apostle Wren PO 0-5 49 108 U.8
Ara-Kuh T^nstle Angel PO C-7 19 6 26.8
Color Da»nâ Conrada FO 2-6 49 102 26,8
Color Odilon Ccndessa PO 2-11 19 23 Z2.8
Color Valtant Ccn^tetta PO 2-9 39 es 24.8
Color Elevaticn Cléa PO 2-8 49 U6 24.0
Color Marvex Colaça PO 2-6 59 146 28.0
Color Cavalier Oscota PO 2-6 49 133 23.8
Color Electra CieiIa PO 2-9 29 45 S.2
<v>ior Mars Clecnice FO 2-7 39 68 21.8
color Valiant Cléa PO 2-5 49 126 11.8
color Milestone Cleôpatra PO 2-5 49 103 22.8
Color Qtris Cacilda PO 2-4 49 126 28.0
Color Bravo Cristina PO 2-6 29 54 27.8
Color R.Qiieftain Beata PO - 19 6 22.8
Color R.Ckjvemor Batvinda POOC 3-8 39 101 28.8
Color Geronimo Buriti PO 3-9 19 4 8.8

Valiant Barrai PO 3-8 29 46 21.8

color Objetivo Bexiga PO 3-6 39 » 24.4
Color Valiant Batota PO 3-6 29 51 24.8

Color Boot.Barfaeta PO 3-5 39 81 22.8
Color Valiant Banqueta PO 3-5 39 77 21.8
Color Valiant Bandoleira PO 3-5 39 83 21.8
color Valiant Cabreira PO 3-4 39 65 23.8
Color Valiant PO 3-5 29 42 28.8
Color Boot.Cajatia PO 3-5 29 45 21.8
Color Boot.Calda PO 3-3 39 89 a.«
Color Astrcnaut CalAeira PO 3-5 19 7 8.0
Color Astronaut Calva PO 3-4 29 37 26.8
Color Valiant Camila PO 3-3 39 80 13.8
color Valiant Cartola PO 3-3 29 40 M.l
Color Valiant Castanhelra PO 3-3 19 17 >1.8
Color Astronaut Castanha PO 3-2 29 36 M.»
Color Mars Cintla PO 2-3 109 315 M.8
Color Valiant Carinba PO 2-6 59 177 22.8
Oalor Milestone Cora PO >9 39 Cf Rtf
Color Ford Cordeira PO 2-9 49 9»
Color Valiant Ccnstantlna PO 2-1 29 47 M.8
Color Ccnsolata PO 2-8 49 104 25.»

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL



aanpitefl Açxooeres S/A.Santa Cruz ãe
23/07/8S.Reglffie die pasto ccm ração s

Zuza ftoefc.Lester AG. GHB
Urugula Mj. GHB
'Varda fC. GHB
Verldlana AC. GC2
'fiara AG. OS
Vanesa AG. CC2
Vanla AG. GHB
Vlçasa R.6taUte AC. GHB
SeJja AG. GHB
VllM AC. 0C2

*"pB AG. 0C3
Zlna Itodaan Lester AG. GHB
Za4(a Paclanar m>.- cas
Zalca B.Oomd AG. GHB
Iteanea AG. GHB
Zanalde AG. 003
Xlca AC. GC2
Varalflha AC. GC3
Val^nclfl AG. GC3
Z*z« AG. GHB
Xarlna AC. Gue

S/A PafWKla Paraíso Agro Pec.São Joi
on 11/07/85.Regime de peisto oco raçí

Favorita Ultisete PO

Nt.Ouresa R.Jisilor PO
Aar.tetsxola Pidálgo PO
Par.Cacgeta nnrt»rlle PO
Rar.r^eta Ultimate PO
^.Seta MSTdfioo PO
Hr.OIlwiga AcaâsRlco PO
fitr.Cataraea tRrugo Afastar PO
Hv.Fadlgoea Leader PO
fte.lhgsíada AUlllon PO
^RT.Vaigtarda Burke Kate PO
Rsr.OMltfw R.Junior po
te-.rioraarta Fidalgo PO
'ar.GsUntlna Astro PO
'*v.In3usClca Frisnd PO
^ar.Bsmcral^ Fidalgo PO
Asr.CsdtolM ftocRo PO
Par.bKxnends Iv.Star PO
rar.Faleça Ultlmtc PO

Ato-.Vmjlórta Aetronaut PD
Fv.rastcsa íawidBr PO
l'ar.PltirJ%a Centauro PO

^r.tccelra Rooaíé Jr. PO

6-7 19 6 28,0 2,7
7-0 39 58 26,0 2,0
6-4 39 61 26,0 3,1
9-2 19 7 24,0 3,0
6-5 19 18 27,0 2,0
5-11 59 151 25,0 2,0
6-2 39 89 32,0 3,1
5-9 59 152 21,0 2,9
5-U 29 50 28,0 2,0
5-8 19 14 30,0 3,4
5-7 29 37 27,0 2,4
5-3 «9 137 27,0 3,0
5-5 19 14 31,0 4,5
5-2 29 31 33,0 3,1
8-2 59 165 22,0 2,5
8-3 49 137 34,0 2,7
8-4 39 65 29,0 2,7
8-1 59 154 22,0 3,3
8-5 29 44 25,0 2,0
h-3 49 106 24,0 3,1
n-3 29 45 38,0 2,4
0-3 19 2 2C,0 2.8
4-11 29 49 27,0 2,0
-írlO 29 59 29,0 2,2
4-4 69 204 23,0 2,8
4-4 49 136 24,0 2,2
4-4 39 70 23,0 4,3
4-0 49 117 25,0 1.8
4-3 19 2 26,0 3.3
4-0 39 86 24,0 2,5
4-0 29 '28 25,0 2,2
7-3 39 79 31,0 3.0
7-2 39 79 30,0 2.1
7-0 39 89 22,0 2,6
7-2 29 31 23,0 2,8
6-7 59 142 26,0 3,0
6-6 49 128 a.o 2,1
6-6 49 UO 32,0 3,1
6-8 39 86 26,0 3,7
6-8 39 63 21,0 2,9
6-9 59 152 21,0 2,6
6-8 49 105 21,0 3,3
6-7 29 38 29,0 3,9
8-0 79 254 26,0 2,6
8-4 49 113 27,0 2,6
8-4 49 99 23,0 3,5
P-3 59 142 24,0 2,3
8-7 49 102 23,0 3,4
0-7 49 115 22,0 2.6
8-3 49 109 22,0 3,6
8-3 39 67 33,0 2,8
8-0 39 75 27,0 2,7
7-8 49 131 22,0 3,5
6-9 39 79 30,0 2,5
6-4 39 112 27,0 2,2
3-5 109 312 21,0 3,0

1 Pnlmor raa. R«rt-.ito São Paulo.Qcntrole

9

ç>lementar. 2 Ordenhas.

2-6 59 134 18,0 3,2
5-10 49 U6 25,0 2,9
5-3 49 lU 25,0 3,0
4-7 49 107 22,0 3,3
6-11 49 99 22,0 2,8
4-7 49 95 18,0 3,9
5-0 39 83 28,0 3,9
4-6 39 73 26,0 4,0
7-8 39 66 18,0 3,8
5-2 19 23 29,0 3,9
4-6 19 23 25,0 2,9
2-10 19 1 15,0 3,0
2-7 109 329 14,0 3,8
2-6 U9 330 16,0 3,8
5-3 79 234 20,0 3,0
2-3 79 2X7 17,0 3,0
3-2 79 232 18,0 3,9
4-5 69 175 20,0 4,0
4-10 69 158 25,0 3,7
2-9 69 151 19.0 3,5
3-7 59 146 21,0 3,1

i da Boa Vista.Bst.de SaD Paulo.Cbntrole
1 stylanentar. 2 Qcdenhas.

6-4 19 21 24,0 3,4
8-1 19 21 20,0 4,1
10-2 19 21 18,0 3,2
<-10 19 19 20,0 3,4
G-4 19 14 19,0 2,8
15-0 19 13 19,0 2,7
5-1 19 11 24,0 3,9
9-6 19 11 22.0 3,0
5-U 19 10 20,0 3,8
4-7 19 10 20,0 2,7
12-6 19 9 23,0 3,2
9-4 19 35 19,0 2,8
6-1 19 33 27,0 2,9
S-3 19 32 19,0 2.7
4-1 19 32 22,0 2,6
6-6 19 28 22,0 2.8
5-3 19 26 24,0 4,0
7-3 19 26 29,0 2,7
6-5 19 26 23.0 3.1
11-10 19 24 U,0 2,8
5-8 19 22 30,0 2,5
6-2 19 21 20.0 3,2
7-5 39 65 23,0 2.8

%
B 1ráu"

Par.Geograea Hsyalstar PO 5-1 29 60 19.0
Par.&ucovala Chigre? FO 6-10 29 59 18.0
Par.Indigeia Blend PO 4-1 29 54 ».o

Par.Biperseã*/el M.Pass PO 4-1 39 52 25,0
Par.B^uilibrada FCumdaticn FO 6-10 29 52 33,0

Par.Gola Duibeile PO 4-9 29 51 18,0

Par. Debandada Venerável Cit. EO 7-U 29 48 20,0

Par.Dranática R.Jr. PO 8-0 29 45 26,0

Par.Oczoa Snen ro P-5 29 45 35.0

Par.Cafua R. Jr. FO 8-7 29 45 21,0

Par.Jazera IdMl PO 2-9 29 45 18,0

Par.Fortaleza ArlitvVi PO 6-0 29 43 20.0

Par.Invasora Elsganoe PO 3-7 39 86 18.0

Par.Cafeína B. Júnior PO 8-10 39 61 19,0

Par.GmEe flcyalstar PO 5-2 39 76 22.0

Par.Inpxi stênrla Penstate PO 4-0 39 73 19.9

Par.Diroe Iv.Star FO 7-7 39 68 19.0

Par.FtBSjuda Kemedy PO 5-10 59 127 18.0

Par.Iãiograsn IXnbelle PO 4-1 99 124 20,0

Par.Gibarra Penetats PO 4-U 49 102 27,0

Par.Fachuda Ultuaate PO 6-0 49 110 27.0

Par.Cahrocba R.Jvailar PO 8-5 49 108 20.0

Par.Btccionante Rxjco Fidalgo PO 6-11 59 14S 24.0

PECuárla AQhuoas I-tda.Carpinas. I
de p»g»f» frr» ração stçlaientar. 1

SQ. OS 7-2 49 97 23,0
SQ.Ofiyatnha S.Ralada FO 5-U 49 96 27,0
SO.Duna ;^ta PO 4-4 49 92 25,0
Qxirlna SQ. GRB 4-3 49 94 24,0
Canarelra SQ. Ofi 6-1 39 93 S.D
SQ.>Cilcgrafa H.IEipecadB PO 9-7 39 91 23,0
SQ.Caravela P.Quadra FO 5-7 39 84 23,0
Açucarada SQ. QS 8-0 59 25,0
SQ.Abela Gay Vitória PO 7-6 49 109 26,0
^ccvllha SQ. GHB 3-7 49 208 Z2,0
Cantina SQ. GIS 5-6 49 104 23,0
SQ.OelcaB Siç>.Xilaba PO 4-7 29 53 23.0
SQ.Açana Pacl.Tabagueira PO 0-2 29 49 28.0
SQ.Balada Xereta PC 7-3 29 49 24,0
SQ.E^atula Starcraft Ágata PO 3-5 29 46 23,0
SQ.CanünlE Stçi.Xavaia PO 6-0 29 39 27,0
SQ.Bsfera Bedel Agriplna PO 3-9 19 32 25,0
SQ.Águia Apoio Uganda PD 7-U 19 31 27,0
SQ.Daçã Ttçper Xarqueada PD 5-9 19 28 28.0
SQ.Darling Stç>.Viçosa PO 4-6 19 25 28.0

SQ. ac4 4-8 19 23 25,0
Barrilha SQ. GB8 7-1 19 21 30,0

SQ. Gtfi 3-9 19 20 27,0
SQ. Bélgica A.Qitiversal FO 6-U 19 16 30,0
Cascavel SQ. GHB 5-7 19 14 24,0
SQ.Danae Bric Zaire PO 4-7 19 14 27,0
Divorciada SQ. GC6 5-1 19 9 24,0
SQ.Blsca Marcus Zalandra PO 6-9 19 4 23,0
SQ.Agraria Cã^ Virtude PO 7-10 yf 77 22,0
Caibueá SQ. <SB 5-10 «9 156 24.0

AgrindiB S/h ̂ ^.Agric.e Pastom.Desealvedo.;ttt.^ 1são Reulo.OCRtrola «B 18/
07/85.tegiae de pasto ocaD raçao sqi-ilí—iilur. 3 OnMim.

Fraterna Agrindus GC2 5-8 29 53 37,0 2,7
Flosi Agrindus ca 5-U 39 83 33,0 3,2
TBngaite Agrindus GCl 3-6 49 99 35,0 3.4
PauUoela Agrindus oa 4-6 29 53 34,0 1.0
Fraternidade Agrindus GC4 5-6 29 43 38.0 1,0
Súdene Agrindus oa >U 39 81 34,0 3,1
ttoviça Agrindus GQ 5-1 29 44 38,0 3,2
FTan^za Agrlndue 003 5-10 39 51 33,0 3.1
Atljte Agrinto oa 4-6 39 70 33,0 3,4
Nella Agrindus GC4 5-1 29 41 ».0 3,0

Oswaldo Asao e ItifcaRS Aa

DE de pasto on ração

Fiorini lErla Marquis
Fiorlni r>rjiesa (taiquls
P-19 do Castelo
Paraíso Fmderação Acadualoo
Andorinha Valauru
Paraíso Farrokçijte Cutford
Brigit r>:illar Valsuru
Antártica Mart Valmiru

Astr.ValAim

Fiorlni JavB itndw
Valsuru Bellxia Kutor Oest.
ValBiru Draga TTans W
VBlsucu OcBdnloa Adriwlta
OtU do Castelo
AF.^artalesa Sisara
Oerty Q»et Slev.Suiely
G-J I Clndecela H.Prlnoe
Vanda UalRiru
Baluca Vtlsuni
Plnttira Valauni
Evita ào Pinhal
Dejabaw Astroturf valami
Oolânda Astzoturf Valsuru
AltOTira vaisucu

Dbv Oxf Klcv.Satetla
XnEbla V&lauru
jFR. Pianista
paraíso Fleun cmfsd
Valswu Berenice HsrMK
BelcMar Helena 165 C.Oateitnre
Ccbrença Astroturf valsuni
Paraíso Façorteixa HiUicn
CS.Godiva kima N.Tlpiy
Xacarlna da Qmyçara

Geram

GEROiirr
PROUniNAGL
LACTINAGL
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GRANJA D'ABADIA
PROP.: CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO

JSP o ®AD0- do leite dourado
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE

Maior plantei em controle leiteiro do Estado.
Troféu ACERJ 1985. Conquistamos o maior
número no livro de Mérito e Escol encerraao

em 1984.

VENDA DE REPRODUTORES
FAZENDA: Estrada de Piranema, 731

Fone: (021) 788-1206 — ITAGUAl • RJ

ESCRITÓRIO: Cx. Postal 3386

Fone: (021) 240-2341 — RIO DE JANEIRO - RJ

Idade Con- Dias

anos troie de Leite

neses lactação

Grau Idade Con- Dias

de anos trole d« Leitt

sangue meses Isetaçio

NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

sangue meses

Dachalay Astr.VaJjturu
Paraiwo Favorecida Astro

ValmrniFi^mractes TWlIlght
Oany Oiam Hastsr StLlff Ly
Valsuru Djerba WilUe Stiar
IXatlea Mars VaJsuru

Conceição Marquesa
Boneca da Pazendinha

CR.Barbarela BaLLfcoy
Corrcopida Astroturf Vaijiuru
Alzln^r valisuru

AF.FOrtaleZa Alna^rã

AF.Fortaleza Valsa

Paraíso Finura Centauro

Oomada Astroturf Valituru
AF. Fortaleza Aimra

Valsuru Dilley Star
haixaóA 481 Vetlsuru

Jra.Quarta

Par.Prentlsta ftodco

Dar<¥>ler Bladc Star Valsuru
Caitella Astroturf Valnuru

Caneta Adrlanlstas Valnuru

Graporosa 103 M. Elevatlon
Znane H5.

Amiga Valsuru
Figura Valnuru
AF.Fcort. Jtoadla

Dany Moses Glowing Grac^
Oany Itosie Elev.Nt±bin
Bacana le-Oel Valnuru

Valsuru Oalenla Sans Peur

Anrl Glenvue Magistlc
Paraíso Formiga Kennedy
FHC.Escfgaadelra
Arabia Mark Valsuru

Chicana Mars Valsuru

Lépida da Qoayçara
Jang. 1 Acarajá Marina Sldn^
Breda Gino Valsuru

Alzira Valsuru

SJT. Universal 2 Glory
Paraíso Fatista Astzo
S.Angela Oetty Peter

ScRner Hsf Startxurck Any
Margo Marvex Panorama
Panorane Eraaio Florita

Moeda Gay Panorana
Panorane Valiant Geralda

Panorata Starcraft Fada

Panorama Etrasno Garota

Sinking's S.l Star Sandra
Panoraie Aoe Fusca

Panorana Jaime Clavlna

Panorana Erlc Francesa

Panorama Valiant Estrela

Ken-Ray Grand Anber
Panorana Bcot.Ga]±io -TE

Panorana Wlllow Grauda

Panorama Astronaut Fâtlsa
Scnmer-ftof *J\ipiter Juno
Panoratta Eyasno Flávla

Willtw "lerrace Fortune Carol

Panorana Valiant Grécla-IE
Panorana Aoe Gahrlela

Panorana Fabuloso Galla

Panorana Marvex EUUna

Panorana Cafunga Denanda
Panorana Elev.E^lêndida
Panorana Chann Armelinda

Oiaseholme StarburcR Sym.
Panorana Performer Catlt3

Panorana Jtpltier Dlroe
Panorama Astr.EIecnor

Panorana Wlllow Eliana

Panorana Dlnas Prardsca

Panorana Dlsas Elisets
Panorana Jaime Candinha

Panorama OUef Eva
Oil-Cre^ Marvex Malden

i Ltda.Nova Odessa.Eist.âs S
a ração sqalacmtar. 3 Qrden

Donald Graber.Canplnas.^t.de São Paulo.Controle
ccm ração st^larentiar. 2 Otiâenhas.

eo 11/07/65.Regime de pasto

AF.Port.Calenas - TE

AP. Fort. Aerovla

AF.FOrt.Beata

AF. Fort. Bailarina

AF.Fort.Acalca

AF. FOrt. Recoipensa
AF.Fort.Sacarlana
AF. Fort. Corbodia

AF. Fort.Ventana
^noraoa Chlef Diva PO 5-0 49 108 30,0 2,9 AF.Fort.BiSca
Pjim^f-TH» Marcus Gonela—TE PO 2-1 49 99 21,0 3,2 AF.Fortaleza Band
Panorana ̂ ic Fortaleza PO 2-5 49 96 19,0 3,0 AF.Fort.Ondina
Panorana Froety Formosa PO 2-3 49 110 23,0 2,8 AF.FOrt.Alabarda
Panorama Valiant Garda—TE PO 2-2 49 120 18,0 3,3 AF.Fort.Saga
Panorana Cavalier Guara PO 2-1 49 107 20,0 3,3 AF. Fort. Alteza

Panorscna Valiant França PO 2-6 39 71 19,0 2,9 AF.Fort.Paina
Panorama Valiant Gctulina PO 2-3 39 71 20,0 3,1 AF. Fort.Aduana
Panorama Jtç>iter Estrada PO 4-0 39 84 22,0 2,9 AF.Fort.Paleta
Panorana Frosty Garça PO 2-3 39 71 31,0 3.2 AF.Fort.Paisana
Marli Gay Panoraiáá 0C4 5-9 39 90 37,0 3,0 AF.Fiort.'RU.fa

Fanarzeno Harciss Dorlana PO 4-2 69 161 22,0 3,2 W.Fbrt.Cabocla

PanoraiB Júpiter Dourada PO S-4 69 181 27,0 2,8 AT. Eturt. Refcasra

I^-Plnc Fury JohnSup. PO 4-3 69 181 22,0 3,0 AF.Fort.Bosnia-TE

PO 2-0 39 82 36.0
FO 4-1 39 78 £.0

PO 3-1 39 76 3S.0

PO 3-3 29 33 u.o
PO 4-4 29 34 39.0

PO 8-0 29 56 17.0
PO 7-5 19 36 36.0
PO 2-1 19 40

PO 4-8 19 17 £.6
PO 2-11 19 9 31.0
FO 3-0 19 26 31.6
PO 9-4 69 lU 17.0
PO 3-10 99 136 3t.«
PO 7-1 49 116 36.6
FO 3-5 49 106 33.0
PO 9-0 49 99 31.1
PO 4-1 49 99 16.0
FO 8-10 39 93 34.0
FO ft-9 79 309 16.0
PO 5-6 173 N.»
FO 2-0 69 169 17.6
FO 7-7 69 166 33,6
PO 2-0 109 299 26.6

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL Purina
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses (actação
nome do animal

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Antailo leite.Ar^tuba.Est.de São Paulo.Ccntrole m 20/07/85-ReglBB de
pasto con raçao suplanentar. 2 Ordenhas.

aes Ifcr. Verba 713 PO 7-9 19 17 24,0 3,1
773 1^3 da T^Jera 31/32 10-2 19 24 19,0 3,3
AtMwrmc Astrcnaut PO 10—6 19 13 19,0 2,9

PC.Hels» Ned Hocáman PO 7-6 19 9 20,0 4,1
Pint*a,lva jlÉEiary 11 InrSos - - 39 79 16,0 3,0
Ivsila Pequena 31/32 9-1 59 110 17,0 3,4
Cblcr Valiant Qiief PO 3-8 59 124 19,0 3,4
Maria Elaine 115 Cit.M. PO 7-10 89 216 17,0 3,3
Paraojaia do Juncal t\Xij 10-8 39 80 , 17,0 4,0
Uai"Buld - - 59 119 20,0 3,2
Cperâría OCl 8-0 39 83 23,0 3,6
oiarlndana do Guarei — — 59 130 18,0 3,7
Kifioea Boot. - - 59 143 19,0 4,0
Scsrana 7024 Dacla I. Ivanhoé PO 5-5 59 114 15,0 4,1
iC.Gilaara SLproie Astr. PO 7-6 49 102 17,0 4,1
(66.1) - - 29 44 20,0 3,9
Santa Spring R.M^le PO 8-9 39 72 24,0 3,3
IC.HelBa aiperor Hacban PO 6-7 39 61 22,0 2,9
Elaine - - 59 143 15,0 3,2
Cançarlna Guarei 31/32 7-3 69 156 18,0 3,8
C^an Caaila Cap.Ptuni. PO 7-3 29 48 19,0 3,6
0-31 Dallla Marquis King - - 59 135 15,0 3,0
Rígoleta Guarei 31/32 8-0 69 153 15,0 3,3
Niíün Juanita 2604 Julian PO 7-8 89 215 16,0 3,2
SoLaEe 137 rxvl H.UltiJiate - - 59 119 15,0 3,4
C.C.S.ttodaan (441) 31/32 5-11 109 304 16,0 3,6
Esteia Cap.Roburque PO 6-0 99 316 18,0 3,5

-  - 59 147 15,0 4,0

Ibeodorus A.J.Vermeulenu (Hslanbra II) .Paranapansre.Cst.de São Paulo.Cfcntro-
le en 10/07/85.Regime de pasto com ração si.çl6rentar. 2 Ordenhas.

IXW.ECcrtsaaker Dleu-ertje PO 3-8 59 138 29,0 3,47
IXTV.Oiieftain Danada PO 3-10 29 32 26,0 3,59

Renrique Rjntino.Cadioeira Paulista.£
oe de pasto ccrs raçãs supleoaitar. 2

Casa Branca.E

> siqjlewentar.

POOC

(ÊUo noreixa Salles.(
ne de pasto oca ração

ladigeiu Astro fV.
Inhada Corinto R*/.
lardinelra Iuperlai FV.
Atrasada 18/.
Caasia RV.
teirade Cristalino F8//
RP.Cateocla

FV.Al)ava
R/.Angelita
W. lliada Brasil

S/.j^guru Ideal
tf/.Alf»»»—

HV.CKttarelra
FVJtcarã
R/.Andirá
Cachola PS/.

Balara ff/.

IWaaia.a do K/.
BV.DiMBorca (tarcus

R/.Iidaiá Skxiamn

Cla.B^itista Scarpa Ind. e CoTércio.Itanhandú.Eet.âe Minas Gerais.Ccotrole
aa 22/07/65.Regime de pasto ocm ração si^lsnsitar. 3 e 2 Ordenhas.

3 Ordartias

Prospect labana 420 d6 J.C. GC3 7-6 19 15 51,0 3,9
Marina Janün GHB 2-4 29 40 27,0 3,6
l&iica Janiia GHB 2-3 29 60 24,0 3,1
l«ra Jardls GC4 2-8 29 52 22,0 3,8

2 OrdsitUkS

tízã dãréia QC3 7-4 29 57 20,0 3,6
landira Jatdisi 63/64 4-1 39 73 17,0 3,7
Jalafa Jetnlls GHB 4-0 19 15 19,0 3,1
Iknlce Jardi» GC4 6-10 49 93 20,0 3,4
Jvena Jardim QC2 3-10 39 75 17,0 3,8
EMlina Jaxdlsi OS 9-9 79 180 22.0 3.7

4-7 39 84 13,0 4,0
4-10 39 76 20,0 3,3
3-7 39 72 14,0 3,5
2-10 39 69 13,0 3,3
9-4 19 28 29,0 4,2
5-2 19 16 21,0 3,8
10-3 49 104 15,0 3,4
11-10 39 92 17,0 5,0
12-2 39 88 19,0 4,0
5-2 39 79 15,0 3,8
4-3 39 67 15,0 4,0
12-0 29 65 17,0 3,6
9-10 29 44 22,0 4,2
12-2 29 42 1'6,0 4,0
12-4 19 28 17,0 3,6
9-U 69 157 14,0 3,1
10-6 49 UO 19,0 3,6
8-6 49 107 19,0 3,8
8-6 49 128 20,0 4,0
4-1 119 329 15,0 4,0

Maria Aparecida Pad
85.BBgise de pasto c

l«B.2Xnice

Mtt.rccd Bxtlii4ia-TE
Caldas Baot.Lei^ Aparegldt
Cdmjva MKB.
MiB.Eeot.ev2r- TE

Caorá MB.
fiui/tta KAB.

>M.Pi^et Ellza-TE
Me.AstrcnBUt Estiva-TE

rgiwi |i|liLi - lE
Cwlla fM.

WS.CLariae

Canlela MAB.

Omb Jicitar MlB. - TE
HapadllKa HAB.
Oiirvca de Virc.Gaciia
Qexas MtB.

Q.de Virac. Sabia
Diliada MAB.

Cora MB.*

m.Valiant Dellas
(Jcaecra MAB.

MB.Valiant COurada - TS
MS.Pocd te - TB

MW.TrmJlticn Dich-TE
HIB.Tradition Dlna - TE

Sinfcing S.Star Janot-EO'
Bater MC.

Dalva MAB.

ao Borba.Caplvarl.Est.de São Paulo.Controle ea 31/07/
D ra^o suplemaatar. 2 Ordenhas.

2-1 69 178 16,0 3,5
2-0 69 187 23,0 3,4
2-2 69 199 17,0 3,9
4-1 59 146 28,0 3,2
2-1 59 152 27,0 2,7
3-3 59 142 14,0 3,7
6-0 49 151 18,0 3.5
2-0 39 86 17,0 2,7
2-3 39 63 30,0 3,3
2-1 39 75 24,0 3,0
3-11 39 76 32,0 3,4
4-4 39 67 27,0 2,8
3-3 29 63 26,0 3,4
- 19 10 29,0 2,8
2-3 19 26 20,0 3,1
3-1 19 10 24.0 4,4
2-5 129 352 13,0 4.3
5-4 129 349 16,0 3,9
2-0 119 344 14,0 3.8
2-4 109 290 14,0 3,8
2-0 109 326 16,0 4,2
i-n 109 309 13,0 3,7
2-2 89 257 14,0 3,0
1-10 89 244 18,0 3,8
2-5 89 212 25,0 3,8
2-5 79 197 23,0 3,2
6-2 79 195 22,0 3,4

1-10 79 192 13,0 3,6
- 79 189 20,0 3,7

Pan Fcnd Pinien Raren ro 2-U 79 239 15,0

Eisuenos Fleidia 485 Dale PO 7-U 59 153 13,0

Dirceira 701 Sarana 3V32 7-7 59 154 14.0

Aragan da Plantei 31/32 8-11 49 125 17,0

Sta.Cruz de Escalvado Berta PO 7-9 79 240 13,0

SC.do Escalvado Edinete PO 4-8 29 47 19,0

SC.do Escalvado Fernanda PO 3-U 79 230 13,0
Arminda Joli ca 6-9 59 154 14,0

Begjosta Cbann Minerva do P.0.Q3B 6-9 99 198 22,0

P.D'Alho Uvaia Astr.Betty PO >10 3? 204 19,0

Fllomena Brigadier de S.Fbig. GC4 8-9 79 210 17,0

32.do Escalvado Eufrasia PO 4-2 79 207 13,0

Celina Baiano 31/32 6-5 49 137 16,0

Mad Diana Valeriana King PO 5-5 29 51 25,0

Holandia tfarizcnte Lutske X4 >4 19 50 20,0

Elanca 3 tfalandia Barizoite oa 8-3 39 77 27,0

92.Escalvado Cristie PO 6-8 S9 156 15,0

Rcsano lad Jetstar Luana PO 3-1 29 47 16,0

Liz 2654 Rsyal Valiant FO 3-0 19 U 16,0

Eãcpressão Joli oa 6-8 39 77 17,0

An^la Jóli GLi a-/ Vi 139 13,u

Karlne Ivanhaé Joli oa 6-2 59 157 16,0

Aurora Iv.Star de Caldas QC3 7-8 79 206 14,0
Cavanagres Elaine Royalstar PO 8-3 39 99 17,0
Sor.5282 Casslane R.Bcot. PO 6-4 79 96 16.0

Salidago P.Anita da P.D'AlhD GHB 5-6 29 37 16,0

Dr.Márcio Elisíso de Freitas.a

12/07/65.Regise de pasto cns o
nça teullsta.Est.
3 suplatentar. 2 c

.de São Paulo.Ooitrale e

Mel isio Itaca Astra ttrax PO 2-4 39 84 18.9 3.1

Mellsio Jocasta Faxt DynsBC PO 2-4 29 32 22,0 3,3

Melisio Jisio Melody Dynaio ro 2-4 29 35 19,0 3,6
Dura do Melisio' GSB 7-7 19 2 30,0 4,1

Fartura do Melisio 02 5-7 19 30 31,0 3,4
Galara do Melisio GCl 5-1 19 20 30,0 3.5

Indaiã do Melisio GCl 3-2 19 15 20,0 3,7

Iara do Melisio OS 3-2 19 31 23,0 3,6

Sguarefields les Itix ro 6-6 19 19 36,0 4.1

Melisio Gentileza PO 5-1 19 9 24,0 3,0

Melisio Hecuba Aâa.Citaticn PO 4-6 19 7 26,0 3,8

Melisio Helasa PO 4-5 19 15 25,0 2.4

Crioula Serator do Melisio Ofi 8-9 99 254 20,0 3.6

Ebgraçada ChrlsbiBS do Melisio GHB 6-8 59 146 24,0 2,9
Ertrina Chrisbnas do Melisio GHB 6-9 49 95 a.o 3.9

Elegante Pioud P«rfozssr do MelGffi 6-7 49 99 24,0 3,6
Qmestira do Melisio cse 6-5 39 64 32,0 3,0

Fada do Melisio Gffi 6-2 49 113 29,0 2.9
Flauta do Melisto (B 5-9 39 100 28,0 3,6

Fantasia do Melisio ca» 5-3 49 104 26,0 3,8
Garota do Melisio GCl 4-11 29 50 M,0 3,7
Galanterra do Melisio Gd 4-10 49 94 26.0 4.2

Gloria do Melisio Elno 5-0 29 36 31,0 3.7
Jc^tieaba Flauta Job do Mel. GQ 2-4 39 70 21,0 3,2
Janüca Festa D.do Melisio GC2 2-3 39 69 19,0 3.6

Melisio Eutcrpe BootnaAer PO 7-2 39 74 27,0 3,6
Melodia Gilda Astro Elas ro 5-4 29 33 31,0 2.7
Wxha Melody Mldas ro 6-3 69 161 20,0 3,6

V4c(Üa Raânila Citation ro 6-6 49 102 20,0 3.5
Melisio Guirlandia PO 4-4 89 198 20,0 4,7
c.Tiat-oi.t do Melisio ac2 4-4 59 127 23,0 3.7

lUdra do .Melisio 0C2 3-7 49 121 20,0 3,1

D<ehana do Melisio <m 3-2 29 40 27,0 4,0

lonanjã do Melisio ac3 2-9 29 42 22.0 3,6
Isca Crioula Jpb do Melisio ac2 2-3 49 106 19,0 3.4
Mel.Elevation Helade PO 4-0 39 71 29,0 3.0
Mel.Heracléla ro 3-5 29 46 26,0 3.6
Melisio Ilitia ro 3-4 39 61 24.0 2.9
Melisio Ironia ro >3 29 44 24.0 3.4

s CcKxadinl Kiehl.Corrado.ftt.ii

stD ocn ração soplescntar. 2 c

V.?. Guaravera Aleluia Mad JestarPO 3-10 19 29 22,0 3.1
Barreira Jerk POD 9-0 49 119 17,0 4.4
Barrica Jerk 31/32 8-0 49 95 19,0 3.6
Bartira da 31/32 9-5 49 126 22,0 2.9
Batuta Jerk PCOD 5-5 69 203 22.0 3.6
telanea Jerk 31/32 7-U 99 146 22,0 2.9
Biimania Jerk 31/32 5-U) 59 ISO 22,0 3,7
Dalvan .terk 31/32 8-1 19 12 18.0 3,5
Ooris Day Jerk 31/32 4-U 49 U4 24,0 3.2
Eliana Jerk 31/32 2-9 39 71 15.0 3.2
Elba Jezk 3V32 - 39 75 15.0 3.9
Fldal^ Jerk 31/32 2-9 59 150 15,0 4,4

Florinda Jerk 31/32 3-6 49 113 18.0 3,3
Fiortura Jerk 31/32 2-10 39 81 19,0 3.1
Zilnu Jerk 31/32 5-U 29 68 23,0 3.4
Jerk Isabel PÓ U-1 19 20 22,0 3,1
imdiina Oiief Jetstar EO 2-6 39 U7 LS.O 3,6
Maocr^ Jerk 31/32 3-6 39 60 a.o 3,4
Madeira Jerk PCCO 9-1 69 283 IB.O 4.0

Je^ 31/32 2-8 39 85 u.o 2,4
Kilcnga Jeidt 31/32 8-6 29 31 26.0 3,1
Histerioea Jerk 31/32 7-8 « U1 a.o 2.6
Maraanda Jerk 31/32 6-3 69 104 24.0 3.1
Opera Jèrk 31/32 3-0 39 n 15,0 3.6
Orca Jerk 31/32 2-U 49 102 U.O 3,7
Pspita Jerk POCD 6-7 99 288 U.O 3.5
Paulina Jade 31/32 5-0 79 223 15.0 3.2
Pepei Jerk 31/32 >-10 39 58 H.0 3.2
Posse t^ebará Cba Haxvex PO 8-0 39 82 a.o 4,1
Sobersia Jerk PCCO 5-9 39 57 20.0 3,2
Surpcesa Jerk 31/32 5-9 79 231 a.o 4,3
Tbca Jerk 31/32 39 «9 20,0 3,4
Tuca Jerk 31/32 4-5 29 47 25,0 3,7
Xuio Jerk FCCD 2-U 29 47 17,0 3.9

teVte.Ger«ííí!Su
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de

sangue meses jacls^ãe

1. S/A.Descalvado.Est.<
raçao si9lenient<=ur. 2 i

31/32 6-8

Agrícola e CCo
Regime de pasto con

Hulha Descalvado

Grisalha Boot.Beslta

Beslta Garça Astrcnaut
Hlglologla Arllnâa Beslta
Pese. Hodofcbia Ar linda

Ingrata Descalvado
Inocência Descalvado

Desc.Isle Sylvan
Igacl Sylvan Descalvado
Ita Sylvan Descalvado
Id Astrcnaut Descalvado

íbis Astr. Descal.

ImÂ:ia Arllnâa Oesc.

Jandala Ar linda Desc.

Descal.Jornalista Astron.

Jcxdania Arlinda Desc.

Jaci Astrcnaut Desc.

landinha Hezses Desc.

Desc.Iai^ Boot.
Tjm-aAa HlndU DeSC.

Ladi Starlite Oesc.

laura Hindu Desc.

Lilás Hermes Desc.
laal Starlite Descal.

Morena Jetstar Desc.

Kalvina Hemes Desc.

Malibu Hermes Desc.

(■brilu Paeeroaker Desc.
Marcela PacccBker Desc.
Haya Hermes Desc.
ttergarida Eclipse Desc.
(teriluda Ford Descalvado
Melissa Ford Descalvado
Mariluz iimi Descalvado
Mari ftarJ* DesccüLvado
Marivalda Hemisa Descalvado
Mila Hemes Descalvado
Musa neiTuea Descalvado

Or.Carlos Alberto Júlio lijliiunit.
07/8S.Regime de pasto com ração

.Jaguariuna.Est.de São Paulo.C
suplaoentar. 2 Ordenhas.

Camila Llndy (3T. GCl 4-3 19 15 li.!
ST.Canbuquira Jetstar fO 3-7 49 M 25.1 fc
Cinaia Jetstar CST. OCl 3-8 39 M 11.0 (
OF.CatoIica lakefield PO 3-6 39 82 36,8 «
Dearest Babe Valiant SF. PC - 29 6£ 9.2 t
Danora Brisa Ford GFF. PC - 49 100 ».8 i
GFF.Esplendlda Xuã Valiant PO - 49 112 M.a 1
(TF.Elegante Julla Valiant PO - 19 18 3C.r « i
CTF.EUte Eleita Valiant PO - 19 21 2t.l ;
Azul Joana Pansy Ftunl. PO 5-7 49 lOO £.3 1

Luiz Itoráclo Ulhôa Cintra de Hello.Guaratingueti.ESt.de São
an 03/07/85.Regime de pasto cccn raçao stplanaitar. 3 Mates.

STT.Beverly Sheila 641 FO 3-6 29 46 &.« 4
Jatobá July Royalstar fibiureen PO 6-11 19 25 9.8 4
arr.Picaza Shella (607) FO 3-8 69 169 1S.8
SJT.Inka 3 S^la 706 - 15: PO 2-7 49 115 !«.•
Provale Futy KaÜ^ PO 8-3 49 113 lí.í
SJT.Laty 3 Ana PO 2-3 39 74 r.«

Antonlo BassoU.Canplnas.Est.de âo ftmlo.Controle os lltU./BS.teTfaB ^
to ração suplementar. 2 Oiitwlhag.

R»3a Cal Osaca P.D'Alho GUB 6-8 69 164

Dr.Luiz Roberto Monteiro Porto.Cordlslândla.tet.de Nl;^ Qanu.CteCsste
11/07/65.Regime de pasto con ração sizdasentar. 2 Ordstes.

Renata Ar^uã Albany GGl 3-9 59 151 ÍC.6
Adaga 331 Allany 31/32 6-1 59 144 14,3
Bolinha Albany PCCO 3-3 39 77 l-.í ;
Cachc^» 299 de Sanfana PC - 39 70 £.8 '
Karina 14 de Sanfana GCl 3-6 39 66 14,8 j
laca Albany FCCD 5-6 29 63 14.8
Seraflna Albany PCCD 3-4 29 62 13.8
Liza Arapuã Albany GCl 3-7 29 44 U.8 i
Vamfcca Albaiy PGCD 6-10 19 5 15J ;

Dr.Pedro Can3e.Sorocaba.Est.de São Paulo.Ccnttole oa 24/0?/BS.te7te ^ ;
to con ração siç>lanaitar. 3 Ordenhas.

Albert.í« Tanta - TE PO - 49 126 23,8 >
Albert.HSH Tatrbi - TE PO >7 49 U2 M.8 .
Albert.RSí Ussa - TE FO 2-3 69 185 21.i ]
Albert.HSH Uval - TE PO 3-2 59 138 24.f ,
Albert.MN Ulite - TE FO 3-3 39 86 24.8 ,

Olynpio Amando Souza Aranha Stodtler.teagança Paulista.tet.de Sà?
trole em 30/07/85.Regime de pasto cm ração siplamtar. 2 tedstes.

ES.Alexa M^le SS. PO - 49 124 15.9 «
ES.Baldulna Vlgo SS. NR - 89 259 15.4
ES.Abalala Vlgo SS. PO 3-0 89 237 l«.f l
ES.Abatirã Vigo SS. PO 3-11 19 25 ».í
ES.Acatita Vigo SS. PO 3-2 79 207 U.8 t
Academia Cresoait.SS. ES. GHB 3-11 49 120 21.1 x
ES.Acairana Royalstar SS. PO 4-0 49 116 19,8

Fazenda da Tbca Ltda.Itirapina.Bst.âe São Paulo.Cantarole an 03/07/85.Regias
de pasto con ra^o siç>lementar. 2 Ozdei^uu.

Iteanjá M3. GC3 3-7 79 214 12,0 3,0

17,0 3,3
25,0 3,6
24,0 4,1
23,0 3,5

Jaoab Rosier CXitilh.Carpinas.tet.de São Paulo.Ccntrole ai 2V87,^.
pasto cara ração suplementar. 2 CMerhas.

P.D'Alho'ücha Iv.Star Gigl-TE PO 3-0 89 235 21,8
P.D.Ural Apollo Sinoera PO 3-5 89 233 24.8
P.D.lbtsaiioa Starcraft-Iop. PO 3-3 79 201 21,8
Tbra Hollow Oma óo P.D'Alha GKB 5-1 69 174 M.8
Ursolina Cav.Scnata P.D'Alho GUB >7 69 166 77.8
Untura Cav. Selva P.D'AIhD GHB 3-6 69 151
Ubeda Gay Ronda do P.D'Alho GHB 3-6 59 150 21.8
Palmeira Boot. Indala T.P.D'AlhoCSiB 9-1 59 136 38.8
P.D'AIho Rentllha Astr.Sab. PO 6-6 59 135 28.8
Vassoura Cav.Tjuca P.D'AIho GHB 2-5 49 151 24.8
Vali.se Cav.Cpiniosa P.O'Alho GHB 2-11 49 142 2S.8
Veluda Rabisco Panda P.D'AIho GHB 2-6 49 1(1 22,8
Ventosa Cav.Redonda P.D'AIho GHB 2-8 49 139 23,8
Vastidão Rabisco Paraíba P.D. GHB 2-6 49 I3S 2T.8
Zenda Reputaticn Tbrrinha P.D. OIB 2-1 29 39 24,#
Ujica Glen Qma do P.D'Alho GHB 4-4 29 36 48,8
T^iba Black.Reforma P.D'Alho GHB 4-8 29 35 32,8
Zanbeta Veematt Resina P.D'AIhoGHB 2-2 29 77 12.8
SUnnybaid Tequila T.Jacfc FO 10-8 19 45 D,8
Sandfll ta. Mount. Imitada P.D. GHB 6-5 19 H 2|'8
Vacancia Altitude Hinhada P.D. GHB 3-6 19 20 28Íl
P.D'Alho Veleira Cav.Ternura PO 3-4 19 17 ^8
Varginha Prestlge P.D'Alho GHB 3-0 19 12 28,8
Sunnybavi Gonnie T.Jack FO 8-2 19 7 38,8
P.D'AlhD Vantagem Willow Ooe-TE PO 3-4 19 3 21.8
P.D'Alho Varanda Iv.Star Sabia PO 3-4 19 2 l|«8
Salve Proud Milagrosa P.D. OS 6-3 39 I(H 3ik,8
Selva do Pau D'Alh3 GHB 6-0 39 104 ]t,8
Zuzu Glen Tilly do P.D'Alho Giffi 2-2 39 94 21,8
Trança do Pau D'Alhc GC5 5-0 39 93 J7.I
Tijuca Stac Quitute P.D. GBB 5-0 39 98 31,8
Uivada Altitude Patroa P.D. GHB 3-7 39 86 28.|
Vaqan Cav.E^srtuguesa P.D. GM9 3-3 39 76 29^9
Tajeta Rsiblanlt R^aeca P.D. Gffi 4-9 39 7$ >*.8
Zazã Duke Sablta do P.D'Alho GHB 2-4 39 73 21,8
Smyma H.Quantiosa P.D'Alho Gifi 5-6 39 64
Resina Gay Hinhada do P.D. OS 7-0 29 66 11,8
P.D.Urca Astr.Denise PO 3-7 29 58 3k#
Zatutrha biplaiHta "telca do P.D.OB 2-4 29 53 28,8
Ubata do Pau D'Alho PCOC J-8 79 41 3«,8
Vadlação Glen R.P.P.D'Alho S!B 2-7 119 335 j|^

José Mario Junqueira Netto.Orlânâla.Est.de Su teulo.Cattion m 1%I
Regime de pasto cian ração si^onentar. 2 Ctotates.

Alerta (» 5-1 39 IM 18.8
Barbatana NR 4-3 49 114 íX»

i^e.Geramtaí!Sl
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Grau Idade Con- Dias

nome do animal de anos trole de Leite %

sangue meses iactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

da anos trole de Leite %

sangue mesas lactaçio

teliacada
^açolâ Qrlandia
StfaHoteca

Balfxnlsta

Dinnarca
Coréia

<%nãjta

Ccrqulsta
Certeza
Cansão
Ptciosa

Clcra NR
Calãna CBrlandia 15/16
Bn^ueta QrlanâlA 15/16
^znaijaa 31/32
Cotanha Qrlandla 31/32
QkIj Qrlanãla 31/32
Diana Orlandla 31/32
BarAillna Qrlanâla 31/32
CAriuva Jatai Astr.C&rlanãia GCl
Erca Qrlandiâ 31/32
Carolina Bc^iacha Astr.Orl. GCl
nrii-iiM.1 < Bailarina R.Orl.

Birita L.Orl. PCDC
Batalha Otlandia 15/16
Balestra Qrlandia 3^32
fteroina Chief Sanong P^pt aC2
Creessa Eureka Cit. GCl
CíiJíula Beleza Mars Qrl. GCl

j Orlandia 31/32
Alga Oclandia 31/32
Alfafa 13/16

Orlandia 15/16
Orfei I Orlandia 31/32
EBeta Orlandia 31/32
Abanna Orlandia 31/32
>farjLj>eLe Orlandia 15/16
IteçortagBD Pirst Mlllion CorU GCl
Bcetoleta Orlandia 31/32
^nerica Orlandia 31/32

Orlandia 51/16
^■«xa Orlandia 31/32
Um Orlandia 31/32
?ia»ta Orl«idia 15/16
totija Orlandia 15/16
Bacara Orlandia 15/16
fleguiíM Orlandia 31/32

Orlandia 31/32
Bailada Orlandia 31/32
teitsUca EBaeralda Hodc.Orl. PGOC
Batida Orlandia 15/16
Belazirtia te-landia 31/32
Oaacata ^

NR

Dlaclnlina ^

âtZS» nr
NR

toloCa

Baraa» ^
Orlandia 31/32

bazuca Orlandia 15/16
Betecr*a Orlandia 15/16
bcB ETasola X..Orlandla GCl

CUreza Orlandia ^ 31/32
Clara fedarirü» Mars Orl- PC
Clame tterqoesa Milest. GCl
Oneha H>aàeeea R.CBrl. <K1
Cizániea Orlandia 31/32Balduina-Orlandia 3^2
OMlta Orlandia 15/16
tefta Harreca Mlleat.Ocl.
Eelitria Orlandia ^ 31^2
Cwialca Intexnatlíaial Oarll
toaatida Orlandia
B>Leta Orlandia 15/16
Afma Crlatdla 15/16
ai.y»T7i Orl«idla 15/16
BioTta orlandia 31/32
Benedita [loc£.Orl. PCOC
lülina Orlandia
ímivm Orlandia 15/16
Bartlsta Orlandia 15/16
Arlanta Orlandia 31/32
Catetelra Agua Idapa 15/16
Bailerina Agua 15/16
Cerveja OrlbJdla 31/32
■1^ CorU
0>T|Uldae Cbrll FOT
OCenlida CorU 31/32
JkrKettte Qrlandia 31/32
{kaciara izdKmational CorU POX
m.C$Mca BOCTt.lastar FO

Oaw.RxSBW* PO
•LClotllde Cit Bod'- ^
SLOnderela outcti Leeter FO
MrOlve vcvageur mrvex PO

94.Diam Cit.SheiX PO 2-5 19 U 23.0
Si.EoUy Astr.Paistar FO 2-3 19 7 17,0
Stellapedras t<6rcla 335 FO 3-10 29 35 25,0
34.Babel Telstar Jestar PO 3-5 29 69 15,0
94.Cley's Juju Bcot.Ccnfa. PO 4-1 19 11 17,0
Si.Claudine fi-ntiv-tT-ir- Jetstar PO 3-1 59 151 13,0
94.Claudia B. Kellen H) 2-10 79 244 16,0
94.Caroline Ourlst.ltocS:. PO 2-10 29 88 16.0
s»-ai 1 Márcia 290 FO 4-4 39 94 18.0
Stellapedras Marquis Leda 304 PO 4-6 19 9 28,0
StelliTffdras Astr.Kárcla 303 PO 4^ 29 42 32.0
Stellapedras Márcia 305 PO 4-5 19 24 27,0
Stellapedras Cit.Ned 312 PO 4-3 29 71 24,0
Stellapedras Priend 315 PO 4-1 29 68 26,0
Orl.Bianea Elevaticn PO 4-1 29 84 21,0
Orlandia Belina H-Corfein. PO 4-0 39 117 17,0
34.Bernadete Bcot.Marcus FO 3-6 69 227 14,0
Stell^giedras Hilestcne 333
Nelyo's hknique Pound.

PO 3-5 69 228 14,0
FO 7-0 19 24 17,0

94.Grauna Capsule Qxductar PO 6-9 29 71 21,0
Mãlyo's (-^yna telen PO 6-7 29 34 23,0
24.Rita Fur>«lev. FO 6-4 39 107 23,0
94.Carol Fortyelev Paooaker FO 6-6 19 15 22,0
24.Farpa íbven
24.Cley's Aelita Seacen ApoUo

PO 6-4 39 50 30,0
FO 5-7 19 21 ^.0

24.Cley's Joanice Astro Bsot. PO 5-3 29 68 25,0
Sinking ^xrlngs Iv.Stax Kargie PO 13-7 29 90 20.0
21.Leda Caesar Baot. PO U-2 29 41 23,0
a4.Yara Pat Msnitor 1 PO 8-11 29 84 26,0
94.Gretel Ivanstaz ttodcet PO 8-7 19 30 29,0
24.Rita Furyelev Dutch FO 8-5 29 37 31,0
a4.Ducisss H. Elev. 64 FO 7-6 49 123 14,0
24.CaroI Ccnplete Aâslral FO 7-0 29 51 25.0
DSnlea W) 2-4 29 78 14,0

Haldir Junqueira de Andrade.Uns.bt.de SÍo taulo.Ctntrole e
de pasto cm ração stçleaortar. 3 e 2 CTdenhas.

3 Ocdenhas
Barra Uns oa 5-10 19 19 46,0 3,0
Metálica Lins 31/32 5-7 19 25 35,0 3.0
Palestina Lins GCl 4-3 19 1 31,0 3.4
Jazida Uns GC3 4-9 19 1 29,0 2,7
Dqiressão Uns OB 6-2 29 43 39,0 3,2
Manoela Uns OB >1 39 78 28,0 3,4
ttotuma Uns C3B 2-11 39 71 26,0 2,8
Castanhola Uns GC2 8-0 19 12 <5.0 3.1
Baxcelcna Uns oca 5-3 19 20 49,0 3.5
Lins fbster Inila PO 4-10 19 27 38.0 3,3
Milata Uns 15/16 5-2 19 16 39,0 3,8
Lins Astrcnaut (^ace PO 6-1 19 22 44,0 3,0
Ugacy Master lana PO 7-3 29 38 36,0 3,5
Lins Valori PO 4-0 39 61 43,0 3,3
IML.Uncoln Gezaldlna Pancy FO 7-10 39 61 34,0 3,0
2 Ordenhas
Lins Itarquls Uica PO 6-1 19 27 S,0 3,9
Lins Foe PO 3-S 19 23 16.0 4.1
carteira Uns GCl 5-8 29 50 27,0 3,2
Uns Pada PO 5-1 K 42 17,0 3,3
Lins Urca FO 3-U 39 TI 15,0 3,3
Lins Pacenelcer FO 4-10 49 96 14,0 4,0
Uns Llncoln KeUy PO 6-10 49 94 13,0 4,6
Uns Blen PO 2-9 49 103 16,0 3,7
Lins Dlaeui PO 4-3 59 U4 14,0 3,3
Una Canção PO 7-4 59 133 13,0 3,7
Boate Boot. Uns GC2 11-1 19 2 15,0 4,3
Palma Uns 33/32 1I>-1 59 3 23,0 3.5

Uns QC3 6-13 19 27 19,0 3,7
rbzquis Uns OU n-1 19 13 ao.o 3.4
y-ahatua T.lna PC - 39 13 34,0 3.4
FlortAela Uns 03 3-2 19 8 14,0 3,3
Garrara Uns FCOC 9-8 39 61 U,0 3.4
Santista Uns GC3 2-11 29 M 14,0 3,7
Conserva Uns 31/32 7-9 29 40 16,0 3,7
Hiagara Uns X4 3-1 29 37 14,0 4,0
Angola Uns FCOC 3-6 39 76 15,0 3.3
Duna Uns OB 3-10 39 71 13,0 3,7
Haxscnica Uns oa 5-XO 39 77 21,0 3,5
^agdá Uns 31/32 6-8 49 105 18,0 4.0
Barricada Uns 03 4-8 59 143 13,0 4.5
Qiaxolesa Uns 31/32 10-1 59 133 15,0 3,9

Uaias Gulmarãee_AlcantaraU.inB.Bsl:.da São UA>7/K.aselas
ds pasto «""" ração 2 (

Posse Mandinga TMquara Usei PO 9-0 19 5 16.0 3.5
Qanchita GilBwa POCD 5-7 39 42 13,0 3,4
Nilza Estátua Citericn CR. OB 5^ 39 «4 13,0 2.7

Hugo Reinald» !SjsnD.Cruaeizo.bt.de âo Pfküo.CtaabnIs «o )(U07/85.fegim ds
raçãc) si^loHRtar. 2 (Motes.

Jang.Onipstlnga Unaa tetr. PO 6-9 19 28 13,0 4,00

itms Byslnk. (Ooe^.Agto f*e.Bilaexa).JB9iBrtaia.tat.âB 9ÍD üulo.OantXQle m
22/07/85.Rs9iea da pasto «cs «pltfãotHr. 2 CMeSse.

salvia Silvst <te Hal. GC3 5-3 9» U7 24.0 3.3
OoodccB SyUb. GQ >5 4P 94 15.0 3.5
Dedfi TUiutl ac3 3-9 30 33 37,0 2,9

da ai» nulo.CBn-Tneacbrua R.J.Niane. (Cbap.Aen} Pec
trole as 31/07/85.negiM da saeto <

P.D'Ajho .laestnln P.Ttapisr
P.D'Alho Quenna P.TBí^
Saad*a R.ftaple Clõla
Saed'a Boot.Goia
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g<rr^ Van Geest. (Coop.i^ro Pec.HsIartira). Jaguarluna.^t.âe São Paulo.Ccn-
trole em 22/07/85.Regime de pasto oan raçao stçlenentar. 2 Qrdenhas.

PrluBvera Bcnd da Hol. QC3 2-7 39 73 15,0 3,2
Paraíso F-gf-r-o-u» Radco PO 6-8 39 64 24,0 2,8
Carantoei Qi.Pll.Jaguellne PO 7-3 39 116 23,0 3,2
Paraíso Jemadlz tal PO 2—9 29 38 20,0 2,9
Dsce AtUaainha GCl 4-3 29 45 18,0 2,9
Ccnfe SlJia 250 PO 3-10 19 14 22,0 3,0
FanOTcsna Gaf Denlse PO 5-6 19 16 23,0 3,3

Gerardus H.Groot. (Coop.Agro.Pec.Holatijza) .Jaguarluna.Est.de sã,-» Paulo.Contra
le SD 29/07/85.Regime de pasto cot) ração suplaneitar. 2 Qrdaihas.

JjSjg.X Brejeira lk±uretaia Lest.PO 3-9 109 281 17,0 3,0
T^sreza 5 Ig da ifol. GCl 2-9 79 193 20,0 3,5
radari'8 Arleta ̂ .Hol. QCl 5-6 69 171 14,0 3,7
Glenstarl Cora 6 Igh QC2 2-9 69 160 21,0 4,0
<3GH Glenstar.Xea PO - 59 127 27,0 3,2
AQ.Mv.Pacl.Salina PD 7-11 49 91 24,0 3,1
IG.Ctaba II da Hal. GCl 7-6 39 71 26,0 2,3
Caldas Ultimate MagnõUa PO 9-6 29 46 30,0 3,4
Álgebra S.Qulrii» PCDC 7-6 29 47 32,0 2,8
Ig. Rosa 3 da tol. GCl 7-1 29 47 29,0 3,4
Iara IG Holanbra GC2 4-0 29 52 23,0 3,8
Glenstal I-brta 78 IG8 GHB 2-2 19 13 20,0 2,1
Arleta Ideal IGH. ÇC2 4-7 19 13 26,0 3,3
Glenstarl Caba 76 IGH PCDC 2-3 19 21 16,0 3,7
£3. Marta 3 da Hol. GC2 6-7 19 28 34,0 3,9

est.PO 3-9 109 281 17,0 3,0
GCl 2-9 79 193 20,0 3,5
QCl 5-6 69 171 14,0 3,7
QC2 2-9 69 160 21,0 4,0
PO - 59 127 27,0 3,2
PD 7-11 49 91 24,0 3,1
GCl 7-6 39 71 26,0 2,3
PO 9-8 29 46 30,0 3,4

PCOC 7-6 29 47 32,0 2,8
GCl 7-1 29 47 29,0 3,4
GC2 4-0 29 52 23,0 3,8
GHB 2-2 19 13 20,0 2,1
QC2 4-7 19 13 26,0 3,3
PCDC 2-3 19 21 16,0 3,7
GC2 6-7 19 28 34,0 3,9

Sob. Boot. Canária
Scb.Boot.Oocada

Scb.Pacaraker Doca

MKla ̂ tett Coiraaisder Parrah
Sob.Vallant Gamada
Scb.Frlend Garoupa
Scb.Veülant Geada

a Sobradinho

Scli.Mars Ginga
Sob.Vallant Granfina
CTC.Kada
FHC.Helvetia

nc.Horda
Scb.Persuader Inpar
Sob.pyrunc Inca
I^jânia Sobradlnho
FHC.Invldla

Macia Coret CMef Inanda
{•^dre color

□any Elev.Satarina Milene'
2 ttdetiias
SÜ.BootTBallza
Fana Sob.
Scto.Vallant Gavea
SciJ.Electra Gola
prih Traaittion Gravlola
Graveta WiUow Sob.
gda.Valiant Guaira
FIC.Jassin
SS.Oltma Brlgadier
SS.VerisslBa Astr.

.Est.de são Paulo.Controle an 23/07/85.Regime de pasto
3 e 2 <Ordaihas.

PO 6-5 79 228 19,0 3,0
PO 6-3 59 164 25,0 3,1
PO 5-8 19 25 29,0 2,7
PO 5-0 29 39 43,0 2,2
PO 2-5 49 UO 22,0 4,2
PO 3-3 49 U3 19,0 3,7
PO 2-3 49 128 21,0 3,7

GC2 2-9 39 95 25,0 3,2
PO 2-3 49 U5 24,0 2,7
PO 2-4 69 222 24,0 3,7
PO 5-8 29 48 34,0 3,1
PO 5-5 49 125 26,0 2,1
PO - 39 83 24,0 2,9
PO 2-3 49 108 23,0 3,4
PO 2-3 39 82 27,0 2,9
PC - 19 10 33,0 2,2
PO 5-1 39 65 30,0 2,5
PO 4-10 49 138 22,0 2,9

0C2 9-3 59 107 24,0 2,4
PO 5-5 19 3 21,0 3,7

PO 6-10 109 303 15,0 4,0
OC2 3-6 59 206 16,0 4,0

PO 2-4 69 220 15,0 4,3
PO 2-4 49 138 18,0 3,3
PO 2-2 89 285 16,0 3,5

ac3 2-6 49 130 16,0 3,2
PO 2-2 U9 350 16,0 3,8
PO 4-9 39 86 16,0 3,1
PO 7-11 69 201 16,0 3,4
PO 6-5 69 220 16,0 3.7

gini Mendes.Bst.de í
«Ção suplmrentar. 3 e 2

•» frfgihas PO
PO

BS.Mcnltora PO

-

ffi .GeÍ9l« GCl
5Sr ^^^fSlasa ^
Anâ ^^'Í^Ana Barbara 8.2
^^^Tde a» sucesso 12-8

Bon Su«s» OCl 7-0
r..->ians Star A.F-S. pO 9-2

S

s  2-8

ÜL- ^
eS.Ragiffl® de CavaUer » 2-1

FOTCi^ 1:1iSSfSvl» ^ 6-3

C<mU= ro ^8
-  -

Coipanheira Blacdc.de Francis PCDC 6-11 49 iCl X.«
Prancis Garota Barb.Pabst PO 2-5 109 283

Doralice de Francis POX 6-5 29 34

Helda IXike de Francis GC2 2-2 39 77 ZM
Herense Vigo de Francis GC2 2-1 39 73 21.«
Dorotcia Haven de Francis CCl 6-0 39 82 27.0
Galha Duke de Francis QCl 3-0 69 176 U.S
Harpa Dengo de Francis PCDC 2-1 59 125 23.8
Guicner Very de Francis GCl 2-8 79 186 24.9
Crescentmead Gay Dora PO 8-7 39 73 37.*
Gera Duke de Francis ca 3-4 19 S 35.*
Bagaceira de FTancis fOX 8-6 19 2 a>.a
Heróica Veecmtt de Francis PCOC 2-4 39 73 23 .*
Gerusa Veenatt de Francis PCDC 2-6 49 105 25.*
Francis ,Herltage Dove Fcnd PO 2-1 29 34 2S.a
Guida Duke de Francis GCl 3-4 29 25 21.»
Einery hfcney hbker de Francis GCl 4-11 39 84 36.»
Francis Haxixe Etilália Royalty PO 2-2 49 121 15,*
Gamela Titan de Francis PC - 59 134 u.c
Modesta Q.de Viracopos GC2 6-6 49 105 21.»
Espada Hon^ Maher de Francis GCl 4-6 79 183 21.*
Glety Dengo de Francis GCl 2-7 89 234 26.1
Kndbank Perf.Irjtta PO 7-4 99 258 19.*
Fana Perfonner de Francis GC2 3-1 79 185 19.*
Geni Duke de EYancis PC - 59 134 u.»
Francis Girafa Tippy Valiant PO 2-4 109 280 14.0
Graça Duke de Francis GC2 2-10 79 185 it.e
Havana Duke de Francis GC2 2-3 39 Si 14.0
Freguencia Duke de Francis GCl 3-4 69 167 23.0
Herdade Bravo de Francis 002 2-3 39 85 21.3
Francis Hosana Einily R^yall^ PO 2-2 29 33 34.0
Francis Heurec? Novlce Oiief-IE PO 2-2 49 106 21.0

Raça Holandesa — variedade vermelha e brai>ç^
Antonio de Tbledo Iara Neto.São Sinãa.Est.de São Paulo.Qxtxole <e 9 c" ^
glme de pasto ccm ração siç>lanentar. 2 Ordenhas.

tteoela K Crimscn Teri-Rsâ-ET PO 6-0 49 07

S.Simão de Saudade PO 3-11 49 »0
Hazuca de São Simão GHB 7-6 49 107

são Simão Respoeta PO 3-7 49 106
Sãs Simão de Restinga PO 3-U 39 60
St^moDe Dale J.Colleen-Reâ PO 7-0 39 78
Priscila de S.Sisão GC5 4-3 39 56
Ortela de S.Simão GHB 6-0 39 65
Valéria de S.Simão Qffi 5-0 39 W
S.Siiiêo de Ligia PO 5-1 39 61
C.BrondelI htexlnus Polly-Red PO 8-0 39 62
Sandy-lane J.Bedcy Red PO 7-11 39 70
Wlllards Creaoslle Jesie-Red PO 8-7 59 161
Clmarron Sands M.Rsse Red PO 10-0 79 238
C.Cit,rvlew Harquis Trag Red PO 6-10 59 131
Orquestra de S.Simão FOCC 5-9 59 134
(■b.llards Ja^er Buby-Red PO 5-2 10? 32»
S.Sirâo de Bruneila IO 3-10 69 185
Pothdale Triple Ronda-Red PO 5-4 59 173

Oavlâscfivim R.B.G.TT Tany Red PO 6-7 49 102
lábios de Mel de S.Simãs 004 4-5 49 103
S.Simão de Nava PO 6-4 39 53
Receita de S.Sinão OS 3-10 29 41
C.Roieja Cit.Are-Red ro 7-7 29 33
Sthewarthaven-Ned Karen-Red PO 7-0 29 45
C.Ha^lioline Maytselle Red PO 6-9 29 X
S.SiJuo de Ssnia PO 4-1 19 10
S.Sineo de Beleza PO 4-3 19 31
S.Simão de terltza PO 7-2 69 IX
S.Simão de PerIa PO 5-7 59 U9
Erenita de S.Simão GC5 5-3 59 160
Harveygo Pat T.rtency-Bed PO 7-2 79 21»
C.Leebrook Classla (Onda-Red PO 7-4 59 l»
Hayescrest Jasper Bliss-Red PO 7-10 59 170
S.Simão Opera PO 5-8 59 145

Alaranjada Mandiçá
Nézla da Qiãcara Ee
Galera ASf

ido Neto e Fllíçs. PlndanriaHgaba. Brt .da âo
i pasto con raçao suplareotar. 2 Cfcdaihas.

ca 4-4 19 X 17.«
tnça GC2 4-6 19 4 £.9

QC4 4-0 19 X 18.4

Valndr Spinelli de Oliveira e Iznaos.lavrii^iBs.Gst.de Sio ieulo.QBM^^ '
07/85.Regime de pasto ccm ração suplonentar. 3 Ordarbas.

S.Nic.Reglna V Ja^>er Clt. PO 6-0 19 S2 X.«
Fábula NR - X 66 X.4 * '
St^aerlor Vim Ned Judith Ited PO 8-10 19 41 X.» ^ *
Melvlwe Texal Pran Hed PO 7-9 59 151 ».4 ^

Afonso ttogueiza de Freitas.ItEqjlza.Bst.de Sio Paulo.Qxttxole m HV K».
me de pasto ccm ração suplosentar. 3 e 2 (Menhas.

3 Cardentas
Andorlnhã~Jafiper de Jurum. QCS 6-3 M 48 48»8
2 OrdenhasAlUBsrgl Ned Beijoca PO 3-4 79 IM 11,4 ^

Elza Ribeiro Melrelles e Filhos.Batatais.^t.de São RHlo.CDntnte M
Regime de pasto ccm ração siplereBitar. 3 e 2 Cfedeciias.

3 Qrdenhas
Gddcn Gina J.Lila J.Red PO 8-2 19 3i
Hyerose Jai^ser Dinah Red PO 6-6 19 31Melrelles finaria Pegassus PO 2-10 19 a

DJacutii^a tebel de Melrelles 5-8 19
Livla J.Red de Meirelles <aiB 2-8 19 17

14Beleza Ja^er Red de Neirelles 022 5-a 19

GEROLEIT
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Fazenda Santo Bntonio do Mocambo
Prop.: Dr. José Lúcio Resende e outros

Alta seleção e criação de '
Gir Leiteiro

Controle Oficial da ABC

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

URUGUAI ANA — Reg. M 6811
Lact. 305 dias 2 ord. 3.828 kg LE

FAZENDA SANTO ANTONIO DO MOCAMBO

.Município de Matozinhos - MG - Tel.; (031) 661.1312
Belo Horizonte — Rua Santa Rita Durão, 1.160

Fone; (031) 212-5011

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con* Dias

de anos trote de Lélte %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

C.M3rlla> Claseic IVlla PO 8-5 19 13 44,0 3,0
Mairelles Jean Jasper Red PO 2-4 19 16 26,0 2,8
Mcncanha Jasper de Melrelles OS 8-8 19 33 30,0 2,7
Melrelles Uréia Pegassus PO 3-5 19 31 23,0 3,5

2 Ckdentas
fariiiia Stçerfaoy do Meirelles om 4-1 49 110 23,0 3,8
Ma Jaaper Red de Melrelles GHB 5-2 49 109 21,0 3,1
Uu tfcbile de Melrelles OS 8-4 49 104 26,0 3,4
Melrelles f>n»T'iiTUu-»LT j.Red PO 5-9 39 96 27,0 2,5
Maria Marquesa de Melrelles OS 4-11 39 98 21,0 3,6
Mdana Jasper R.de Melrelles GHB 2-10 39 75 20,0 3,3
llBidelra Telstar 91.Paraíso ram 6-9 29 70 24,0 3,4
Urezna Jaeper Red de Melrelles ftHR ii-5 29 74 23,0 2,6
Melrelles Pegassus PO — 29 58 24,0 2,8
Meirelles Ukilca Vigo PO

-
19 51 22,0 3,2

Antmlo Bassoli.Caiçdras.Est.âe Sãc
con raçao suplesHitar. 2 QrOechas.

! en U/OT/es.aeglae p

Guilherme e Décio Moraes Riiselro.Espirito Santo do Plnhal.Est.de São Paulo.Con
trole efa 18/07/B5.Regime de pasto oon ração suplanentar. 2 Ordenhas.

BlberLooe 0£elia Robarcn PO 3-0 49 113 13,0 3,2
tfBTtiia teissárlo Rlherlene OCS 5-4 29 41 23,0 3,8
MterlOBe OpaXina Jêi^aer PO 3-1 29 31 17,0 3,2
Cficreta Jasper Rlberlene GC6 3-1 29 28 15,0 4,3
&li»rl«e l^goa Bnlssárlo PO 6-1 19 19 18,0 3,6
Kherlet» Legmla Ocn PO 6-1 49 90 13,0 3,0
Klherlans Linda Fabuloso PC 5-9 39 71 13,0 3,2
Lae's iUndl E\a Mcnortdi PO 9-0 29 31 14,0 3,1
Flberlaae Majestade Jasper PO 5-0 29 32 17,0 3,4
UberloDe Juventude Ideal FO 6-7 29 49 14,0 3,0
Ktbarlne Lua Mayerdale PO 5-8 19 10 16,0 3,1
Jar^.Klrc^ ideal La» 006 6-8 49 lU 13,0 3,5

Giovanl Braaigulnho Groesl,M3gi das Cnizes.&t.de São Paulo.Controle em 03/07/
SS.Regise de pasto ctan cação Bt^>lmentar. 2 Ordeitiias.

ftragança GCl 10-7 29 54 22,0 3,2

eaobla aiçerior de Agricultura Luiz de Queiroz.Piracicaba.Eat.de São Paulo.Ocn
tzole «n 03/07/85.Regime de pasto com ração suplementar. 2 Ordenhas.

Zalanlla Jigiiter Bsalq - - 89 220 12,0 3,00
Raee Red Eaala FCOC 6-11 49 139 10.0 3.00
Zela Jasper Za&hq POOC 2-11 49 87 16,0 3,45
Zsra Duallyn Bsalg POOC 3-4 39 58 16,0 2,86
Oielta Jasper Eaalq GC4 4-10 29 48 20,0 2,60
l^ita COunalane &alg GCl 9-4 19 15 23,0 2,44

Joaé Mario Jmguelra Netto.Orlsndla.BBt.de São Paulo.Oontcole an 17/07/85.Regime
de pasto aan ração gtylanmtar. 2 Ordenhas.

CláaelCB Joana Oownalane Cri. GC3 2-8 19 24 13,0 3,5
Jawtta Moyerdale S.L.N.M. GCl 5-6 29 48 24,0 2,8
Uta MnwSrilakc S.L.N.M. GCl 5-1 29 40 21,0 3,0
ftisa QrlanUa 31/32 9-0 39 64 19.0 2,9

Jaodi Boeier Outilh.Cscpinas.Est.i
pasto con ração siçlenaitar. 2 Gr

Cevallar Opinioea do P.D. QC

de São Paulo.Oanaole sn 25/07/85.ftaglaa de
rdenhas.

4-5 19 14 34,0 2,1

Nico Nee^ Farpeia Rusty PO 3-4 19 32

Neve Pinta Dengo Nico GC2 2-U 19 20

Mico Naza Dectetl\« Mtza PO 2-10 19 19
Nico Greathalm Ned PO 5-0 19 19
Faceira Rad Nioo OS 9-0 19 U
Nico Vendcirjs Kot IO 3-U 19 7
Cbaraca Ned Nico OU 7-8 19 7
Genebra Fancy KlCD ca 6-3 79 1B2
Nico Hebe Rus^ PO 4-5 79 183
Patrícia Fann Nico IPCCD i(F-7 49 U9
Nico Naiade Dirk Detective 10 2-10 39 71
Nicicy M3ntanha Red Nico <X2 2-9 39 69
Faceira- Ned Nico GCl 7-6 29 58
Nittsder Ihobo Rita Red PO 7-4 29 45
Chief Jay Dottie Starlitec PO 6-5 79 177

Dr.Mhenar de Barres Pllbo.>Jaú.Bat.de âo ftulo.CQRtrolea 10
pasto caa ração ei^Ienentar. 2 dtehas.

Araponga L.H. (XI 8-U 59 142
JõiaL.H. GC3 6-0 19 20

Snta çniz VA.Caplwl.aet.dB I
3» nçBO «füontar. 3 m 5

Dr.Luiz Albina Bezbosa de Olivaize Heto.LuU Jtatsnio »t * ak b
an ll/0?/85.Be3lae de pasto coa ração nnitriaiiíai. 2

ES.Seringueira Pegassts da SS. IO 7-6 79 231
Cait Jasper ajlivlâ tO 2-11 59
Cair Jiçiter Cavlima PO - 69 wn
ES.tbtoará naartnlnhn SS. ^ 5-3 99 «a
ES.Üiara Pegassus SS. S-l 59 ÍJí
Cedt Blrlneta Jtçrter PO 2-« 59
Cait Ji*>tar de Babilcnia PO 2-10 59
Bélgica Creacent da Cait <sm 2-11 39
Cait Mister Blgocna PO 2-10 29 ^
ES.Vmttma HaaifcifMfe da SS. PO 9-2 iç «

f^lcola e Pastoril Ss
BS.Regise de pasto ax

Alhert.ER PlxBB
Albert.m Patriota
Seelczwt-IyFan Bad
ü.S.C.RJR lynda
Cassandra DSC
Ssranta USC.
Albert.SPP feidn
ttotalla USC.
Estrela USC.
Aibert.!® Easseota

Ccni.âe Gitelâl Dias 1
07/85.Rsgüm ̂  pa«o

3 OrdBffhas
Kápa NsEIe Sant ana
^K^ira Nlnetcn Sanfana

Jaapar Sanfana

W

16,0 slo
16.0 3.2
33.0 3,0
l».0 3,3
U.O 2,6
Ü.O 3,3

ralm.Oluplo 1,^ ,
3 OOB racao mrlw 1 * _ . *

OerainN^íi.

GEROLEIT
PROLEITINAGL
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses laetação

NOME DO ANIMAL
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos troie d«

sangue meses lacta^ãe

Vfeinâeleia Ja^ier Pereira
Oorwie Ja^ier Miss %d
Iiife-O Riiey J.Baifai—Hed
Seresta Ranov. Pereira
Gmeleira J.Pereira
SioTara Noble Sanfai»

Or.Fernando de Sotaa Tbledo.Jaguarluna.Est.de São Paulo.Ocntrole í
gime de pasto coa ra^o wylpmenfcar. 2 Ordenhas.

13,0 3,8
17,0 3,3
16,0 3,5
15,0 4,2

Albertina's MR Vaüta - TE PO _

19 3C
~ ,

A3bertlna's MR Usança PO 2-10 59 147 3CJ
Albertlna's MR í^ara- TE PO 2-U 49 113 S.3
Albertlna' s KR Unanta - TE PO 2-11 49 105 22,4
RI vera lUR Albertlna'9 GHB 5-7 79 222 36.1
Reliza aJR Betlna's SS 5-9 59 159 29.?
Radicela RJR Albertlna's GHB 6-0 49 113 2" :
Rala MQ Alhertlna's GHB 6-4 29 64 3''J
Réplica RJR Albertlna's cam 5-9 29 60 46.7
Itadesla RJR Albertina's <31B 5-8 29 60 34.?
Ratlta RJR Betina's 031 5-10 19 17 23.9
Reviravolta RJR Albertina's GHB 6-0 19 U 46.1
Albertlna's MBR Shangay PO 89 243 23.1
Albertlna's RJR San tina PO 4-2 59 161 35.6
Albcrtina's EJR Sarandl PO 4-9 59 149 3«.9
Albertina'3 Shlcona - TE PO 4-5 29 68 31.•
Albertina's RJR Sapotl FO 4-S 29 65 34.4
Albertlna's MR Soverelgn - TE PO 5-0 29 65 39.4
Aibertlna's MR Sun-Bean - TE PO - 29 47 r 4
Serenata DJR Albertina's PC 19 19 r.ê
Albertlna's DJH Surprise PO 5-0 19 18 33.9
Albertina'3 IXIR Sinuosa PO 4-10 19 3 ».•
Yursden Carljo PrisciUa Red FO 7-6 69 165 £.6
J.P.ftjskens Moggie - Red PO 7-3 39 96 38.6
Sunny-Su Echo Perf.Red PO 6-0 19 10

1 26/07/85. ítegijie

Pr.Pedro COnde.Sorocaba.E
con ração suploTEntar. 3

t.de são Paulo.Oontrole an 24/07/85.Regime de pasto

Clynpio Anando Souza Aranha £
era 30/07/85.Regiios de pasto c

r.Bragança Pauilsta.Est.de S
io siçlonentar. 2 CKdentas.

GAJ.Angelita Shalimar Rdd PO - 49 103 i''.!
Itaporé R^sel Atenas PO 6-2 79 181
ES.Baloneta Rpyalstar SS. PO >1 39 72 18.9
ES.Baila Mister SS. P3 3-3 49 112 18.4
Dõris de Bragança P3 - 69 176 16.6
O^.Hennessy Cit.Red PO 3-8 39 7» 15.6
Inajã de Bragança GCl 5-3 59 153 IM
Indcnésia de Bragança 032 5-3 59 154 1&.6
Iné Jasper Corcna OS 7-0 19 9 39.1
Insuave de Bragança GCl 5-3 79 179 ».•
Iracelis de Bragança GC2 5-7 29 57 32.4
Juruna de Bragança OC2 4-11 39 72 U.6
ES.Várzea Headolake SS. PO - 49 97 23.4
ES.Verdeia Fancy SS. PO 4-6 79 206

ES.Vermelha Sllver SS. PO 4-2 79 189 £3.4
ES.Véspera Maple SS. PO 4-2 69 170 19.4
C.Verde Fbb Vibrissa PO 5-10 79 179 •..4
C.Verde Triune Vielle PO - 69 170 *8.6
Minerva de Bragança G32 2-7 19 16 U.6
ES.Abalsa t^le SS. PO 4-1 29 36 19.1

Dr.Lulz Itiaerto Monteiro Porto.Cordislândia.EBt.de Hinas oms.CC
11/07/85.Iteglrae de pasto con raçao siploientar. 2 <kdenh8S.

Csnurça 140 Albeny
Filipina Unicolor Albany

PCCD 5-8 39 103 12.»
GCl 4-1 39 101 11,4

Ivcne Unicolor Albai^ 031 3-6 39 100 U.l
Fantástica Albany PCCD 3-9 39 92 U.3
Tidy Odile Viola Bardine PO 6-3 39 65 u.»
Tlây Paulada Eiva Buster PO 5-1 29 53 14.4
Fartura Albar^ PCCD 3-U 29 47 U.í
Florita Albany PCCD 4-4 19 7 U.4
TiiariRa JJ <3e Santa Cruz PCCD 6-7 19 4 I8.e

Fazenda da Ibca Ltda.Itir^ina.Est.de São Paulo.C
pasto con ração siçlanentar. 2 Ordenhas.

Igual VD. GC3 3-10
Illada VD. GC2 3-U

Biperatrlz VD. 033 3-6
Indefesa VD. 0C2 3-6
Janda VD. 0C3 3-1
Havana VD. 031 4-11

Heráldica VD. GC2 S-0

Holandesa VD. QC4 4-8

ttartelã VD. a:::2 4-10
Horticula VD. C3iB 4-7
Ho^^edagem VD. GKB 4-6
Hunanidade VD. 032 4-3

Idéia VD. 032 4-2
&nana da Patente GC2 8-0

Dsngosa Ned Anta VD. 031 8-3 !
Faxina Bcurbcn Nata VD. 032 6-11
Garoa Bourixri Antiga VD. 033 5-10
Gemea Bourtori Cocada VD. GC4 5-6 !
Ssberana da Patente 001 18-3 !

Agropecuária e (bras Santo Isidoro Ltda.Jmliai.&it.dB São ta
19/07/85.Regime de pasto ocm ração siçlarentar. 2 Cider^.

Cristina São Rafael 31/32 10-K) 69 IO
Maizena S.H. 032 9-5 49 116
Cinderela Beta Ja^aer 567 Sor. (5® 6-9 29 41
Beatriz Cliief do S. Isidoro GHB 4-4 29 36

6-9 29 41 y
4-4 29 38 P.# Jf

Amilcar Farid Yanin.Porto Feliz.Est.de São Paulo.CCntrole M Á"
pasto con ração siçlonentar. 3 e 2 Ordenhas.

3 Ordenhas

Corcna Shayne Robaron PO 3-3 19 1? .
Corcno Angir Jamaer PO 2-8 29 S3 AÍ ^
Corcna Priita lancer PO 7-6 19 S )U| M
Osccna Zlléia Jc4in PO 6-11 19 S 5$ M
COrcna Doddie Jasper PO 5-5 19 I W
Jujuiã lancear Corcna G33 7-3 19 6 M
Bamgartners F.Rena-Red PO 9-4 59 14S jS ' ■KfCorcna TE Sunny Ja^aer PO 3-6 19 3 5X i B
Qorcna Sweet Robarcn PO 3-11 19 13 3K i jj
Corcna Patty Rsbaron PO 3-6 69 183 sTn
corcna Cnllna Yuraden PO 3-2 19 4 1*

tóte.Ger^

GEROLEIT
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAI

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetaçãc

uxcra Asiata Yuradgt

CaxBã LoKTy [tíiaron
tetcna teSEuara Jasper
Altiva Jasçer Corcna
Carona FQrctvia YUrsdm
Cbcora Nelsa Yuraden
>tecy Jasper Cmua
Ccctna Ana ftosa Ja^aer

ilanesteâd T.T.Bings
Cottr^ Jcoely itoyal
ftssy-Lane Oestlny Diaicnd
Kias Sellerest Rosgtta
C.>ârcn3ad( Han^^iU
Coma Irani Kioto
Ccrana Sabara Kioto
Q^rona Marquesa Ja^er
Cccoia Jasper
Cscna lane Jasper
CcKona lAla Jasper
Ccftna lacy Kiotto
O^ona Marcy Jasper
Ccrona UAtir Spiner
Staoeek Hed Supr«n2 Bed
Corcna Hllsa Mea±>lake
Ccroa Zoren Ja^ser
Corcna S^iricnta Heaaola)ce
Cczcna SÍcone Jasper

2 Ctdentos

Itajriae Ja^er Corcna

r.Holanfara) .Jaguariuna.Est.de !
a ração suplorentar. 2 Orâenhas

hanca Strlclc.aueldria 0C3 4-6 119 300 19,0
Hlral^.^a da telanbra . GC2 6-10 109 262 13,0
Ceástica Aooxdadc de Jurm. GC6 2-7 109 285 18,0
Joana da Hbla±B:a FGCD 8-10 99 245 16,0
bU^aa RçAíallca J.880 Sor. QIB 4-6 99 242 22,0
Ccbáia AojTodado de Jurm. GC4 2-10 99 261 13,0
fbl.Una Jasper PO 5-6 09 210 16,0
touta St.da Queldrla era 3-8 89 214 23,0
leta Sovereign >^'8 ss 9-7 79 187 16,0
Maga da Itol. GC2 7-0 79 186 21,0
Marar/ilha t4ed Nloo QC2 6-1 79 180 21,0
SccUa Mjyetdale da Hol. GC2 5-4 79 180 15,0
tbl.Sabrb» Edgsnar PO 5-0 79 173 22,0
EBnda Meadolake da GUeldria GC4 3-7 79 161 13,0
Carlita Meadolake da Gueldria GC4 3-9 49 98 14,0
Capela Júpiter da Gueldria GHB 4-2 49 121 19,0
Clãire Ji^iter da Gueldria QC5 2-11 49 109 24,0
Clscrdce Jipiiter da Gueldria 0:4 2-9 49 107 16,0
Cazaen Jkçlter da Gueldria (3C2 2-10 49 106 17,0
Clara Jupirer da Gueldria GC5 3-1 49 106 17,0
Baralta da Holigbra GC2 6-11 49 104 27,0
Bel^i Strick. da Gueldria GC2 4-2 49 103 22,0
Cela Regai da Gueldria CC7 3-3 49 100 21,0
Scrúa Jasper da Halaibra 022 6-0 49 61 19,0
Alça Meadolake (b Gueldria GC3 4-9 49 77 24,0
terly da Halarfera GC3 6-8 49 77 31,0
GLgi Jasper da Hol. GC3 5-10 39 72 32,0
bxnra Jasper da Gueldria OCI 4-8 39 70 31,0
bwta Jasper da Holmbra GCl 5-8 39 70 34,0
Caaaia Ned da Gueldria GC2 2-7 39 67 22,0
Artista da Gueldria ac3 4-7 39 58 27,0
teia» da Gueldria GC3 7-0 39 57 30,0
tellna da At-ia aC2 3-5 29 47 18,0
tema (te Holaetoa QCl 9-0 29 42 30,0
Clartee-Meadolake da Gueldria az2 2-10 19 21 17,0
Alda Rstuffn da Gueldria QC3 5-2 19 11 37.0

Alheart Sleutjes. (Copp-Agro Pec.Holanbra). Jaguariuna.Est.âe São Paulo.CcntroLe
os 24/07/05.Regiiae de pasto con ração sc^Xacaitar. 2 Ordsihas.

Ibl.Hancy Strldcler PO 3-10 99 243 13,0 3,E
tni g»ny Jasper PO 5-3 69 154 13,0 3,J
t«^/daaol. oci 3-7 39 79 19,0 3,;
tfcl.lm Hiij-ilnlrri PO 3-5 39 67 18,0 3,'
Itol.Jazxlínelra Zlon PO 3-4 29 43 20,0 3,6
lir«iM'ji Meedolake da Boi. OJ2 3-11 19 11 30,0 3,4
àsa da Boi. PCOC 6-7 19 22 32,0 3,4

Jctwnes W.M.Van de Grcee
Cfcntzolo «I 17/07/85.Begii

(Codp.Agro
e de pasto

Pec.Holartjra) .Jaguariuna.!
ccin ração siyleroentar. 2 C

OKila VIU testy V.de Cãxes GC2 5-1 39 85 17,0 2,9
Ociaa Beby da SS.ES. GCl 10-9 39 83 31,0 3,8
Catina tê  V.de Groes ac2 2-3 39 81 14,0 3.6
fsrcr/ Cteila V da tel. OCI 6-1 39 80 23,0 3,5
{«pa Scz>t V.de Groes QC2 2-4 39 61 20,0 4,0
itimtxa Fabiola PO 7-1 49 95 18,0 3,6
Uigei da telateca OCI 6-4 99 243 15,0 3,7
Oiéila VII teity v.de Groes QC2 4-8 99 256 13,0 4.0
Ctella U Spcing Fann V.de Grc«s OCI 2-7 99 240 14,0 3,4
Caprl Bpriri^ Pam v.de Groes 0C3 2-6 99 244 19,0 3,3
teasa tesr/ V.de Groes GC2 2-7 99 260 13,0 3,6
teifiiti Júpiter V.de Groes GC2 2-6 89 219 13,0 3,2
auely tegal V.de Groes OC3 2-5 79 179 13,0 2,7
C4St«#xila teety V.de Groes GCl 4-4 69 157 22,0 3.4

LvLa Rjsty V.de Craea GCl 4-9 69 158 22,0 3,0

<3ella IX Risty V.de Groes OCI 3-7 69 168 18,0 3.3

V.de Orose Faisca testy PO 4-8 69 165 23,0 3.4

VJis Cmes Favorita S.FSnn PO 2-3 69 169 17,0 3,9

OreiLa teby da SS.ES. PCCD 10-3 69 145 19,0 3,5

Faricy da Ifol. GCl 5-10 69 150 22,0 3,4

l/.lla Jjptez V.de Oroeo GC2 2-9 69 155 16,0 3,8
PO 6-8 59 136 16,0 3,1

Sonata Meadolake V.de Groes

Paca Strldcler V.de Groes

O^eila X Rus^ V.de Groes
S.Georgio HeKilina
Pita Rus^ V.de Groes
Sundy da Holaobra
Qiiquita Silver V.de Groes
Q»ila III da Hola±ira

Ctaega Ned V.de Groes

Cruz.Eíibaixatriz Ray Red
lulu Nugget Red SKP.
Catjap da Holanbra
Bavlera Jasper de Jurvn.
Scçxicaia Rocky Jurunirln
Aríete Moyerdale da Queldrla
Canária Jasper de Meirelles
Cruz.Bárbara Carrle Red
Cruzeiro Gota

Hicbele Jasper Red 94P.
Cruz.Inca Jasper Red
Era

Llslas GuiBBzães Alcantara.Lins.Est.de São Paulo.Ccntrole en 16/07/65.ReglSB de
pasto con ração siylementar. 2 Qtdsdias.

Junm. SequÕia Hslerin PO 7-10 19 15 16,0 3,0
Doutrina Brisa Pegassus 0828 Sor.GC2 6-1 19 14 16,0 3,5
(tetércia Royal de Jurundrlm GC3 10-11 19 15 16,0 3,9
P^afina Rcyal de Jurunirln GC3 10-5 19 3 14,0 2,6

GC2 4-10 59 131 20,0 3,4
GCl 4-5 49 111 22.0 3,6
GCl 3-9 49 UO 17,0 3,0
PO 5-4 49 98 17,0 3,3
GC2 2-4 79 190 16,0 3,4
GC2 6-9 79 195 15,0 3,3
GC2 3-U 29 30 23,0 3,3
QCl 7-6 29 45 23,0 3,4
OB 2-2 19 14 16,0 3,9

n.Est.de são Paulo.Ctntrole e
2 Ordnnhae.

n 26/07/fô.tegine de

PO 7-0 39 78 22,0 4,0
<3S 7-9 109 318 17,0 3,3
GHB 5-9 29 35 36.0 2.2
GS 5-5 29 44 27,0 1,6
PC - 69 156 16,0 4,1
GHB 4-8 29 44 16,0 3.5
QCl 6-9 19 13 15,0 3,2
PO 10-3 19 4 23,0 3,1
PO - 59 126 15,0 3,8
PC - 49 U2 19,0 3,0
PO 2-8 89 206 20,0 3,4
NR

-
39 80 13,0 3,1

Kbldir Junqueira de Anârade.Lins.Est.de são ;Paulo.Ccntrole: an :20/07/85.RBgiae de
pasto COS rai^o si^lement»r. 3 e 2 <Ordenhas.

3 Oíderdtas
Myerose Stpieriisr Bolley-ted PO 7-8 19 10 46,0 3,3
Casca Lins GCl 6-8 19 4 52,0 2.8
Alvorada Lins GO. 0-2 19 12 34,0 3,1
tbthalia Lins oa 6-0 19 19 42,0 3,2
Rmba Lins PCOC 8-11 29 41 37,0 3,0

2 Ordenhas

Palestina Lins GC4 5-0 39 71 15,0 3,4
Gazeta Lins GC4 5-1 59 U7 16,0 3,7
Ti^aal T.<na 7/8 5-8 79 177 18,0 3.5
RatgT-<a Lins GC2 7-1 19 1 14,0 3.6
TH nHa TH na oa U-0 19 35 13,0 3,3
Itolva Ned Lins GC2 9-U 29 36 16,0 3.5
Hssa Lins GC4 6-3 29 34 19,0 2,8
Rgtar Lina Uns PCOC 4-11 39 62 14,0 3,0
Orquestra Ned Lins oa 9-10 39 66 14,0 4,0
Libra Lins oa 4-11 39 59 16,0 3.0
PahoT TH na oa 4-6 49 115 17,0 3.0
Venesa Lins PCOC 8-11 49 107 13,0 2.6
Ssrbra Lins GC2 4-8 59 127 16,0 3.4
Ala Lins GC2 9-2 59 127 14,0 2,8
Lins Jasper Isà^ PO 4-11 29 56 30,0 3,3
Lins Rf»Hivta PO 2-9 59 136 17,0 5,1
Flavia Lins Ofi >11 59 138 14,0 3,5
Marcha Lins (S >U 59 128 15,0 3.2
Trajada Lins oa 3-4 59 128 14,0 4,0

Raça Jersey
E^.de fârio lopes laao.ObraivB.Bst.ãe São tajlo.controle cm 25/07/85.Regias
de pasto ocm ração siçlenentar. 2 Qrdenhas.

tenâuras wisaien S.F. PO 8-10 29 35 12,0 4,5
Jarrinha High S.F. PO 7-4 29 35 14.0 3,6
J\çia Hi^rfield S.F. PO 7-1 19 2 12,0 4.7
Jatubã High S.F. PO 6-10 29 69 12.0 4,0
F.C.B.Cabia PO 10-2 29 36 12,0 5,5

San^ites e C^aanhã Butiã LOda. (Bartagnolli t Pülios] .Passo Fundo.E
de do Sul.CbRtxole oa 09/07/85.Itegine de pasto cm ração si^ment

Pine Grove BS.Hanicry PO 6-0 59 121 25,0 5.20
Bell aty Purlee Aan lana PO 6-0 » 114 22,0 4,09
Llolyn (7 Rita PO 8-3 29 42 21,0 6,73
Llolyn JF lodty PO 6-2 29 • 40 19,0 5.39
Star Belle M.Merit's Goldie PO 6-11 29 35 23,0 5,75
Harkesley Title do Botiá EO 3-5 39 72 19,0 4,79
ttanquesley - - 19 16 16,0 4,02
Rita Generator do Butiã FO 2-4 129 346 17,0 5.35
Csmlle Pacsssetter do Butiã PO 7-4 69 150 17,0 4,64
Nami ̂ aricot Title Butdá PO 4-4 19 4 20,0 5.25

Esoola Superior de Agricultura luiz de Queiroz.Ptracicaha.fet.de São taulo.Qan-
tzole en 03/07/85.Reglse de pasto om ração scçlaeaitar. 2 Qcdanha».

EsaXq 9«za Supexb PO 5-7 39 67 11,0 3,09
telq Quartinha Ebrester PO 7-9 39 63 ' 14,0 3,65

Bsp.Augusto Aoálio Notta Pacheoo.Tatui.EBt.âe São Kiulo.Controle a 18/07/05.te
gine de pasto ocm ração st^emtar. 2 Ocdenhas.

Ceçadora Lustroso Rey 3/4 7-3 69 161 13,0 5,1
Gtanfina Café Rey PO 7-1 49 132 13,0 4,1
Gaucbita Lustroso Rey PD 7-7 29 39 14,0 4,4
Valsa Jequitiba Rey PO 6-3 19 10 14,0 4 7
Senhorlta Café tey PO 0-1 29 39 16^0 4^2

-  - 19 10 13,0 4.6
EScurinha ajarani Ray 3/4 6-10 29 3$ 13,0 4 D
Grsnpola Hercules Rey PO 6-0 19 10 13 O
Felizarda Itarcules Ray PO 5-8 29 32 X3'(} k'i
Soberana Guarani tey PO ~ 29 39 12'o á'}
Belezinha Café Rey K> 5-6 29 43 13'A «'q

GEROLEIT
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau Idade Con* Dtas

de anos trole de Lm

sangue meses lactaç^
NOME DO ANIMAL

Raça Parda Suíça (Schwyz)
Dr.Femank) Praâo Rgnno.tlacutlnga.Est.de Minas Gerais.Con trole an 11/07/85
giine de pasto ccm raçao svylanentar. 3 Ordaihas

BC. Elximea Elegant Xl
Golanesla EC. iRprover I
BC.Jlrltana Q. Bene

BC.GUda Inprover XI
BC.Ivonete II Jester

BC.Malsa Apache
BC.Cubana Elegant III
BC.Jerlsa Inprover X
BC.Frasticeza Et Brite IV

Pr.Francisco Prado Renno.Jacutlnga.Est.de Minas Gerais.Cbntrole em 11/07/85.Ite
gijie de pasto ocm ração suplementar. 3 e 2 Qrdenhas.

3 Ordenhas

BC.Cleuza Elegant III
Eva Itnr-Jcnes I BC.

2 Ctrdenhas

BC.Guerreira Inprcw/er III
Romõ Aracy Inçarovea: III
BC.Guaiba InpircMer III
Glaucime BC.Inprwer I
SinpStica BC.

Antcnio Carloe Lima {■brinho.Andradina.Est.de São Paulo.Controle an 02/07/85.1^
gime de pasto com ração suplanentar. 2 Qrdenhas.

Bcibe Itolling (fe S.A. FO 12-6 69 193 16,0 3,27

In ter agro S/^.lt^lra.Bst.de São Paulo.Controle an 05/07/85.Regime de pasto ccm
ração siplementar. 2 Ordenhas.

Oarona Kate M.Stretch PO 2-9 79 207 13,0 3,4

Giovani Branqulnho Groesl.Hogi das Cruzes.Est.de. São PAulo.Controle em 03/07/
SS.Rogime de pasto ccm ração stçlementar. 2 Qrdenhas.

Liberdfw:Vi> Dcnatelli da Limeira GC3 6-10 29 37 26,0 3,8
Celidonla da Limeira g3 4—6 39 75 23,0 4,3
Verdade Amioo Limeira GC7 3-2 29 37 19,0 3,2
Vitória Amioo Limeira GCl 2-8 29 50 15,0 3,6
Limeira Aura Jar^ FO 6-8 19 22 25,0 4,0
Venus Argirxan Lijjelra OCl 3-3 19 28 24,0 3,7
Oi Iene da Liseira - - 69 223 16,0 3,5

Escola Stçserior de Agricultura T.idr de Queiroz.Piracicaba.Est.de São Paulo.Ccn
trole an 03/07/85.Regime de pasto ccm raçãó si^lanaitar. 2 Qrdenhas.
Vivlen Jess PO 4-4 19 10 12,0 4,36

Luiz ítorãcio Ulhôa Cintra de MplIo.Guaratinguetã.Est.de São Paulo.Controle an
03/07/85.Regime de pasto oon ração sijfilanentar. 3 Ordenhas.

ES.R Royal Jo (07) FO 6-3 09 225 15,0 3,3
SJP.Dada Rocker (03) FO - 19 34 17,0 3,2

Agrcpec.e Raras Santo Isidoro Ltda.JunâiaX.EBt.de São PauIo.CCntrole era 19/07/
85.Regime de pasto cera raçSo svçlaaentar. 2 Qrdenhas.

Aliene de S.Isidoro FO 6-9 39 63 17,0 3,4
Ariana S.Isidoro FO 6-7 29 33 20,0 3,8
S.I.&^sKla FO 5-5 49 102 13,0 3,8
S.Isidoro FO 5-2 59 127 13,0 4,6
S.lsldaro Cellna FO 4-^ 69 150 15,0 4,0
S.Ialckso Carolijra FO 4-7 59 143 15,0 4,2
S.Isidoro Cintla PO 4-11 29 44 16,0 3,6
Eloisa PO 8-10 99 241 13,0 3,3
S.Z&idoro Dantela FO 4-4 39 71 18,0 3,7
Adalpra tece FO 7-3 29 42 23,0 3,1
GoFcna Julieta FO 9-5 19 25 19,0 3,8
Lira 8931-84 Arty PO - 69 148 17,0 4,0
CcKona Juruna Hedalist FO 6-6 109 278 13,0 3,6
Orla PO 7-7 19 11 26,0 3,8

Atnilcar Farid Yamln.Etorto Feliz.Est.de São Paulo.Ccntzole an 29/07/65.Regime
de pasto cera ração stçleoBitar. 3 Ordeiias. FCKB: 0152.62.21.22.

Corcna Cint±iia IWln FO 4-4 29 59 32,0 4,9
Qanana Mistyc Intawix PO 4-3 19 17 Í5,0 4,1
Corona Vercna Iuprover FO 3-8 29 46 25,0 2,6
Cozona Flora Itedalist FO 7-4 39 65 28,0 4,2
Corcna Corina Uarxy FO 8-0 39 86 28,0 3,8
ES.Burcraan Joan FO 10-6 59 140 29,0 4,3
Nelsland Dana FO 11-10 29 61 29,0 3,2
Corcna Ella TVdn PO 5-6 19 10 29,0 4,5

Fantasia M-3 D'Abadia 7/8 _ 49 U7
Babilônia M-1 D'Abadia 1/2 - 49 181
Broa M-3 D'Abadia - - 39 as
laranja M-1 D'Abadia - - 39 86
Fax Hilda Fayor D'Abadia FO 7-7 39 74
Pax Lana Big D'Abadla PO 3-U 39 a 2S.A
Boa M-1 D'Abadia V2 - 39 68
Fatia M-1 D'Abadla V2 - 39 66 IS.»
Pax Câbana Itp Hnmet - - 39 62
Pax Mitííele Hlnperatur - - 29 Z 13.»
Pax Mzncha Tbp Hsmet D'Abadia PO 4-7 29 S3 e
Fablola M-2 D'Abadia 1/2 - 29 38 is.»
Oca Bellna Brasília J.Livre Min. FO - 29 38 l£,S
Ebergta M-2 D'Abadia V2 - 29 38
â^ssa M-1 D'Abaâia V2 6-7 29 31 l' 3
Eva M-3 D'Abaüa 3/4 - 2? 31 2«. »
Pax Marcela Fablan D'Abadia PO - 19 28 ím.»
Gana M-3 D'Abadia 7/8 - 19 28 !■«,-«
Dana M-3 0'Abadla 7/8 - 19 26 «
Pax Jandira Big D'Abadia PO - 19 24
Pax Jinga Hinperatur D'Abadia FO 6-0 19 22 3
Pax Katia íforlan D'Abadia PO 5-5 19 20 i*.e
Pax Koisa Itip Homet D'Abadia PO 4-7 19 17
Xarda Ibusl^ C.do Tinguá PO 12-7 19 17
Pax Helena Big D'Abadia PO 8-4 19 7 e

Dr. Custodio Cabral de Almeida.Itaguol.Efet.do Rio âe Janeiso.Qxiee^« i
85.Regime de pasto ctm ração simlanaitar. 2 Crded^.
CCNTROLE EFEITADO FEIA ASSDCIAÇ& FUMINSGE DE CRIMXXES Bnmng

Ceres Ercole Ebenda de Itagoal - - 69 177
Fantasia M-3 P'Abadla 7/8 - 59 149
Laranja M-1 D'AbaiLa - 49 U8
Pax Hilda Fervor D'Abadla 'po 7-7 49 106
Pax ftoncha "Ibp Hsmet D'Abadia PO 4-7 3? 85
Ebergla M-2 D'Abadia 1/2 - 39 70
Eva M-3 D'Abadia 3/4 - 39 63
Pax Marcela Fablan D'Abaâia PO - 29 fia
Dana M-3 D'Abaâia 7/8 - 29 56
Pax Jandira Big D'Abaâia PO - 29 56
Pax Katia H^rlan D'Abaáia FO 5-5 29 52
Pax Kolsa Top Hamet D'Abadia PO 4-7 29 49
Xarda fixisley C.do Tinguá PO 12-7 29 4)
Pax Helena Big D'Abaâla PO 8-4 29 39
Cabocla M-1 p'Abadia V2 8-0 19 31
Pax Jaçanã Eld.O'Abadla PO 6-0 19 27
Pax Infra Big D'Abadia PO 7-2 19 25
Pax Maza Hlrperatur D'Abaâia PO - 19 17
Glentylan Fayvaf Ellen D'Abadia PO 10-0 19 16
Garça M-2 D'Abadla 3/4 2-11 19 11
Flora M-3 D'Abadia 7/8 3-n 19 U
Bona M-1 D'Abf«dia 1/2 7-10 19 5
Fax E^lra» Hlsp. D'Abadia PO 3-6 19 5
Fax Hldra Prinoe D'Ab9âia FO 7-10 19 5
Bola M-1 D'AbaiLa 1/2 7-10 19 4
Crista M-1 D'Abadia 1/2 7-0 19 2

Raça Gír
Dr.Gabriel Donato de Andrade.Caldolandia.Egt.da Klns OamU-OaitaQ^
07/85.Regime de pasto con ração siplocntar. 3 Ordnhra.

Patoca da Cal. ' FC 7-0 29 31 14^^
Nagar da Cblonial FC 9-1 19 33
Praguerra da Cal. PC 6-7 19 16
Namusa da Cal. RE 8-8 39 79

Dr.Gabriel Dcnato de Anârade.Betim.Bst.de Minas Garais.Qmtzole «t
Regime de pasto ocm ração sifilosentar. 2 Ordoihas.

Rabanada da Cal.
Dâlia da Sal.
Naguerra da Cal.
Radiada da Cal.
R^ina da Cal.
Neta Bela da Cal.

«?

,Í

Jose tudo Resende e Outros.Matosixdios.Bst.de Ninas Qanda.CCe
85.Resglme de pasto ccm raçao suplementar. 2 Ckdenhas.

Siderogla BE 9-7 19 3» u
Ta4-aAa RB 9-8 69 159 691
I^isba RE 9-6 19 95 6%
Acomodada RE 49 157 u
Aderência RB 7-3 19 U 2%
Altera RE 9-11 79 225 lÉ,
Buzina RE 4-4 99 155
ÍThala RE 9-6 79 IM

Raça Guernsey
EScola Superior de Agricultura Luiz de Qugiroz.Piraelcaba.Bst.de São Paulo. Con
trole an 03/07/85.Regime de pasto cera ração mylanwitar. 2 Qrdenhas.

Esalq I^ttoo Etaory FO 4-11 49 116 11,0 4,14
Bsalq V2sra Martln FO 3-6 49 113 11,0 4,14

Dr.Custódio Cabral de Almeida. Itagual.Est.do Rio de Janeiro.Ccntrole era 28/06/85.
Regime de pasto ccm ração siç^lanentor. 2 Orda^has.
OCNTRQLE ^'EIUADO POA ASSCCIM^ FLUMIKEM5B DE CRXAOOReS BOVINOS.

NOrre O.F.Jaogue FO 9-11 79 202 16,0 5,31
E^ter M-3 D'Atelia - - 69 155 15,0 5,31
Geres E:rCDle Etaanda da Itagual — — 59 145 15,0 5,00
Ceies Ercole Felioe de Itagiral - - 59 135 15,0 5,18
Pares Erex>le Ganchada de Ztjigual - 59 125 14,0 5,45

Fazenda Brasília Aarçoec.Ltaa.aao reozD dos P^nos.Est.a ÜlM
le em 15/07/85.Iteglme de pssto ocm< raçãd stftlensiCair. 3 • 2 Ck

3 Qrdenhas
Tehas de Brasília BE 5-7 59 134
Sasanta de Brasília RB 7-3 19 11
Niger de Brasília RE 10-11 19 U
Otega de Brasília RB 9-7 19 14

ít:
Saborosa de Brasilla RE 7-3 19 4
Franoellne de Brasília RE 17-9 19 4
Rima de Brasília FC 7-9 49 116
Salcraé de Brasília RE 6-11 39 83

17

Salina de Brasília RB 6-6 119 3U
.Salada de Brasília RE 6-10 64
Scdcma de Brasília RE 6-8 79 300
TuUpa de Brasília IS 6-0 49 Uí
Fed^agem de Brasilla RB 8-U so JU
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GIR LEITEIRO - FB

SÂNDALO

RGD-A7045"

ECO

RGD-8499

ESCALA

RGD-H1650

07 lactações

Produção total
Média por lactação
Melhor lactação

Leite

32.407

4.629

6.418

Gordura

1.438

205

277

FAÇA-NOS UMA VISITA,
NÓS TEMOS O REPRODUTOR

QUE O SEU REBANHO ESTÁ NECESSITANDO

GIR LEITEIRO - FB

O GADO CERTO

PARA O CLIMA CERTO.

KÉNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA. — FAZENDA SANTANA DA SERRA
Estrada Mococa-Cajuru Km 295 - Município de Cajuru - Fone (0196) 55-0801

Telefono Rural — Canoas SP — (telefonista lOl) 98-1164
Mcccca - SP — Fone (0196) 55-9085 — São Paulo - SP — Fone (011) 36-1601

COLETA E VENDA DE SÊMEN
PECPLAN-BRADESCO

AGROPECUÁRIA LAGOA DA SERRA

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

de Brasília

Ufra âe ftrasllis

SvxAlaga de ftssllia
Prenda de
^■i'i ■ de Bessilia
Pcifloesa de ftrasllia

2 Crtaifces
ItBl de brasUla
TaçBBls
ajtzoLac de Brasília

9-4 49 102 10,0 4,95
13-0 49 108 11,0 5,24
13-9 49 lU 12,0 5,29
8-6 69 166 16,0 5,74
5-7 89 225 11,0 4,29
8-11 19 7 16,0 5,22

_ 29 39 13,0 4,50
6-2 29 34 12,0 4,99

11-0 29 50 17,0 4,14

Kbüs Agrícola <
Begla de pasto

e Pecuária Ltda.Hxoca.Est.de São Paulo.Controle c
) rrtn açSo siçlanentar. 3 e 2 Qrãenhas.

Icintejcula
Tóca
Ufânia
Justiça

Universidade'
Araroba
Jurubeba
Trancntana
Uruguaia
Urqulsa
Uricana
Urânia I
Usada
Patavina
Tapeia
Artista
Oculista
Urutroplna
Vergocdta
lenchelra
Ocidental
Policia
Pouiiira
Neve

PC 7-6 39 71 12,0 3,9
EC 13-6 39 69 U,0 4,6
PC 7-0 39 66 11,0 5,7
IA 5-6 39 66 11,0 3,8
PC 14-8 39 65 U,0 3,2
PC 12-7 29 65 11,0 3rl
PC 7-3 29 63 14,0 3,2
NR 7-10 29 62 12,0 3,0
NR 7-5 29 61 13,0 3,8
IA 3-11 29 60 10,0 4,0
NR 5-8 39 88 U,0 3,3
NR 3-11 39 84 10,0 5,1
PC 15-0 39 83 12,0 3,0
NR 6-8 39 83 11,0 4,6
IA 5-8 39 80 10,0 3,4
IA 5-8 39 79 10,0 4,7
IA 5^6 39 77 11,0 3,2
NR 6-1 39 75 12,0 4,1
IA 5-7 39 74 11,0 3,1
PC 9-8 39 71 11,0 3,3
PC 13-5 39 UO 10,0 4,3
IA 4-0 49 103 13,0 4,3
NR U-0 49 102 12,0 4,1
IA 5-5 49 97 10,0 4,2„
IA 4-2 69 149 10,0 3,0
UC 12-n 119 327 10.0 4,2

PC n-i 59 145 10,0 4.5
PC 10-0 49 U6 10,0 3,0
NR 9-0 89 245 10,0 3,7
RE U-2 89 237 10,0 3,9

Arthur Souto Maior Flliz2ola.Jequitiba.Bst.de Minas Gerais.CCntzole en 28/07/
85.Regime de pasto ocm ração st^aoentar. 2 OrdearAias.

Alteza RE 12-7 49 100 10,0 4,00
Amizade RE 11-10 29 31 18,0 4,17
Cirartla FE 10-11 49 99 12,0 3,74
Codoma RE 8-9 49 125 15,0 3,57
Curitiba RE 9-8 59 134 11,0 4,22
Dlnanarca RE n-O 29 47 18,0 4,14
Floresta BE - 19 26 12,0 3,56
Kira de Sta.Cecilla RE - 49 70 10,0 4,48
Inglaterra lE 13-1 29 31 15,0 3,84
Janã da Zébulandia RE 12-9 59 136 18,0 4,12
Jardlna RE - 49 107 15,0 4,27
Javaneza RE 7-7 39 74 11,0 4,19
Penélope de Brasília RE - 49 106 11,0 4,30
Paquera dos Poções RE 2-11 19 45 11,0 3,61
Perfídia RE - 89 242 11,0 4,90
Prata de Brasília PE 8-6 89 233 11,0 4,68
Preciosa de Bcasilia RE 7-11 109 294 10,0 4,94
Sa^onarã dos {Oções' RE - 69 181 10,0 4,8)
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Talagarça RE - 89 227 U,0 4,7
Lira NR - 19 10 12,0 3,1
t.lherrtrKte re - 39 70 21,0 3,6
T.ishoa RE 9-8 29 36 16,0 4,4
^fe^^gatina dos Emoções RE 5-7, 29 55 15,0 4,3
Memória dos Poções RE 5-ld 19 10 22,0 3,9
Objetiva dos Poções RE 4—11 49 112 11,0 5,0
Ocarina de Brasília RE 9-10 59 132 15,0 4,4
Onda das Poções RE 4-3 39 78 11,0 5,0
Cbdina dos Poções RE 4-0 29 61 11,0 4,7

Antonio José Ludo de Oliveira Çosta.Santa Cruz das Paljneiras.E5t.de São Paul
Centrole em 22/07/65.Regime de pasto ccm ração suplan^tar. 2 Ordenhas.

OV.CJuota PC 5-5 59 130 11,0 3,5
CA.Jal^ PC 11-10 59 121 11,0 4,0
CA.Oferraõa RE 8-1 39 88 11,0 3,8
CA.tentlquelra NR 10-0 39 69 10,0 3,0
CA.Oaita«ia PC 5-10 39 65 10,0 3,9
CA.Quarentona NR 5-7 29 52 11,0 3,7
CA.Indochina PC 13-2 29 41 11,0 3,9
CA.Navalha RE 8-10 19 21 14,0 3,3
CA.Joça PC 12-0 19 12 16,0 3,8
CA.Quatlara PC 5-8 19 4 12,0 4,0

José Eduardo COsta tenclni.São João da Boa Vista.Controle em 13/07/85.Regime
de pasto ccm ração svçilemmtar. 2 Ordenhas.

CA.K?gueira NR 8-4 49 108 10,0 4,0
CA.Ianpada PC 10-7 29 84 10,0 4,2
CA.Pantalcoa NR - 29 77 10,0 3,5
CA.Lapela BE 11-6 19 10 10,0 4,4
CA.Rajada NR 5-1 19 10 11,0 4,4

CA.Mimosa

CA.Hulha
CA.Aranha

CA.Nutria

CA. Nevada

CA.Belezirfa
CA.lsis

CA.Grelha
CA.Malva
CTV.Babi

CA.Laca

CA.Iage
d.Africa

CA.Anãlia
CTV.Arauna
CA.Avenca

CA.Libra

CA.Amada

CA.Perícia

João da Costa Norcnha <
em 20/07/85.Regime de pasto ocr

tosa POCD

Outros.Casa Branca,

ração suplanentar.

10-1 39
4-0 39

5r-10 29

8-6 29
8-7 29

5-5 29

13-1 19

15-3 19

10-2 19

4-4 69

10-7 69

10-4 59

5-6 59

5-9 59

5-3 49
5-7 49

10-10 19

6-2 19

6-0 79

.Bst.de São Paulo.Controle
2 Ordeo^ias.

Manuel e Jbse João Salgado Rodrigues dos Reis.Rio das Flores.Est.do Rio de
Janeiro.Controle an 16/07/85.Regime de pasto ocm ração siçlementar. 2 Ordenhas
OCNTRXE EFEIUAEO E^XA PtSSCCIfÇfiD FLLKINENSE DE CRIAOCS^ BCVINOS.

rarav.Jagunça Educado
Marav.Pecadora Maestro

SC.Gabarra CacMni»

SC.Lagoa Naidu
Marav.Jogatina Educado
Marav.Graviola Damasoo

Marav. lanterna Cachlafao

f^av.Hiena Faizão
Marav. Invenção Atendaríin
CA.Escopa Naidu
Marav.Gavea Faizão
SC.Odalisca lirpala

10,0
10,0
19,0
11,0
18,0
20,0
13,0
22,0
10,0
11,0
20,0
15.0

3-3

10-5

7-0

7-6

10-11

6-7
10-0

8-0

16-2

10-11

4-0

Cruzamento Dirigido

Hol. VB. X Gir

Fazenda Brlna.Cerqueixa César.Est.de São Paulo.
pasto coQ ração sqplemEntar. 2 Ordei^ias. Edne:

PTB.Moooca M-1 B-9
PTB. Bragança M-1 9—0
ITB.ItatUaa M-1 8-8

PTB.Itapeva M-1 8-6
ETB.DrsKsna M-1 8-11

PlB.Sant'ana M-1 6-10
pra.Scroadaa M-1 6-11
FIB.taerlcana M-1 &-11
FTB.lucélia M-1 8-7
PIB.Andradina M-1 8-6

PTB.Piracic^a M-1 8-9
Pra. Xbiúna M-1 8-5
ETO.Eaneralda M-1 10-10

PTB.Cássia M-1 7-8
PTB.I>ratlnha M-1 7-6

PTB. Bela Vista M-1 6-8
I*IB.Boa E^aerança M-1 6-10
PTB.Cacd»eira M-1 6-6
ETB.Caiçara M-1 6-5
íTB.Caipina Grande M-1 6-7
PTB. Esperança M-1 6-4
PTB.Floresta M-1 6-7

PTB.Fortaleza M-1 6-1
EHB.llha Relf M-1 6-6

PXB.Jandaia M-1 6-1

M-1 8-9

.Ctntrole an 25/07/85.R
0147-421343.

69 154 16,0 3,0
M-1 9-0 29 39 20,0 3,2

M-1 8-8 39 73 17,0 2,8

M-1 8-6 79 199 9,0 3,9
M-1 8-11 39 62 21,0 3,5

M-1 6-10 49 98 17,0 3,0

M-1 8-11 39 73 16,0 3,8
M-1 8-11 29 41 21,0 3,0

M-1 8-7 39 72 15,0 4,5

M-1 8-6 79 179 14,0 3,3

M-1 8-9 19 10 17,0 3,3

M-1 8-5 59 121 15,0 3,5

M-1 10-10 49 95 12,0 3,6

M-1 7-8 49 110 ii,o 4,0
M-1 7-6 59 130 10,0 3,0

M-1 6-8 99 255 10,0 4,2

M-1 6-10 69 157 9/0 3,2

M-1 6-6 59 123 16,0 3,3
M-1 6-5 59 120 14,0 3,0

M-1 6-7 39 75 19,0 3,0

M-1 6-4 59 138 11,0 4,7

M-1 6-7 19 3 19,0 3,4

M-1 6-1 79 186 11,0 4,7

M-1 6-6 19 18 42,0 3,4

M-1 6-1 69 174 9,0 3,2

FTB.Mara Rosa M-1 6-2 59 143 13,0
ETB. Nativi^de M-1 6-3 49 113 IM '!«
PIB.Pérola M-1 6-4 39 68 íM 4]
ETB.Terra BÔa M-1 6-5 29 53 IM
ETB.Ccfaiça M-1 - 79 184 liJt
FTB.Açai M-1 5-3 69 151 9.0
PTB.Andlrã M-1 5-7 19 23
ETB.Araçatuba M-1 5-9 19 21 9A

IMFTO.ArapDtl M-1 5-4 59 134
FTB.Araxã M-1 5-8 29 51 IM
PTB.Boituva M-1 4-7 39 62 uS
ETB.Bortorema M-1 5-3 19 22 193
PTB.Brauna M-1 5-3 19 22 19.0
PTB.Cambará M-1 5-0 49 115 U.Í
FTB.Cananela M-1 5-3 19 23 17.0 /
ETB.Colina M-1 4-11 49 93 14.0
Carapuça da Alvorada M-1 3-8 W 141 1,0
Descoberta da Alvorada M-1 3-4 69 170 U.0
ETB. Barbara POCD 3-11 79 182 U.»

PTB.Elizabeth POCD 3-11 59 123 1L0
iTB.Marilyn PCCD 3-10 49 108 13.t
Bonbcna PC 4-6 69 155 13.0
Crlandína PCOD 7-11 39 65 lâ.4
ceei 7/8 4-0 29 42 21.0
Araçoiaba PC 3-7 89 249 ll.t
Piaçaba Swanpy de Junxnirlm GC3 9-2 89 272 t.i
PTB.Meister 31/32 11-5 99 263 1.4
Gaúcha POCD 9-9 49 95 21.4
rAMn <3«. PCDC 7-0 39 75 19.0

Royal OM. 0C2 6-0 49 112 9.4
Bani Madú Roland PCDC 8-4 39 87 13.0
Caurinhosa R.GMl. OCl 7-5 39 79 14,1
Cleusa H.Albege QC2 6-6 69 153 13.0
A.Claudia E.Hilton PO 7-7 19 11 r.t
Doralioe Hiltcn Albege 7/8 5-11 39 64 15.4
Ci^iandra Takaoka 31/32 5-7 29 49 Ujl
Cafifa Takaoka PCCD 5-3 09 244 15, í
Fat^a Royal Takaoka GCl 2-7 89 233 ».e
Eblgada Hiltcn Albege 7/8 3-6 69 170 9.0
lakacka Royal King Fanecja PO 3-0 49 100 ».•
Taicac^ca Red Fartista EO 3-1 29 28 133
Europa 7/8 3-10 19 9 U3
Favlla Red Takaoka QCl 2-8 69 157 12.0
Fidalga Red Takacjka GCl 2-iO 39 75 9.0
Escócia Hiltcn Albege PC 4-9 39 58 9.0
ETB.Elaine 3V32 4-6 89 241 ILt
Edana Takac^ aC4 3-9 89 219
Eunice Hiltcn Albege 31/32 5-2 39 77

Derize Hiltcn Albege OCl 6-5 29 37

Santlna 31/32 4-9 79 179
Relíquia 7/8 6-8 29 45 S? \
PTB.Imdrina M-2 5-10 19 17

ETB. Jamaica M-2 5-4 79 197

ETB. I^círtena M-2 5-2 39 61 TV

PTB.Munique M-2 4-3 39 62

PTB.Nice M-2 4-3 19 9
PTB. Floren tina M-2 4-0 29 33
PTB.Africjana M-2 4-3 79 217

ETB. Hiroshina M-2 3-5 19 1

ETB.Colvxibia NR 3-3 49 US

FTB.Brasílta » 7-8 89 217

Forra H.Albege » 3-4 79 2(fi

Bisnaga 2M 3-6 49 121

ETB.Faisca 24 3-9 8? 2S3

PTB. Paraguaia 21 5-7 39 99

ETB.Gringa 2M 2-5 99 273

ETB.Violeta KBC3 2-U 29 51 iZi>A 1
PTB.Cerejelra MX3 2-5 99 217

ETB. Inesperada 2!d 4-10 49 115

Fazenda Vargan do tbnejo Ltda.Vassouras.Est.âo Rio de Janeiro.CtnUt^ •
07/85.Regime de pasto ccm ração si^aneitar. 2 Cfedenhas.
CONIRXE EFETUADO FEIA ASSCCIM^ FUHINQ6E DE OURDCESS BT.IXQS.

Eaneralda do Manejo M-1 2-7 109 291 f.t
Crista Boa Esperança H-2 2-7 9? 773
T^avllha ào Manejo M-1 8-0 79 200 II.*
Julia do Tinguã M-2 3-9 S9 IX U,8
Gafieira do Manejo M-1 - 59 122 JM
Janenta do Manejo H-2 - 49 1115
Esparta <k> ^bnejo M-1 3-2 39 84
Portela ̂  Manejo M-2 4-2 39 74 IM
Gaidaosa do Manejo M-1 4-8 29 49
Daninga do Manejo M-2 3-11 29 12
Chuva do Ttenejo M-2 4-2 19 16 H.#

Raça Nelore
Colonial .TnnaíViw. Pct-Ae Minas Osrais.Cbntzoia v
pasto ccm raçao suplementar. 2 Ordenhas.

"tosnânia IA 4-8 19 9 0«8
Relíquia da Colonial PC 5-6 19 14 U,*
Caricia RE 16-4 39 35 8.0
Serdiza RE 5-5 19 30 8,#
CDrajvãia RE 9-7 29 34 W«t
Data RE - 29 35 I.*
Novela RE 8-6 39 94 t.»

Colonial Agrogec.Ltda.Janauba.Est.de Minas Oerais.Cmtzole os 38'^7^
pasto ccm raçao suplarentar. 2 Ordenhas.

Caricia RE 16-4 39 M

Efeliquia da Colcnial PC 5-5 29 4S
Saariana da Colcnial RE 5-7 19 9
Nfenlna RE 9-10 19 2 8,8
Ttelcscqpia RE - 19 Id 9 >
Dorajxüa RE 9-7 39 95 ^

k
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ASSOCIAÇÃO brasileira np r-r»
SÃO PAULO: fíuajaguarihr. ^ CRIADORES

''^hwira, 7 7, ^ ' Av. José César
S.l BOA VISTA- Rm l W " /»«''■ 831-7966 -
RIO DE JANEIRO- J f*'>' CoruiZ o

- fone: (0196) 23-3716.fone-- (021) 22^^?.'! ^ CrístMo -

Rigorosamente '"O--
mulado para supnr as eais
necessidades da criação ani
mal. segundo largo e v-o-
fundo conhecimento da ma
téria - adquirido e e.to^
mentado no Brasil - o oa.
Mineralizado ABC é o que
há de mais completo e de
mais atual.

Pela simples razão de
que cavalo não dá leite, boi
não serve para ser monta
do e vaca não puxa e nem
ganha corridas. temos
uma fórmula para cada es
pécie. respeitando o que a
natureza de cada um requisi
ta em macro e micro nu
trientes para viver, ter saú
de. produzir e reproduzir.

O ideal seria os ani
mais obterem tudo direta
mente dos alimentos natu
rais que ingerem. Mas como
nenhum alimento é comple
to o Sal Mineralizado
ABC é o fator compensador
insubstituível,para manter o
séu rebanho sempre forte,
vistoso, produtivo.

Experimente e com
prove a eficiência do Sal Mi
neralizado ABC - especial
mente recomendado para
quem já cansou de experiên
cias.

Fórmula da Associa
ção Brasileira de Criadores,
elaborada pelo Prof. João
Soares da Veiga.

A ABC não tem fina
lidade lucrativa: existè para
servir.
Sal Mineralizado ABC para
Leite - Engorda - Eqüinos.
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